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meatisou-se hontem, às 1430, no 
dio Germana, a segunda sessão 
da Convenção do Partido Republica- 
no Paulista, com a presença de re- 
posestantes de quas! todos os dire- 
rios politicos do Interior e dos da 
nua, com excenção do de Itaque- 
* organização da mes 
gota sv Altino Arantes, to 
ja certidão anterior. 
Nprta a sessão, o dr. Fontes Ju- 
pior pede a palavra, pela ordem e 
quer dispensa de chamada, uma 
* que esta poderia ser feita na 
eccado em que cada eleltor se 
Ep = osninase para votar, Posta a vo- 
ft costa proposta é approvada por 
tnantntdade. Passa-se, depois, à lel- 
guca da acta que é approvada, se- 


presidida 
a mesma 


uindo-se à leitura de cartas e tele- 
púltuas, em que os srs. drs, José 
ele do Rio, Etulain Autran, Ga- 


brivl Eibeiro dos Santos e Eugenio 
de Lima, justificam a sua ausencia, 


040 DE SAUDADES AOS SRS. 
COBONEL PEDRO ARBUES E GE- 
NERAL MARCONDES SALGADO 


E' dada, então, a palavra no aca- 
demico prof. Maximillano Ximenes, 
representante do Directorio da Li- 
berdade, que, em vibrante discurso 
cnaltece as figuras dos bravos oftl- 
cincs da Força Publica do Estado, 
cel. Pedro Arbues e general Marcon- 
des Salgado, aquelle morto em 1930 
e este durante a Revolução de 1932, 
rememorando os seus feitos herolcos 
e pedindo, afinal, à -assemblén qm 


voto de saudade. Com os applaus 
poraca-que se segilram és ias 
palavras do orador, o presidente da 
reunião considera approvada a sua 
indicação, ordenando que o pedido 
conste da acta dos trabalhos, 


A VINDA A SÃO PAULO DOS DES- 
“OJOS DO COROEL FEDRO 
ARBUES 

Segue-se com a palavra, o acade- 
ruco Christovam Goncalves, para 
peu à mesa directora dos trabalhos 
(ue nomieie uma comimissão para re- 
cegos em São Paulo, e acompanhar 
gié ao cenilterio, os despojos do cel. 
Pedro Arbues que 0 aciual comman- 
caois geral da Força Publica do Es- 
tado, tenente-coronel Arlludo de 
Glvelra, mandou trasladar para es- 
ta capital, O sr, Altino Arantes, con- 
piderando approvado o pedido, dian- 
te das manifestações da assistencia, 
nomeia à seguinte commissão para 
desempenhar-se dessa miíssio: Ma- 
xmillano Ximenes, Christovam Gon- 
calvos, dr, Cyrilo Junior e dr. Raul 
Sã Pinto, 


FALA O MAJOR LEVY SOBRINHO 


Levyanta-se, depois, o majot José 
Levy Sobrinho, representante de Li- 
metra, e pronuncia um eloquente 
discurso em que diz; 

“er. presidente! 

Cotreligionarios! 

sensibilizado pela grande distinc- 
ção com que a vossa gentileza me 
cumulou hontem quando da indica- 
cão do meu nome para Tigurar entre 
04 componentes da Commissão DiI- 
rectora de nosso Partido, eu vos di- 
rilo hoje novamente a palavra, afim 
de vos apresentar os meus sinceros 
agradecimentos por esse gesto de 
tão grande amabilidade para commi- 
EO, & ao mesno tempo explicar-vos 
à motivo que me leva a declinar de 
tão honroso convite, Z 
"Bendo eu um dos soldados do Par- 
tido Republicano Paulista, com mais 
de 30 anos de serviço, venho-vos 
pedir que na hora de luta intensa 
que atravessamos, não me arredeis 
da trincheira onde sempre militol, 
fuzora que ella é um dos pontos mais 
visados pelo inimigo! 

Approxima-se a grande batalha de 
ti de outubro. ' 

Cada soldado mo seu posto! 

E' preciso que cada um cumpra 
Coui o seu dever! 


“COMPANHEIROS”! 


Lembro neste momento que da ter- 
xa vegada com o sangue do soldado 
paulista tombado na guerra, nasceu 
uma nova FORÇA, brotou uma nova 
ESPERANÇA! 

Precisamos de UNIÃO! pois quere- 
mos VENCER e 56 UNIDOS VENCE- 
REMOS! 

Para u eleição da Comissão Dire- 
mtora Definitiva, na qual cada municl- 
pio votará com o mumero de eleito- 
res apurados no grande pleito de 14 
de outubro, na proporção de 1 voto por 
200 eleitores, eu goceltarel com prazer 
"4 v05sa bondosa lembrança, 


EU SEBEI CANDIDATO! 


Agora preparemo-nos para a luta! 

E cu, lembrando-vos de que os nos- 
hs companheiros não morreram, de 
que clics estão dentro dos nossos co- 
rações, intensificando o amor pela 
nossa terra e nossa gente, vos dirl- 
Jo um appello sincero para que evi- 
teruo; as possibilidades de resenti- 
mectos dentro desta Assemblêa, pois 
jura o exito da luta em que estamos 
cimipethados, é mistér que daqui saia- 
mos com a mesma ALEGRIA e q 
mosma DISPOSIÇÃO com que para 
qui entramos. 

Ego a Assembléa que me acom- 
Prcne num enthusiastico viva ao 
Hoso Partido, 

- "VIVA O PARTIDO REPUBLI- 
CANO PAULISTA"! 

















MOÇÃO DE APPLAUSOS 
VOURA PAULISTA 


E' dada a palavra “so dr. Hilario 
Freire que, justificando uma mosão 
de applaucos à Lavoura Paulista, pro- 
nunclou o seguinte discurso; 

“Venho propor aos votos desta ma- 
gna assembléa, que concentra a mo- 
bilização das maiores forças clvicas 
de nossa gente e de nossa terra, uma 
moção de homenagens e de applau- 
sos nos repreesntantes da lavoura 
paulista, que, durante o movimento 
revolucionario de 32, souberam de- 
fender com destemor, coragem e cl- 
vismo, q causa de S, Paulo, 

O Partido Republicano Paulista 
sempre teve, no seio das nossas po- 
pulações ruraes e no organismo de 
nossa lavoura, as fontes Inesgota- 
vois de suas maiores reservas e de 
suas maiores energias. Elle viu, por 
isso, em 32, com justificado orgulho, 
os lavradores de nossa gleba se er- 
guerem, como legiões, para comba- 
ter e para alimentar a guerra liber- 
tadora, encorporando batalhões, des- 
pojando-se de seus rebanhos, de suas 
searas e até dos sinos de suns fa- 
zendas, que, assim, ficaram no bron- 
ze da historia, vibrando com a, sono- 
ridade dos grandes exemplos, 

Foram felizes todas essas legiões 
de cultivadores da terra que encon- 
traram, na altura de seus destinos, 
para bem correspondel-os, aquella co- 
rajosa directoria do Instituto do Ca- 
fé, que, passando pelo crivo de todos 
os odios e sendo dilacerada por to- 
dos os espinhos, sahiu de todos os 
embates mais recoberta de dignidade 
e de honra, à semelhança daquelas 
torrentes dagua, de que fala Beli- 
sarlo Roldan, que descem das mon- 
tanhas e mais brilhantes reverberam 
ao sol, quanto: mais penhascos gol- 
pearam o caminho. 

Que a nossa Convenção, portanto, 
extenda a mão reconhecida aos ca- 
maradas de luta das classes agta- 
rias, que, na jornada glorioss, tive- 
ram como symbolo de seu valor inex- 
tinguivel, ao lado de companheiros 
tão galhardos como elle, a figura 
desse pelejador de raro porte, desse 
vigoroso e admiravel Lulz Americo de 
Freitas, que o destino fez nascer na 
Bnhia para tornar maior ainda o 
seu amor a S. Paulo, sem jamais va- 
clilar, nem nas horas sombrias da 
metralha, nem entre as paredes da 
prisão na Sala da Capella, nem den- 
tro das amarguras do exilio, firme, 
inabalavel e erecto, com a altivez 
e a verticalidade esguia dos jequiti- 
bás, que dominam os horizontes das 
mattas virgens nos cimos dos espl- 
gões, 

Honremos, assim, essa lavoura he- 
roica, de onde nos provêm os maio- 
res contingentes de eclvismo, nesta 
parada de forças, com que nos appa- 
relhamos para demonstrar à dicta- 
dura e gos seus prepostos, que, si 
fômos derrotados no campo das-ar- 
mas, ficamos-de pê no camnn da 





A mesa que presidiu os trabalhos da Convenção 


A! LA-honra, pela honra de São Paulo e 


pela honra do Brasil, 

Ninguem póde negar a capacidade 
realizadora do Partido Republicano 
Paulista, Nem Lão pouco a sua for- 
taleza moral nas horas da adversida- 
de e do ostracismo. Muito menos a 
sun pugnacidade heroica na aréna 
das armas, 

àgora irá o pulz inteiro, q 14 de 
outubro, conhecer a sua capacidade 
combativa no Lerreno dás urnas, co- 
mo o mais robusto systema partida- 
rio, que forma a estructura de nossu 


organismo político e se eomporta co- 


mo um dique protector da naclonal- 
dade contra as enxurradas da anar- 
cha, 

OP. ER, P. está afícito a essas 
lides, desde quando combateu, nos 
seus primelros-annos, os partidos im- 
periaes. pelos seus processos retarda- 
tarios, em que se revezavam us der- 
rubadas periodicas, destruidoras da 
moralidade auministrativa, Não q 
Intimidan, portanto, com suas amea- 
Las, os dominadores do dia, que se 
dizendo portadores de nova mentall- 
dade, vão, todavia, rebuscar nos es- 
combros da hostoria os peores despo- 
jos e os peores exemplos dos parti- 
dos imperiaes, 

Hoje, porém, para nós, o comba- 
te-é mois simples, polis os estadistas 
gigantes e austeros do Imperio estão 
substituídos pelos pygmeus continua- 
dores da dictadura, 


Rendamos, pois, na hora deste to-| fosse augmentado o numero de mem- 
que de arrancar, &s nossas melhores + bros da Comissão" Directora, de 


homenagens ao estolcismo de todos 
vs grandes colaboradores rurnes de 
nossa cpopéa de civismo, com os 
quaes iremos provar que essa mira- 
gem do poder se engana: Ha mais 
honra c mais caracter, mais iíncor- 
ruplibilidade e mais independencia 
no povo de São Paulo do que o estão 
pensando os aulicos é q5 mercena- 
rios da dictadura. 


MOÇÃO 


“4 Convenção do Partido Republi- 
cano Paulista manifesta suas justas 
e calorosas homenagens 
sentantes da lavoura paulista, que, 
à testa do Instituto de Café, duran- 
te o movimento revolucionario de 
1932, souberam defender com desas- 
sombro, bravura e patriotismo, à cau- 
sa de São Paulo." 


AUGMENTADO PARA 15 O NUME- 
20 DE MEMBROS DA COMMISSÃO 
DIRECTORA 


O dr. Edgard Baptista Pereira, de- 
pois de elogiar o-discurso do-sr, Hi- 
Jario Freire e de applaudir o seu ges- 
to, interpretando o sentir da. Con- 
venção em relação á attitude. da la- 
voura paulista, fala longamente sobre 
a collaboração que os chefes politl- 
cos do Partido Republicano do inte- 

| rlor do Estado vem prestando À agre- 


miação a que sé fillaram, propondo 


aos Tepre-. 


onze para quinze, afim de que pu- 
dessem da mesina fazer parte alguns 
dos homens a quem q Partido deve 
grande parte de seu prestigio. Pro- 
põe ainda que para esses lugares 0s 
convencionaces elejam os ses, major 
Levy Sobrinho, dr. Luls Americo de 
Freltas, dr, Manuel Pedro Villaboim 
“ dr, Fernando Prestes de Albuquer- 
que. Terminou o orador pedindo um 
voto de louvor para a Comissão Di- 
rectora que hontem encerrou a sua 
missão, 


Tratando-se de materia que deveria 
ser discutida na ordem do dia, o sr. 
presidente diz que nessa parte dos 
trabalhos será apreciada q questão, 


UMA HOMENAGEM A' IMPRENSA 


O dr, Raphael Sampaio Vidal pede 
a palavra para lembrar os serviços 
prestados pela imprensa na campanha 
de reerguimento do Partido Republi- 
cano Paulista, pedindo, num discurso 
que causou a mais viva impressão, que 
os convencionaes ali reunidos sob a 
presidencia da Commiissão Directora 
prestasse uma homenagem especial a 
toda & imprensa amiga da Capital 
Federal, da Capital de São Paulo, do 
interior do Estado e de todo o terri- 
torlo brasileiro, pelo apolo que lhe 
dispensaram, 





Discurso dictado pelo despeito 


Um lider outubrista ataca São Paulo e o movimento constitucionalista 
com o apoio de deputados do P. (. 





RIO, 28 — (“Correio Paulista- 
no”) — As manifestações de sym- 
pathla com que o povo brasileiro, 
num preito de justiça, vem honie- 
nageando cs eminentes políticos que 
cra regressam do exilio, ferlram vi- 
vamente a sensibilidade dos elemen- 
tos outubristas, mandatarios do paiz. 
A prova foi o Giscurso que a Cama- 
ra ouviu hoje, pronunciado pelo sr. 
Adalberto Corrêa, da bancada situa- 
cionista do Rio Grande do Sul, 

O orador numa ca ente demons- 
tração de despeito, perdeu por cotn- 
pleto a compostura parlamentar e, 
de dentes e unhas, investiu contra 
o chefe da opposição numa série de 
expressões despolidas que não 5e- 
riam pronunciadas até mesmo por 
aquelles de instrucção inferior. 

Para que se tenha uma idéa do 
nivel do sr, Adalberto Corrêa basta 
citar as expressões de “monstro”, 
“vil individuo” e outras Ídenticas, 


com que procurou adjectivar o che- 
fe político do seu Estado, o sr. Bor- 
ges de Medeiros, 

Protestos não faltaram contra a 
attitude do 'despolido deputado que, 
em vez de moderar-se, em homena- 
gem «os seus companheiros, mais se 
acerba, esperneando dentro de sua 
ira injustificada. Sollcitado para re- 
tirar tão grosseiras expressões, de- 
clara que desejaria encontrar. termos 
ainda mais fortes para melhor expri- 
mir o seu pensamento, 

Gesticulava sem obedecer a con- 
ductn e a consideração devida ao 
ambiente em que se encontrava e de 
modo tão escandaloso, que a presi- 
dencia fol obrigada & pedir-lhe pa- 
ra nao voltar as costas à mesa, 

Mas q que mais escandalizou à as- 
sistencia foi a violencia do sr. Adal- 
berto Corrêa ao se referir ao Movi- 
mento  Constitucionalista para O 
qual usou a aua linguagem caracte- 
ristica, aquella mesma linguagem 





com que vomitara m sua ira contra 
o sr. Borges de Medeiros. Depois de 
tudo-isso tem ainda a insensatez de 
declarar que 8. Paulo queria a cons- 
titucionalização. Obtida essa o gran- 
de Estado, pesando bem as suas res- 
ponsabilidades, apoia o governo, 

O sr. Moraes Andrade, que estava 
presente, ri em uma attitude de ap- 
plauso: áquella comicidade. Os ars, 
Henrique Bayma e Vergueiro Cesar, 
emudecidos, contemplavam sem pro- 
testos 45 declarações do deputado 
do st. Getulio. Vargas. O sr, Alcan- 
tara Machado se dirigia para o re- 
cinto no momento em que o Br. 
Adalberto Corrêa emprestava nos 
constitucionniistas uma segunda: In- 
tenção de interesse pelo mando, O 
lider constituclonalista foi mais sa= 
bido que os seus coliegas porquanto 


evitou ser visto pelo plenarlo, fugin- 
do aos debntes, desapparecendo da 
sala 


Como ficaram constituidos a nova Conmissão Directora e o Conselho Consultivo 


—— 





Perelra no tocante no voto de apnlaus 
so à netual Commbissão Directora, 























HOMENAGEM A' MULHER 
PAULISTA 

O dr. Roberto Moreira pediu, em 
magníficas palavras, um voo de 

ro à Mulher Paulista, ati repre- 
s pelas correligionarias, aros, 
tina Gordo e Alavde Borhn. 
A convenção, pela totalidade de seua 
membros, appcovou a idea rianifes- 
tando-se em prolongada saliva de 
palmas. 






NOVAS REFERENCIAS Aº LAVOU- 
KA PAULISTA 


O dr. João Gomes Martins pediu, 
tambem, um voto de reconhecimento 
e de solidariedade com a lavoura de 
São Paulo, salientando o popel rele- 
vante que os agricultores tem desem- 
penhado no seenerio poros do Es- 
tado. 

A ORDEM 1.04; 


Entra-se. a segulr, na “ordem dao 
dia” e o sr. presidente apouncia q 
proposta do dr. Edgard Baptista Pe- 
reira, pedindo ao seu apresentante que 
esclareça um ponto da questão: deve 
o augmento prevalecer apenas para as 
eleições do dia, ou pretende o sr. con- 
vencional que se reforme os estatutos 
approvados para que o numero de 
quinze membros seja o das commii- 
sões directoras a serem eleltas tam- 
bem no futuro? 

O dr. Edgard Baptista Pereira es 
clardce' a sua proposta ficando esta- 
belecido que o augmento do quadro 
da. C. D, será feito apenas em res 
lação ás actunes eleições. 


SUSPENSÃO DOS TRATDALHOS 


A pedido de um dos convencionaca 
a sessão é suspensa por dez minuta 
para a confecção dus cedulas. 


A VOTAÇÃO 


Renbertos os trabalhos procedeu-na 
à chamada dos convencionaes e, mn 
proporção que esta era feita cada um 
dos representantes dos directorios de- 
positava nas urnas ss suas cedulas, 
sob as vistas dos srs, Cleero Meirelles 
e Caiado de Castro, convidados pela 
presidoncia da mesa para escrutudo- 
res. 

FALA O SR. ALFREDO ELLIS 


JUNIOR O NUMERO DE CEDULAS 


O dr, Alfredo Ellis Junior reltera a 
indicação ante-hontem feita dó nome 
do major José Levy Sobrinho para a 
Commissão Directora do Partido, assi- 
gnalúndo, mais uma vez, 05 trabalhos 
prestados pelo presidente do dire- 
ctorio de Limeira, dizendo que apesar 
de seu gesto recusando a homena- 
gem que orador o innumeros amigos 
seus queriam prestar-lhe, deviam to- 
dos suffragar o seu nome para a di- 
recção do Partido, 
ptando as palavras do sr. Baptista 





Terminou ado- 4 


Terminada a votação verificou-se 
que a urna continha 237 cedulas pa- 
ra a Comimissão Directora e 235 pa» 
ra o Conselho Consultivo, tendo sido, 
depois de consultada a casa, forma- 
dos dois grupos para proceder ums 
trabalhos de apuração, um compos- 
to dos srs, Oscar Rodrigues Alves So- 
brinho, Alberto Whately e Francis- 
co Junqueira, para a Commissão Di- 
restora, e outro dos srs, Alling 
Arantes, João Sampaio e Salles Jus 
nlor, para o Conselho Consultivo, 





A NOVA COMMISSÃO DIRECTORA 


Encerrados os trabalhos da apuração, que duraram desde às 16,35 
até às 19 horas, verificou-se que para à Commissão Directora haviam 
sido elvitos Os 5IS.! 


votos 
Altino Arantes .... retvoco vovo vo DU/i0O DO 00) 00 0a 237 
Ataliba Leonel ,. ce rear am ur rr car ur 0 Mi 00 00 nd 235 
Francisco Junqueira .. ce cr ve se euro ve as so ua 232 
Oscar Rodrigues AÍVeS.. es ru vu vo so 04 do ua va 232 
Alberto Whately ,.-.. ce or ur nero nr ar 00 DU 00 o 28 
Sylvio de CAMPOS ,. eme aero emas ue um ns as aa 220 
Antonio C. Salles Junior ,. «ese vu an us nu ur os wu pg 


José Levy Sobrinha .. .. cum arc e 
Raphael Sampalo Vidal ,, «scr re numa ve er sa ue 215 


Eloy CHAVES 4. ve coli re paso no om da ad aa AA Ss 207 
Fernando Prestes .. cce um ve sa ev ua na an om ue 206 
Manuel Pedro Villaboim ., su cs cu su vo vo 04 08 “a 206 
João "Sampaio a. re o. Vo dO DO DO O UU nO OU 04 rm 


Mario TAVBIES .. cur ne ne vo sr no nO dO A ra 
Luiz Americo de Freitas .. «ss cr nn se sa ue to so ut 18 


| 


A ELEIÇÃO DO CONSELHO CONSULTIVO N 
O Conselho Consultivo, pelo resultado da eleição, ficou assim |, 
constituido: Sisal, 
2 


. 0. 0 us 04 um 


Aguilar Wiitaker .. «vet ta caro 


Francisco Orlando Diniz Junqueira .. «eus vo nt ne sa 238 
José Rodrigues Alves Sobrinho .. ex ve se vu vo na au 229 
Roberto Moreira eu ar ve 0. VU NO 00 00 00 00 40 09 08 229 
Amaral Carvalho a O OO 00 UU DO dO DO 00 04 08 24 
Prancisco da Cunha Bueno .. same erro cr so ue ua 238 
José Bastos CIUE +. eus ve entur no eo amenas nr ns 228 
João Baptista de MOTHCS .. eme no vo ou 00 am um na as 
Orlando de Almeida Prado .. se ae em so ne or ae aa am 
Orozimbo Maia ,. ce ce re 00 ne 00 na on nu as dO na 227 
Raphael Correla Sampaio ., «sus se ne se nato to ta 221 
Fontes JUNIO .. ce cr cure cu ne no ao am an ar do ad era 
tOscar Thompson +. «eve re umas no ua no as tt 0 ad 2as 
Gabriel Ribelro dos Santos .. «scr ur es no se aeira ado 
Bias BUENO .. ce ce ne smuncar no su um d0 0a pa nd 2d a 
Cesario BAStOS .. cx rr re vo no 04 vo no nm de a ad aa 
Theophilo de Andrade ,. «em uu us ae ne veces ne aa ido 
Padua Salles .. ce co eco am an car com em RA 0d 00 8 bord 
Thyrso Martins .. se re sue so uu ua 00 0a at ad a at 
Rodolpho Miranda .. esco urno amem am ne ar ma da 1 
Antonio Ferreira de Castilho Filho +. «ear ur ue ua as 62 
Carvalhal Filho ,, -e sec re cr or cr on 00 00 de 00 ar 


Leonidas Vieira ,. see ve cr uniao nono aunto dA DO d+ 


(Conclue na Lp: 


A y 


qm 2 
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TAS PO 


TISMLLISISTASISISISSLSSICSALESESSESAELILI SALES LENSINIICOS SEA UASASALESISASSESS SALA SALEASA IES! 


DIRECTÓRIO DE GUARA- 
TINGUETA' 


Dr. Prancisco de Paula Rodrigues 
Alves Filho, presidente; cel, Rodrigo 
Fires do Rio, vice-presidente; Pedro 
Murcondes Leite, Joaquim Villcia da 
Olivelra Marcondes, Alfredo Pau 
Eantos, Benedicto Marcondes de Mpu- 
st, Uuetano Onlinbiano, José de Fran 
ça Barbosa é Climerio “Jalvão Qesar, 
uuembros, 

Conselho consultivo: — dr, Bebas- 
tiho Carnetro, Benedicto Pala San- 
tusJoho José Vilva de Quelroz, Jor= 
ge Reis, Belmiro Dinamarco, Virgilio 
Paula Santos, Benedicto Balles, q, 
Olyntha Sena, à, tucia Serafim, d. 
Bresilia Leite, d, Enmeralda Menezes, 
d. Maria Prudencia da Vasconcalios, 
Cnristovão Galvão Cesar, Jofo Iaral, 
Cornelio Neves, Uuberto Tretarl, An 
tenor de Méelio, Antonjo Antuncs Vas= 
concelios, Joho Yeixelra de Bouza é 
duro Rodrigues Alves Sobrinho, 


DIRECTORIO DE SILVEIRAS 


Eduardo Ferreirs Js Abreu, prest- 
dente, Francisco Cou-oss ja Slivu, 
VICO-presiaoirs. Setestlhs do Audras 
de Perraz, eecroerio, Antunlo Pinto 
“e Carvalho Sobrinho é Jusé Carvalho 
um Silva, Metstros, 


A PROXIME. “.ONCENTRA- 
ÇÃO DO P. R. P, ZM GUA- 
RALINQUETA' 

No proximo da 2 de setembro, o 
Partido Eepublicaro Paulista realiza- 
vi em Gusralinguctá uma grande con- 
contração política, 4 Commissão Di- 
rectora e 1 Cominixsão Coordenadora 
miunicipal comparecerão Incorpora- 
das, 

Na prospera cidade da Central do 
Brnsil está sendo preparada aos pro- 
cores do P. R, P, festiva recepção, 

O programma organizado é o se- 
quinte; 

I — Recepção da caravana na es- 
ação, ao meio din, falando, em no= 
ne da população local, a senhorita 
santa Vasconcellos, 

NH — Visita no cemíterio dos Pas- 
sos nos tumulos dos soldados consti- 
tucionalistas e nos dos filhos ilus- 
tres da terra, sobre os quaes os visi- 
tantes depositarão flores, Folará, nes- 
ta cerimonia, o prof. dr. Arthur Gon- 
salves, soldado constitucionalista, 

HI — Visitarão a estatua do con- 
selheiro Rodrigues Alves. Falará, pelg 
população local, à professor Climerio 
Gulvão Cesar, 

IV — Visita, ús 15 horas, 4 basl- 
tica da Apparecida, em bondes es- 
peciaes, 

Y — Lunch no Clube Literario, 

VI — Concentração, às 18,12 horas, 
no cinema Central, presidida pelo dr. 
Rodrigues Alves Filho, Será orador 
official o dr. Roberto Moreira, Fa- 
kará, em nome do directorio e da po- 
pulação, saudando 2 Comuinissão Di- 
rectora e os directorlos du zona, q dr, 
Sebastião Carneiro. Saudará a mu- 
lher paulista q senhorita Jandyra 
Costa. Far-se-ão ouvir outros orado- 
Fes. 

VII — Banquete de 200 talheres 
és 21 horas, no Hotel Guará, 

IX — Baile, às 23 horas, nos sa- 
lões do Clube Literario, 


POSSE DO DIRECTORIO 
DISTRICTAL DA MOOCA 


Na proxima sexta-feira, 31 do cor- 
rente, á rua João Antonio de Ollvel- 
ra n, 20, és 21 horas, tomará posse 
solennemente, o Directorio Districta) 
Do populoso bairro de Moóca, já reca- 
nbecido ha varios dias pela Commis- 
são Directora, 

Varios membros da Commissão Di- 
zectora e da Commissão Coordenado- 
za Municipal prestigiarão com & sua 
presença a solennidade, para a qual os 
Directorios Districtaes são especlal- 
mente convidados, 

Falarão os seguintes senhores: pe- 
mB q. Do dr. R. A, Bampaio Vidal, 
pelo Directorio da Moóca o sr, dr, Al- 
fredo Dt Vemieri e 05 doutorandos 
Rayro Trench e Gil Spilhorgs, da Fa- 
suldade de Medicina, 


GREMIO ESTUDANTINO 
DO P.R.P. 


ADo nosso correspondente em 
Guaratinguetá) 

A classe estudentina de Guaratin- 
guetá, neste transe doloroso da po- 
ltica nacional, em que se debatem 
& so controvergem as mais dispara- 
tadas opiniões e ideais, acaba de de- 
finir sua attitude, fundando o Gre- 
sbre do Partido Repu- 

no Paulista, 


Os cstudantes da terra des garças 
brarkas cstão honrando a tradição 
de sus terra. São paulistas, E como 
paulistas, estão no lado do Partido 
quo Jutou por 5. Pnulo é com São 
Paulo estevs sempre, defendendo sum 
autonomia de Estado lider da Fe- 
geração, 

E' pois com bastante orgulho, que 
Quaretinguetá se yê .cercada dos 
bandeirantes da nove geração que 
com seu ardor de moços e seus ldenia 
de reconstrucção da poitlca nacio- 
Dal, que em tão mallograda hora tô- 
ra cahir nas mãos dos tamigerados 
do poder, entrani na luta de Sronte 
altiva, convictos da causa que de- 
Sendem, 

294 

Realizando-se ontem & primeira 
reunião, ficou definitivamente tun- 
dado a Gremiv Estudantino PR, P, 

Tendo comparecido no Clube Lie | 
terario, lugar marcado para a pri-| 
meira, sessão, a ingloriz dos estudan- 
les, tomaram. a mesa presidencial os 
srs.: Oswaldo Palma, José V, Frei- 
las Marcondes, José Henrique Tur- 
ner e Nicola Tortorelt, que iriam 


são. 
- ehertura fot feita veto sr, Jost 




























































presidir interinamente aguelia ses- 


V. Proltas, quo ofiereceu a palavra 
ao ar, Oswaldo Palma para explicar 
as finnlidades do gremio quo ora se 
fundara, 







RIOS DE 8. PAULO 


Com munieam-nos; 


ramento discorrendo so-| Resrganização de C. O, FP, do ln- 
pipa -— : poi Not po hontem Feoruida de 
um pais, | Catanduva informa que rela, na- 

bear ro racer uolla florescente cidade dn Arara- 
um grando entinisinsmo 
pela reorganização do mucico Jocnl da 
nguetacnas Dentro 

precisita tambem contribuir comjcdo poucos cin rerá dada à publlel- 


: ei dado n constituição definitiva da- 
bi Le par ALL od quello CG, O, P,, que contará com 


elementos do Indiscutível prestigio 


bre o papel que deve desempenhar a 


explicou & mascrablda que 0 grem 
quarense, 


tinha exclusivamente caracter poli= 


er uarats Poderação dos Voluntarios. 


A mocidade 


qnulsação da oulitica ee a 
ct foda ag rom hateças | não só na cidado como na zona. 
cpinião cetudantina, suma s4 € cos 
hesa opinião, podendo, conjuntas 
mente, cigunizar os seus tradalhos, 

Pol Iesmbrudo no sr. presidente da 


uma mirectoria interna, até que fl- 
scam os estudos e ns eleições lo= 
Las, 

Procedida a eleição, foi nomendo | 
presidente, por acciamação da mnio- 
ria o se, Oswaldo Palma. bem como 
uma comnsissão de tres membros 
para cryanização dos «stetutus, 

Fioando marcada para o proximo 
dis 2), nv mesino lugar e as incsmas 
fjorus, cova zeuulão para s) celibe- 
rar sobre oa festojos de recepção á 
caravaia P, 1, P., que nos visitará | 
ho proximo dia 2, o não havendo 
mala nada a tratar, Jol encerrada a 
primeira sessão do Oremia Estudan- 
poa do Partido Republicano Pau- 

ta, 


ver de cidadão consclento, 


até o film da presente semana. 
Cc. 


OSCAMK RODRIGUES ALVES Federação dos Voluntarios, 
Ugloso grocer do P, R, P. o elemen- 
to de grande projecção política em 
Guaratinguetá, recebeu daquella cl- 
dade v seguinte telegramma: 

“Mocidade estudantina Guarstin- 
guetá fundou hoje gremio P, R. P, 
corroborando ideaes aspirações tra- 
dicionnes glorioso Partido hypothe- 
camos solidariedade pela sgremia- 
ção, a. Oswaldo Palma = J V. 
Freitas Marcondes, José Henrique 
Tierner e Nicole Tortorels, * 


communica q quem interessar, 


que deverão ser 
ressados, afim 


prir o seu dever, 
pela “Radio Cruzeiro do Bul”, 


même DE ELEITORES 
Procurae os postos eleitoraes do P. R. P. 


Estão funccionando diariamente os seguin- 
tes centros de alistamento eleitoral do Partido 
Republicano Paulista, onde os alistandos encon- 
tram pessoal habilitado para oriental-os a res- 
peito, no sentido de lhes crear todas as facili- 
dades regulares: 

-—- Centro das Perdizes, 4 rua de S. Bento, 14, 2, 
* andar. 
“= Centro de Santa Cecilia, à rua 11 de Agosto 
& 66, 1.º andar. 
= Centro da Liberdade, à rua Libero Badaró, 35 
1.º andar. 
-— Centro de Sant'Anna, à rua Voluntarios da 
w Patria, 519, sobrado. 
-— Centro de Jardim America, à Praça da Sé, 39, 
Lº andar, 
-— Centro de Alistamento, à rua Theodoro Sam- 
palio, 103, 
-— Centro da União Negra R. Brasileira, rua Di- 
reita, 2 - 1.º andar, 
-— Posto do Jardim America, Rua de São Bento 
à 14, 2.º andar, sala 18. 
-— Centro de Santa Ephigenia, à rua Cons, Ne- 
» bias, 436, - 
-— Centro Politico Ordem e Progresso, Rua Pira- 
mi. tininga, 2, sobº — Largo da Sé, 9, 1.º andar e 
“ Rua Ribeiro de Lima, 76. 
— Centro da Saude, Rua Barão de Paranapiaca- 
ba, 4, 1.º andar, sala 9. 
- Centro do Butantan, Rua Butantan, 80. .iÉ 
= Centro da Lapa, Rua 12 de Outubro, 119. 
-— Centro da Freguezia do O', Rua de São Bento 
* 14,29 andar, sala 16. 
-— Centro de Osasco, rua de São Bento, 14, 2,0 
andar, sala 18, 
— Posto da Sé, Praça da Sé, 43, 6.0 andar, sala 601, 
= Centro da Casa Verde, Rua João Rudge, 42. 
= Centro Republicano do Braz, rua Piratininga, 
2, sobrado, 
- Posto Eleitoral (Cambucy), rua Barão Paras 
napiacaha, 5 - 1,º andar - sala 6. 
-- Centro dos Estudantes, rua 11 de Agosto, 66, 
1º andar, sala 14, 
- Centro do Cambucy, rua Barão de Paranapia- 
caba, 5, 2.º andar, 
- Posto Eleitoral da Lapa, rua Guaycuru's, 126. 
- Centro de Alistamento do Bom Retiro, rua do 
Carmo, 11 - 1.º andar - sala 5. 

-— Posto de Perdizes, rua das Palmeiras, 217 - A, 
— Posto Eleitoral de Villa Marianna, largo do 
Thesouro, 4, sobreloja, das 12 ás 17 horas. 

— Posto Eleltoral de Indianopolis, alameda Ta= 

bajaras, séde do E. CG. Indianopolis, 
— Posto Eleitoral da Consolação, rua Rego Frei- 





E) 
“e 


2344 


E ip 


od 


-— Posto de Alistamento do Ipiranga — Rua Silva 


Sin 
(ou 


$a, Rua da Estação, 23. 
— Posto Eleitoral da Penha, rua da Penha, 9, 
« — Séde do Directorio Districtal de Villa Marianna 
é ; Alistamento Eleitoral), à rya Carlos Petit, n. 6 
ei * e à rua Vergueiro, n, 526-A. 
4 = Centro de Alistamento de Itaquera, Praça da 
*e Sé, 83, 2.0 andar, sala 8. 
- * Posto de Alistamento do P, R. P, — Bella Vista 
à. Rua José Bonifacio n.º 12, 3.º sobre-loja, s. 12, 
$”h Não tardam a ser installados diversos outros, 
. Postos de alistamento, afim de que os trabalhos 
« respectivos se façam com a maior presteza, atten- : 
* ta a exiguidade de tempo com que contamos pa- * 
ra levar a eifeito obra de tamanho vulto e tão fia- , 
Erante importancia. 


PRATES, - 


a ia 


/ 
ca APR. 





Alistamento eleitoral —- Sho Pnulo 
precisa do um milhão de eleitores! 
E o prégão lrlculista do forto nucleo 
| da gente altivu de iso iieano var 

' nom reu celere e todo aquelle que 
ação ar is enção ad em condições uu obter o direito de 
voto cotá accorcendo nos postos de 
alistamento para cumprir o sen de- 


Séde social — Com o crescimento 
diario de seu movimento, fol a Fe- 
cCeragão obrigada à augmentar à sun 
séde social. Para isso foram aluga- 
“das amplas salas no primeiro andar 
do predio da rua Christovio Colom- 
bo, 3, onde já funcciona a séde, de- 
vendo n Instaliação solenne dar-se 


O, P. da Faculdade de Direito 
— fGegundo communicado recebido 
do C. O. P, da Faculdade de Di- 
relto, o jornal “O Federado”, orgum 
daquelle C, O. P,, deverá sahir du- 
rante a primeira quinzena de setem- 
bro proximo, Esse jornal será o pa- 
TELEGRAMMA ENVIADO AO DR. ladino dos Idenes defendidos nes 
partido 
: y - "politico, junto à classe academica, 
O ére| ORcAL Rodrigues: Alves, pres E RASENO Eleitoral — A Pederação 
cdos Voluntarios, partido político, 
ter 
Junto ás zonas cleitornes da capital 
um delegado munido de credencines 
| espia pelos inte- 
e evitar dissabores 
futuros, pois, delegados extranhos à 
Federação vêm abusando da boa fé 
do povo paulista que, voluntarlamen- 
te, accorre a esse partido para cum- 


Propaganda — Falaram ontem 
os 
srs. Auro Boares Andrade, membro 
do 0, O. P, da Faculdade de Di- 


ALISTAE-VOS PAULISTAS | 


SÃO PAULO PRECISA DE UM MILHÃC 


: 


tas, 78, Fr 


Bueno, 259. B: 
-— Posto Eleitoral de Tremembé (Cuntarelra) — E) 


f 





CORREIO PAULISTANO 


LITICAS 


MUELLEREASIASESESSLESS IIS ERESAASsSLraRSs A rIntA setas rates srta rsss esses sssusseteesrasacara 
FELERAÇÃO DOS VOLUNTA-) reito, e “Theophilo' Vasconcellos, or- 


unnizador do O, O, P, dos Banca- 
rios, 


As Irradinções são dinrias e têm 
Início &s 18,45 horas, 


DESLIGOU-SE DO P, C, 
DE PORTO FELIZ 


O ar, Paulo Fernandes de Camar- 
&o, vice-presidente do «directorio do 
Partido Constitucionalista de Porto 
Feliz, em Ut ea publicada no 
Jornal pel”, daquela ci- 
dade, desligou-se completamente da 
partido do sr. interventor, renun- 
clando no cargo que occupava desde 
a fundação do P, O, nesta cidade, 


FALSIFICAÇÃO DE QUALIFI- 
CAÇÕES ELEITORAES 


O sr, Francisco Basile, residente 
em Assis, e que velu a São Paulo, 
tentado pelos «dirigentes do P, CG, 
vfim de trabalhar no serviço elel- 
tora), esteve hontem novamente em 
nossa redacção, 

Entro outras cousas Interessantes, 
relativas nos methodos usados pelos 
oceupantes eo poder para mostrar 
um prestigio que não possue, o sr, 
Francisco Basile contou-nos mais 
este caso: 05 irmãos Jair c Opl Gul- 
mardes, enbos cleitoraes do Partido 
Constitucionalista, de commum ne- 
córdo com um ex-toldado do Excr- 
clto, falsificaram cerca de 200: qua- 
Uficações  eleltoraes, qualificações 
essas que foram enviadas à Socleda- 
de União dos Vaquelros, que ns pa- 
gave por bôa quantia 
mettendo-as no D.C. do P, C. ar- 
ranjer algumas concessões. ,. 

Si as qualificações foram ou não 
aproveitadas pelo directorio do P, G,, 
nada sabemos, mas podemos affir- 
mar que os falsificadores ainda cm 
tão trabalhando na séde do PC, e a 
falsificação foi encoberta,.. 

Conforme Livemos oceastão de no- 
ticiar, o sr, Francisco Basile perten- 
ceu a Guarda-Civil, onde conseguiu 
alistar nas hostes peceistas innume- 
ros amigos daquela corporação. 
Bahindo da Guarda-Civil pars servir 
o partido inicrventorial, «lí gastou 
suas economias, sendo, nfinal, por ter 
denunciado o facto acima, sido des- 
pedído, sem que os peceistas tives- 
sem cumprido as risonha, promessas 
feitas anteriormente, 


SANTA ROSA 
O GRANDE COMICIO DO F. R. P. 


Promovido pelo Directorio Pollti- 
co do P. R, P. de Santa Rosa, rea- 
lizou-se domingo ultimo no Jardim 
publico daquelia cidade um grande 
comício de propaganda do partido, 
ao qual compareceu a maioria ab- 
soluta do eleitorado daquelle prospe- 
ro municipio. A multidão que assis- 
tin à grande parada cívica era com- 
poste do eleitorado Sarntarosense e 
de grandc numero de senhoras e pe- 
nhoritas da melhor sociedade local, 
A's 17 horas, o seademico de direito 
de Ribeirão Preto, Humberto Mello 
Carvalho, proferiu o: 
So repleto de conçelt(« elevados e de 
raciocinio seguro tsobre;"a situação 
actual da politica paulista, mostran- 
do com acerto de argumentos a ne- 
cessidade imperiosa de todo paulista 
se inscrever nas fileiras do P. R, P. 
A sua oração entrecortada de con- 








































thuslasmo em 


a assistencia. A 
seguir usou da 


palavra o prof. Octa- 
80 é 32 em favor de São Paulo, que 


que 


todos os filhos de Piratininga acom- 


unico partido paulista que tem de- 


num tratado 
brasileira e & 


co que, 
blica, se-transformara em P, 
abraçando 


stitucionalista, tendo 


rado santarosense cerrasss 


Rosa, assistido 


cípio. O comicio foi 
pele banda de musica local, 


ALISTAMENTO ELEITORAL 
DA BELLA VISTA 


do districto de Bella Vista convida 
todos os candidatos a titulos de clel- 
tor, a comparecer à rus José Bo- 
nifacio, 210, 2.º sobreloje, com a ma- 
sima brevidade possível afim de 
irem £o Forum, para a conclusão dos 
processos respectivos.  Encerrando- 
se «as inscripções no proximo dia 6 
de setembro, praticamente ha uma 
semanr para todos se babilitarem, 


GUARA 
(Do nosso correspondente, em 26) 
BERVICO ELEITORAL 
Tem sido relativamente grande o 
numero de quelificação  quitoral 
neste municipio, O serviço de als- 


tamento de eleitores do P. R. P, ga- 
rante à victoria desse partido nas 


proximas eleições. Além do enthu- | q, 


elasmo dos perrepistas, o PR. P. 
conte aqui com os melhores elemen- 
tos locaes, 

— De 291 eleitores que contava 
Guará no Penas de 3 de melo, agora 
este municipio conta .550 nproximada- 
mente, sendo de st esperar que até 
3! do corrente. rá « ENN ese nu- 
mero, 




































































































Sho Joaquim, e o seu Conselho Con- 
de seus componentes, 


+ efim de, re- | 0) 


eiro discur- 


stantes applausos, causou vivo en- 
todz 


vio Goulart Pentento, combatente de 


pronunciou wma bellissima e commo- 
vente oração, mostrando logicamente 
& dignidade paulista impõe no 
movimento como pauta de acção a 


panhar o P, R. E, por ser elle o 


tendido com ardor e perseverança a 
Glgnidade de nosso Estado, Em se- 
guida à oração do prof. Octavio 
Goulart Penteado, usou da palavra 
o dr. Heitor Macedo Bittencourt, 
advogado, em Ribeirão Preto, que es- 
tudo perante o pora a formação do 
Partido Democratico desde a sua 
organização inícial com an historia 
da. immigração taliana e & interte- 
renciz do conselheiro Antonio Prado 
ofíensivo 4 «dignidade 
exploração «ue dessa 
aitttude fez o “Estado de São Pau- 
lo", para em: seguida concluir que 
era ebse mesmo Partido Democrati- 
follido perante a opinião pu- 
e. 
fraternamente a dicta- 
dure. Em seguída usou da palavra o 
estudante de São Simão, Romeu Ce- 
roni, combatente da revolução con- 
pronunciado 
uma enthusiastica e magnifica ora- 
ção, terminada com o pedido que fa- 

ent mome do sangue derramado 
nas trincheiras de 32, que o eleito- 
Sileiras 
em torno do P. R, P, por ser este 
o partido guardião dg integridade da 
honra dos que morreram por São 
Paulo. O grande comicio de Santa 
Por grande multidão, 
terminou és 20 horas, todos os ara- 
dores foram delivantemente applau- 
didos e em seguida 6 povo se dirigiu 
& séde do P, R. P., onde q Directo- 
ria Jocal 3oi acclamado pelo povo 
numa cdemonsiração magnífica com 
os dirigentes «da politica neste muni- 
abrilhantado 


O Girector do Posto de Alistamento 






DIRECTORIO DO P, Rn, P. EM 
SAO JOAQUIM 


Causou optima impressão neste 
municipio, o mudo pelo qual fol for- 
mudo o Directorio do P. R, P., de 


sultivo, dado o valor Incontestavel 


DOIS PESOS E DUAS 
MEDIDAS 


O SK. GETULIO QUER PAZ EM 
EM MINAS... 


RIO, 25 (H) — O "Diario Carlo- 
ca”, diz ter ouvido dizer que o pre- 
sidento da Republica manifesto 
nos ses, Antonio Carlos c Wenceslnu 
Braz, que hontem o visitaram, q seu 
desejo pntrlotico de assistir & um 
largo movimento de conciliação que 
una, fortaleça e prestigio n politica 
mincira, 

“Comtudo — acerescenta o Jornal 
— o sr, Getulio Vargas confia frres- 
trictamente nos dois Ilustres chefes 
do Partido Progressista, que tem a 
responsabilidade da politica situa- 
clonista do Minas Gernes”, 


E ODIOS EM SÃO PAULO 


“RIO, 23 (Da nocsa succursal, pe- 
lo telephone) —- Ouvimos que o po- 
verno, antecipando n aopplicação dos 
conselhos do deputado Abreu Sodre 
no seu discurso de Campinas, Já de- 
terminou seja removido para fóra do 
Estado de São Paulo, um alto func- 
clongrio federal que ahi tem exerci- 


“ COISAS DO PREFEITO 
DE AGUDOS... 


Agudos, 228/34 (De um obser- 
vador local) 

Irritou-se o prefeito peceista, desta 
terra, sô porque gente bon prégara 
e reprégar, por toda parte, boletins 
convidando nos agudenses para a 
grandiosa concentração que 0 P. R, 
P, levaria n effeito, como levou, na 
cidade de Bauru', 

Aquelles boletins — nffixados aqui 
e ali — fizeram-lhe mal nos nervos, 
acrepinram-lhe os cabellos, engor- 
gltaram-lhe o delicado figado, pre- 
dispondo-o a cohibir severamente 
taes “abusos” attentatorios da sua 
autoridade... 

Vae dahi, e, usando do seu poder 
“legisferante”, pelas columnas da 
“Gazeta de Agudos”, publica o 
prefeito este primôr de edital: 


“Fica expressamente prohibido 
collocarem-se nnnuncios e carta- 
zes ou boletins, nos postes de il- 
Juminação e telephonicos, arvo- 
res, paredes de habitações ou 
muros que se destinarem a esse 
fim. Multa de 50$000 no infra- 
clor, — Agudos, 13 de agosto de 
1934. — (a) Joio Cardoso 'Per- 
ra, prefeito municipal,” 


Lindo, no fundo e na forma, este 
acto legislativo do prefeito peceista; 
faz a gente recordar aquelie famoso 
edital de um dos fiscaes do munici- 
pio de Joazelro, na Bahia: 


“Serão multadas em 508000: 
as vaccas que, deitadas pelas 
ruas, não trouxerem lanternas 
nos chiíres e as mulatas que 
transitarem, às escuras, pelas 
ruas, por serem fabricas de mo- 
leques malandros, ” 


“Lá e cà, esnos ha",,. 


— o(—— 
na 4.º Região Militar 


Pará, 
Para identica missão, na 4º R. 


Maurício Cardoso, 
—) 0 ( 


À situação financeira 
da Italia 


4 30 DE JUNHO, O BALANÇO AG- 
CUSAVA UM DEFICIT DE 2 BI- 
LHÕES E 694 MILHÕES DE LIRAS 





Recente correspondencia de Roma, 
esclarece-ngs acerca da situação fl- 
nancelra do paiz emigo. 

A conta do Thesouro Italiano, em 
30 de junho proximo passado, regis- 
ta um fundo de caixa liquido, isto é, 
em moeda corrente e immedinta- 
mente pagavel, de 2,677 milhões de 
Mras, dos quaes 2.427 milhões em 
conte corrente, com o Banco da 
Italia e 250 milhões deposttados na 
Thesouraria Central, na Casa da 
Moesdn, e no exterior, com os corres- 
pondentes do Thesouro. 

A situação do balanço, em fins de 
junho, resume os resultados da 
gestão normal e des operações ex- 
traordinartas para a emissão dos 
Bonus Nonenaes e para a conversão 
dos Consolidados. 

A gestão normal do mez de junho 
apresenta, pela parte effectiva, uma 
entrada de 1,751 milhões de liras e 
uma sahida entre compromissos e 
despesas, no total de 1.974 milhões 
de liras, com um “deficit” de 23 mi- 
lhões, emquanto nos onze mezes pre- 
ceodentes do vxercicio agora encerra- 
do, esse “deficit” ascendia mensal- 
mente à cifra de 340 milhões, 

O “defícit" complexivo da parte 
cifectiva do exercício 1933-34, que 
em fins de maio, era de 3,743 mi- 
lhões, fica determinado, em fins de 
junho, em 3.786 milhões de liras. 

A categoria “movimento do capi- 
tal”, fecha com um excedente pas- 
sivo de 76 milhões; de fórma que, 
em complexo, pela gestão norinal, 
verificou-se, até 30 de julho, um pas- 
sivo de 3.842 milhões, 

Com relação ús operações extra- 
ordinarias e o excedente passivo da 
parte effectiva Já mencionada no 
mez precedente, em 3.060 milhões, 
essa passividade fica reduzida à 
somma de 3.053 milhões, por effeito 
de economias já apuradas nas Ses- 
pesas de emissão do novo empresti- 
imo; emquanto permanece Inaltera- 
da, em 3,931 milhões, a excedente 
activo do “movimento capital”, re- 
sultante da-dilferença entre as en- 
tradas dos Bonus Nonennes emitti- 
dos e o imposto dos bonus resgate- 
as. 


Tendo presente estes dois ultimos 
algarismos, a situação integral do 
balanço, » 30 de junho, se exprime 
ao deficit financeiro de 22694 mi- 

ves 


O total do papel moeda é de ,... 
13.888, emquanto o das: dividas pu- 
blices internas ascende é somma. de 
102,224 milhões de liras. 


— e a e a Tu = meo ca rm pe ve 
























































Occorrencias na 82 e 


RIO, 28 (H,)) — O general Sotero 
de Menezes foi designado pelo mi- 
nistro da Guerra para apurar factos 
occorridos ne 8.* Região Militar no 


M., foi designado tambem o general 





29:8:1904 meme 


BORGES DE MEDEIROS 

CONDEMNA FORMALMEI). 

TE O ACTUAL GOVERNG 
DO PAIZ 


Para o venerando chefe dos pampas nem por 
sombras se deve admittir qualquer reconcilin. 
ção com os senhores do momento 








“Desejo que a mim todos me dêm o direito de achar que cur 
pri o meu dover e respeilsi a minha palavra, ficando com 
São Paulo e com elle indo até ao extremo de ser preso 
de armas na mão” 


RIO, 28 (1) — O “O Globo” 
publicará hoje importanto entrevista 
com o sr, Borges de Medelros, em que 
o ex-presidente do Rio Grande do 
Sul se manifesta contrario à revolu- 
ção e tambem à reconcilinção que, 
no seu modo de pensar, “viria res- 
taurar as dictaduras legaes”. 

Perguntado se estava de necórdo 
com os primeiros revislonistas, decia- 
rou: 

“Sim, Já declarel que a Constlul- 
ção tem muitos defeitos e qualidades 
e acho mesmo que ella é superior n 
24 de fevereiro. Não ha mal em se ser 
revisionista, porque é a proprin carta 
quo prevê a possibilidade de ser cor- 
rigida. O defeito fundamental que 
lhe noto é o de sua tendencia unita- 
va ca clrcumstancia de não se haver 
seguido o principio federalistu ou do 
não haverem os constituintes inclina- 
do mais para essa corrente, basta, 
sem duvida, para que, em nome dos 
mails altos interesses da nocionalida- 
de, se arvore, desde já a bandeira do 
revistonismo”, 

Adiante necrescenta: 

“Eu tenho, decerto, observado o que 
vae pela America do Sul e pela Eu- 
ropa e transigido com ldéas que sem- 
pre me pareceram adversas e, presi- 
denclalista que fui, e dos mais extro- 
mados em todo o Rlo Grande do Sul, 
sou hoje profundamente inclinado n 
fórmas temperndas do parlamenteris- 
mo, porque nunca as existentes se- 
riam aconselheveis no Brasil”, 

Referindo-se nos commentarios so- 
bre ns decinrações dos exilados que 
regressaram ao paiz, disse o chefe 
republicano gaucho: 

“Não ha como se censurar os que 
voltam do exílio e falam com paixão, 
O amigo deve pensar por um instan- 
te nas injustiças de que todos fomos 
victimas, na virulencia com que fo- 
ram atacados pela situação dominan- 
te, sem conhecer a todos, como um; 
dircito que lhes outorga a carta po- | 


nunca Jhes dessem a faculdade qe vo. 
fesa, O unico depoimento que ny 
rece no processo é o de Olyeosi 
ves, porque os demntls, são da pari, 
lidade contraria, 

Não discuto o nssumpto e eus 
prio respeito es ideas de quantos qu 
ram discutir se o Rio Grande q 
devia ou não, estava ou nho com 
medo com n causa de são v 
Desejo, porém, que n mim “ 
dem o direlo de nehar que ci 
meu dever e respeito! a mit 
vra, ficando com 8, Pao e 4 
indo até v extremo de ; 
armas na mão". 

Respondendo a uma po 
reporter, vematou o sr Do 
Medeiros: 

“Quanto à reconciliação q 
de. devo dizer que cs intev 
cionnes. parecem, no contrario 
que ela não so vertlmo, atin 
tarmos a venovação dos prony! 
les que nos levaram à tevouoi, 
seriam a distadura Ious! quo o 
tívemos q respeito di varia! 
presidentes e dictadoros, differeno; 
apenas, de um periodo para o | 
pela tonalidado de cada (o 
mento de nossos presitentes. 0) 
teresse do nosso regime, que és 
democracia e da representação 
precisamente, em se elrgorem q 
ças de opposição porque só estas po. 
derão corrigh desmandos, exercpuly, 
pela sua fiscalização e vigilancia, uns 
acção salvadora ou de equilibrio «o 
menos. Mais do que nunca | 
as origens do poder actual, - 
Peições que n todos subram e q ju; 
comprehende, é necesario que so ncjt- 
Elmente a opposição para a defesa du 
propria lei e do regime. I5%9 «ie 
o patriotismo, a mim ao mena: 
rece indicar como necessidade |: 
te. Conciliação política peste ju 
mento teria de haver em tor 
presidente da Republica e, core: 
temente, promovei-a seria re 
no erro das dictaduras legnes q 
falei”, 


or pm 








litica, o de se defenderem. 
Todos foram accusados sem que 


A SUA ESTAÇÃO DEVE SER 
APRA 6! 


Se ainda não sabe porque, espere que o tempo 





fa 





O SR. JOÃO NEVES 


lh'o dirá de modo irrefutavel 
ACOLHIDA EXTRAORDINARIA 


aces. emo | DURO AEREO 


REGADO PELO POVO E! 


“ 4 + f 
PORTO ALEGRE, 28 (H) RRNNAIR 
Communicam de Pelotas: “A chega- 
da, a esta cidade, da caravana da 
Frente Unica, chefiada pelo sr, João 
Neves da Fontoura, constituiu acon- 
tecimento extraordinario. 
Grande multidão, entre a qual se 
doaram innumeras iirorem rece- 
eu & caravana em estrepitosas " 
acclamações. O sr. João Neves fol o E rinicod enipsa hã culto 
carregado aos hombros até ao po;j-| , Malas para o Norie; Amanhã qu da 
to onde tomou um automovel que o ta-feira, ús 17 horas, serio fechadas 
transportou ao Grande Hotel as malas destinadas 2o Norte. do 
Falando em nome da caravana, o Brasil, até Belém do Pará, inelust» 
sr. Julio Mesplé agradeceu ao povo| Yé Manãos, Guyanas, ani ao 
de Pelotas a solidariedade dispensa | tal. Mexico, Estados Unidos e €: 
de aos representantes da Frente nada, as 
Unica”, Expresso “Panair”: A min do ex= 


pres “Panair”. (encommentas q 
Horario do commercio 





Malas para o Sul: Hoje quurta- 
feira és 16 horas a “Panair do Era- 
sil BjA.” com agencia nar mia São 
Bento n. 24-A, telephone 2-1333, te- 
chará suas habitunes malas de cor 
respondencia aerea, destinadas af 
Sul do Brasil, Uruguay, Argentina, 


pequenas cargas com valor deciari- 


do) será fechada para o Sul, bue, 
. . e pre a 15 Mrieradho para ” 
, . qu -felra, às 
no Interior do Estado | Neres. amanhã, « | 


En 

UM OFFICIO DA ASSOCIAÇÃO 

DOS EMPREGADOS NO COMMER- 

CIO DE PIRACICABA A' SUA CON- 
GENERE DESTA CAPITAL 


Da 


- 


CORREIO PAULISTANO 


ud 
RUA LIBERO BADANO! 2 





“ua congencre de Piracicaba, 


neste Estado, a Associação dos Em- ; ed 
Pregados no Commercio de São Pau- Proc o OMI 
lo, com séde à rua Libero Badaró, Administração... d-bass 


33, sobrado, acaba de receber, relativa- 
mente & spplicação do horario no 
commercio do Interior do Estado, o 
seguinte officio: 

Vae para mais de um anno que os 
empregados no commercio desta ci- PRE 
dade pletejam junto gos poderes pu- EXPEDIENTE 
blicos os favores das Jeis n. 21106 e | Assignuturas pura o interior do 
22033, que regulamentam o trabalho PDAS ELA PARIS SST 
no commercio, EA ASA 
Pd fds TESE sea) posta Pan-Americana Bosuus 

1 DO  .. e. va ve 
poderes munici a applicaçã Bementro, ,, ce eso ASIM 
Esteio led. srçoi ppli pRo ea quis Pd sina Larios da «utivtn= 
retanto, nesta cidade, & Sn iliaço = PA ad p5OUD 

esforços dispendidos pela Asse Pan RSS Nro SUN jo dr "ssa 
9 apoio da imprensa local, ainda não | as aiienaturas comeca e teriaisais 
foi possível, por circumstancias ínjus- em- qualquer époci do anno. 
tificaveis, conseguir-se a integral ap- 
Plicação do decreto das “8 horas de 
trabalho”, de cujo decreto classe dos 
commerciarios espera, quando menos 


Propricdade de uma BOCILLAA 
ANUNYMA 





Ulrector-Superintendente: 
LUIZ SILVEIRA 


do Palms 


SUCCNKSAES: 


No Mia de Janciro: 
Dr. Alvaro Leite Penteado 


ario, B9-Sob, 
seja, o beneficio do descanso domi- pi aÃ + 
ço Em Santos; po 
A essa digna Associação, da qual Norberto de Pajva Magalhães 
É digno presidente: o iustro collcgu, Run Prel Gaspar, 04 
“leader” do movimento associativo Telephone; Suua 
dos commerciarios do Estado, tenho o | BP Campinas: 


2» Br. Jose Fonseca 
prazer de communicar a eleição e Rua dose Paúlino, 1.194 


Wobse dos novos directores, ao mesmo Em Kibcirao Proto: 


bati que peço a sum attenção e seu Br. Honorio enouças d'Atiia 
valioso apalo rara e Tae 
beta aerarrocânio & cais QUE | o "coRRNIO PAULISTANO” nós a 

S detendemos. - Aproveito- | ume à responsabilidade dos conceitos 
me do ensejo para apresentar-vos Os | emitidos em artigus-do collabornço de 
protestos de minha elevada estima e | vidamente ussignados, 


consideração, 





rerá 


Piracicaba, 23 de agosto de 1934 Toda a remossa do numerario e Do 
Franc ascim: dm J ger endereçado & Eoc. ANONYMA 
Pita oo ento, Dre- | CORREIO PAULISTANO”, 

A. A,E.0.8.P, vae encaminhar este ASSIGNANTES DA CAPITAL 
appelio aos altos poderes do Estado, | Rogamos, aos nossos algas aa) 
como tem feito para tes da Capital  comeminicur-mor cano 

a o8 demais que, quer irregularidade no serviço 0 Petri 


sa, afim de proviaencisemos ter 


bo mesmo. sentido, lhe- forem dirigi- 
dos. mento a respeito. 


E oliec 
Ra eia sa 








me pç 


re am ' ES 
mem 20.8. 1994 aca CORREIO PAULISTANO RD Se ss = 


O regresso do dr. Julio Prestes Uma citado em risca de sor intiranent 
à Patria destruida por violentissimo Incêndio 


! ? Ea “|Campana, na Argentina, séde de um espectaculo 
q. exe. continua a receber, diariamente, mant: que assume proporções de verdadeira 


festações, colectivas e pessoaes, de seus innu- catastrophe 


meros amigos e admiradores — Telegrammas|: do crando sinistco fot a explosão do dols dopostt 
.. “e . o 0 qusa gran: ro toi a 0 o os 
de felicitações e solidariedade politica do poroloo E 


Aos despachos Lelegraphicos en- | Drlgldo, dr, Ataliba Leonel de, Ra- BUENOS AIRES, 38 (H) — na | DESENVOLVEM-SE | ESFORÇOS 





REDUZINDO A SUA LUZ V. S. REDUZIRÁ 







































TAMBEM O VALOR DA SUA MERCADORIA 








vudos o dr, lo Prestes, de tados phsel Sampaio, dr, dodawou de rompeu violentissimo incendio na DESESPERADOS PARA DOMI- 
e pontos do pal, pelo seu regrecso Peultus, Rodulpho Sunpala Orestes cldndo de Campana, originado pela NAR O FOGO 
pasa, depois de um exilio injua- | Cris do Albuquerato, Leoaardo Do- explosão de dols depositos de potro- 
codemido de quatro annos, tomimos | tstei, Dnntel Cardoso o senhora; leo que continham 10,000,000 de J- CAMPANA, 28 (H) — (Argen- 
cota do mais os seguintes remetti- | Attunio Piestes Pranco, Alceu May- tros, tina) — As forças navnes de Zarnto, 
dus por correlgionarios políticos: ierd Aruujo, Francisco do Arruda | Segundo ns ultimas Informações, | estão se empenhando para cooperar 
... Botelho, Jayt Arantes do Noronha, | Parte da cldado estava em cham- |nos trabalhos de extincção do in- 
O directorio do Partido Republt- | “lf. Juaquim Alvaro Pereira Leite, mas, cendio Irrompldo nesta cldndo. 
cato culta de Angatuba, pelos dr. Jayme Vilias Boas, dr, Renuto Da run Roal foram damnificados 
cotdo membros intra assiguudos vem Pues de Barros, dr. Alfredo Vascon- A POPULAÇÃO TOMADA DE PA- | pclas chammas cerca do 60 edificios, 
pur meio dasta apresentar no fllus- cellos, dr, Luls Rodolpho Miranda, | NICO, TANTO EM CAMPANA CO- Ficam completamento destruido um 
o mtricio e chefe ns nossas sau- | Mario A. Pereira de Barros, dr. Irl-| MO NAS IMMEDIAÇÕES, FOGE quarteirio da rua Leandro Alem, 
cações muito affectuosas o sinceras | Neu Penteado, Antonio Zecchl, Jri- ESPAVORIDA Está confirmado que morreram 
pelo seu foliz regresso do exiho, neu Penteado Filho, Euclydes de duns pessoas em consequencia do Ei- 
apuenta outrosim os protestos Olivelra, Jayr Arantes Noronha, José | syENOS AIRES, 28 (H. Tel nistro. A população continu'a a fu- 
da deal coldaricdade o admiração, Floriano de Toledo, Francisco de Ar- ham de Campa a ) — Tele- | gir pura os campos proximos, 
cúmas quebrantada, Suudo e fra | ruda Botelho, José Teixeira Pentea- ri eee Os bombeiros estão abrindo fossos 
cernbiado, — (n,0,) Antonio José de do, dr, Dlogenes de Lima, dr, Rey- O incendio irrompido nesta cl- | afim de impedir o avanço do petro- 
oliveira, Dorival Martins Cruz, naldo 8, da Gama e senhora; | dade nssumo proporções de verda- | leo em chammas, 
Prancisco Atitonio Rodrigues, Joa- Prunciaco de Campos, de Palmital; deira catastropho. O fogo se propa-| Até às 10,30 horas explodiram 40 
cult Rodrigues de Ollvelra, Vicente Sebastião Baptista Fernandes, de|B0 & outros depositos de petrolco, | tanques de combustivel, um dos 
co Arruda Cumpus, Antonio Alves Luajuby; Virgi.lo Noguelre Chaves, de que-explodem com grandes estron= | qunes continha um milhão de Vitros 
Uamurho, Antonio Marques dos San- Atibaia; Munuel Cavalcanti, de |dos A população está tomada de |e os outros com mil litros. A's 14 ho- 
Los vsnecicto Zncharias, Salvador Duartiaa, Dagoberto Mello, de San- | panico, tantu em Campana comojras toda a distillaria fá ecra presa 
vo uloio Rodrigues, Cesario José de | tos: Leonidas Telxelrn, de Capiva- nas immediações e foge espavorida. | das chammas, 
sedia, Joho Cyriaco Ramos, Ar- ry; Attonso Ribas, dr, Oscar Vascon- | AS autoridades de Carapana en-|  Deante das terrivels proporções 
psuvs Fuval, Alexandre Edaes, Na- cellos Galvão, de Marilia: Annibal | contram-se no local do sinistro, afim | do sinistro foi suspenso o trafego de 
Cdnio Favull Castanho, de Itapetininga; Louren- | de dar es providencias necessarias, | trens para Rosario e Retiro, 
ço Gadelha, senhora Zalina R, Xu-| Os bombeiros do Buenos Alres, que | Continuam à ser desenvolvidos de- 
vier de Toledo, senhora Corina Ca- | chegaram em trem especial esten- | sesperados esforços para dominar é 
aa saca de Iapetinínga; orais fe queer com uma LR fogo, 
gustachio Teixeira Gulmaiies, ma- | Unde, oito as de mangueiras, 
jor Yenorlo de Britto, dr. Waldomi- polícia e o pessoal da empresa petro- UMA SCENA DE ASPECTO PUEA- 
ro de Oliveira, Dessas V, de Camar- | llfera auxiliam o combate és cham- MENTE DANTESCO 
go, João Sebastlão Vieira, dr, Au- | mas. Os bombeiros desenvolvem es- 
gusto Meirelles Reis, João Camargo, | forços sobrehumanos para evitar n | BUENOS AIRES, 28 (H.) — O en- 
Menotu del Picchu, Cassinno Ricar- | destruição da cidade, cuja estação | vindo da Agencia Havas à Campana 
do, Francisco Alves de Oliveira, de | ferroviaria fol presa das chammas. | communíca que os esforços dos bom- 
Conclws; Salvador Rolim de Frel- | As labaredas são avistadas de gran- | beiros que combatem o incendio vl- 
tas, Leonclo de Souza Lopes, Lulz | des distancias, Informações aqui | sam agora isolar os tanques de petro- 
Laurent Marioso, Paulo da Rocha | chegadas dizem que ha varios mor- | leo de West Indian Of, dois dos quaes 
Gomide, dr, Gastão Vidigal, Joaquim | tos e cerca de 50 feridos. Estão sen- | contêm doze milhões de litros de pe- 
Gumes de Siquelra, Reis Junior, dr, | do esperados soccorros urgente, Con- | troleo. 
Frederico da Costa Carvalho, dr, A. | tinuam ns explosões nos tanques de | Os roservatorlos em questão estão 
Luiz do Rego, Felippe Lacerda, de | petroleo, com extraordinario perigo situados proximos do local do ainis- 
Rio Preto; Francisco de Souza Lobo, | para a vida dos bombeiros”. tro e se comunicam entro si por 
conductos especiaes. 
O aspecto da cidade é desolador. 
A policia exerce severa vigilancia afim 


Severo Corrêa, dr, Antonto Bento. Vi- 
dal, Lopo Renssado e cxma, senho- | AS CHAMMAS ALCANÇAM A ES- 
As Ec 
n tidio de Camargo e exma. | TAÇÃO FERROVIARIA, BEDU- | 1 avitar q pilhagem que se praticou 
ZINDO-A A RUINAS em grande escala logo que irrompeu 
o fogo. Os estabelecimentos com- 


funilia; Paulo Ayres Ribas, de Ita- 
em id ae sad ani de St- 
gets ocóca; Dejaniro Milho- | BUENOS AIRES, 28 (H) — Se- | mercines e as habitações 
, particulares 
mens, Vitiaio Valente do Almeida, | gundo novas informações recebidas | foram abandonadas, O espectaculo 
guita de Io peliniaço: d i de | nesta capital é de um morto e cin- | 6 verdadeiramente dantesco, Quatro 
onte Peti ol dr, Manuel | coenta feridos o numero de victi-| operarlos que se achavam no lugar 
Mario Bernardino de des Godoy, | mas do terrivel incendio assignalado | onde occorreu a primeira explosão fl- 
Eiias Ferreira Dodi d e iep md dr. | na cidade de Campana, caram espatificados, sendo impossível 
saco “Ou , de Itapolis; Ro-| As informações accrescentam que | identifical-os. Os bombeiros não Con- 
possoll, de Capivary; dr.|q estação dn cldade que fôra alcan- | seguiram até agora impedir a propa- 
cada pelas chammas, já estava com- gação das chammas que attingem & 
pletamente d cincoenta metros de altura, 


Omar Simões Magro, Jonas Roberto 
PELA: SEGURANÇA DO: VOTO 


O, Leltc, de Conchas; dr. João Luiz 


da Costa, de Salto Grande; dr, Juão 
Leonel Meira, de Saito Grande; ge- 
neral Manuel Antonio Ferreira da 
Cunha, do Rio de Janeiro; Valentim 
Barbosa, de Lins; Irineu Persiano da 
Fonseca, de Alagoas; João Cazulo, 
padre Corrêa Carvalho, de Cafelan- 
dia; Eduardo Dali, de Rio de Janei- A INVIOLABILIDADE DAS URNAS — OS ELEITORES PODE- 
ro; Mario Freire, dr. Renato Paes EÃO DEIXAR IMPRESSÕES ESCRIPTAS SOBRE OS TRABALHOS 
poi o Mora dunas dr. ELEITORAES 
o + M, B. Ferraz Bro- RIO, 28 (Da nossa succursal, pelo telephone) — O Tribunal 
ego rs Abdias Alencar, de Superior Eleitoral, na sun sessão de hontem, resolveu, tendo em vis- 
dês aa ava; Marcos Dolzant In- ta o espírito do Codigo que, depois de ter votado o ultimo eleitor “g 
glez de Souza, de Monte Aprazível; presidente da mesa collará, ma parte externa da urna, duas tiras de 
Marcelino R. Guilherme, desem- papel forte ou de pano; — uma sobre a abertura de entrada das 
bargador Affonso José de Carvalho, cedulas e, no mesmo sentido, desta a outra do lado opposto e em 
dr, José Ferreira de Camargo, de sentido contrario à primeira, Tendo ambas as tiras as dimensões ne- 
Campinas; Jonquim Antonio da Bil- cessartas para que cinco centimetros, no minimo de cada ponta das 
tiras fiquem coliados nos lados das urnas”, 

Ainda para maior garantia, evitando-se qualquer tentativa de 
violação, agora os delegados de partidos e fiscaes de candidatos po- 
derão appor nessas tiras suas assignaturas e até impressões digitres. 

O ministro Hermenegildo de Barros informou ainda que nas 

novas instrucções foi cvreada uma folha para que 05 interessados 
npresentem suas observações sobre os trabalhos realizados na me- 


va, de Iuyutaba, em Minas; Augus- 
to Ramos, José Galvão, de Soroca- 

sa receptora, folha cessa que acompanhará os documentos da 

+ eleição, 


































































































S seus freguezes querem é a mercadoria 
descontam auto: que lhes pareça melhor. 
maticamente o valor da 


a grande honra que tive abra- 
cnt-o st chegada terra patria jun 
Ko apura q de cuviar pelo directorio 
custuugionarios Partido Republicano 
Padlista São Curlos como seu secre- 
viro eltusivas saudações filho illus- 
“o junto tem elevado sem temor 
ponte tiratininga — Abraços — Dur- 
vol Aceiul, 


É ; Esta é a experiencia dos 
bôa mercadoria quando maiores commerciantes: 


examinada em um am- q bôa illuminação 
biente mal illuminado. valoriza 'os productos 
Tanto na compra de ta- expostos. A bôa ilumi- 
peçarias ou fazendas... nação attrahe freguezia. 
pratos de bolos ou tape- A bôa illuminação ven- 
tes persas.. o que elles de mais. 


O st. José Quintino Pereira do di- 
remo do Partido  Republano 
Jutuista de Mocóca enviou ao sr, 
de. Vuulo Whitaker, o seguinte tele- 
fomos 

“pus nome directorio peço apre- 
sotuo dr, Julio Prestes nossas con- 
praliações Seu regresso paiz — 
Ca QUEs, 






... 


Ao numero de amigos c admirado- 
res, cuja lista de nomes vem o 
“Curcio Paulistano" publicando dia= 
riautcate. temos aluda à accrescentar 
vs seguintes de pessoas que o cum- 
peucutarám, pessoslmente, por Le- 
Jgrauumas, cartas e cartões: 

Corouel Henrique da Cunha Bue- 
no, ar, Joaquun A, Sampaio Vidal, 
qr. crançisco Junqueira, dr, Alberto 
wiiiccly, Juse Candido, de Santa 
Marmuia; João Santos, do Rio de 
daneuo; Adnemar Eittencourt, de 
Alspecuninga; dr. Dario de Moraes, 
Aureio da Silva Monteiro, de São 
Jose do Bão Parúo, J, Carvalho Lel- 
tão buorírho, ae 1apetininga; Faus- 
uno vardoso, de Mogy das Crizes; 
J. Almelda Greet, de Capivary; dr, 
Adolpho de Campos Mala, de Pinda- 
munsangada; Manuel de Ollveira 
Barbusa, do Rio de Janeiro; Daniel 
Visira modrigues, de Sorocaba; par 
dre dr. Lucio Grambarra, do Rio de 
Janeiro; dr, Virgilio de Araujo, de 
Amparo; João Pedro e Abílio Pedro, 
de angatuba; José Coutinho Rezen- 
de, de Pouso Alegre; Alberto Perel- 
14, de Itapolis; dr, Luiz Machado Pe- 
drosa, Boulanger Pucci, de Ubera- 
ba; Pelagio Leme Ramos, Eudoro de 
Sa barreto, de Ribeirão Preto; José 
de Britto Castro, de São Carlos; Al- 
tredo Cesario de Oliveira, de Igara- 
puva; Manuel Athayde, de Appare- 
cida do Norte; commandante Julio 

















A BÔA LUZ É A VIDA 











Amo ri Associações 


choeira DES 


CLUBE ATHLETICO BAN- tos, tendo sido acceltos mais 97 no= 
OS TRABALHOS DO TOURING 
CLUBE 




































































DEIRANTE vos socios, 
O companheiro presidente fez de- 

São convidados a compareecr à sé-| talhada exposição da violencia de 
de deste Clube, 4 rua São Bento, 47 | que tóra victima na ultima sextas 
1º andar, no dia 31 do corrente, às| feira, vo amanhecer, declarando que 
20 horas, os elementos que constitui-| recebera ordem de prisão quando 
ram a 1º Companhia do Batalhão) ainda se achava na cama, sendo 
Amador Bueno. transportado para a Policia Central 
e dal para o Gabinete de Investi- 
Eções, onde fôra mettido no xadrez 
u.º 2, sendo retirado às 16,30 horas 
para vh' à presença do delegado de 
Ordem Social, Este, depois de varias 
considerações utopicas, declarou que 
havia ordenado tal detenção para 
dar uma demonstração de forca, 

Dante desse facto, q directoria se 
manifestou unanimemente quo fos- 
sem Jevados protestos junto à todas 
as altos autoridades, exigindo expli+ 
cações a respeito desse abuso de aus 
toridado contra o companheiro Sun- 
t'Anna, unicamente pelo facto do ser 
presidento do S, E. O. e vir se man- 
tendo dentro de uma linha intran- 
sigente de defesa dos empregados no 
comercio de São Paulo, 

Deliberou-se ainda que fosse en=s 
viada encrgica nota a imprensa da- 
qui e-do Rio de Janeiro, explicando 
a attitudo extremista em que vem 
se mantendo a Delegacia de Ordem 
Socinl, pará: com os synídicatos reco- 
nhecidos pelo governo federal, 

Para que seja ampliada a bibito- 
theca social, foi deliberado que 5e 
destinasso uma valiosa verba men- 
sal para a compra de livros e que se 
enviassem enrtas-aos editores pedm- 
do donativos de livros. 

Depor de cada director Ler falado 
sobre as altribulções a seu cargo sen-= 
do tomadas varias providencias de 
caractet administrativo. foram en= 
cerrados os trabalhos as 12 horas, 
sendo marcads para a proxima sex- 
ta-feira, às 20,90 horas, uma reunião 
conjunta da Directoria, conselho 
Fiscal e Commissão de Syndicancia, 


Delegacia de Repressão 

























































Depois de ter effectuado duas via- 
gens de estudos sobre as actuaes Mu 
gações .rodoviarias, entre a zona do 
sudeste e do extremo leste paulista 
servida pela estrada de rodagem São 
Paulo-Rio de Janeiro c o Sul de Mi- 
nas, & secção paulista do Touring 
Clube do Brasil verificou que a liga- 
ção no momento mais aprovellavel, 
quer pela sua situação geographica 
especial favoravel, quer pela respon- 
sabilidade de melhoral-a immediata - 
mente, com despeza inferior a qual- 
quer outra, é n que existe entre Car 
choelra, em São Paulo, e Passa Qua- 
tro, em Minas Geraes, 

Assim orientada pediu ao sr, pres 
felto de Passa Quatro, dr. Alves de 
Castro, que melhorasse quanto possi- 
vel o trecho mineiro dessa ligação em 
territorio mineiro e que se extende do 
alto da serra da Mantiqueira mais ou 
meros na altura do conhecido Tun- 
nel, e Passa Quatro, sendo prompta 
e satisfactorlamente atlendida nessa 
solicitação, tanto que Agora ns condi- 
ções de transito do Alto da Serra até 
aquella cidade mineira podem consi- 
derar-se francamente bôas a despeito 
do respectivo traçado ss desenvolver, 
em grande parte, em terreno pouco 
favoravel. 

Ao mesmo tempo a secção paulista 
do T. C. B, pedia no dr. Eurico Pen- 
na, prefeito de Cruzeiro, pequenas Te- 
formas e melhoramentos no trecho 
paulista entre Embahu' e o Alto da 
Serra, pois de Cachoeira a Embahu' 
existe ba rodovia estadual de primei- 
ra classe. Foi tambem attendída, mas 
só em parte, pois que recebeu varios 
aperfeiçoamentos o trecho de Entre 
Rios ao Alto da Serra, agora franca- 
mente transitavel, mas o trecho de 
Ambahu' a Entre Rios continuou no 
que estava, isto é, com mata-burros 
muito perigosos, lelto 'desnecessaria- 
mente estreito e tortuoso apresentati- 
do fundos sulcos e alto facão coberto 













A “FUMB” VAE INAUGURAR 
QUINTA-FEIRA O SEU BAR 
RESTAURANTE 





ba; d. Maria da Gloria de Azevedo 
Marques, João Holtz, de Sarapuhy; 
Brasílio Cruz e familia; Vicente do 
Amaral, José Cardeal Domingos Ar- 
mando. 


lem dos Advogados do Brasil 


SECÇÃO DE SÃO PAULO 


-Reunit-se no gabbado, o Conselho) orphanologico, e a quaesquer outros 
da Ordem, soy a prestdencia do prof. | serventuarios do Palacio da Justiça, 
Amvedo Marques, secretarindo pelos | que sejam aquelles os unicos à assi- 
«ts. Jorge de Veiga e Waldemar Tel-| gnar recibos dos dinheiros entregues 
xcira de Carvalho, com a presença | em cartorios, a titulo de custas, emo- 
dos neguintes conselheiros: drs. An-| lamentos, ete, declarando sempre 
tão de Moraes, Noé Azevedo, Abra-| nos autos a quantia recebida e 0 no- 
hão Ribeiro, 'Helladio Capote Valen-| me de quem fes o pagamento, sob 
e: nasuarães aura, ncia as penas da lei, 

a, Eduar e Medelros, professor 

João Arruda, Frederico EEstA o nnmaçã A proposito da questão levantada 
lho, Soares de Faria, Alvaro Couto pelo dr, Alvaro Couto Britto sobre, 
Britto, Thomaz Lessa, Antonio Mer- | Nº Caso bi sp de autos, ser 
: -1 05 dispositivos legaes & serem eppli- 
endo, Ernesto Leme e Plinlo Bart-| caos: os artigos 167 é 168 do Co- 


reto, 
No expedient -| digo do Processo, ou o artigo 37 do 
ds ente, foram lidos diver Reg. da Ordem; e se constitue re- 


bos officios e papeis, entre os quaes 
tenção abusiva de autos, e, portanto 
15 communicações , s5es : 
a l dos dra, Uly falta no exercicio da profissão, a não 


Doria e Paulo Rabello Teixeira, de 
ue, ha ingres na -| entrega, pelo advogado, dentro no 
ques poe sado na prazo legal, de autos recebidos com 


sÊstte , ti YOm 
sistrntura, tinham deixado R AdVO- | 5 om cuo q parte contraria te- 


oncla: e bem assim, a participação 
do dr, Anto gusto nha comminado, de accordo com o 
À origin Onvalcanti artigo 167 do Codigo do Processo a 


de Albuquerque Pessõa, de que, em 

virtude de disposições constitucio- pena pu O Pt ara 

nunes, por ser magistrado aposentado, | MU e que tata O 
p E artigo 37 do Reg. da Ordem, — o 


A “Frente Unica Mulher Brasi- 
leira”, conhecida instituição cívica 
de assistencia social, inaugurará na 
proxima quinta-feira, 30 do corren- 
te, à sua nova séde, onde funceiona- 
rá tambem um bem organizado Bar- 
Restaurante, que será franqueado ne 
publico. 

A nova séde da “Fronte Unica 
Mulher Brasileira” estã situada à 
rua 24 de Maio n.º 12-A, em frente 
go “Theatro Sant'ânna, 
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Exposição de Trabalhos NOT IN Jh ARTE 


Didacticos 













MORIZ ROSENTHAL 


A Empresa Internacional de Con- 
certos Cherniavsky-Bureau, que nos 
deu ha pouco o grande prazer de co- 
nhecer o celepre viqlinista Heiflz, de 
combinação com a Empresa Artística 

Continu'a na ordem do dia a aber- Thentral Ltda!, traz-nos ngora outro 
tura da Exposição de Trabalhos Di- artista de fama no instrumento a 
dacticos, que a Associação de Profes- | que Se dedicou. Trata-se do, pianis- 
soras organizou, aliás, no cumpri- | ta Moriz Rosenthal, que os criticos 
mento do seu vasto programma. pirata Gs a ep ig 

icão, que é 0) o poeta insigne do plano”. 

Ro e ae cad do| Rosenthal, conhecido de mome pe- 
clube Commercial, continua sendo | los nossos amadores de música, Tea- 
objecto de grande visitação publica, lizará no Municipal de São Paulo 
interessando pessoas de todas as | dois qoncertos apenas, O primeiro à 
classes o profissões, desde que se tra- 2 de setembro proximo e o ultimo a 
ta de uma realização que diz respei- | 4 desse mesmo ez. 

to & educação da criança, o que é [eder nino Ea 
funda para a nossa socle- pre primeiro concerto à rá em be- 

SE neticio da Commissão de no 
o im pos Som | dos Refugindos Israelitas Allemáães. 


legação de professores cariocas, que Movimento mensal do 


veiu especialmente para trazer à sua 
solidariedade a esse emprehendimen- 
to, visitou o grupo escolar Pedro TI, 






























ASSOCIAÇÃO CIVICA 
FEMININA 

Está aberta desde hontem na sé- 
do dn Associação Civica Feminina 
é rua Libero Badaró, 41, 10,º andar, 
a matrícula para o curso de chapéos 
de senhoras, cuja professora contra- 
ctada é q senhora Annita Destri, pro- 
fissional competente estabelecida á 
rua da Consolação, 





























VISITAS A BUTANTAN E A'* PE- 
NITENCIARIA DO ESTADO — 
OUTRAS NOTAS 
















LIGA DO PROFESSORADO 
CATHOLICO 


A Directoria da Liga do Professo- 
rado Calholico convida as senhores 
goladoras dos grupos escolares uu 
capital, e collegios particulares, pa- 
ra uma reunião, que se realizará no 
dia 2 de setembro, domingo proxl- 
mo, ás 40,30 horas da manhã no sa- 
ão do Gymnaslo de São Bento, sob 
2 presidencia de d. Xavier de Mat- 
tos O, 8. B, 


SYNDICATO DOS MUSICOS DE 




















tambem havia deixado de advogar. a 1 1fi a amina, . 

ni a eo de! di a 2) ma Tiara Serviço do [deMbAICAÇÃO Nise o ice à PU á vadiagem 

noticias, autorizou q  cancellamento o pelo dr, o , 1 Led 

desses tres nomes, do seu quadro. Barreto, que rege a primeira hypo-| capital & director do Instituto | de de São Paulo ae rr ef a pe De conformidade coma lei de syn- VARIOS MALANDROS 
Solicitadores de Bão João da Bóa | these, o Codigo do Processo; e que | Educação, cujas dependencias — per- sito não só turistico mas princípal- | dienlização que reconhece a persor CONDEMNADOS 


correram, 


no segundo caso, não - 
o não ha falta atiri- | 0 guida, & noite, a distincta 


buida ao profissional. 

Fol decidida a queixa nm, 15, refe- 
rente a excesso de linguagem usada 
em recurso da parte, pouco respei- 
tosa para com o juiz que havia pro- 
ferido o despacho recorrido. 

O Conselho ainda admittlu à ins- 
cripção os seguintes nomes: Advoga- 
dos da capital; Demetrio Ivahy Ba- 
daró, Leoncio Ribas Marinho, Ma- 
rio Cesar de Moraes Novaes e Raul 
Leme Monteiro, Solicitadores da ca- 
pital: José Maria Furtado de Albu- 
querque Cavalcanti e Leoncio Cava- 
lheiro Netto, 

—— A “Thesouraria da Ordem es- 
tá fazendo publicar no “Diario Of- 
ficial” do Estado, o seguinte edital: 
“De ordem do sr, presidente em 
Penais prof y Ein Arruda e de ac- o . 
c com o rado pelo Conse- 
lho, faço publico que fica adiado até À nova lei de tarifas 
15 de setembro proximo vindouro, o 
prazo para os srs. advogados pro- 
visionados e solcitadores, pagarem a 
annuidade relativa no exercicio de 
1934, e dos que não a satisfizerem 
imoveis, dentro desse prazo, será publicada, 

O sr, presidente da Côrte de Ap-Lem obediencia no Regulamento, uma 
ndo participou & ea que, at-( relação, para consequente appicação 

márado ao que por ella lhe fôra das penas disciplinares, São Paulo, 
Tequerido, havia baixado uma porta-| 6 ar agosto de 1934, — a) RS 


Fin, cleterminando a todos os grs 
werivães, dos juizes civel, criminal e! demar Teixeira de Carvalho,” 


Do tao pr fed Asabs 
de Identificação de São Paulo, díri- 
professora d. Orminda Marques rea-! sido pelo dr. Ricardo — Gumbleton 
lizou uma interessante conferencia | Daunt, extrahimos os seguintes da- 
no recinto da Exposição, discorrendo | sos que demonstram exuberantemen- 
com proficiência, sobre um thema o o vulto de trabalhos, sempre eres- 
Printer é? aro sobre modernas | contes, daquelle departamento, exe- 

Para hoje está estabelecido o se- cutados | durante; o mes de julho p. 
guinte programma: de manhã, visi- 
ta ao Butantan; é tarde, visita à 
Penitenciarla do Estado. 

O movimento de sympathia que 
esse emprehendimento despertou em 
São Paulo e no Rio é, realmente, de 
vulto, pois não só o publico vem ma- 
nifestando o seu reconhecimento por 
tai inlelativa, como & imprensa des- 
ta capital e do Rio tem dispensado 
fartos commentarlos sobre O Cer- 
torce. 


nelidade juridica dos syudicatos e 08 
estatutos desta sociedade, assigna- 
ram o termo de compromisso e Já 
possuem a carta de provisão, anto- 
rizando-os à contractar serviços mu- 
sicnes em nome do syndicato em se- 
guintes socios: Renato Bottine tOr- 
chestra “Vienna Berlim); Pedro 
Fausto, (Orchestra “Gruta Verme- 
Wa”); Alberto Bizzocchl, (Orches- 
tra “Bissocchi"); José Nicolini, 
(Orchestra Columbia”); Antonio 
Jodar, (Orchestra “Bão Paulo"); 
Affonso D. Longo (Orchestra “FPul- 
gor”); Roberto Silva, (Jozz-Orches- 
tra “Brondway). Afim de evitar 
contrariedades, as pessoas que fo- 
rem contractar serviços musicaes, 
deverão exigir do contrectado a car- 
ta de previsão assignada pelo presl- 
dente e pelo secretario do syndicato 
com firmas reconhecidas por tabel- 
Vão publico, 

SYNDICATO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO 
Realizou-se domingo Tindo, às º 
horas da manhã, uma reunião de 
directoria desta organização, com 
RIO, 28 (H) — No “Almirante ae e Ars na Pç Eloa Ena 
aceguay” é esperado aqui o tenente Felena( cujos alhos foram dirt- 
desta de tds um dos|gldos pen companheiro: presidente dt e Benedicto Francisco de Oliveira, 

principaes envolvidos nos ultimos Hercules E, Sant'Anna, pa 15 mezes de prisão. 
acontecimentos de Natal, o qual foi Lida, discutida e approvada a acta; Como vêem os leitores, O delegado de 
chamado urgentemento a esta capi- anterior, passou-se a Jeitura do pro- | repressão à vadiagem dá o edificante 
tal, da | tocollo: que nonstou-de 109 documen- exemplo do trabalho... 


Vista, Franca, Araçatuba, Rio Cla- 
ro, Ituverava, Campinas, Bauru, Ta- 
Luhy, Catanduva, Pitangueiras, Dois 
Corregos e São Carlos, enviaram te- 
legrammas, que então foram lidos 
appeliando para os bons offícios da 
Ordem no sentido de se obter a equi- 
paração dos solioitadores aos provi- 
sionados, 

Pelo dr. Helladio Capote Valente 
foram apresentadas propostas para 
que a Ordem solicitasse do egregio 
presidente da Córte de Appellação, 
que se dignasse ordenar que, nas 
cartas testemunhaveis e aggravos de 
instrumentos, fossem transcriptas, 
cempre, independentemento de pedi- 
do das partes, as respectivas pro- 
curações aos seus advogados, evitan- 
do-se dest'arte que fossem rejeita- 
dos esses recursos pela falta dessas 
Peças, o que commumente acontece 
Dor inadvertencia ou esquecimento 
los impetrantes; e para que repre- 
jontasst ao governo no sentido de 
ter determinado po 'Thesouro, que 
ipressasse a expedição das certidões 
hegativas fiscaes, hoje necessarias 
Para se fazerem as transcripções de 


mente commercial, que se desenvolve 
entre Cachoeira e Passa-Quntro, a 
secção paulista do Touring Clube do 
Brasil, dirigiu-se em tal sentido, ao 
sr. director do Departamento de Es- 
tradas de Rodagem, dr, Domicio Pa- 
checo e Silva, que providenciou im- 
mediatamente a respeito, segundo a 
sua seguinte communicação: 

“Em resposta ao vosso telegramma 
de 22 do corrente, tenho o prazer de 
communicar-vos que este Departa- 
mento tomou as necessarias providen- 
clas afim de ser reparado o trecho 
da estrada indicada, entre Embahu' e 
Entre-Kios. 

E' com satisfação que receberemos 
toda e qualquer Informação relativa 
és condições das nossas estradas de 
rodagem”, 


Envolvido nos ultimos 
acontecimentos de 
Natal 


O sr. dr. Egas Botelho tem feita, 
constante e severa campanha contra 
os malandros e vadios infestam a 
nossa capital, Aquella autoridade ins- 
tauroú inquerito e processou numero- 
sos malandros e o juíz da 6.º vara 
criminal, baseado nos Inqueritos ins- 
tnurados pelo sr. dr, Egas Botelho, 
acaba de condemnar os seguintes In- 
dividuos: Oscar Alves de Oliveira, & 
3 annos de prisão; Sebastião Rosa, & L 
nnno: Angelo Gomes, a 1 anno; os- 
car Alves de Oliveira, Pedro Alves, 
José Braz de Bousa, Pedro Monteiro 
de Lima, Romeu Ferreira, Antonio Al- 
berto Barbosa, Alberto Antão de Sou- 
sa, João Pedro da Silva, Pedro Flo- 
res Galant, Benedicto Rosã Hummel, 
Adriano Silva, Joaquim da Silva. Ma- 
rio Silva, Angelo Gomes, Americo 
Braile, Benvindo Ferreira da Costa, 
João de Jesus Camargo, Antonio de 
Sousa, Carlos de Lima Junior, João 
Gomes Ramiro, Sebastião Pereira, 
Paulo Conceição, Thomaz Marinho dos 
Santos, Arthur Alves, Plinio Franco 
de Camargo, Jordão do Amaral, Do- 
mingos Ferreira Meirelles, Josê Pal- 
xão da Silva, Antonio Simões, Benedi- 
cto P, Alves dos Santos, Cerlos Sulumi- 


z Officios recebidos, 225 — Offlelos 
expedidos, 746 — Fichas Dactylos- 
copicas' recebidas, 470 — Fichas Da- 
ctyloscopicas expedidas, 1,788. — 
Boletins de antecedentes recebidos, 
1,198 — Boletins de antecedentes 
expedidos, 888 — Fichas dactylosco- 
picas pesquizadas, 4.780 — Cadave- 
res identificados, 4 — Retratos tira- 
dos, 1.878 — Copins photographicas 
fornecidas, 7.151 — Delinguentes 
identificados, 177 — Suspeitos iden- 
tificados, 255 — Voluntarios identi- 
ficados para a Força Publica, Guar- 
da Olvil e Guarda Nocturna, 364 — 
Carteiras de identidade, 1,043 — 
Attestados de antecedentes, 2.192 — 
Folhas corridas, 114. — Tdentificados 
para obtenção de passaportes, W — 
Productos dos emolumentos cobrados 
em sellos: 28:601$000, 

Por aquelles dados, verifica-se que 
foram identificados para fins crimi- 
nacs, 432 pessõas, RO passo que para 
fins civis, 3.786 pessõas, donde se vê 
que o Serviço de Identificação tem 
maior acção civil do que 






























RIO, 28 (H) — A 1º de setem- 
bro deverá entrar em vigor a nova 
lei das tarifas. 

Diz-se que elementos de diversas 
industrias estão trabaihando afim de 
tentar uma prorogação de praso pa- 
ra à entrado da lei em vigor. Mas 
v governo não parecia agora disposto 
a conceder tal prazo, pois houve o 
prazo de 90 dias, considerado suttfl- 
cicate para que a lei fosse executada, 
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Da 


ENCENTOU=S8 MO 


(Conclusão da 1.º qua) 


08 MEMBROS NATOS DO 
SELHO CONSULTIVO 


CON- 


Além dos eleitos pela Convenção 
de hontem o Conselho Consultivo do 
Varido  Ropublicano Paulista se 
compõe mus dos seguintes membros 
gatos adro, Waslington Luis, Julio 
crestes vu Heitor Pontendo, 


UM VOTO DE LOUVOR AO SK, 
ALTINO ANANTES É 405 DEMAIS 
MEMBROS DA COMMISSÃO 
DIRECTORA 


Antes de encerrar-so 05 trabalhos 
« depois do haver falado sobre ns- 
umptos referentes nos estatutos o dr, 
pencdicio da Costa Netto, levantou- 
se o dr. Roberto Moreira e discor- 
reu enthusiasticamente sobre a acção 
do sr, Altno Arantes o de seus aus 
silinren de direcção do Partido pe- 
Mudo que n Assembléa, antes de en- 
cerrar-so os trabalhos da Convenção 
tu asSOCIASSe RO orador num voto de 
caloroso louvor a ss, exclns, As suas 
ultimas palavras foram Jongamente 
npplaudidas, 


“OTO DE SATISFAÇÃO PELO RE- 
GRESSO DO SR, OCTAVIO 
MANGABEIRA 


Falou nínda um dos convencionaes 
pedindo um voto de satisfação pelo 
«vgresso do sr, Octavio Mangabeira, 
u que foi approvado, 


ty ENCERRAMENTO DOS TRA- 
BALHOS 


Encerrando a Convenção falou o 
$, Allino Arantes, declarando em- 
vossada n nova Commissão Directo- 
ru e o Conselho Consultivo. Referiu- 
co, então, s, excla, á preoccupação 
que sempre teve, e tiveram tambem 
ts seus companheiros de direcção do 
Partido, para que a agremiação que 
52 recrgue com tanto denodo pudes- 
ce npparecer nos olhos de todos co- 
mo um exemplo de cohesão e disci- 
glina, Pediu, porisso, q todos os que 
nli se achavam, esperava de todos os 
que formavam q tradicional organi- 
vação política que fossem postos de 
lado quaesquer resentimentos, quaes- 
quer malentendidos, quaesquer factos 
que porventura pudessem prejudicar 
o Partido, Todos deviam ter em ml- 
tm aptnas os fins que os uniram, 
concedendo-se uma amnistia ampla 
o irrestricta para que nas eleições de 
14 de outubro pudesse a bandeira do 
P. R. E, tremular triumphante na 
terra bandeirante, 


OS NOVOS :STATUTOS DO 
PARTIDO 


Ficou assim redigida q "nova lei 
ansica por que se regerá de ora em 
ei o Partido Republicano Pau- 


ESTATUTOS DO PARTIDO RE- 
PUBLICANO PAULISTA 


Da organização do Partido 
Artigo 1º — O Partido Republi- 
tano' Paulista, associação civil de 
duração ilimitada, tem por objecti- 
vo w realização do seu programma 
político e terá como membros os 
eleitores que adoptarem n sua fina- 
lidade e discíplina, A sua séde é na 
copital do Estado de São Paulo, 
Artigo 2.º — São orgams do Par- 
tido Republicano Paulista: 


A Convenção, 

A Commissão Directora, 

o) O Conselho Consultivo, 

A Commissão Municipal: Co- 

ordenadora da política da Ca- 

pital, 

»)- Os directorios municipaes e os 
districtaes da Capital, 

f) O Gremio Universitario fila- 

do so P, R, P, 


DA CONVENÇÃO 


Artigo 3º — A Convenção será 
constituida pelos membros da Com- 
missão Directora, do Conselho Con- 
sultivo, da Commissão Coordenado- 
ra e pelos membros do Partido in- 
vestido de mandatos electivos com 
assento na Assembléa Legislativa do 
Estado, na Camara dos Deputados 
e Senado federaes, bem como dos 
directorios, pelos seus presidentes ou 
procurador constituido pela maloria 
dos seus membros, e do Gremio Uni- 
versitario, representado pelo seu pre- 
sidente c secretarios, 

Artigo 4º — A Convenção reunir- 
se-á quando fôr convocada pela 
Commissão Directora com antece- 
dencia nunca menor de quinze dias, 
devendo q, convocação declarar o ob- 
jecto da reunião, 


Aztigo 5.º — Presidirá a Conven- 
ção a Commissão Directora, 

& Unico — Os trabalhos só terão 
início com a presença da maioria 
dos convencionaes, sendo necessaria 
a maioria mbsoluta dos presentes 
vara as deliberações, 

Artigo 6.º — São attribuições da 
Convenção: 


a) Modificar o programma do 
Prrtido e os dispositivos des- 
tes estatutos, 

b) Eleger o Conselho Consultivo 
e a Commissão Directora na 
iórma do art, 7.º, ao mesmo 
tempo e mediante voto se 
creto, 

c) Indicar os candidatos do Par- 

tido à presidencia do Estado e 

da Republica, 

Delíberar sobre todos os as- 

sumptos que interessem á vi- 

da e aos fins do Partido, 


DA COMMISSÃO DIRECTORA 


Artigo 7º — A Commissão Dire- 
tora compor-se-á de onze membros, 
“leitos, em Convenção, pelos dire- 
ctorios municipaes e districtaes, me- 
diante voto secreto, e retúnir-se-i ao 
menos uma vez por semana, 

6 Unico — A, Commissão Directo- 
ra, pela maioria dos seus membros, 
representará o Partido, activa e pas- 
sivamente, judicial ou extrajudicial» 
mente, podendo delegar a represen- 
tação, por mandato especial, a al- 
e ou hero Ea delles, 

go 8º — OQ mandato dos mem- 
bros da Commissão Directora será de 
quatro annos, 

8 unico — As vagas que se veri- 
ficarem durante o quatriennto só se- 
rão obrigatoriamente preenchidas. 
mediante nomeação pelos membros 
existentes quando reduzirem o nu- 
mero a menos de sete. 

Artigo 9.º — As deliberações da 
Commissão Directora serão tomadas 
com « presença da maioria dos seus 
membros. 

Artigo 10º — Incumbe à Commis- 
são Directora: 


d) 


exceutuc ns deliberações da 

Convenção e dirigir o Portão! 

escolher conjunctamente com 

o Conselho Consultivo os can 

didatos no Sonado federal o 

estaca); 

convocar a Convenção do Par- 

tdo; 

orgnntzar a Commissão Cour- 

denadora da enpítal e reco- 

nhecer os irectorios, tanto 
municipaes como os distri- 
cines; 

e) promover a escolha do candi- 
datos às eleições de deputados 
federnes uv estadunes, mediante 
indicações dos direotorios, po= 
lo systema do voto limitado, 
não podendo fixar em menos 
de dois decimos o numero de 
nomes que a cada directorio 
cnberá Indicar; 

f) apresentar no eleitorado os 
enndidatos do Partido às dif- 
ferentes cleições estadunes 
fedornes, ne conformidade das 
Indicações das convenções; 

) determinar a ordem da vota- 

ção a ser dada nos seus can- 

didatos sempre que se tratar 
da eleição por escrutínio de 


Usta; 

examinar e julgar o balance- 
te trimestral e o balanço an- 
nual apresentado peio thesou- 
reiro; aquelle na primeira reu- 
mão de cada trimestre c este 
na primeira de cada anno; 

|) fixar a quota de contribuição 
pecuniaria de cada membro da 
Commissão Directora, do Con- 
selho Consultivo e da Com- 
missão Coordenadora de cada 
um dos directorlos c dos can- 
didatos do Partido. 


Artigo 11,º — Cada directorio dis- 
porá, para n eleição da Commissão 
Directora e para as indicações de 
que trata a letra e) do artigo 10.º, 
do numero de votos correspondentes 
no quociente do divisor 100 para o 
dividendo composto de numero de 
eleitores do Partido que tenham vo- 
tado na ultima eleição federal ou 
estadual, A fracção de 100 quando 
superior a 50 dará direito a um voto, 
desde que o dividendo não comporte 
o divisor 100. 


Artigo 12º — Sempre que a Com- 
nissão Directora ndmittir pleito 
eleitoral para decidir a qual-dos gru- 
pos de correligtonarios, deverá caber 
e composição do directorio muntci- 
pal, designará delegado de sun con- 
fiança para presidir a eleição. 


$ 1º — Para a presidencia não se- 
rá designado quem tenha notorias 
relações de amizade, parentesco ou 
dependencia de qualquer natureza 
com representantes de um dos grupos. 

5 2º — Dar-se-á n substituição do 
delegado indicado para os fins deste 
artigo, sempre que em ofílcio com as 
firmas reconhecidas, sejam allegadas 
e provadas por qualquer dos grupos 
interessados, algumas das incompa- 
tibilidades de que trata o $ 1º, 


DOS DIRECTORIOS MUNICIPAES 


Artigo 13º — Os directorios muni- 
cipaes e os districtaes de capital 
compor-se-ão de cínco ou mais mem- 
bros eleitos dentre os eleitores da res- 
pectiva circumscripção eleitoral e re- 
conhecidos pela Commissão  Dire- 
ctora. 

8 unico — O mandato dos dire- 
ctorios será de quatro annos, poden- 
do, porém, os directorlos ser desti- 
tuídos pela Commissão Directora, ou- 
vido o Conselho Consultívo, em caso 
de grave falta partidaria, devendo 
proceder-se à eleição de novo dire- 
ctorio dentro de breve prazo, « juizo 
de Commissão, e funccionando no 
interregno o directorio provisorio por 
esta nomeado, 

Artigo 14.º — Os directorios pode- 
rão crear o respectivo conselho con- 
sultivo, com tantos membros quan- 
tos Jhes pareçam convenientes, a se- 
rem tambem reconhecidos pela Com- 
missão Directora, 

Artigo 15º — São attribuições e 
deveres dos directorios: 


ny 
b) 


o 
— 


&) Indicar ao eleitorado os can- 
didatos aos cargos electivos do 
seu municipio; 
eleger em convenção e median- 
te voto secreto pelo scu pre- 
sidente ou delegado da maioria 
dos seus pares, os candidatos 
aos cargos de deputados esta- 
dunes e federaes; 

Cc) executar as deliberações parti- 
darias emanadas da Commis- 
são Directora; 
auxiliar em seus municipios a 
propaganda politica e partida- 
ria que os candidatos ús elel- 
ções federnes, estaduaes e mu- 
nicipaes realizarem; 
-diligenciar para nugmento do 

- eleitorado e fiscalizar a quall- 
ficação em geral, tanto a dos 

- correligionarios como a de ou- 
tros partidos, para que seja fel- 
ta sem vicios ou fraudes; 

£) concorrer pela fiscalização pa- 
ra evitar a pratica de fraudes 
nas eleições; 

“contribuir annualmente com a 

“ quota pecuniaria destinada ao 
expediente, propaganda e exe- 
cução dos fins do Partido, na 
conformidade da tabella ap- 
provada pela Commissão Dire- 
ctora. 


e 
ea 


o 
Naa 


DA COMMISSÃO COORDENADO- 
RA DA CAPITAL 


Artigo 16.0 — A Commissão Co- 
ordenadora da Capital terá funcções 
consultivas e de coordenação, sendo- 
lhe reservada a representação parti- 
daria colectiva do municipio da Ca- 
pital sem prejuízo das attribulções e 
úlreitos dos directorios districtaes, 


DO GREMIO UNIVERSITARIO 


Artigo 17º — O Gremio Universi- 
tario dos estudantes da Faculdade de 
Direito de São Paulo, constitue a con- 
venção com os demais membros a que 
se refere o art, 3.º,, 


DO CONSELHO CONSULTIVO 


Art. 18.º) — O Conselho Consulti- 
vo compor-se-á: “+ 


a) de 24 membros que serão elel- 
tos pela Convenção mediante 
voto secreto e terão o manda- 

o por é annos, 

b) dos ex-presidentes, e ex-vice- 
presidentes do Estado e da 
Republica, filiados no Partido. 

Art. 19.º) — Ao Conselho Consul- 
tivo compete: 

&) opinar sempre que a Commis- 
são Directora por deliberação 
da sua maioria solicite o seu 
parecer; 
escolher os candidatos do 
Partido no Senado estadual e 
federal; 

c) nomenr delegados ás Conven- 


b) 


4 ES 


ntem a Convenção do Partido 


cõcs para md quaes sela o 


Partido convidado, 


& Unico — As nttribulções de que 
tratam as letras “b" e te” do art, 10 
serão exercidas conjuntamento com 
na Comissão Directora, 


DO PATRIMONIO DO PARTIDO 


Art, 20.) — AS contribuições de 
que trata o nrt, 10,4, Jetra “4 e 
quncsquer donativos, constitulrão O 
patrimonio do Partido. 

Art, 21º) — O Partido destinará 
uma parto do seu patrimonto 4 ma- 
nutenção de um orgam de publicida- 
de, para n propaganda de seus fins 
o divulgação do seu expediente, 

& Unico — O presidente da Com- 
missão Directora será o director po- 
lítico do jornal de que trata este nr- 
Ligo e nomeark os respectivos reda-, 
ctores e gerentes, 


DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 22º) — A Commissão Dire- 
etora, o Conselho Consultivo e os 
Directorlos, terão um presidente, um 
vice-presidente, um secretario e um 
thesoureiro, clellos de conformidade 
com o que for estatuldo nos respe- 
ctivos regimentos, 

Art. 23º — O Partido excluirá de 
seu gremio os membros que: 


infringlrem os dispositivos 

estatutarios; 

b) contrariarem as deliberações 
do Purtido ou attentarem por 
qualquer forma contra n sua 
disciplina; 

c) subornarem eleltores ou atten- 

tarem contra o livre exercicio 

direito de voto; 


a) 


d) fraudarem alistamento ou 
eleição; 

e) malversarem dinheiros pu- 
blicos; 


1) forem improbos no exercicio 
de mandato político, 


5 Unica — A applicação da pena- 
lidade de que trata este artigo com- 
pete à Commissão Directora e ao 
Conselho Consultivo conjuntamente, 
mediante formalidades | processuaes 
“estatuldas no Regimento Interno, 

Artigo 24.0) — Os membros do 
Partido não respondem pelas obrl- 
gações de ordem economica contra- 
hidas em seu nome, 

Artigo 25.0) — Dissolvido o Par- 
tido, por qualquer causa que impeça 
definiliyamente ou torne desnecessa- 
ria à sua acção, ou pelo voto da 
muioria da Convenção, o saldo do 
seu patrimonio terá o destiio que 
a Convenção determinar, 


Artigo 26.º) — O Partido Republi- 
cano Paulista oriundo da Convenção 
de Ttu', celebrada em 1873, organi- 
zado nesta capital, a 1.º de junho 
de 1873 e reorganizado varias vezes 
durante o periodo de 1889 a 1930, 
reorgunizado n 20 de fevereiro de 
1933, de conformidade com as dis- 
posições do Codigo Eleitoral, por 
inicintiva de sua antiga Convenção, 
tem por directores actuaes os cida- 
dãos: 

Altino Arantes, Alberto Whately, 
A. GC. de Salles Junior, Ataliba Leo- 
nel, Eloy Chaves, Francisco Junquei- 
ra, Raphacl Sampaio Vidal, Sylvio 
de Campos, João Sampaio, Mario 
Tavares, M. Pedro Villaboim, Fer- 
nando Prestes, Luíz Americo de 
Freitas. José Levy Sobrinho e Os- 
car Rodrigues Alves. 

Artigo 27.º) — Estes Estatutos en- 
trarão em vigor immediatamente de- 
polis de approvndos, 


DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 


Artigo 28.9) — Na proxima elel- 
ção da Assembléa Legislativa do Es- 
tado e da Camara dos Deputados 
Federaes, os candidatos serão esco- 
lhidos por indicação dos directorios 
municipnes e districtaes e do Gremio 
Universitario, feita em listas, a se- 
rem apuradas pela Commissão Dire- 
ctora, ns quaes conterão dez nomes 
para a Assembléa Legislativa c sete 
para a Camara dos Deputados. A 
Commissão Directora torá a facul- 
dade de transpor as indicações apu- 
radas da lista de candidatos à As- 
sembléa para a da Camara, e vice- 
versa, atendendo às conveniencias 
partidarins. 

Artigo 29º) — A Commissão DiI- 
rectora organizará o seu Regimento 
Interno, logo depols de sua primeira 
reunião. 

Artigo 30º) — O mandato da 
Commissão Directora e Conselho 
Consultivo, que forem eleitos na 
Convenção reunida hoje, cessará 
dentro do prazo maximo de seis me- 
zes a contar da data da apuração fi- 
nal das cleições de 14 de outubro 
proximo. 

Paragrapho Unico — Vigorarão 
para as eleições de que trata este 
artigo ns disposições do artigo 11.9, 

Artigo 31,º) — A Convenção re- 
unida hoje adopterá nas votações 
o processo que julgar mais conve- 
niente. 


A REPRESENTAÇÃO DE PAU 
D'ALHO 


Os Directorios Politicos de Torrinha 
e Pau d'Alho estiveram representa- 
dos na grande Convenção do Partido 
pelo sr. dr. João Sampaio, membro 
(aa Commissão Directora Proviso- 
ria, que se desempenhou de ambos 
os mandatos, 


O TRABALHO DO DR. RAUL 
FRIAS SA' PINTO 





Quando da discussão do program- 
ma do Partido, na sessão de ante- 
hontem, o dr. Raul Frias Sá Pinto, 
pronunciou a seguinte allocução: 


“A minha antiguidade como estu- 
dioso da questão social, demonstrada 
pela minha these de doutoramento, 
defendida em 1907 perante a Facul- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro, 
versando, pela primeira vez no Bra- 
sil e talvez mesmo fóra delle, | 
“Hyglene do Trabalho”, dá-me o di- 
reito e confere-me o dever de algo 
dizer, nesta assembléa, sobre a parte 
do programma em discussão, do Par- 





tido Republicano Paulista, que se 
refere a “Organização Social”, 
| Nesse meu apressado trabalho, 


Íruto da convicção e do enthustasmo 
de um moço, — muito moço mesmo 
que eu era quando o elaborei 
encarel, com desassombro, — sinão 
com audacia a aquelle tempo, as 
iquestões mais importantes, sob o 
ponto de vista hyglenico, para as 
classes operarias. Não me esqueci dos 
|“accidentes no trabalho”, fazendo a 
esse respeito rapidas considerações 
e tendo deixado de desenvolver o as- 
sumpto porque. por uma combinação 
comigo e o meu velho e querido 
amigo, professor Luciano Gualberto, 
meu companheiro de estudos e de 





CORREIO PAULISTANO ms 





formatura, d Inteligencia priviegin= 
da desse hoje grande cirurgião o, 
sempre; ndmiravel pocta, deveria em 
ber o estudo sobre os “infortunios" 
operarios, o que, de facto, nconto= 
ceu, havendo o meu distineto colle- 
ga defendido brilhantemente 04 nos- 
sos pontos de vista cdiunte da douta 
Congregação do estabelecimento nel- 
ma cltado, 

Mas não parel nessa campanha, 
No Imprensa e em Lodu n parte, cou- 
tinuel w bater-mo pelos meus proble- 
mas predilectos, Chegucl a perpetrar 
uma poesin, sob o título “Voc parvi= 
Hi”, desenvolvendo os mesmos the 
Rea do meu modesto trabalho selen- 
trico, 

Prosegul na minha tennz, embora 
Incfflclente propaganda, por todas 
As formas no meu nleance, E não fot 
sem um certo orgulho ce immensa 
alegria, quando vi attingido em par- 
te, 06 meus objectivos, Isso após n 
grande guerra, como superior e Jus- 
tamente, proclama o Summo Ponti- 
fice reinante, 8, S, Pio XI, na sua 
extraordinaria encyclitca “Quadrage- 
simo Anno” (15 de maio de 2931), 
“E quando npós a grande guerra os 
governantes dos principaes poten- 
clas trataram de restabelecer an paz 
sobre as bases de uma completa re- 
novação social, entre as leis, feltas 
para regular, o trabalho dos opera- 
rios, segundo q Justiça e n equidade, 
decretaram muitas, conformes com 
os principlos e directivas de Leão 
XII, que parecem, intencional- 
mente copindas”, E' que n encycllca 
“Rerum Novarum”, é um documento 
notavel que bem póde chamar-se 
com palavras de Isalas: “Estandar- 
te arvorado é face das nações”, 

Realmente, q encyelica “Rerum 
Novarum”, é maravilhosa, verdadei- 
ramente iluminada synthese, em 
que os problemas socines condizen- 
tes com os operarios, são estudados 
e ns soluções mais felizes propostas 
pelo Immortal Papa Leão XIIL que, 
tomando n defesa dos humildes con- 
tra 0s poderosos, encontrou as so- 
luções sabias para esses casos, con- 
demnando os excessos de certas dou- 
trinas que se propunham —eolucio- 
nar ns mesmas equações, e procln- 
mando, na sum “phrase Japidar" 
(Plo XI): "Nada vale o capital sem 
o trabalho, nem o trabalho sem o 
capital”, 

Deixo de resumir aqui os conse- 
lhos do Immortal Leão XII, na sun 
iluminada eneyelica, para não fazer 
a este nuditorio de eleição a iínius- 
tiça de imaginar que haja aqui 
quem a desconheça. 


O que de tudo se deve concluir é 
que à protecção, sob qualquer aspe- 
cto, nos operarios, póde ser consegui- 
dn sem as reformas soclnes radicaes, 
perigosas, inadmisssiveis que preco- 
nizam os exaltados. Que não ha in- 
compatibllidade entre os justos an- 
setos das classes Inboriosas, pelas re- 
galias que reclamam, e os regimens 
vigentes, Que não as ha inem podem 
haver) entre cllas e n Egrejn, polis o 
mais graduado, o mais forte, o mais 
respeitavel, o mais audível, e convi- 
cto e clnrividente e efficiente advo- 
gado que jamais tiveram os opera- 
rios, para a consecução das suas jus- 
tas aspirações, indubitavelmente foi 
Leão XIII que, encontrando a solu- 
ção equanime para e questão social, 
delineou as diversas soluções, par- 
claes para as variedades da mesma 
questão, &s qunes estão sendo toma- 
das em differentes paizes, em alguns 
com uma certa precipitação e desi- 
gualdades flagrantes, pois não é sus- 
tentavel que se concedam merecidas 
regalias a certas classes c a outras 
se as neguem cu se esqueça de que 
elias existem. 

Eu tambem — pobre de mim — 
forçado por deveres inesquecíveis n 
apresentar-me assim em discussão 
tão transcendente e em companhia 
elevada de mais para rp mesquinhez 
«dos meus meritos! — na minha thé- 
se já referida, me coloquei em um 
ponto médio — o justo — propu- 
nando por que fossem concedidas 
nos opernrios as: vantagens que elles 
reclamam ec a que tem direito, mas 
cem q subversão dos principios. que 
regem ns institulgões actuaes, nfóra 
ns da Russia, onde o communismo se 
transformou em fórma de governo e 
ali consegue manter-se à custa, sa- 
be Deus, de quantas c quão crueis 
violencinas e onde se confirme que n 
igualdade é ainda, ali, um mytho — 
como no tempo dos Czas, na monar- 
chin absoluta — pois, apenas, em hu- 
gar dos imperadores absolutos estão 
lá exercendo o governo do povo os 
camaradas absolutissimos. 

E não se diga que não patenteei 
bem vigorosamente ,o meu interesse 
pelos operarios. Veja-se esta |expan- 
são, em um periodo terminal do ca- 
pítulo de minha “Hyglene do Tra- 
balho”, concernente ao trabalho das 
mulheres e das crianças; 

“E logica a preferencia que dão 
os industrines, para o trabalho, às 
mulheres e ús crianças, o que tem 
AR sua razão de ser na inferioridade 
dos salarios. Que elles assim proce- 
dam, tirando disso os maiores fru- 
tos, explorando a fraqueza do sexo 
e da primeira Idade, comprehende- 
se, pois não! O que se não concebe, 
o que desespera os mails calmos, o 
que faz com que clamem as proprias 
pedras, o que inspira duvidas sobre 
& realidade da Justiga, é que o Es- 
tado consinta nessa torpe extorsio!” 
E muitos outros eu poderia citar, no 
mesmo diapasão. 


E de que o Partido Republicano 
Pnulista não se esqueceu dos ope- 
rario — mau grado as frequentes e 
injustas accusações que se lhe fa- 
zem como si nunca houvesse agido 
nesse sentido — citarci dois casos, 
A Lei dos Accidentes no 'Trabalho, 
apresentada ano Congresso Federal 
pelo inesquecivel jurista então repre- 
sentante de São Paulo no Senado da 
Republica, sr. Adolpho Gordo, é pa- 
ra cujos estudos eu tambem contri- 
buí, tendo realizado, com o apoio de 
alguns dos meus, áquelle tempo, de- 
dicados collegas na Assistencia Po- 
Meia), hoje Assistencia Publica — 
tendo realizado, pela primeira vez no 
Brasil, um estudo pratico sobre as in- 
capacidades e outras pequenas con- 
tribulções de minha parte. Pois bem. 
essa Jei foi regulamentada por um 
outro notavel paulista e um dos no- 
mes mais notaveis do Partido Repu- 
blicano Paulista, o sr. Padua Salles. 

Essa providencia legal, minorando 
uma situagão lastimavel entre os 
operarios, quando attingidos por in- 
fortunios no trabalho, beneficiando 
todas as classes operarias, demons- 
trou o espirito de solidariedade hu- 
mana e de pura democracia dos ho- 
Fes que dirigiram São Paulo até 
1 q 

E depois, a “Lei dos ferroviarios”, 
devida à intelligencia, À acção e à 
nobreza de sentimentos do meu ilus- 
tre e dilecto amigo: sr. Eloy Chaves, 
figura de-relevo em nosso Partido, 
gosando de grande prestigio em to- 
das as camadas e, na época, um dos 
mais prestígiosos componentes do 
Congresso Federal, 





Republicano Paulista 





Eu proprio — nínda cu, o pequent- 
no cu = cem differentos relatorios, co 
mo director da Assistencia, nos mea 
superiores hlerarehicos, entre os quaça, 
aqui presente, o eminente e culto nr, 
Sales Junlor — batalhet pela soju= 
cão de differentes casos da questão 
do trabalho, E ainda no uno de 
1027, 0 “Estudo de São Paulo”, por 
grande gentileza, entrevistando-me 
sobro a projecinda remodelação do 
sorvigo da Assistoncia, de que era cu 
director mn esse tempo, divulgou opl- 
niões minhas sobre providencia so- 
cinl, exames dos seus emprehendi- 
mentos cm nossq melo, necessidades 
da assistencia publica, Hospital de 
Prompto Soccorro, ete, 

Nas minhas despretenciosas nulas 
de hygtenc, na Escola de Pharmacia 
ce Odontologia, cu costumava desen 
volver o nssumpto, apreciando numa 
formula "'-|- previdencia=—assisten- 
cla publica, 

Assim, é com a .malor satisfagão 
e sem surpresa, porquanto os ante- 
cedentes do Partido Republicano 
Paulista permittiam que o facto fos- 
se previsto, que verifico no program- 
ma ora em discussão, um capitulo 
referente à “Organizagão Social”, 
em cujos paragraphos a, b, c do artl- 
go 3, encontro condensadas, em uma 
enumeração, talvez excessivamente 
synthetica, mas: que se presta ús 
mais amplas e generosas interpreta- 
ções, as minhas idéas  expendidas, 
em 1807, na minha pobre, porém, 
afortunada these de doutoramento, 

Por Isso, voto pela approvação In- 
tegral de todo o capitulo, esclarecen- 
do o meu pensamento quanto à ap- 
provação que dou, nbsoluta, ao seu 
artigo 3 é seus paragraphos, na cer- 
teza de que, na projectada revisão 
e codificação das leis sobre o traba- 
lho, não se restrinja qualquer das 
regalias já justamente outorgadas às 
classes operarias, e de que os futu- 
ros legisladores eleitos pelo Partido 
Republicano Paulista se empenhem 
em elaborar as Jels, com an maior 
elevação de vistas e de maneira q se- 
rem distribuldos, igualmente, por to- 
das as classes trabalhadoras as com- 
pensações legaes an nlgumas já con- 
cedidas, tudo de accordo com uma 
legislação reflectida, equitativa e 
efficiente, para «e gual contribuam, 
com parcelas equivalentes, o cerebro 
cocoração. ! 


e (um 
JUNTA COMMERCIAL 


SESSÃO DE 28 DE AGOSTO 
DE 1934 





Presidente, Oscar Canteiro — Pro- 
curador, dr, Antão de Moraes — Se- 
cretario substituto, dr. Paulo Bar- 
rero — Membros, srs. Valencio Car- 
neiro de Castro, Olegario Paiva, Ro- 
dovalho Nogueira de Sá “o supplente 
sr, Gregorio Sabnto. 

EXPEDIENTE 


Officio: — Do Juizo Commercial 
da comarca de Santos, communican- 
do a homologação da concordata de 


Cardoso e Galvão: — Inteirada, nr- 
quive-se. 
Distractos: — De Bernard e Cla, 


Vespuci e Cia., Di Rigo e Castiglio- 
para o nrchivamento de seus distra- 
tos socines; — Deferido. 

Contractos: — Da Credíaria Mer- 
cantil Ltda, Vinicola Brasileira Ltda,, 
Ferros, Moreira e Cla., Di Rigo € Va- 
nevar! Ltda. Gomes e Leitão, Enrico 
Fontana e Cla, Ltda, Empresa Na- 
cional de Commercio e Construcções 
Ltda, Passaro e Valerio Ltda, q, 
Santos e Cia. desta praça; Sosa 
Marques c Cia, Ltda.. Curado Sobrl- 
nho e Cla, Ltda. Campos Carneiro 
e Cia. de Santos; Volpe, Maudonet 
e Cia, Pharmacia Fabian, de Cam- 
pinas, para o archivamento de seus 
contractos socines: — Deferido, 

Da Sociedade Industrial Aziz, Nn- 
der Ltda. desta praça, para o mes- 
mo fim; — Deferido. marcado o pra- 
zo de dez dias para à juntada da 
procuração de todos as socios. 

Do Restauraito Campestre Ltda, 
Pereira Queiroz e Cla, Hentigue 
Zuehlko e Cin,, Figueiredo e Marcon- 
des, desta. praça, para igual fim; — 
Apresentem certidão do imposto de 
Commercio. 

Da Sociedade Vitam Ltde,, de San- 
tos; Pharmacia Nocturna Ltda, de 
Campinas, para identico fim; 
Compareçam a esta repartição para 
esclarecimentos. 

Da Tecelagem de Sedas Jenny 
Ltda, desta praça, para o mesmo 
fim: — Declare o domicilio dos so- 
cios. 

De P. Bonilha c Cla. desta praça, 
pare igual film: — apresentem a cer- 
tidão do imposto de commmercio e de- 
clarem o motivo da reducção do ca- 
pital social. 

De Grisolia ce Irmão, desta praça, 
para o mesmo film; — Declarem o 
domicílio dos socios, 

De Heitor Dacomo e Cia, desta 
praça, para identico fim: — Decla- 
rem o estado cívil da socla, 

De José Venancio Diniz e Filho, 
de Barretos, para o mesmo fim; — 
Apresentem o contracto lavrado por 
escriptura publica. 

De J. Franceschl cv Cia, de Li- 
meira, para o mesmo fim; — Paguem 
o selo proporcional devido sobre a 
totalidade do capital. 

De G, Fehr e Cia, desta praça, 
para igual fim: — Façam visar o m- 
nb contracto pelo Serviço Sanita- 
rio. 

Firmas: — De Florencio Montal- 
vão e Alpoim, Gilda Ipolito, Arman- 
do Zago, René Graf, Di Rigo e Ca- 
nevari Ltda. Blum e Freymueler 
Ltda, Gomes e Leitão, A. Victor e 
Cia., Passaro c Valerio Ltda, R. M. 
Pryor, desta praça; Curado Sobvinho 
e Cia, Ltda, João Brelthaupt, J. D, 
Lima, de Santos; Meirelles dos San- 
tos e Meirelels, de Campinas; E. 
Haegler, do Rio e São Paulo; Lau- 
ria e Navarro Ltda. de Rio Claro, 
para o registo de suas firmas com- 
merciaes: — Deferido, 

De Heitor Dacomo e Cia, G. Fehr 
e Cia, desta praça, para igual fim; 
— Adiado, 

De José Venancio Diniz e Filho, 
de Barretos, para identico fim: — 
Reconheça todas as firmas sociaes. 

De Enrico Fontana e Cla, Ltda, 
desta praça, pare o mesmo fim: — 
Apresentem a firma social essignada 
pelos socios. 

De Cumpos Carneiro e Cla, de 
Santos, para o mesmo fim: — Sel- 
lem as inclusas declarações e reco- 
nheçam as firmas sociaes. 

De Miguel Benes, desta praça, para 
igual fim: — Promova & rectificação 
da averbação fiscal e resalve o adi- 
tamento. 

Documentos: — De Santa Lucia 
SIA., Sociedade Cooperativa de Con- 
sumo Amparo Domestico, desta pra- 
ça; Cia. Agricola de Armazens Ge- 
raes, de Santos, para o archivamento 
de seus documentos: — Deferido. 
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Estes anno, no Campeonato Aberio de Tennis, rsausado 
no Rio de Janeiro, para jornalistas, sahiu vencedor o 
CORREIO PAULISTANO, representado pelo seu reda- 
ctor, sr. Alvaro Vieira. No cliché acima. vê-se, ao lado 
da Taça Kinzel, que é de prata dourada, o nosso com- 


panheiro, autor da victoria. 


(Vide noticiario na Secção 


Esportiva) 


PELAS ESCOLAS 


FACULDADE LIVRE DE PHARMA- 
CIA E ODONTOLOGIA DO ESTA- 
DO DE 5. PAULO 


A secretaria da Faculdade Livro 
de Pharmacia e Odontologia do Es- 
tado de São Paulo, à rua Barão de 
Itapetininga, 21, chama a exames 
parciaes: — Hoje, dia 29, ás 9.90 
horas — 3º série de Odontologia — 
prova eseriptn de Clinica Odontolo- 
Ep (2.º parte), todos os matricula- 
os. 

Amanhã, dia 30, às 8 horas — 1,º 
série de Pharmacia, prova escripta 
de Chimica Organica, todos os ma- 
triçulados. 1,* Série de Odontologia, 
prova escripta de Histologia e Mi- 
crobiologia, para todos os matricula- 
dos. 


INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 


Os ulimnos da Escola Secundaria 
do Instituto de Educação do Distrl- 


cto Federal enviaram por intermedio | 


do dr. Mario Brito, director da re- 
ferida escola, a seguinte mensagem 
nos. seus collegas da Escola Secun- 
daria do Instituto de Educação de 
São Paulo: 

“Animados do mais vivo -senti- 
mento de cordialidade nós, os alu- 
mnos da Escola Secundariu do In- 
stituto de Educação do Districto Pe- 
deral, não podemos perder a oppor- 
tunidade da visita de professores 
primarios cariocas ao glortaso Estado 
de S. Paulo para manifestar aus 
nossos collegas paulistas « expressão 
do nosso afíccto « o desejo muito 
sincero de confraternização, para, 
unidos, nos empenharmos nas no- 
bres campanhas pelo progresso do 
Brasil, Terminamos esta mensagem 
de congraçamento fazendc ardentes 
votos pela feliciânde pessoal dos que- 
tidos collegas e pelo engrandecimen- 
to cada vez mais accentundo do Es- 
tado de São Paulo, legitimo vrgulho 
da nação brasileira, Instituro de 
Educação, 25 de agosto de 1034." 

Seguem-se 312 ussignaturas: 


Por questões commer- 
ciaes 


AGGRESSÃO MUTUA EM ITAPE- 
CERICA fes 


Na tarde de hontem, por questões 
commerciges, no bairro São Louren- 
Go, em Itepecerica, us lavradores 
Antonio Mattos Camargo, de 36 an- 
nos, casado, e Evaristo Drlphino Pin- 
to, de 40 annos, casado, ambos re- 
sidentes na mesma localidade, ng- 
grediram-se mutuamente, tendo Del- 
phino Pinto despejndo dois tiros de 
revolver em seu contendor, ferindo- 
o na região perineal e na coxa dl- 
relta. Evaristo teve ferimentos con- 
tusos generalizados pelo rosto, pro- 
duzidos pelos soccos que levou na 
briga. 

A' requisição da autoridade poli- 
cial de Itapecerica, os feridos foram 
examinados pelo dr. Souza Aranha, 
legista do Gabinete Modico Legal, 
tendo Antonio Mattos sido removido 
para a Santa Casa. 
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De Raphael Worms, de Jau”, pa- 
ra o archivamento de procuração: — 
Deferido. y 

De Cayres Pinto, desta praça, pa- 
ra o cancellamento de sur firma 
commercial: — Deferido. 

De Laura Bolllere Mazza e Gilda 
Maria Esther Saporito Ipolito; para 
o archivamento de escriptura publi- 
ca de autorização que lhes foi con- 
serias para commerciar; — Defe- 

0. 

De Adalmiro Toledo, desta praça, 


para annotação em seus documentos: 


a cioo 
Manuel da Costa, leiloeiro of- 
ficial da praça de Santos, para que 
lhe sejam concedidos seis mezes: de 
licença: — Deferido, 

— A Junte resolveu mandar an- 
notar do registo de matricula de 
cormmerciantes, o fallecimento do sr. 
Joaquim Baptista de Paiva. 

— Após a leitura do expediente, a 
Junta resolveu solicitar à Commis- 
são de Reforma do Codigo Eleitoral, 
da Camara dos Deputados, a sup- 
pressão das disposições legaes relati- 
vas à qualificação “ex-offício” dos 
commerciantes, 


bilidade desses dispositivos. 
















1.º Feira de A oiiras 
Inter-estadual da Bahia 


ESSE CERTAME CONTA COM O 
APOIO DE NOMES E ENTIDADES 
DE PROJECÇÃO NA BAHTA 





Pela primeira vez, n cidade de São 
Salvador, Estado da Bahia, será o io» 
cal de uma grande feira inter-esta- 
dual, na qual comparecerão, além das 
firmas representantes das industrias 
bahtanas, os productores de todos os 
Estados do Brasil, 

Esse certame, que vem sendo espe 
rado com crescente espeçtativa, será 
renlizado durante o mez de dezem- 
bro proximo, e tem por Comité de 
Honra, dentre outras entidades o no- 
mes de projeeção, as seguintes: Av: 
ciação Commercial da Bahia, 
ciação Commercial dos Varejistas du 
Bahia, Associação des Empregados no 
Commerelo, Bolsa de Mercadorias, Ins 
tituto de Cacau da Bahia, Ropurti- 
ção Technica de Café, desembarga- 
dor Pedro Ribeiro, presidente do Su- 
premo Tribunal de Justiça, dr. Anto- 
nio Amaral Ferrão Muniz, presidents 
da Caixa, Economica, Banco da Ha- 
hia, ete,, etc, 

Serio expostos tedos os melhores 
productos agricolas, industrial « vurm- 
merciacs da Bahia, bem como as 
principaçs Estados se farão reprvsen- 
tar com cs seus melhores productos, 
estabelecendo, desta maneirm um 
malor Intercambio de amizade e com- 
mercial entre os centros mis impor 
tantes do Brasil. 

A feira foi crenda pelo deseo q, 
8.913 de 20 de abril de 1934, no vo- 
verno do sr, interventor cap, Juíuoy 
Montenegro Magalhães, ; 

O Comissariado de São Paulo está 
installado à rua Libero Badaro, 47, 
5.º andar, attendendo pelo telsphonu: 
2-6890. 


Delegacia de 
Falsificações 


O sr. dr. Rego Freitas reassumiu 
hontem o cargo de delegado da De- 
legacia de Falsificações, do qual se 
achava afastado, em guso de lvrlas 
regulamentares. 


TELEGRAMMAS 
RETIDOS 


Existem retidos na Repartição "Pt 
legraphica da Sorocabana, telegram- 
mas para os seguintes dostinatartos: 
dr,-Alkindar M. Junqueira, Pruten- 
cla Cnpitalização — Zony 5 «da ins- 
pectoria Geral A-I, Cosle Sen, zu 
Liberó Badaró, 22, Bodrischor, Cous- 
tante Orlandi, Marquez de luv, 147 
Paulino, Gencral Ozorio, 37, Jona- 
thas Pereira, Hotel Trivngulo, mia 
Direita; Manuel Garrido, rua Bom 


Pastor, 480; M. Puttermann, TUA 
Florsncio de Abreu, 45; Olsen, Se 
gmento; aAlvidente. Bloch, Doutor 


Olavo Bueno, rua Paulo Exyéio, 15; 
Almeida; Angelo Cnstloni, aventda 
Brigadeiro Luiz Antonio, 870, Alber- 
to Gtroetzel, run Tanguá, 20. 

—— Acham-se retidos to “Teles 
grapho Nacional, telegramas para 
os seguintes destinatarios: Jorge 
Kibbertes — Arlindo Drumond — A, 
Vieira e Irmão — Dr. Ary Cinba Le- 
me '— Colligação Proletarias Santos 
— Bertuccell; — Ricardo. Romero 
— Dr, Elias Bahal — Eritz Riocanito 
— Silveira Abrantes — Director- 
gerente da Companhia Brasileira de 
Fructas — Director Instruccão e 
tistica Brasil — Bronturgeu — Ut 
Sahati — Pecho Prulani Micrinha 
Marpo. 

Renata — Armanda — Puccettl = 
Jesse — Violeta Barroso — a 
Lorenzethi — Gymn Nun — io 
Cel, Delfino sjn. — Sebnsilão bo 
queira — Sacl — Wallin — sos = 
major Levi Haegler para Betri col 
Alvaro — Fritz — Rlocarad Insck 


— Amelia Rodrigues Netto — Sonia 


Tenorio — Antonio Luna — 


deante da impratica- | Mari — “Off Cesar Brasilien 


Elias Cecilio, 






— Eugenio Ferrari — Stein = aus 
hitado Nishumura, — one = 
cabo Sebastião Garibardi — faria 


+ 
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Condemnados, pola opinião 
publica, por terem adhorido 
ostonsivamento ao Inimigo e 
algoz de São Paulo, procuram 
os nossos advorsarios, deses- 
poradamento, arranjar uma 
attitudo somolhanto de nossa 
parto, que nos colloque em 
do igualdade, O ultimo argu- 
monto que encontraram foi o 
soguinto; tendo o P, R. P, sido 
advorsario dos srs, Borges de 
Yedeiros e Arthur Bernardes, 
am 1930, o estando agora de 
«ccordo com a actual attitude 
dossos chefes do Rio Grande e 
do Minas, é porque reconhe- 
co terem ellos tido foda a ra- 
«ão quando se colocaram con- 
tra São Paulo. Geltosamente, 
procuram justificar o seu che- 
fo, sr. Gotullo Vargas, pelos 
males que nos tem feito e ain- 
dy está fazendo solfrer, 

Antes do mais nada, regis- 
tomos que o P. C, para poder 
justificar a sua conducta, bus- 
ca exemplo no P, R. P. que, 
som sinceridade, diz condem- 
nar. 

Passemos, porém, a. de- 
“onstrar como está torcido o 

«ciocinio, quanto elle é falso. 
“oherentes temos sido sempre 
> quizesse o Deus paulista que, 
“mo nós, sempre tivesse agi- 
lo o partido do governo. Exa- 
minamos as situações. 

Quando, em 1929, sob o fal- 
so pretexto de defender um 
principio — o de não ser lícito 
ao presidente da Republica in- 
dicar o nome do seu successor 
— teservou-se o presidente de 
tiras, sr. Antonio Carlos, o 
privilegio de indicar o presi- 
jante do Rio Grande, sr, Getu- 
lio Vargas, daqui denunciá- 
mos a manobra que tinha por 
objectivo guerrear São Paulo e 
sua destacáda posição no paiz. 
Interessados em conquistar 
cargos e posições, que pelas 
umas não lhes vinham ás 
mãos, fingiram os nossos ad- 
versarios — os mesmos de ho- 
je — que acreditavam na sin- 
ceridade dos “principios” dos 
nossos inimigos. 

Os factos, porém, com a 
sua eloquencia insuperavel, 
vieram patentear que tinha- 
mos toda a razão. São 
Paulo foi invadido e soffreu o 
que sabemos. Até os nossos 
adversarios, que tão prestimo- 
sos se mostravam ao vence- 
dor, foram corridos do gover- 
no, escarnecidos e ameaçados 
de prisão. 

Por outro lado, a revolução 
outubrista desilludia e desen- 
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À PRIMAZIA DAS QUESTÕES EGONOMIGAS 





Ha tres semanas, inaugurando O 
Conselho Federal do Commercio Ex- 
tsrior, o eminente sr, Getulio Var- 
(as proferiu um discurso em que ha 
duas coisas multo communs nas pe- 
cas desse genero literario, a que elle 
nos habituou: generalidades e opti- 
mismo, 


Quanto às generalidades, é bem 
claro que não póde abandonal-as um 
homem de governo, todas as vezes 
que lhe é dado falar, e ainda menos 
as desprezaria, por mero gosto de 
fúrma, o actual presidente da Repu- 
bliga, já bastante affeiçoado & dis= 
siinulação, como arma que serve & 
um tempo contra os inimigos e con- 
tra os amigos, 

Quanto no optimismo, o caso é dif- 
ferente. Dictador por tempo inde- 
terminado, o sr, Getulio Vargas tl- 
nha de manejal-o, para adormecer 
o paiz. Ninguem, de resto, melhor o 
empregou em subtis comparações en= 
tre o seu proprio, discricionario, e o 
governo constitucional de eeu ante- 
cessor, ao qual, de resto, sabe-se, 
tambem servira, O optimismo é, 
comtudo, uma corda partida, que ne= 
nhum virtuose da governação faria 
hoje vibrar, a não ser entre povos de 
certos continentes exoticos, onde & 
crença na infallibilidade dos chefes 
continúa a constituir o fundamento 
audaz de uma ventura collectiva 
phantasiosa. 

Ora, não tendo o sr, Getulio Var- 
gas falado para inscientes, mas, 80 
contrario, discorrido para technicos 
— technicos tanto da administração 
publica como dos negocios commer- 
ciaes e industriaes — & conjectura a 


fazer é que ninguem acreditou no 
gueto e foi tratar das realida- 

5. 

De resto, a circumstancia mesma 
de haver sido preciso crear o Con- 
selho Federal do Commercio Exterior 
mostra que o-mundo não anda mais 
por si: requer, de alguma sorte, que 
v empurrem. 

A doutrina da economia dirigida 
possue adversarios esclarecidos. O 
que elles allegam em primeiro lu- 
tar é que os factores de crise — os 
iactores, por conseguinte, de depres- 
são — são 19ais rapidamente identi- 
licudos e repellidos na economia ll- 
vre do que na outra. Ninguem póde, 
com eífeito, negar esta verdade. 


Ha, todavia, factores de crise que 





perderam, de todo, as espe- 
ranças de serem contemplados 


dos cargos e posições, é que os 
fingindo terem tambem reco- 
so encontro, confessaram as 
suas culpas e se declararam 


dispostos a combater ao nosso 
lado o inimigo de São Paulo, 


Medeiros. Terminada 'a guer- 


cantava os que nella tinham 
posto esperanças, Os srs, Ar- 
lhur Benardos ec Borges do 
Medolros, para não citar ou: 
tros, dosistiram da posição 
destacada que poderiam go- 
zar e passaram para a opposi- 
pé| ção, Não eramos nós, portan- 
to, que lhes davamos razão 
por terem collaborado na re 
volução de 30 e sim elles que 
reconheciam não se justificar 
aquelle impatriolico movimen- 
to e não serem cumpridas as 
promessas feitas. Davam-nos 
razão, 


DR. JULIO PRESTES 


Acompanhado de seu fliho, o dr. 
Fernando Prestos Notto, deu-nos hon- 
tem a honra da sua visita o dr, Julio 
Prestes, O eminente homem de Es- 
tado, a cujo fecundo governo São 
Paulo tanto deve, teve o ensejo, 
para nós tão grato, de pereorror 4 
novas installações do CORREIO 
PAULISTANO, 


JUSTIFICATIVAS 
DEFICIENTES 


As explicações de que se vnlcu o 
sr. Cardoso de Mello Netto no seu 
discurso de Jaboticabal, para justl- 
ficar o isolamento em que se mante- 
ve a bancada pecelsta da Chapa 
Unica na cleição do presidente da 
Republica, são fraquissimas e não 
fazem honra ao brilhante professor 
de Direito, 

Diz 5, ». que, “sl 8, Paulo não 
pertencia á mntforia, tambem não era 
minoria, Estavamos tão distantes de 
uma como de outra. 5. Paulo fez a 
guerra sózinho, Compareceu á As- 
semblca sózinho. Nenhum compro- 
misso nos ligava a quem quer que 
fosse, Nem compromissos políticos, 
nem compromissos moraes”,, 

Mas isto é razão para que não &e 
tivesse realizado um movimento de 
coordenação em torno de um nome 
que se antepuzesse ao do sr, Getulio 
Vargas? 

S. Paulo era franca e ostensiva- 
mente contra a candidatura do «l- 
ctador, Era-o pelo que tem de mais 
representativo, de mais legitimo, 

Encontrando-se, pois, um nome 
que reunisse as condições requeri- 
das para a alta investidura. à sym- 
palhia que inspirasse 40 nosso povo 
— apezar daquelle isolamento: fala- 
do, a bancada, para ser cohcrente 
com o nosso povo, que não desejava 
ver o governo conslltuclonal nas 
mãos do sr, Getulio Vargas, podia, 
devia ter sc Interessado por um for- 
te movimento de coordenação por 
elle, 

São, pois, fracas as justificativas 
do sr, Cardoso de Mello Netto. 


CAMPANHA 
INGLORIA 


Apszar de lodas as explorações 
que os jornalistas do P, C. vêm fa- 
zendo em torno da actual campanha 
política; apezar dos recursos de que 
lançam mão os defensores da faccão 
peceista, recursos que são bem o in- 
dice do desespero de causa em que 
se debatem, — o P. R. P. póde -ficur 
descansado quanto ao sentimento do 
povo paulista, 

Em sua maioria; em a quasl tota- 
lidade das suas classes mais repre- 
sentativas, esse povo está com o 
P.R.P. 

E isso não é novidade para os 
peceistas. Seja, embora, uma ver- 
dade que lhes desagrada profunda- 
menie — é uma verdade incontesta- 
vel, 

Elles mesmos estão bem certos 
disso, 

Senão, porque a vehemencia com 
que se atiram, descontroladamente, 
contra o velho partido? 

Porque os methodos rebaixadores 
de que se servem para combater os 
adversarios? 

E é de notar que, partindo sem- 

pre delles o rebaixamento do deba- 
te, taulo em palavras como em actos 
— [açam questão de affirmar que 
aos perrepistas é que cabe essa inl- 
clativa, quando estes não a apoiam, 
e, muito menos, a esposariam. 
- Fosse o P, KR. P, um partido, co- 
mo elles querem fazer crer, sem 
prestígio, e ha muito se haveriam 
calado, certos da victoria. 

Não lhes é possivel, no entanto, 
fazer 150, , 

Que É que 05 recommenda à adml- 
ração de S. Paulo? O seu passa- 
do?.,, As suas promessas? mas O 
povo-sabe o que são as promessas de 
um partido que não olha os meios 
quando se trata de galgar posições. 

Coma, polis, calar? E' preciso gri- 
tar, gritar sempre, 

E, para grliar, como não ha mo- 
tivos sérios e plausíveis — elle, o 
P, C., desanda nessa campanha de 
descreúito pessoal que ahi se vé — 
campanha que classifica 05 seus pro- 
motoros e põe a nu” os seus propo- 
sitos. Esses propositos o povo bem os 
compreendeu. Não ha ditfamação, 
discurso, campanha nem coisa algu- 
ma que os encubra, 

Não se póde crér que o P. CG, não 
tenha visto isso, Seria demasiada ce- 
gueira, 

A gun luta toda, pois, é em de- 
sespero de causa, 


E o povo de 8. Paulo, que é vi- 
gilante e cioso da sua independen- 
cia, saberá, na hora opportuna, re- 
cebel-y tal como elle se” apresenta, 
A nossa civilização natural é nobre- 
mente reagirá contra Os excessos que 
só poderiam amesquinhal-a, 









































































Depois delles e só quando 


pelo dictador, na distribuição 
nossos eternos adversarios, 


nhecido o erro; vieram ao nos- 


Juntos fomos, em boa lê, pa- 
ra o combate. Juntos pelejá- 
mos. Em Minas esteve comnos- 
co o sr, Arthur Bernardes e no 
Rio Grande. o sr. Borges de 
ra, fomos para as prisões ou 
para o exilio; o dictador cor- 
tou os candidatos que quiz, até 
bancadas inteiras, na eleição 
para a Constituinte, com o ce- 
lebre decreto cassando direi- 
tos políticos. Em seguida, man- 
dou ás urtigas o famoso “prin- 
cipio” da não indicação do 
successor e indicou o seu pro- 
prio nome. Fez-se eleger. 


Todas as razões indicavam 
que deveriamos continuar, nós 
e os nossos antigos adversa- 
rios, contra o dictador-presi- 
dente, que symboliza a politi- 
ca do engano, do "despista- 
mento”. Com surpresa geral, 
movidos por interesses parti- 
culares, resolveram os nossos 
adversarios de São Paulo 
adherir, novamente, a quem 
os escorraçou em 1930 e guer- 
reou São Paulo em 1932. Mos- 
tram-se admirados porque nos 
conservamos fieis aos princi- 
pios que nos levaram á luta e 
aos nossos alliados. Furiosos, 
atiram-se contra nós, porque 
somos coherentes, porque 
guardamos a nossa dignidade! 
Entendem que deveriamos 
apoiar o sr. Getulio Vargas e 
nós pensamos exactamente o 
contrario. 

São Paulo dirá, nas urnas, 
quem está certo. 


es 


COSTA REGO 


apparecem especificamente à sombra 
da economia livre, Be não vem a 
providencia coercitiva que os com- 
bata, elles estendem o campo de seu 
poder offensivo, 

Devemos, pois, tirar das doutrinas o 
que ellas têm de illusorio c encarar 
o aspecto objectivo das questões. 

E' indiscutível que o Conselho Fe- 
deral do Commercio Exterior tem a 
vantagem de ser um Instrumento me- 
nos accessivel ao rigorisme dautrina- 
rlo. Não se compõe unicamente de 
representantes da administração pu- 
blica, e sim, por fgual, de mandata- 
rios e delegados das federações e so- 
ciedades onde os problemas -economi- 
cos merecem & permanente attenção 
dos interessados. Em orgãos desta 
especle, não sobrevive o formalismo 
nem: domina o preconceito. OCon- 
selho poderá ser uma porta aberta 
para a cooperação. 

O facto mais notavel de sua ainda 
breve existencia é que o sr. Getulio 
Vargas, sendo o primeiro a não acre- 
ditar no optimismo que préga (supe- 
rioridade que seria possivel reçonhe- 
cer-lhe em relação a varias coisas 
que diz), tem ido, em pessor, presidir 
as reuniões. 

O regime presidencial que a nova 
Constituição manteve é tão detesta- 
vel em sua capacidade ilimitada para 
o mal que o homem a quem elle en- 
trega os destinos do paíz por um es« 
paço de-tempo certo deve temperai-o 
com estas e outras concessões ao €s- 
pirito de crítica. Despachar é, sem 
duvidas, a funcção do governo. Nlkti- 
guem despacha sem processo, O pro- 
cesso comporta, entretanto, frequen- 
tes erros e injustiças. E' ndstricto & 
normas e regrinhas, feitas, dir-se-ia, 
para tolher em seus vôos o pensamen- 
to de governo. Innumeras vezes, esse 
pensamento morre de encontro a um 
simples oblce regulamentar, Só 0s 
que já despacharam conhecem o dra- 
ma de consciencia que surge não ra- 
ro de um contencioso administrativo, 

O homem de governo precisa ter 
uma perfeita sclencia para dispôr de 
uma cabal inteligencia das coisas. Só 
o contacto directo com os problemas 
o anima, nessa luta. 

O sr. Getulio Vargas tem responsa- 
bilidades notorias em grandes erros do 
presente. E' impossivel absolvel-o, no 
julgamento da maior parte do que se 
fez de mão, nestes ultimos quatro 
annos. Não devemos, porém, deixar 
de estimular o' exemplo util, quando 
elle apparece. Pondo de lado a in- 
sinceridade de seu optimismo, é real- 
mente animador que o presidente da 
Republica prestigie com sus presença 
os debates do Conselho Federal do 
Commercio Exterior. E" pelo desco- 
nhecimento dos problemas economicas 
que os governos morrem ou se im- 
povularizam, 


afã 
BANDEIRAS DO P.C. «cg 


Abre columnas o nobiciario offl- 
cioso para annunciar e commentar 
a entrega de bandeiras do” P, C,, 
distribuidas por numerosas carava- 
nas, pelo interior do Estado, 

Os novos distinctivos dum partido 
que se diz novo, mas que 6 um ve- 
lho conhecido nosso, usando outro 
nome, trazem, como sumbnla da nrn- 





gresso, um facho antlquissimo, quo 
figura tambem no centro das bans 
deiras, 






















































tro em pouco toremos bandeiras do 
P, O. em todos os districtos de paz 
do São Paulo, 


n idén da distribuição dum symbolo 
que mais claramente, ainda, alrva 
para distinguir o clomento P, 
dentro de São Paulo, Teremos, bro= 
vomento, duas bandeiras bem dific- 
rentes, tremulando aos 
nossa terra, 


ma, içada em 89 o em 32, em 23 de 
mato e em 9 de julho, a nossa querida 
bandoira das trezo listas, tão bem 
cantada por Guilherme de Almeida, 
Continuando com São 
claro que não temos por que mudar 
dé bandeira, 


rasteiro curioso quizer saber qunes 
são aquellas bandeiras, poderão os 
paulistas informar que uma é a de 
São Paulo e a outra,.. dos outros, 


CACIQUISMO... 


o verbalismo dco e inconsequente é o 
melhor argumento, o'P. C. accusa, 
frequentemente, o Partido Republl- 
cano Paulista de um pretenso “'cacl- 
quismo”, querendo significar .a pre- 
ponderancia absoluta de um homem 
nos destinos da grande facção. 


um méro recurso de propagandá, sem 
malor expressão, a que se apegam 
os defensores do getulismo, quando 
faltos de assumpto, 


tar-se que a crítica se applica justa- 


mente á actividade partidaria da fa- 
cção interventorista, 


vespertino, 







CORREIO PAULISTANO 


2 Notas e Commentarioslfastas, estins o 0 El-Dorad 





Si o governo andar depressa, den- 


Nós daqui só podemos applaudir 
Lo PR 


ventos do 


A do P, R, P. continuará a mes- 


Paulo, está 


Daqui por deante, quando o fo- 


Na sua campanha eleitoral, em que 


Trata-se, como se comprehende, de 


E, no emtanto, Interessante no- 


O reparo não é nosso, mas da 
“Polha da Noite”, que não pôde ser 
increpada de suspeita, 

O editorial de hontem, do referido 
focalisa justamente a 
questão. 

Diz o articulista; 

“O problema, para os intervento- 
res candidatos & presidencia constl- 
tucional, é o seguinte: ou elles con- 
seguem “fazer” absoluta maioria de 
deputados, de maneira que só 05 
seus deputados lhes garantam a elei- 
ção, ou elles contam com o prestigio 
de que o governo federal os cerca, e 
acreditam que este prestígio influlrá 
na decisão ds Constituinte, ou elles 
não recuarão siquer ante o recurso 
de um conluio com algumas corren- 
tes-da “minoria, formando alianças 
tranquillizadoras. Tanto no primeiro 
caso, como no segundo e no terceiro, 
tremendo o golpe desferido contra & 
essencia democratica do regime em 
que vivemos, St, para conseguir 
manter-se legalmente no poder, que 
lhe foi dado arbitrariamente, um ho- 
mem publico ainda necessita de re- 
correr a cambalachos, claro que é ao 
fracasso da regener-ção que assisti- 
mos. A necessidade desses conlutos 
prova que o homem não soube fazer 
uso do poder recebido das mãos dis- 
cricionarias do sr. Getulio Vargas. 

Aliás, o Iracasso da reforma de 
costumes, tentada com tanto espa- 
lhafato em outubro de 30, accen- 
tuou-se no dia em que entre o go- 
verno provisorio federal e 05 gover- 
nos estaduaes se pactuoli à CONSCrva- 
ção, sob o periodo constitucional, 
destes e daquelle,' 

Assim, para os nossos confrades da 
“rolha”, não existem partidos offl- 
cines a disputar eleições, mas ape- 
nas interventores que precisam, “fa- 
ze” deputados com o flm destes 
lhes garantitem o governo coustitu- 
cional, Os delegados do «executivo 


nipuladores de candidaturas quê -lhes 


que occupam, por vontade do .chefe 
outubrista, 

Indubitavelmente, a carapuça se 
ajusta ao interventor de Bão Paulo, 
cujas ambições presidenciaes são 
francamente conhecidas, e que, por- 
tanto, encara a rganização da fu- 
tur assembléa como um caso de vi- 
tal interesse seu, 

8. excla. é um dos taes que precl- 
sem “fazer” deputados para se for=- 
rarem de futuras desillusões no. plel- 
to presidencial, Nestas condições, & 
mslor “qualidade” que alguem pos- 
sa ostentar para ver e seu nome in- 
cuido entre os candidatos do offi- 
cinlismo é compromeiter-se a votar 
no sr. interventor para à proxima 
presidencia constitucional, 

Como se vê, trata-se de uma sim- 
ples questão de interesses, girando 
em torno da vontade absoluta do 
preposto do governo federal, 

E ainda falam em “caciquismo” 
dos tempos anteriores a 1990!,.« 


JUSTIÇA E POLITICA 


Um dos juizes de orphams (advoga- 
do nomeado juiz, sem concurso, nos 
celebres Quarenta Dias democraticos) 


recebeu, ante-hontem, para despacho, 


800 processos eleitorases, Hontem, de- 
volveu 500, declarando não poder ar- 
car com todo o trabalho. Até ahi, 
transit, embora outros juizes despa- 
chem, de um para outro dia, todos 
os processos que lhes são distribui- 
dos, Mas, O que não se concebe s q 
“que não póde passar sem um reparo 
é o facto extraordinario, 4 coinci- 
dencia motavel dos 300 processos des- 
nachados serem todos do P, C:! Guria! 


seria que so fizesse uma equitativa 
distribuição entre os partidos, Pro- 
coder como esse magistrado é deno- 
gar justiça, 































































normas, tradicionnimente, 
pela brilhante e Intogra magistratura 
de São Paulo, que tem sabido, em tos 
dos 04 tempos, honrar sua toga, 


TRANSFERENCIA 
DA SEDE DE UM 
DISTRICTO QUE 


rente Inscrimos o topico seguinte; 


seguinte tedr: 


para 'Tucuruvy, à séde do districto 
de paz de Tremembé, comarca 
capital, 


districto passa a denominar-se dis- 


blicação, revogadas 
em contrario”, 


cilidado com que está legislando o 
governo civil e paulista, com igno- 
O districto de paz de Tremembé 
curuvy por uma 


ples.e logica, Na capital não existe 
districto de paz algum com esse no- 


clal” um outro decreto, sob n.º 6,626, 








tomar a inicintiva da coordenação de 











nacional não passam de meros ma- |: 


assegurem a permanencia , no, ,CATgo 
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(Para o CORREIO PAULISTANO) 


ax, CHIRYSANTHEME 


O lustre sr, Gabriel 'Torra es-= 
teve em São Paulo o as bandel- 
ras brasileiras e uruguayas se 
entrelaçaram ás brisas dessa do- 
ce e valente terra de herões. 
Phrases amistosas, cordines, bri= 
lhantes foram pronunciadas e, 
sob o céo claro da Paulicén, elias 
vibraram como toques festivos 
de cornetas bem afinadas, O seu 
povo, cosmopolita e regional, 
correu ás runs, saudando o pri- 
meiro magistrado de Montevidéo 
e, mais uma vez, o Brasil mos- 
trou a sua força, » sua riqueza, 
a sua cloquencia, Vencemos, 
igualmente, ainda uma vez, à 
ignorancia dos estrangeiros em 
relação ao nosso progresso, ÁS 
nossas possibilidades e à nossa 
civilização e São Paulo, a joia 
mais fulgurante da corõa de Es- 
tados, formando a nossa Repu- 
blica federativa, demonstrou que 
continua a ser a patria dos bra- 
vos bandeirantes, cujo sangue 
lateja debaixo do solo nas va- 
rias occasiões em que a fibra ci- 
vica dos seus habitantes se acce- 
lera e se crystalliza, 

Entretanto, o presidente Ter- 
ra, antes de pousar o pé na areia 
roxa dessa' Capital, rica e for- 
mosa, deveria ter lido “El Dora- 
do”, o magnifico livro de Paulo 
Setubal, poema de luz, de ouro, 
de chamma, hymno de admira- 
ção à energia, coragem e perti- 
nacia dos primeiros occupantes 
desse territorio paulistano que, 
actualmente,. deslumbra todos 
aquelles que o pisam c.o con- 
templam. 

“El-Dorado”, escripto por um 
patriota culto, inçado de do- 
cumentos, mas contendo a flam- 
mula do amor e do apreço aos 
primitivos homens, que desbra- 
varam os nossos sertões, sem te- 
mor aos indios e ás feras, prova 
que a civilização é um toxico 
para a valentia e o heroismo dos 
individuos, que, sob a sua pres- 
são, enfraquecem, na diminui- 
ção da sua coragem e no au- 
gmento da sua vaidade. 

Logo às primeiras paginas da 
obra de Paulo Setubal, sente-se 
como uma rajada de claridade e 
de calor inundar os nossos orga- 
nismos. 

a 1531... Cinco náus, garbosas € 
redondas, velejam solitarias pela 
vastidão das aguas atlanticas. 

E que desassombradas são! 
Galhardas. a cruz de Christo pa- 
nejando no mastaréo, ali vem 
ellas, gaivotas atrevidas buscan- 
do o paiz tentador que surgiu das 
espumas, esse encantado paiz 
virgem, que nasceu do oútro la- 
do das ondas”. .. 










































































































nheceu, encontraram o type 
morto no dito rancho”, 

Paulo Setubal conta, tambena, 
em largas linhas, a maravilhosa 
historia de Braz Cubas, o velho 
reinol vindo com Martim Affon- 
so, fundar, esse homem intemo- 
roso, a cidado de Santos, c, ad 
saber da existencia das minas, 
atlrou-so heroicamente à sua pes 
quisa, “Quiz Nosso Senhor (ea- 
creve Cubas à Corte) que Luis 
Martins achasse ouro em seis 
partes, a trinta leguas desta vil- 
la, tão bom como o ha em mina 
e dos mesmos quilates”, 

Todo o livro de Paulo Setubal 
interessa o leitor da primeira 
pagina à ultima, Esse “El-Do- 
rado” que ainda é o Brasil, des: 
provido, porém, hoje, de homena 
gudaciosos, de aventureiros va- 
lentes, semelhantes nos d'aquella 
época, esconde, estou certo, vas= 
tas riquezas e grossas opulencias 
no seu solo; mas, por falta de 
braços ec de energias, cllas conti- 
nuam occeultas.. 

Ouro e fome! Ouro e crime! 
Sempre os dois acompanhando a 
sêde do primeiro... E aos roma- 
nescos affirmadores de que O 
amor é o maior impulsor do 
mundo, o mais forte domina- 
dor da "humanidade, responde- 
rei que é o ouro, unicamente o 
ouro, sob todas as formas e for- 
mulas. E, atrás delle, a Guerra. 

“Foram os homens ricos, pru- 
listas aqui, emboabas acolá, que 
se atiraram uns contra outros, 
sangrentamente como bandos 
de queixadas, E por que? Por 
causa do mesmo ouro”. 

“El-Dorado”, na sua confec- 
ção, possue qualquer coisa desse 
ouro que affligiu, enfebreceu, 
matou os varios personagens da 
sua historia. E para findar esta 
chronica que sublinha o estylo, 
a clareza e à cultura de Paulo 
Setubal, repetirei as suas pala- 








































































Proceder densa fórma é fuglr das 
seguidas 


NÃO EXISTE 


Em nossa edição de 23 do cor- 
“O “Diario Olflcinl" do Estado pu- 
blicou hontem o decreto 0,618, do 


“artigo 1,º — Flea transferida, 


da 
Paragrapho unico — O referido 


tricto do paz de Tucuruvy. 

Art, 2.º — O presente decreto en- 
trará em.vigor na data da sua pu- 
as disposições 


Esse decreto mostra a evidente fa- 


rancia absoluta da divisão adminis- 
trativa do Estado, 


não póde ser transferido para 'Tu- 
razão muito sim- 


me... 

Por all se póde nvallar a força 
dos decretos-leis com que nos tem 
presenteado o espirito revoluciona- 
rot..." 

Hontem sahlu no “Dario Offl- 
de 27, rectificando o de n,º 6,818, de 
21 de agosto: 

“artigo 1,º — Ficá assim subsil- 
tuido o artigo 1.º do decreto n, 6.618 
— do 21 de ngosto de 1934; “Fica 
transferida, para “Tucuruvy, « séde 
do districto de paz da Cantareira, 
comarca da capital, 

Artigo 2.º — Este decreto entrará 
em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contra- 
rio”, 

Sem embargo da pessima redac- 
ção, fica rectificado o decreto 6.618, 
por não existir no município da ca- 
pital o districto de paz de Tremem- 
bê... E fica transferido para Tu- 
curuvy, o districto da Cantareira, 
Ágora está certo! O governo, que ha- 
via errado, emendou & mão,,. 


AINDA A ELEIÇÃO 
DO SR, GETULIO 


O sr. Cardoso de Mello Netto, dis- 


TAS: 

“Oh! celebre fome de ouro, 
oh! scelerada fome de ouro, à 
que desgraças não impelles 03 
peitos mortaes!” 


DO MEU CANTO 


Em 1932, emquanto os soldados 
do P, R, P. defendiam S. Paulo com 
bravura de paulistas sinceros, o es 
tado maior do P. D, insultava o dis 
etador, com exacerbado violencia, 
chegando aos ultimos extremos, 

Quem os vise, tão encarniçados 
na injuria, tão vehementes nos após 
dos, tão jurentes e espalhajfatosos má 
odio, não poderta suppôr que, tema 
pas depois, tudo isso seria tido coma 





Não é verdade que, lendo-se 7 
cursando em Jaboticabal, tentou jus- | estas linhas ermeinas: tem-se à pura: jarça e embaidora comedim 
tificar a orientação do pecelsmo no | impressão exacta de se vêr, |” sepirieaando. 
Esse, aliãs, o unico e plausivel 


caso da eleição do sr. Getulio Vargas 
& presidencia constitucional do paiz. 

Diz o conhecido professor de Di- 
reito: “Levantada a candidatura do 
sr. Getulio Vargas, São Paulo não a 
adoptou. Votou em outro candidato, 
Mas não tomou nem podia tomar a ini- 
ciativa da coordenação de candida- 
turas a elle contrarias”. 

Estamos de perfeito accórdo com 5, 
exa. quanto à primeira parte do tre- 
chó transcripto, São Paulo, de facto, 
não apoiou nem lhe seria razoavel 
apolar a imposição da candidatura 
do dictador ao supremo posto do exe- 
cutivo nacional pois, nesta hypothese, 
acumpliciar-se-la ao “estellionato po- 
litico” perpetrado pelo chefe outu- 
brista. 

Não assiste, no emtanto, Tazão ao 
prócer democratico quando assegura 
que S, Paulo “não tomou nem podia 


avançando pelo mar afóra, as re- 
dondas naus no tombadilho das 
quaes aventureiros “audazes e 
visionarios” tangendo a viola 
alentejana, entoam este choroso 
e lindo trovar? 
Muitas noites se passaram, 
Muitos dias já são idos, 
Meus bens todos se acabaram... 
Sómente não se findaram | 
Dona minha, os meus gemidos. 
Nessas paginas de estyio sim- 
ples e fluente, sem arrebiques, 
nem rhetoricas sempre de mau 
gosto nas narrações historicas, 
resurge Setubal as figuras, sym- 
pathicas e valentes, de Fernão 
Dias Paes Leme, o infeliz des- 
cobridor das esmeraldas... falsas, 
de Borba Gato, de Aleixo Garcia, 
o D. Quixote rustico, à procura 
da “serra da prata” da serra de 
Sabambuçú,- “a montanha res- 
plandecente”. à 
Nesse São Paulo, ainda então 
curioso pela sua primitividade, 
estrondava; de quando em vez, à 
noticia de que minas de ouro ou 
de prata tinham sido descober- 
tas. E, febris, ousados, decididos 
a tudo, partiam esses bravos, 
formando bandeiras, que, não 
raro, se desfaziam devoradas 
pelas feras, sacrificadas pe- 
los selvagens ou destruidas pelas 
sesões. Isso não impedia, no 
emtanto, que outras bandeiras 
se formassem e que, indomaveis, 
sobrehumanas, outros individuos 
retomassem o mesmo caminho, 
“Muitos annos havia que voava 
a fama de haver minas de ouro 
e de outros metaes na capitania 
de São Vicente”, escreve S. Vi- 
cente do Salvador. E era ver- 
dade. Segundo, porém, à fala 
de certo bugre, quem as tocas- 
se, morria e, por isso, elle não 
queria ensinar o local onde se 
amontoavam taes thesouros. Os 
brancos, porém, na sua. ganan- 
cia, tanto insistiram que 0 indio 
prometteu fazel-o no dia seguin- 
“te. “Mas eis que, quando ama- 


pretexto para justificar os repetidos 
louvores que tecent encumeadora-s 
mente áquelle que em 1932 cera coma 
parado a Lampeãdo! 

E, hoje, offendem-se, melindram= 
se, quando alguem tem o atrevida 
topete de extranhar tão rejaisado 
comeleonismo! 

Em 1932, quasi que S. Paulo em 
peso cuidava da guerra — homens, 
moços e velhos, mulheres — mas O 
grupelho democratico abria tamenta-= 
vel excenção, e, nos seus conciliabulos 
conventiculares, só pensava em Três 
forçur posições sob a nefanda bult= 
mia do poder, dos cargos publicos, 
dos postos, emfim, que a vassoura de 
João Alberto cs desalojara. 

Eis os homens que se julgam bons 
paulistas! Procederam mal, anda- 
ram errados, e, apesar disso, gritam, 
enjurecidos, berregam aleives quan= 
do se lhes aviva a memoria retros 
activamente! 

Sentindo nas mãos q mancha. ift- 
delevel do carvão de taes attitudea, 
nada defensaveis, procuram a todo 6 
transe manchar quem não carrega 
os miusmos peccados. 

Dani a diuturna e niquenta chocar=s 
rice remoedora de episodios tino- 
centes, envenenados pela maldade 
Jlagiciosa dos seus escribas, pruden= 
temente camujtados. 

Si elles pudessem, cobririam São 
'Paulo com o manto redemptor do 
esquecimento, 

A sua destabocada furia agores= 
siva, os insultos que espalham com 
a mesma generosidade das cxtrava- 
santes vinganças e perseguições dos 
ontinosos quarenta dias, são valiosos 
mdices da insegurança em que se 
encontram. 

Altiaram-se ao sr, Getúlio 
são repudiados pelo povo. 

Nem as benesses espalhadas con= 
seguem modificar esse justificado 
ambiente de franca e merecida hos 
tilidade. 

Recrutam escribas advenas, roma 
pem os diques das diffumações, 
transformam o &”, interventor em 
“camelot” politico, mobilizam ment- 
nos das escolas, arranjam fanfarras 
ruídosas e brilhantes, transportam 
auditorio. com funcções de “claque”, 
queimam ribombantes fogos do ars 
tificio, e ao contrario do que espe= 
ram, encontram o povo cada vez 
mais esquivo, mais arredio, mms po- 
sitivo e decidido na manifestação 
do seu desagrado, de sua reprovação, 
de seu engulho. 

Desorienius, Os pepu-pastas re= 
dobre à angução é, jrondentes de 
pator, arrotayt frustatoria volentia, 

Os buceliarios mais queridos 
córic interventorista acceleram « 
imaginativo e teimam em desco 
meios de não prégur no deserto. 

E resolvoram embustear o povo, 
homenageando a memonta de um 
dos mais gloriosos vultos do P. R. P. 

“Campos Salles, O reorganizador 
das finanças nacionaos, ex-presidon= 
te da República c da Estado, qmiti- 
tante do P, R. P, desde 05 tempos 
imperiaes, fot q figura escolitida qpa- 
ra a ensconação do P. Ç. ] 

Emquanto isso, | O3 Seus escribas 
continuam q injantar o glorioso Par- 
tido com q lgnobil ejscção dos “qua- 


candidaturas" contrarias ao sr, Vat- 
gas, 

A afíirmativa estaria certa si o 
orador attribuisse esta attitude so P, 
C. e não & São Paulo, 

Comprehende-se, perfeitamente, que 
o peceismo não” pudesse insurgir-se 
contra a vontade dictatorial.. 

Crcado para apoiar a interventoria 
estadual, cujo beneficiario é o mais 
firme esteio do governo central, seria 
absurdo que o partido situacionista se 
voltasse contra a politica do actual 
interventor que se tornou uma das fi- 
guras marcantes do outubrismo, 


Tratando-se de São Paulo, » ques- 
tão muda completamente de figura. 

O grande Estado em nenhuma hy- 
pothese ' transigíria, como não 
transiglu, com & candidatura do er. 
Getulio Vargas, Eramos nós, pau- 
listas, os maiores adversarios da con= 
servação do chefe cutubrista à dire- 
cção dos destinos nacionaes, desde 
que não poderiamos esquecer as suas 
attitudes francamente em opposição 
mos nossos sentimentos e interesses, 
Getulio Vargas encarnava para o po- 
vo bandeirante um quatriennio de hu- 
milhações e erros terríveis, que sem- 
pre viverá em nossa lembrança, Pro- 
curava-se, pois, um candidato que, 
sendo “persona grata”-para 08 pau- 
listas, reunisse probabilidades de-exi- 
to no cotejo eleitoral com q sr. Var- 
gas, 

Surgindo o nome, por todos os tl- 
tulos respeitaveis, do sr. Borges de 
Medeiros, nada mais natural que os 
representantes de São Paulo se em- 
penhassem para o seu exito nas ur- 


mas 


SS 


mente, ao trabalho de articulação dos 
elementos que não temiam a colera 
dos deuses do Olympo. 

Emquanto adoptavamos esta atti- 
tude de combate desassombrado, com 
o intuito de evitar a perpetuação do 
chete outubrista no poder, o peceismo 
conservava-se indifíerente ao grande 
problema que agitava o scenario na- 
cional, temeroso de comprometter-se 
perante o sr, Getulio! Reservava-se 
apenas no subteríuglo de — uma vez 
garantida a victoria da candidatura 
official — votar no illustre sr. Borges 


E de Medeiros) jetita (Go ALTAS A nDDaS renia arnos de crimes, de erros 
: A - 410 ê | es, TOM, 
Os constituintes filiados ao Parti- | renctas, como si fosso possível escon= | 4ro try 
do Republicano e alguns outros da | der a verdade, isto é, as suas predl-| Até dá lastima, tamanha inca 
ciencia! 


lecções pela'dictadura... 
Mas as tlelções vam vroximas e, 
então... Espa , 


bancada bandeirante, não pertencen- 
tes 80 P. O, souberam comprehender 
este dever, entracenda-ca  doridida- 


Por muito menos; la muita 
internada, no Juquer. 
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| SYMPHONIA INACABADA 


ODEON — SALA VERMELHA 


aumentos, 


bilme desse viennense kimmortal, 





Ficamos tristes quando hontem, à noite, no luxuoso salho ver= 
meio do Cine Odeon, o ultimo lampejo de luz da machina proje- 
E cum acabou com a “Symphosia Inacabada”,., 

Querinmos que se não finallzasse munca mais casa syimplionta 
maravilhosa que nos transbordou a alma do emoções e encanta- 


Enquanto os nossos olhos segulam o desenrolar das sccnas ad- 
miraseis cus nossos ouvidos escutnvam u vor celesw de Martha 
Eugerth, o nosso espírito devanenva feliz por regiões desconhecidas, 
einereas, povoadas, sómente, de sonhos e ilusões dolrudas de espe- 
ratição.. Behubert deixou que sua alma dilulsso por entre us notas 
divisas da sua Symphonia etema e os pedaços dessa alma, que se 
terncu grande porque soffreu, entrando pelos nossos ouvidos, foram 
att ao nosso coração, contar-lho q historia pungente do amor su- 


Bemdictas gargalhadas que o Inspiramm, Abençoadas Ingrimas 
que o santficaram. 86 quem ama póde comprehender bem o flime 
musavilhoso que o Odeon está exhibindo, Os que já amaram devem 
de vet-o para se recordarem dos seus dias do felicidade; aquelles quo 
não amam aínda, devem assisto pura aprender n amar.,, 

Deus que é tão bom, poderia transformar este mundo, grande 
do misérias em um vasto salÃo de exibições cinemntographicas em 
cuja Léla só se projectassem filmes Inspirados pelo gento de Schubert, 

Não haveria mais peccados, porque à musica daquele artista 
mago, purificaria o nosso espírito, divinisaria m nossa materia, A 
muica tem o poder magico de nos levar para o Céo, em vida... 

A impressão que a "Symplionia Inacabada” deixou no espírito 
da mullídao que » assistiu hontem no Odeon, deve ser como a ultl- 
ma parte daquelle mavioso pocma de notas não se npagará nunca 
do nosso espirito. “Esta musica fleará com o meu amor que não tem 


ANNITA 








RAUL ROULIEN, ENTRE NÓS, POR INTERMEDIO DO MOVIE- 
TONE DA “FOX”. SEGUNDA-FEIRA, NO ODEON 
(SALA VERMELHA) 





Emocionante scena de 


Contando no seu “cast” com as 
figuras sympathicas de Raul Roulien 
e Conchita Montenegro, nos princi- 
paes papeis, Andrés de Segurola, Ro- 
munido 'Tirado e outros. 

“Granadeiros do amor”, o filme 


que à Fox apresentará segunda-feira | de “Granadelros 


no Odeon, marcará por certo uma 
semana de brilhante successo e de 
real agrado para o publico paulis- 
tano 


Não ha necessidade de fazer uma 
apresentação especinl do artista pa- 
triclo, pois todos os paulistas bem o 
conhecem desde aquellas noites dell- 
ciosas do Apollo. Roulien em “Gra- 


QUE BOAS FARRINHAS — AS DE 
NERO!... 


Assim suspira Eddie Cantor, ao 


lembrar-se das farras que viveu jun-) rentes au cinema brasileiro, reuni- 


to dos poderosos 
junto dos quacs se desempenhou, nas 
atas funcções de “provador” 
"encs “piteus”,.. e que “piteus” 
passaram polos seus lablos, antes de 
irem ter ús renes guelas!!! Mas um 
dia, aconteceu que Pompeia, nas 


menta mulher do imperador, resol-| 
veu desfazer-se de sem marido, para 


o qual preparou umas “comidas” en- 
venenadas... 
o “provador” para livrar-se do em- 
brulho... “Escandalos Romanos” é 


q titulo da producção Bnited Artists, 


com Eddie Cantor e outros “bam- 
bas”, que o Rosario irá exhibir mul- 
to em breve, 





NA TELA: 


a ADEUS 


Super hilariante comedia musical da R. K, 0.- 
Radio, Broadway Programma, com 


CHARLIE 


às 19,20 — Jornal 
às 19,35 — Adeus Amor 
ás 20,50 — Palco 


am Pianos da Casa Mozart, rue, da cousolação, 48 
Bepo: RARE Tres o ci SE EE 
MERAS Ego Pon PE E 


“Granadeiro do amor” 


dos | 
' 
| foram 


que apuros não passou! 


e e 
AVENIDA S. JOÃO, 560 —— TEL, 4-2233 


HOJE — NO PALCO! 


UM ACONTECIMENTO SENSACIONAL ! 
Mais uma loucura da 


RECORD P.R.B.9 


para maravilhar a vista e deliciar os sentidos | 


HAL SAND 


Girls americanas de carne e osso, contractadas 
E directamente em Hollywood ! 
Sensacional apresentação com a 
—— GRANDE ORCHESTRA SYMPHONICA —— 
Em da Record, com 22 professores sob a direcção 
de R. T. GALVÃO 





e uma legião de pequenas bonitas ! 

ATTENÇÃO -— Hoje não haverá Matinée, afim de 
preparar o palco para a estreia das 
girts americanas ! 
a Horario pax? a soirée de hoje; 
(| ás 21,30 — Jornal 
[Sh às 21,45 — Adeus Amor 
[:| 145 23,00 — Palco 
PREÇOS — (imposto incluso) — Poltronas, 4$000 
— HZ ent,, 38000 — BalcJts, 28300 





nadeiros do amor”, apparece-nos, 
entretanto, mais romantico e por isso 
mesmo mais sobrio e preciso na sua 
extraordinaria arte interpretativa, 

Apesar da época tumultuosa em 
que transcorre o argumento, o autor 
do amor” soube 
aproveitar com rara maestria sómen- 
te uma sequencia de scenas desen- 
rolada no castello Von Keller e na 
propria aldeia tyrolesa, desenvolven- 
do uma historia de amor jovial e ro- 
mantica, levemente entremenda de 
algumas scenas comicas, onde sem- 
pre apparece o impagavel Romualdo 
Tirado. 


MOVIMENTA-SE O CINEMA 
NACIONAL 


Afim de tratar qu assumptos refe- 


cesares romanos, ram-se hontem à noite os cinemato- 


graphistas da paulicéa. 
Na reunião, segundo apuramos, 
ventilados varios projectos 


dos productores presentes, que, be- 
noficiados por um recente decreto, 
esperam agora contribuir com 
efficioncia para o reerguimento do 
cinema brasileiro. 

José Pedro, diretor da Brasil 
Ideal Filme já estã trabalhando pa- 
ra isso, Em seu estudio, à travessa 
do Mercado, 9, o conhecido cinema- 
tographista está ultimando 
gança”, um interessante 
sonoro. 


“Vin- 
celluloide 


d REVIEW 
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RUGGLES 
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ESPECTÁCULOS 


THEATNOS 


PROCILAMMAM NH HAIR 


MUNICIPAL — Companhia  Artistfen 
Theatro Lida. — Concertos de Leon 
Raniclshy. 


SANTANNA — Fechado, 

CASINO — Pela Companhia “dnrdel 
Jercolis — fossões dx 20 022 horas — 
"Calé Paulista”. 

HOA VISTA -- Fecho, 

COLOMBO — Cia. Ialiana de Opere- 
tas — “Viuva Alegre", 


VARIEDADEN 


CINE TADBARIS "Borboleta do de- 
sejo” — Matinée às 14 horas — Poltro- 
nam 25800. Bolrés, J950U = Exprestamens 
te prohibido para menores e senhoritus, 


CINEMAS 
FROGRAMMAS DE HOJE 
ALHAMERA — “O guto e o violino? 
-— “Doce Amutgura” — Jornal — Sea- 


nões continuas, és 14 horas em deante, 
Preço unico com imposto: Poltronas, 


AVENIDA — “Diario de um crime" — 
melodia de um milhão”. 

ASTURIAS — “Lablon de fogo" — "Ba- 
tan ao volante”, Poltronas, 24000; melas 
entradas, J4000; senhoras e senhoritas, 


AMERICA -- “O omnibus mysterloso” 
“Mulher notória” — Dois desenhos, 
-— Sessões continmas, às 19 horás. Pre- 
entradas, $700. 

BROADWAY “Adeus o nmor” 
Poltronas, 34000; metas entradas e bal- 
cão, 24000. 

BRAZ POLYTHEAMA — A's 10,50 € 
21,30 horas — “A Cartomante” com En- 
rico Caruso Jr. e Anita Campllo 
“Do bom tammnho”, Poltronas, 29000; 
molas entradas e senhoras, 1$200; gale- 
rias, 1$000, 

BOM RETIRO — *“"Assobiando no es- 
euro” — “Mulher Indomavel”, 


CAPITOLIO — A's 19 horas "o 
grande industrial”, com Gaby Morlay e 
Henry Rollan — “Escandalos da Broad- 
way, com Jimmy Durante e Alice Faye. 
-— | natural. Poltronas, 15800; senhoras, 
meta entrada e balcão, 13200, 

COLUMBO — “Cntharina, 
“O conta prosa”. 
culo completo às 19,15 horas, 
ços con Imposto: — Poltronas, 
meias entradas, 1$200; germes, 15000. 

CENTRAL — A'r 19 horas — “Won- 
der Bar” com Many Francis, Dolores Del 
Rio, Ricardo Cortex, Al Jolson e Dick 
Fowell — “Alegres consortes”, com Guy 
Kibbee e Glenda Farrell — 1 desenho e 
1 Jornal. Poltronas, 19500; senhoras, 
mela entrada e galerias, 14000. 

CAMBUCY — 1 Jornal. — “Os tapea- 
dores" — “Mentiras da vida”, Poltronas, 
1$200, melas entradas, 8700, 

MAFALDA -— A's 19 horas — “Melo- 
«ln prohibida”, com José Mojica, Con- 
chita Montenegro e Mona Maris, — “Cn- 
cando o assassino” com q cho Cneser 


n grande” 
Especta- 
Pre- 
23000; 


— | comica e | jornal. Poltronas, 19500; 
senhoras e metas entradas, 14000. 
MARCONI — “O thesouro do mar" — 
Poltronas, 
14000; 


“Entre a cruz e nu espada”, 
1$500; senhoras e senhoritas, 
melns entradas, $700, 


MODERNO — “Vonndo para o No” 
— “Comigo quero sonhar”. Frizas,.... 
10$400; pe 23000; crianças, 15200; 
gerves, 14000. ' ; 
ODEON — Sela Vermelha — A's 19,40 
e 321,35 horas — "Symphonia Inacabada” 
com Martha Eggerth, — 1 desenho e 1 
Jornal, Poltronas. 49000; melss entradas, 
24300; balcão, 24000. 

ODEON — Enin, Azul — A's 18,30 ho- 
rns — “Bellos e segredos” — “Duvida 
que tortura” 1 desenho e 1 Jornal. Pol- 
Lronas 24000; meias entradas, 14500, 

OLYMPIA — “E assim que eu gosto” 
“Dinheho de sangue” — Jornal — 
Sessões continmas ás 19 horas. Preços 
com imposto: Poltronas. 24000; metas en- 
tradas, 18400; gernes, 14000. 

PARATODOS — "Jantar fis ollo” — 
“Palookn” — Mntinte às 14,90 horos — 
Bessões contínuns- às 78,50 horas. Pre- 
ços: Matinées, 28300; meias entradns, 
14200. Noite: 329000; melas entradas e 
balões, 18500. 

PEDRO UH — “O preço do silencio” — 
“Vida de estrelins”, Poltronas, 24300; 
crianças e balcões, 18500. 

PAULISTANO — “Estrada do Perigo” 
“Heroes sem patria”, Poltronas, 
1$500; crianças, 15000; gernes, $70D. 

PARAISO — “O homem invisivel” 
“As 4 sabidonas”, Poltronas, 1$500; meias 
entradas o gernes, 14000, 


PAULISTA — “Divina” -— “Mansaere” 
— “Um desenho”, Poltronas, 24300; meias 
eutradns, 1$200. 

ROSARIO — “Galhardia de mulher” 
— Dois “shorts”, arsenho o jornal — 
Sessóes continuas a partir das 14 horas 
Preços com imposto: Matinte: Poltro- 


nn, 3S500, Noílo; Poltronas, 45000; metas 
entradas e estudantes, 24000, 


REPUBLICA — “A familin" — "Ado- 
ração” — Um jornal — Sessões contt- 
nuas às 19,30 horas; Preços com imposto: 


Poltronus, 35000; molas entradas, 1$500; 
gernos, 14000, 


ROYAL — “Jantar às oito” — "Pa- 
looka” — Sessõey continuas, fu 19 ho- 
ros, Preços com imposto! Poltronas, 


2$300, metas ertrndas, 1$200.: 

5, BENTO — Dos 34 em diante — “A 
cariumante”, com Enrico Carnso Jr. e 
Anita Compllo — “alegres. consortes”, 
com Guy Kibbee, Glenda Farrell e Pranclh 
Mue Hugh. Poltronas, 2$300; metas en- 
tradas, 14200, 


BANTA CECILIA — A's 19 horas — 
“O grande industrial”, com Gnby Mor- 
lay e Henry Rolian. — “Escandalos da 
Brondvsy", com Jimmy Duranto e Al- 
cc Fuye — 1 educativo e 1 jornal. Pol- 
tronas, 24000; senhoras e melas entru- 
dns, 15200; balcão, .1$200, 

SANTA BELENA — "A conquista da 
belleza" — “Anjo de Nova York”, Pol- 
tronas, 28300; crianças e balcões, 14500. 

8, CAETANO — "Men bol morreu” — 
“Modirno herce” — Desenho colorido. 
— Sessões continuas és 19 horus. Pre- 
ços com Imposto: Foltromas, 14500; meias 
entradas, 4700, 





CORACOO PAULISTANO 


Crogas, um despenselro, o seu pa- 
trão, Chester Haunilton, tinha sido 
igunimente condemnados à pagar às 
respectivas esposas divorciados q 
prestação legal de alimentos, ALÉ en- 


ra da prisio, mas Chester não tive- 
ra tanta sortc, Sandra, sua esposa, 
o força a se tornar membro do famo- 
so “Alimony Club”, porque elle Jhe 
dava apenas n metade da quantia a 
que q juiz o condemnara, 

Sabendo que Sandra nunca necel- 
tarin ines condições, Chester põe em 
execução um plano de antemão pre- 
paro com Dorothy, sua secretaria, € 
que consistia em que ella comprasse 
todas ns acções da companhia, de 
modo a que sua esposa o consideras- 
se Inllido, Groggs, do mesmo modo 
emprega o seu dinheiro, esperando 
fazer o bastante para pagar a Ban- 
dra, sun antiga esposa, à sua Uber- 
tação, Emgquanto contava n esta o 
emprego que fizera do capital, as 


Monigomery. numa bella 














orma Shearer, ladeada pc: He 


EMATOGRAPHIAT 





“ADEUS, AMOR!" NA TELA E AS “HAL SAND'S REVIEW”. 
NO PALCO 


ncçõen cnhbem, e os dols, Chester e 
Grogga se vtcm companheiros de pri- 
são, Depois de ouvir a sua historia, 
Chester adeanta a Groggs o preço de 
sun Mberdado, Groggs, no entanto, 


tão Grogus conseguim manter-se fó-decide passear na Atlantic Glty, com 


Olhem que dupla”,.. é do amor... uma scena de 
“Adeus, amor !”, hoje, no Cine Broadway 


o dinheiro, em vez de pagar sua es- 
posa, 


AN, elle encontra Phyllis, uma lin- 
da cavadora de ouro, Experimentan- 
do impressionar Phyllis, Groggs faz- 
se passar por Sir Oswald Groggs, um 
famoso caçador. Ella, considerando-o 
o personagem em questão, delle obtem 
um anel de diamantes, 2,200 dolares 
e o pagamento da sus conta de ho- 
tel. Não sabe, certamente, que Phyl- 
lis ja se casar com Chester Hamilton. 
Triste Groggs volta para .o aparta- 
mento de seu patrão, a tempo de ou- 
vir o padre casar Phyllis e Chester, 


Elle conta, então a sua historia a 
Dorothy e a Brooks, conhecido jor- 
nalista e amigo zessoal de Chester. 


NORMA SHEARER VIVE SORRINDO... 











bo 


rbert Marshal e Robert 
scena do filme “Quando 


uma mulher ama” ; 


Norma Shenrer e Irving Thalberg 
foram descansar em Bad Neuheim, 
na Alemanha. Thalberg, marido de 
Norma Shearer, encommendou n Ed- 
mund Goulding um enredo proprio 
para à» Norman dos olhos mais lindos 
deste mundo, interpretar quando vol- 
tasse nos estudios da Metro em Cul- 
ver City, 


Deante desse pedido, Goulding, que 
é um homem de immenso senso es- 
thetico pensou logo que, se fizesse 
um enredo para La Shearer viver, es- 
se enredo deveria ter como um dos 
seus mais interessantes elementos o 
sorriso encantador — é maravilhoso 
o sorriso de Norma, ,, — deliciosa — 


QUAL TERIA SIDO O DESFECHO DE WATERLOO., SEM O 


tam 


Já foi aventada a hypothese, até 
certo ponto fundamentada, que Na- 
poleão talvez fosse o vencedor de 
Waterloo, se os cofres dos Rothschild 
não se abrissem para os alliados, E' 
sabido que só se leva -a effeito uma 
guerra, quando se conta com o en- 
thustagmo da força armado e como 


AUXILIO DE ROTHSCHILD ? 





George Arligs 


dinheiro, muito dinheiro pará a ma- 
nutenção das tropas em operações. 
Esse segundo caso, tem um exemplo 
na guerra que os alliados levaram a 


«effeito contra os ideses de Napoleão, 


em que teriam fracassado se a-bolsa 
de Rothschiid não lhes tivesse -pro- 
vido do dinheiro necessario, O for- 


a viver grande parte de “Quando 
uma mulher ama...” (Riptide), o 


enredo que Goulding escreveu, pasto 
já num lindo filme, sorrindo sempre, 
como se estivesse na mais perfeita 
obediencia a qualquer Campanha da 
Eós Vontade,,. 

O successo de “Quando a mulher 
ama...” na America foi estrondoso, 
lnnumeros cinemas o programmaram 
para uma semana — e precisaram 
continuar o seu exito por outra se- 


mana, 
Estreado no “Capitol”, de Nova 


York, marcou logo a maior ““bilhe- 
terla” até hoje conseguida por qual- 
quer filme de Norma II, 


SAIAS III ss asa sass sas teres ssresasscasasas, 


ELEILÕES 


Da Constituição Fede- 
ral, art, 170, n.º 9: 


“O funccionario que se 
valer da sua autoridade 
em favor de partido po- 
litico, ou exercer pressão 
partidaria sobre seus gu- 
bordinados, será punido 
com «a perda do cargo.” 


+ 


f 


nasensena: 


tasCAGAIASA AAPUCASAASA USAR ANA " 
aesatagssssttsitaassssasssseerctssassascasso 


ea mem mm 


midevel filme da 20th. Century, fo- 
calisa à figura do judeu Nathan, che- 
fe da familia, que protegeu sua raça 
contra .o desprezo de todo o mundo. 
Elle marchava tranquillo, pelas ruas 
onde seus irmãos queridos eram ape- 
úrejados, e os soccorria com as pala- 
vras de seu coração e os recursos de 
sur bolsa farta, Elle foi o unico ho- 
mem de encontro ao qual quebrou- 
se a espada de Napoleão, Essa figura 
imponente tem a caracterização de 
George Arliss, que desempenhou-se 
às mil maravilhas em seu papel, O 
“cast? conta aínda com nomes de 
valor, como: Loretta Young, Robert 


Young e Boris Kárloff;, O Rosario irá 
apresentar, na - proxima segunda-fel- 
ra essa obra maxima da 20 th, Cen- 


tury, distribuição da United Artists. 
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conta a voz humana, 
Rublnstelu detestava a opera 


menor, de Chopin ou das sonatas 


bre a voz humana, 


enquéte, 


menico no bel canto, 


COMMUNICADOS 
“CAFE! PAULISTA”, MAIS UM 
SUCCESSO DA TEMPORADA DO 

CASINO 


A apresentação, hontem & noite, 


no Casino Antarctica, de "Café Pau- 
lista”, a nova revista de parceria 
Jercolis-Iglestas que o elenco de Jar- 
del Jercolis nos deu em primeiras 
representações nesta capital, não 
desmereceu do successo nicançado 
por esse conjunto com as suns ante- 
rlores revistas, “Café Pnulista” é 
uma peça engraçada e está montada 
com o luxo a que já nos habituou 
aquelle esforçado animador do nosso 
thentro ligeiro. Muito influiu para o 
agrado despertado pelo espectaculo o 
bom desempenho que lhe empresta- 
ram todos os artistas do elenco, des- 
de Lodia Silva às disciplinadas 
“girls” e a magnifica jazz-orchestra 
que, dirigida por Jardel, tanto brilho 
dá no espectaculo. 


Hoje, dunas sessões, ás horas do 


costume, com “Café Paulista”, 


“ALLO... ALLO... RIO?!”, BRE- 
VEMENTE, NA TEMPORADA JAR- 
DEL JERCOLIS 


Muito embora o exito obtido, hon- 
tem, com as “premiéres” da 4,º re- 
vista de sua temporada façem pre- 
ver para Jardel Jercolis um novo re- 
corde de permanencia no cartaz, com 
“Café Paulista”, o empresario já an- 
nuncia uma peça que está destinada 
à superar a carreira triump de 
todas as outras até aqui representa- 
das. Trata-se de “Alô... Alô... 
Rio?1”, que foi a revista de estréa 
de sua ultima temporada no 'Thea- 
tro Carlos Gomes, do Rio, e é con- 
siderada a producção maxima da 

arceria já consagrada de Jercolis- 

Jesias. “ANG... AO... Rio?!” é 
o mais sumptuoso espectaculo de re- 
vista até hoje montado em palcos 
sul-americanos, sendo à sua longa 
permanencia no cartaz  daquelle 
theatro a melhor credencial com que 
clla nos será apresentada. 


“ANO... AlO,.. Rio?!” subirá 4 
scena do Casino por toda a proxima 
semana, 


BROADWAY E O SEU NOVO 
PROGRAMMA 


Hoje, em duas sessões, és 7.30 e 
9.30 horas, estreará no palco do 
Broadway, com a maior attracção | 
que nos ultimos tempos tem vindo a 
America do Sul, as “Hal Sand's Re- 
view”, um alucinante conjuncto de 
Birls americanas de carnçc e osso, 
contractadas pela Radio Record P, 
R. B. 9, para deliciar a vista e ma- 
ravilhar os sentidos do publico de S. 
Paulo, 


Para a apresentação deste magnfi- 
co conjuncto a Radio Record e a 
Emp. Paulista de Cinemas, estão se 
esmerando na organização de um 
esplendido programma, pois além das 
“Hal Sand's Review”, tomará parte 
a grande orchestra symphonica mo- 
dema da Record, sob a competente 
direcção de R. T. Galvão, que acom- 
panhará as girls americanas e exe- 
cutará esplendidos arranjos musicaes 
de grande effeito. 


A estréa do palco do Broadway, 
vae ser portanto um acontecimento 
memoravel nº vida theatral paulista 
e o elegante cinema da Avenida São 
João vae ser pequeno para conter a 
multidão avida de assistir tão pro- 
mettedor espectaculo. 


Na téla, teremos Charlie Rugeles, 
em “Adeus amor!” uma das suas 
mais hilariantes comedias musicadas, 
da R. K. O-Radio, distribuída pelo 
Broadway-Programma, 


ALVES FILHO, ORGANIZA OQ 
THEATRO BRASILEIRO DE ALTA 
COMEDIA 


Está em formação um conjuncto 
de thentro de declamação formado 
quasi que exclusivamente por ele- 
mentos de destaque da sociedade pau- 
lista e carioca além de varios artis- 
tas de renome. O director geral é o 
escriptor Alves Filho e na direcção 
de scena está o consagrado homem 
de letras Alvaro Moreira, Trata-se do 
Thentro Brasileiro de Alta Comedia, 
cuja primeira temporada será regli- 
zada no Rio, a partir de novembro, 
provavelmente no Rival-Theatro. 


No repertorio figuram os maiores 
nomes mundines, como por exemplo 
os de Oduvaldo, Juracy Camargo, 
Cocteau, Sacha Guitry, Pagnol, Eu- 
gene Onéil, Pirandello, etc. etc. O 
elenco, formado como se disse, por 
elementos de valor conta com nomes 
de projecção na ribalta nacional. 


A parte scenographica está entre- 
Eue ao esculptor e scenographo Qui- 
rino da Silva, que abolirá os scena- 
rios de papel empregando, unicamen- 
te, os de panno e metal. Podemos no- 
ticiar desde já o nome de um dos 
elementos socinl e que é a srta. Vera 
Barroso, da alta sociedade carioca e 
que fará parte do interessante con- 
Juncto de Alves Filho, Por tudo Isto 
é de se prever um grande successo 
para o Theatro Brasileiro de Alta 
Comedia A Erg 








op, 100, da terceira da op. 110 ou dos adagios em fá maior + 
mulor e em fá menor, Onde um requiem comparavel à “avi | 
hezoica”, contemporanea da discutida sonata em mi benio) o 

Como se vê, não ha melos-termos na opinião de Rubints 


O assumplo é interessante e daria margem 


Muito à puridade confesso discordar de tal opinião pretecii | 
conceito de Wagner mais conciliador e não desprezando o culto ue. | 
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e em 


EXTREMISMOS DE RUBINSTEIN | 


As memorias de Rubinstein, publicadas na “Russas 4 
estão hoje reunidas em volume e traduzidas em varios div. | 
O gmnde compositor era drriquinto e extremado, Por vo, | 

que a voz humana não é n expressão male perfeita da arte n 
houve multa gente que desavisadamente o considero k | 
esquecidas de que o autor do “Crepusculo dos deuses” tn | 
| 


“up 


€ Justamente por leo tr 


coltes Injustos em relução a Mozart, 

Os seus depreclativos conceitos n respeito da voz huma 
coram «iscussõss, E elle voltou à carga affliimando sem pes; 
que m voz humana imita a metodia, não acontecendo o mes 
os Instrumentos muslenes, Além disso, contínua, a musica, pj; 
comprehendida, não precisa de palavras e nunca uma cp 
capaz de exprimir o tragico e emocionante acento da sepuçio! 
do trio em ré maior, de Beethoven, as maravilhas do preludi + 
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beguhovianas da segundo pu 
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TEMPORADA DE REVIS7»: 
TUGUEZAS NO SAN; 


FOR. 
A 


Com a revista “Pernas ; 
escolhida para a estréu 
na, da Companhia sys, 
cs, vae o nosso public: 
theatro Hgciro divertir; 
porção de novidades. tar 
pecto- da fantasta thens:;, 
critica n costumes e tyys 
moderna Juzitana. , 

"Pernas no to”, que 


Mi- 


e do 
da 


2 os pass ts as) 
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MARIA ALBERTINA a “Insiista” 
da Companhia Satanella-Francis 


de mil representações nos thenirod 
de Lisbóa e Porto, e à qual « ap- 
plaudida parceria Xavier de Mags- 
lhães e -Almeida Amaral deram q 
melhor do seu bom humor, ntrnvés 
dos seus 23 quadros, coloca todas cy 
principaes elementos da Companhia 
Satanella-Francis, em suas especias 
lidades artísticas, Assim, « “estrols 
la” Luiza Satanella, além due seuy 
numeros de combinação con o buila- 
rino Francis e es actores comlvos qo 
elenco, vne dar a conhecer, mui, à 
canção de grande sucecsso Cipa» 
me isso”, que é sempre cautnda com 
o publico. A cargo de Santos Carva- 
lho, o interessante comico HOsQ 
conhecido, está o “compadre da 
vista, intitulado "Pouca Equipo 

é desempenhado com | tivas 
traça, dentro do espirit [it e 
burlesco que os autores impusram à 
esse papel, “Tambem as aclt 
triz Belmar, Lucia Marinr brum 
Soler, Thereza Gomes, Mono Drnsk 
Maria Ema e Maria Alyv; om 
tram em “Pernas ao | EN 
com que olfererer os | 
sur arte, A' fadista Mara ; Pl 
se deram alguns des mr! 
mentos desse espectaculi 

que ella vem revelar 


& Companhia Satan 
tem sua estrén marcada 
te de 7 de setembro prox. 
pectaculos por sessões 
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O MAGICO CANTARELLI! 
MENTE ENTRE NO's »i 
VISTA 
A noticia de que, na proximo sextas 
feira, o magico Cantarei, iesppate- 





ce no Theatro Boa Vista. pura mnis 
uma série de seus eprecintos espt- 
ctaculos, como era natuis)  despere 
tou vivo interesse entre 0 alficees 
nados desse genero de diverso, Pas 
ra esta sum nova temporis Cantam 
reli organizou programmas que will, 
sem duvida, causar sensação, pols 
que o festejado artista se propao d 
novas: experiencias de telepatia + 
transmissão de pensamento, ulém de 
outros numeros curiosos «dt magica 
Os preços desses proximos especias 
culos de Cantarelli serão reduzidos 
para que todos os interesendos por 
suas exhibições não percam esta ul 
tima opportunidade de nvistir Cans 
tarslli, 


SARRASANI — UM Vailoso | 
FACTOR CULTURA! 


O Circo Snrrasani é il prende 
attracção para os lurisies + uma 
grande satisfacção pari (toa ch 
que não perde a opportinian des 
assistir aos seus esplendido (speca- 
culos. Sarrasani, além dv sei ne 
grande jardim zoologico é ain rir 
casa de diversões que ves mi o 
ao publico muitas cousgs tube A 
tas e um valioso façtor vii Se 
o ponto de vista zaulos: ir 
phico, ethnographico e curdo 

Hole haverá sómente suo. tuncçã 
que começará ús 20.90 tor: 

o 
SARRASANI E SEUS C0% cRTOS 
, AM 

Hontem, mais uma ves é Ep 
Sarrasani realizaram um + ale» 
no jardim interno do Hosp ano 
mão, proporcionando atm E sdos 
uma hora, aos doentes nl Ipperta 
uma attrahento diversto a 

Depois, as bandas se Ut 
parque Anhangabahu e and 
cutaram diversas mareior o 
de operetas e operas, nat e letent= 
estrangeiras, perante uma. noi do 
cia numerosa que não “tg 


o disciplinado 
ne Bacana, sob a regencio 09 
maestro Sesso. 
Hoje, as bandas de Sar são Josó 
tão um concerto no ISTró mp 
do Belém, (Penha), GS + 
16.30' horás, 


Sarrasanl ds 
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RESrARSSaLaRaasS ces tesa asa pa sas casas: 


à “Correio Paulistano'' venceu a Taça ''Kiinzel”” 


——— para j 


Pha 








aberto de tennis para jornalistas esnortivos do Brasil, conquistando a 
bella Taça “Hinzel” — O premio est; em exposição na Casa S. Nicolau — 


A WI disputa da 'Tága “Kunze)” 
constituiu, sem duvida, um grande 
acontecimento esportivo, accusando 


grande melhocia, Já pelo elevado nu- 
mero de concorrentes, já pela tech- 
nica desenvolvida 


ses, 
A imprensa de SB. Paulo tinha al- 
guns elementos Inscriptos nesse ani- 


pelos contendo- 





Apreciando o torneio 


Jornal"; Eugenio  Rappaport, 
“Revista Vasco da Gama”; Nelson 
Lourenço, do “O Pnls”; Isaac Mou- 
Linho, da “A Patria”, - 

Tratando-se de um certame que 
reuniu os mais varindos elementos da 
imprensa, desde logo (nrmou-se um 
vasto circulo de Interesse por parte 
do publico, apanhando as dependen- 
clas do Tijuca Tennis Clube assis- 
tencia numerosa e enthusiasta, 

Iniciado o certame, verHicaram-se 
os seguintes resultados: 

1* RODADA — DIA 198 — Ven- 
cedores Antonio Cordeiro, Fernando 
Pinto, Georgino Peres, Roberto Ma- 
chado, Carlos Alberto, Francisco 
Gusmão, Adaucto dc Assis e Edgard 
Vasconcellos, 

2“: RODADA — DIA 20 — Vence- 
dores Antonio Cordeiro, Fernando 
Pinto, Georgino Peres, e Carlos Al 
berto, 

3.* RODADA — DIA 21 — Ven- 
cedores Ibany Ribeiro, Carlos  Al- 


berto, 

4: RODADA — DIA 22 — Alva- 
ro VIEIRA, que venceu Roberto 
Machado por 6/1 e 6/0 — Chagas 
Junior, vencedor de Francisco Gus- 
mão nos 6:3 e 6/2 e Eimanucl Ama- 
ral, vencedor de Edgard Vasconcellos 
por 3/0 — 6/3 e 6/2, 











da js jornalistas que seria opportuno 


um certame geral e disso 50 encar- 


rogou de tornal-o reniidade o nosso 


prezado collega Djnima De Vicent, 


director do Tijuca Tennis Clube e 
grande animador do elegante espor- 


te no Rio, 
Coroundo os seus Inauditos esfor- 


ços, Do Vicenzl consegulu um Jindo 








sssenvolvendo admiravel technica, Alvaro Vieira vence o campeonato) TELEGRAMMAS 





Aos esportistas — 8, Paulo, 


“Correio Paulistano" mantem pa- 
ra secção esporte tmn telegrapão afim 
captar os despachos que cruzam ar € 
apresental-os nos seus Jeitores aman- 
tes das novidades, 

Alvaro Vieira — “Correio Paulls- 
tano", — Parabens pela brilhante vl- 
etorla, conquistando tiulo campeão 
brasileiro de tennis entre jomulis- 
ta, no Rio, tmzendo para Sho Paulo 
linda “'Taçã Kunzel", — (n,) Hum- 
berto Dantas. 





Benjamin Devilacqua — Séde Pa- 
Jestra — Eu tambem mereço uma 
parte dos abraços que você tem ro- 
cebido “como director esportivo do 
Palestra, — (n.) Mastandréa, 





Dr. Caldeira, — Apca, — Como é 
então o coso da renda dos Jogos em 
beneficio do Friendenreich? Os co- 
bres virão ou(,. não? — (9,) Paulo 
Vara. 





Dr. Lauro Gomes — nn Continen- 
tal, — Então, sempre você “matou” 
mesmo o 8: Beto? 

Ao menos se mexa, porque o glo- 
rloso campeão de 1914 e 25 não po- 
derá ter enterro de 3” classe, qa,) 
Fleury, 





Clodoaldo Caldeira — na Floresta, 








ornalistas esportivos do Brasil 
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JOCKEY CLUBE D3 SÃO PAULO 


Ficou hontem organizado, para a proxima corrida no Prado da Moóca, um 
optimo programma de dez pareos — Mancou, gravemente, no Rio, a egua 
paulista Jacutinga — Peste na zona do Itamaraty — O habil treinador 


Oswaldo Feijó — Varias notas 


corridas, no premio “Plume Dorée” 
da reunião do dia 25; 


Ficou hontem organizado o seguln- 
te maguífico programma para a cor- 
rida que o Jockey Clube de São Pau- 
lo Jevará n effcito domingo vindou- 
ro no prado da Moóca: 


1º Parco — Premio INITIUM — 









Ignacio de Sousa, por Infracção do 
artigo 155 do codigo de corridas, no 
premio *““Tropteal”, da reunião 















b) multar em 2008000, o Jockey 


do 


2 PAS me 14: Pode | dia 25; 

a prt Ciroal grado e) multar em 2005000, o Jockey 
Kilos| lo artigo 155 do codigo de corridas, 
1 nana oco so o 53/N0 premio “Vendôme”, da reunião 

2 Mandachuva ,. co... 55/40 dia 26; 
3 Saba ce ce srs ss 53] d) excluir do sorteio e collocan- 
(8 Tent ce o rsrs vv vo 53) do dols corpos atrás do alinhamento, 
4( os animaes Borba Gato e Huran e 
(5 Quebranto +... cw. 55) Chamar attenção do tratador do ani- 









2º Parco — Premio EXPERIEN- 
CIA — 13,45 horas — 3:5005 e 5008 
— Distancia: 1.450 metros, 


mal My Dream, sobre a Indocilida- 
de do mesmo; 


e) multar em 2005000, o fockey 






glaterra, todos os documentos reln= 
tivos ao famoso parelhcivro nnddonnl, 
como sejam o certificado de registo 
do seu “pedigrée” cn documentação 
referente à propriedade do esinbelo- 
cimento e À crinção de «ue precede, 
isto tudo devidamente legalizado, 
com firmas reconhecidas cem tabel- 
Hãa e visadus pro consul inglez. 

Acercercenta « noticia que “IMossos 
ró”" ginda não comeu. O tordilho 
fizera excelente viagem  chestindo 
ntl em optimas condições, estando 
entregue nos culónios do treinador 
Tempienan, prolisstonal compotento 
e antigo, 

Presentemente, — “Messoro” faa 
apenes cxercleios, mes Já fol inscri- 
pto no começo deste mez parw quan 






































































Porque o “segundio” entrou assim Kilos| Walter Cunha, por infracção do ar- 

5.º RODADA — DIA 23 — Fer- em campo, tão desfibrado? A derro- 1 Quimgombô 53| tigo 155 do codigo, no premio *Mos-| Erânues provas turfisticas as quars 
nando Pinto venceu Antonio Cordel- ta tem-me posto de cama, com n ca-| (2 Comedie .. ce voa vo 56) 50r0”, da reunião do dia 26; se realizarão no fim do anno. Eseas 
ro, por 6/2 e 6'2; Alvaro Vicira ven- beça... anormal, — (a.) Coclho, 2[ 1 multar em 2005090, o Jockey | corridas serão «a de Cambridpeshire 
ceu Georgino por ausencia; Emma- (3 Sempreviva IV n1| Pedro Costa por infrecção do artigo Stakes, 2.400 metros, c a de Cesaro- 
nuel Amaral venceu Ibany Ribeiro Elysio Ferreira — Na Portugucza.| (4 Valparaizo tt e ca) 155 do codigo, no premio “Vendô-| Witch Stakes, 3.600) metros. 
por 6/3 e 0/2; Chagas Junior venceu Precisamos fazer força para não des-| 3 ( mer d ARO RM ED me”, da reunião do dia 20; Tudo estava agora dependendo do 
Carlos Alberto por ausencia. ccrmos na classificação, Não pode-| (5 Yaco 53) 6) multar em 505000, o tratador| tr “hiossoró" mais razoavel deseny- 

: 6.* RODADA — SEMI-FINAL — mos perder para o Corinthians. —| (6 Fanalka ,. +, CC 1] Francisco Barroso, por apresentar) Sº» de meco a não salfrer perturlsa= 
po. ) DIA 24 — Chagas Junior venceu E, t2,) Ramos, 4 Pes A Pe farda rasgada no premio “Negresco” | São no pesiodo Inícial de sua necl- 
: * Amaral por ia na a Vieira O sr. Emest Kuenzal, doado: (7 Gracora 51| da reunião do dia 26; mataç.o. 

: : * mimo. | Venceu Fernando Pinto por 6/1 e 6/0.) da linda taça que recebeu f Meseuita — 30 Parco — Premio EXTRA —| h) suspender por duas reuniões,) —===""—"[""""""""=">"""—"—— 

Djalma De Vincenai. sena 7.* RODADA — FINAL — DIA 25) + E Es RT ano, np pç SÁ a 1400 eras — 3:0003, G00S e 3005/05 aprendizes Claudomiro Pereira e 1 + 
dor do tennis, no Rio, e ZE Auta aaa e por tempos dstenidoa mito bens pelo- — pistancia: 1.450 metros. Atahunlpa Brito, e por uma reunião ARCH IV05 oc AÇO 
ereador do campeonato | ragns Junior — Vencedor Vieira | premio, a Taça “Kunzel", que fot| tacos à tua méta, mas não serás Vo O e utieo NO ta CONidO: Cota ES Ed E 
para jornalistas por 6/1 e 6/0. enviado da Allemanha, capaz de defender os 100 paus api- a po dao errar 52 relação a Escola de Jockeys: Unicos FAÃBRICADOS 

Foi um jogo bastante movimenta- | Regulamentado o campeonato e | tando. Aposente-se, — (a.) Lngreca. a pi denige HI 6. ao a o | chamar á secretaria hoje, às JEM COM «o 

;aado certame, mas motivos Impre-|do que teve numerosissima assisten- aberto n todos os jornalistas espor- (2 Ciciea mosto ce +e Cols horas da tarde, os tratadores João o 8 175s 
vistos e de ultima hora impediram a | cia à acompanhar-lhe os momentos | tivos do paiz, realizou-se a sua 1 2“ cer er er te SO matita Ribeiro, Paulo Rosa, João =áS/A GO ARMCO" 
presença de quast todos, daqui ape-| de emoções. Disputa em 1933, com a presenca de (3 Galabr HN 56| Cherubim, Alcides Miranda e os jo- Poli Qd Ba AAA 
nas partindo apenas o nosso com-| Após o certame, o jornalista ca- | representantes dos Jornaes cariocas, COISAS ESPORTIVAS (4 Rugol Mor galekeys Walter Cunha e Atahualpa deslizé n Sobre 
ranheiro de trabalhos, Alvaro Viei- | rioca Emanuel Amaral, d'"A Noite”, vencendo-a brilhantemente o gr. 34 va Rd TOA IPS esttzam s00T€, 
ra, sobre quem recahiam as atten- bigger CAL en err fez n| Emmanvel Amaral, d'“A Noite”. (5 Zorilla sal 3) registar o contracto de monta- Rotem 778" 
ções geraes. Cata? u A Mk, jo ; GO DP A “ria feito entre o jockey Geraldo Cos- À 
De nda dq E ficara o dr. Heitor Beltrão APRECIANDO A TAÇA a o BATÁTAES F. €., o valente | 4 ( 7 aaa IE PISCA LO is 5 ta e o proprietario Alexandre da Sil- P em dura a-Duco 
Rencido o campeonato paulista de | presidente do Tijuca Tennis Clube,| A linda taça foi ofertada pelo quadro da'cidade que lhe empresta) (* Xaquema .. .. vou. 55] VA Azevedo; aos menores 


tennis para jornalistas, actuando 
mesmo no tennis official bandeiran- 
te, colhendo brilhantes victorias. 

Por outro lado, a imprensa do Rio 
apresentava bons elementos, conhe- 
cedores dos segredos do tennis e 
com pratica de movimentadas Jutas, 

Os mais destacados jogadores all 
estavam: 

Emmanuel Amaral e Roberto Ma- 
chado, da “A Noite”; dr. Fernando 
Nogueira Pinto e Lucio Guimarães, 
do “O Globo”; Luiz Vianna, Georgl- 
Do Sande, Humberto Coulomb e 
Murillo Pessoa, do “Correio da Ma- 
nhã"; Carlos Alberto de Magalhães, 
do “Diario da Noite” e “O Sport”; 
Mello Junior e Antonio Cordeiro, do 
“Jornal dos Sports”, Francisco Gus- 
mão, do “Jornal do Commercio”; 
lbany Ribeiro e Alberto Lins, 
“Gazeta Sportiva”; Pareto, da 
Nação”; Chagas Junior, da “A Ra- 
quelte”; Adauto de Assis, da A, C. 
D.; Edgard Cumha de Vasconcellos, 
do "Bupplemento Semanal Tlustra- 
do”; Lourival Dallier Pereira, do “O 





CANTO DE COLUMNA 


K. O T. 


E' provertial no brasileiro essa 
gnalidade boa ou mi, de ser exce- 
peisnalmente afoito. 

Wada faz com a necessaria pon- 
leração, estudando, aproveitando e 
adaptando os exemplos que se lhe 


ublevrecem 2 cada passo. 

O futebol nacional estã soffrendo 
as consequencias dessa mentalidade, 
iteckarando-se, si bem que velada- 
mente, uma certa crise, ou melhor, 
uma desentendimento geral 


variadissimas 


a regulamentação 

é das mais efficlentes; 
Uruguay e profissionalismo ficou 
boa e benefica reforma, € 


ahi estã » formidavel organi- 
do futebol italiano, que valo- 
tudo: jogadores, clubes, publico 


paredros. 
directer de um clabe da bella 


trio 


fer 
peninsula é ser algo importante na 
via do pair... | 
Entre n mórmente em São 


Paulo, ha exemplos frisantes de per- 
súnalidades de destaque em nossa 
“iciedade que abandonaram os espor- 
tes... 

Pois bem. No corre-corre da im- 
plantação do profissionalismo pouco 
ou mesmo mada se estudou sobre o 
assumpto e agora surgem desharmo- 
nias sobre desharmonias para. ag- 
xravar mais a situação delicada dos 
esportes nacionaes. 

Si tivesse havido um estudo prévio 
certamente que o profissionalismo 
seria implantado sem os recursos 
usados, como o celebre torneio Rio- 
São Paulo entre clubes, que foi um 
fracasso sob o ponto de vista esporti- 
vo-social, porque não raro se verifi- 
saram “sururu's” tremendos, provo- 
vados e alimentados pelo despeito e 
paixão da “torcida” exnltada c mal 
«untida. 

Ha dias, um dos mainraes do fute- 
hol patrio, em declarações à impren- 
sa, disse que os representantes do 
nnsso futebol estavam estudando a 
alsptação do profissionalismo ao 
ambiente brasileiro e esperava em 
breve resolverem o problema! 

Ainda bem, pois já dois annos qua- 
“i se passaram e vemos ainda tudo 
primitivo no nesso profissionalismo. 

Esperemos peles resultados, augu- 
rando que elles sejam bons e bene- 
Sicos para os mesmos esportes, 





















bastassems esses exemplos pro-. 










ofícreceu aos participantes do cam- 
peonato um  “eajull”, tendo nessa 
occastão, saudado a imprensa pau- 
lista na pessoa do nosso collega, que 
vencera brilhantemente o certame, 
nos tennistas participantes. 

Alvaro respondeu agradecendo . e 
erguendo sua taça em honra do Ti- 
juca, da imprensa carioca e ao cs- 
portista Djalma De Vicenzi. 

Nos lindos salões do Tijuca, orna- 
mentados  festivamente, realizou-se 
o grande baile que aquelle fidalgo 
clube offereceu aos jornalistas ca- 
riocas, transcorrendo as dansas em 
meio da maior cordialidade. 

O certame teve como dirigente a 
seguinte commissão: 

Presidente, o presidente do Tijuca 
Tennis Clube, dr. Heitor Beltrão, a 
quem está affecta a direcção geral; 
o esforçado elemento tijucano Luiz 
Aguiar, membro da commissão-tech- 
nica da Federação de Tennis do Rio 
de Janeiro; dr. Fernando Nogueira 
Pinto, presidente da A. C. D. € 
Carlos Alberto de Magalhães, dire- 
etor da A. C. D. Como elemento de 
Ngação estã funcelonando o sr, Em- 
manuel Amaral, presidente da com- 
missão de tenis da A. C, D. e actual 
campeão de tennis dos jornalistas 
esportivos, 


UM POUCO NE HISTORIA 


O tennis vinha atlingindo a um 
aprecinvel grau de progresso entre 
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SERVIÇO FLORESTAL VS. FUNC- 
CIONARIOS PUBLICOS 





Realizou-se domingo ultimo o espe- 
rado encontro entre as fortes turmas 
acima. O embate esteve mnvimen- 
tadissimo e os dois contendores mui- 
to se esforçaram para abrir a conta- 
gem, o que coube no Florestal, logo 
no primeiro tempo. Em seguida us 
funccionarios conseguiram, numa bel- 
Ja actuação, empatar a partida e as- 
sim termina o primeiro tempo. 

Na segunda phase o jogo continuou 
movimentadissimo, tendo o Florestal, 
por intermedio de Virgilio marcado o 
ponto que lhe garantiu a victoria por 
281 

— Nos segundos quadros tambem 
venceu -o Florestal pela contagem de 
Ga 0. 

O primeiro quadro do Serviço Flo- 
restal estava com a seguinte orgaui- 
zação: 

João; Ilercules, Antonio; Campos, 
Souza, Franklin; Fausto, Amello, Vir- 
gllio, Russinho e Mello; 


OS PROXIMOS JOGOS APEANOS 


São estes os jogos de campeonato 
que a APEA fará realizar proxima- 
mente: 


- Profissionaes 


Dia 2 de setembro: São Paulo vs. 
Palestra — Santos vs. Syrio — Pau- 
lista vs. Portugueza, 

Dia 7 de setembro: — Corinthians 
vs, Ipiranga. 

Amadores 

Dia 2 de setembro: — Castellões 
vs. Tínlo Brasileiro — Lusitano vs. Jar- 
dim America — Humberto I vs. Par- 
que da Moóca — Orion vs. Estrella 
da Baude — Cama Patente vs. Ra- 
menzoni 


OS J0GOS OFFICIAES DF 
DOMINGO 


A Federação Paulista de Futebol 
escalou para domingo proximo” os 
seguintes jogos de campsanato 
C. A. Fiorentizn 2 A, A. 
Preta. é = 
União Vasco da Gama;x A. Olym- 
pica Municipal. 


Ponte | 


TE 


05 


industrial alemão sr. Ernest Kun- 
zel, infelizmente já fallecido, 


E' um admiravel trabalho artisti- 
co em prata, banhado na ouro; é 
uma copa sustentada por 4 agulas, 
assentado sobre um” pedestal de 'mã-. 
deira. A 

Certamente, ue os nossos espor- 
tistas terão opportunidade de apre- 
clal-a, pois esse bello premio será 
exposto nas vitrines da Casa S, Ni- 
colau, à praça do Patrlarcha, 


GENTILEZAS DOS CARIOCAS AO 
REPRESENTANTE PAULISTA 


Durante a sua estada no Rio Al- 
varo Vieira foi cumulado de grandes 
gentilezas, e homenageado pelos 
nossos collegas guanabarinos, 


Em sua séde, a Assoviação dos 
Chronistas Desportivos alfereuerum- 
lhe um beberete, 

Visitou varios jornaes: — “Correio 
da Manhã”, "Jornal dos Esportes" 
e“A Noite”, onde lhe fizeram cari- 
nhosa recepção. 

O Tijuca Tennis Clube poz as suas 
quadras à sua disposicão, bem como 
tudo quanto Alvaro necessitasso para 
os seus treinos. 

O nosso companheiro regressou sn- 
tisfeito pelo acolhimento gentil que 
the proporelonaram os colegas ca- 
riocas, nos quaes nos pede agradecer. 


A. 











Commercial x A. Appnreci- 
dense, 

REUNIÃO DA DIRECTORIA 
A Directoria da P. P. P. cffeciun 
amanhã, quinta-feira, sua sessão or- 
dinaria, ) 


JUVENIL EUCALOL x JUVENIL 
HUMAVTA* 


Em seu campo, domingo ultimo, o 
Juvenil Eucalol enfrentou as turmas 
do Juvenil Humaytá, sahindo vence- 
dor pela contagem de 1 x 0; o ponto 
foi conquistado por Bororó de Jindo 
passe do Diabinho, 

O quadro vencedor cra este; Ca- 
xambú, Milano, João, Fernandes, 
Octavio, Dodó, Zezinho, Diabo, Or- 
lando, Nhô e Bororó. 

— No jogo secundario venceu o 
Humaytá por 1 x O. 


E. €. SÃO BENTO X ESTRELLA 


SANT'ANNA F. C. 7 


Enfrentaram-se em Sant'Anna, no 
campo do primeiro, à rua Dr. Ce- 
gar, 151, os dois clubes acima. 
partida principal foi prenhe de lan- 
ces emocionantes, havendo os dois 
contendores se empregado a fundo 
para a conquista dos louros da victo- 
ria, Esta entretanto pendeu para o 
São Bento que agindo com mais se- 
guranca e galhardia conseguiu ven- 
cor pela alta contagem de 4 à 2, sen- 
do seus pontos assignalndós por Ap- 
paricio, Laercio, Affonso e Fiore, O 
Clube São Bento jogou assim consti- 
tuldo;: — Campos; 'Taclto e Rober- 
to; Carmine, Foriance e Cri-Crl; Ap- 
paricio, Armandinho, Affonso, Fiore 
e Laerolo. “Nos segundos quadros o 
Estrella Sant'Anna venceu por 3 a 0. 

— Domingo proximo o Clube São 
Bento enfrertará em Banto Amaro 
o Paulo Eiro F, O, 


ESPORTE SOCIAL 


Candido Coelho — Taz annos ho- 
je, quarta-feira, o veterano esportis- 
ta bandeirante sr. Candido: Coelho, 
que gosa de geraes estima no scena- 
rio do futbol varzeano e por essa 
data receberá muitos braços dos seus 
numerosos amena 
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o nome, é um dos clubes de mais 
evidencia: do Interior do nosso Es- 
tado. Ultimamente tem colhido uma 
sério de brilhantes victorias sobre 
adversarios de valor, o que mais tem 
nugmentade-ssua fama. 

Segun *Miz, um dos grandes 
clubes da capital, está trabalhando 
para a sua vinda a São Paulo, onde 
participará de tres encontros. 

Os amantes do futebol da capital 
estio ansiosos de conhecer de perto 
o “tigre”! do interior. 

Los * 


OS JOGOS de domingo proximo, 
referentes no campezcato paulista 
dos profisslonaes, são os seguintes: 


São Paulo x Palestra; 
Santos x Syrto 
Paulista x Portngueza. 


Não tem o menor fundamento o 
inato de que o São Paulo não dispu- 
faria c cucontro marcado, entrcgan- 
do no Palestra os respectivos pontos, 

»os x 


NUNCA se poderia suppãr que o 
Santes PF. €C., depois de ter empata- 
do com o Xpirenica, foss: capaz da- 
queNa procau contra o São Paulo. 

Bent dizinmos nús, Gomingo, que o 
Santos, cit seu exmpa, sempre cons- 
tituiu um perigo para os seus asver- 
surios. 

Si não fosse a habilidade do velho 
Fricdenreich, a estas horas estaria 
o civvo ca Floresta soffrendo o amar- 
gor de uma derrota, 

4 + -* 

O JOGO de campeonato entre o 
Ypiranga ec Corinthians, de acoordo 
com us resolnções da, APEA, será 
realizado no dia 7 de setembro, sex- 
ta-feira, 

+ = 


CONSTITUIU um grande fracasso 
à lucta de box, realizada no Rio, en- 
tre os pesos-pesados Mauro Gnlusso, 
uruguayvo, e Godfrey, campeão da ra- 
qa negra, 

Grande massa de povo compare- 
ceu zo recinto do pavilhão da Feira 
de Amestras, ficrudo decepcionada 
com o pescimo desenrolar da lucta, 
que a todos pareceu existir prévia 
combinação entre os boxeadores, 

aos dk 


O RESERVADO da imprensa nos 
enmmpus de fulchol continuam à ser 
invitélos par pessuas extranhas e 
que só perturbam a ordem no recin- 
0. 

Ainda domingo ultimo, no campo 
do Pyulista, numerosos foram os 
“ponetras” que lá estiveram, fazendo 
grande alenzarra e manifestondo-ve 
de maneira impropria, | ininticando 
ecut seus netos, os rapazos da im- 
reacs, que cada tinham com as 
suas discussões. 

Senuores directores de clubes, mais 
consideração para os que: trabalham 
no esporte « pelo esporte. 

doc ak 


OS CARIOCAS já cstão se prepa- 
rando para o proximo campeonato 
brasitciro de futebol. ) 

Ascim é que hoje dois combinados 
Liga Carioca farão um rigoroso 
treino, afim de seleccionar os ele- 
mentos para a turma que participa- 
rá do grande certame. ' 

40 cd 

FRIEDENREICH, o mais velho de 
todos os jogadores que militam em 
noesss campos, está em sexto logar 
na tabeila dos marcadores de pon- 
tas. ) 

Como se-ve, “EI Tigre” está con- 
seguindo mais do que zauitos cam- 
peões da novã geração, 


SORTE!! 


Em amores, jogo, loterias e ne- 
gocios, effeito rapido, mande seu en- 
dereço in Soares, CAIXA POSTAL, 

4, Nictheroy, E. do Rio, que rece- 
herá GRATIB o melo de a conseguir, 















4º Pareo — G, P, IPIRANGA — 
14,35 horas — 20:0008 e 4:0005 — 


E 1) attendendo que | Justiniano 

a ti Mi ie Kilos | Mesquita, piloto do nha Seri- 

1 PS PE ARES nhaem, embaraçou a corrida do ca- 

E pi e PRN Re Ea Ne vallo Assis Brasil, quando este na 

2 Sargento o corvo v 55/ recta final, pouco depois da setta tos 

“Solano o o (55) 2.400 metros, ganhava por fóra, ter- 
3 Kumell .. Cv. 55] reno em atropelada violenta; 


5.º Pareo — Premio EXCELSIOR 
(B.) — 15.00 horas — 3:0008, 600$ 


e 300$ — Distancia: 1.650 metros. 
Kilos 
(1 MalÃ'vo so usos Do! so: DS 
1( 
( RU GATO ce roo coros oo 20 DD 
(9º Griy GHS coco so a» vo 56 
2( 
(“47 CADU E se op od) o8 100 E 
(5 Marqueza ,. re cu aa ve 48 
3d 
(0 Corsican'., co se so 0» DD 
(UT JORNINA Gio so gap liao 0 [86 
4 
(78: Tolegullni, 4a) coiso too 06 
6º Paco — Premio SUPPLE- 


MENTAR — 15,20 horas — 3:0005 e 
0004 — Distancia: 1.500 metros. 


Kilos 

1 SDEOTCA ceccrrvo qupres ve 100 

RO CATCEENS IVO Go: serias ido 50 | 

2 ZIMBR oc. erro nica vo DÉ) 

(13 Za TIABSSieá tos, ve 0. 

3< 

(9 Andes Co o cores volvo SU 

(5 La Plata c, a vw so oa 52 
44 

(.6- Confeson,, eve ves: 81 

7º Pareo — Premio MIXTO — 


16 hora: — 3:0005 e 60094 — Distan- 


cin; 1,650. metros, 
Kilos 
1 2 BAI: pao noite 54 
' NVokohbama ., co os su “52 
2 “Tupaceretan ., ce. ve ve DR 
(Ê Mulk ,, su sure no 04 96 
3( 
(14 Volga co crer co 0» su OA 
(5 Ladaro .. ce vo voc» 49 
4«( 
(COTUCAIRO E cepas o seo o pro DO 
8.º Pareo — Premio EMULAÇÃO 


— 10,30 horas — 3:500'c 7005 — 
Distançia: 1.700 metros, 
Kilos 


“o 
q 
a ta A e e me 


1 Ipirangr e veses vo B4 
PI ENEOIRO 9% ra o 60 To: se DA 
2 Almanzora cce une e. D3 
B CURO o corivum velas 04] DO 
(4: AlxonO Si veces beraa ve! DO 
8<« 
(05 Lagunh ce cva vo cre 00 00 
9.º Pareo — Premio IMPRENSA 
— 17 horas — 4:000$ e 80058 — Dis- 
Lancia: 1,800 metros, 
- Kilos 
1 Rob Roy cc coca cw SO 
2 Bocnyuba ce. doc vo. DB 
3º XoloUan" . eo arco vo 49 
( 4 MumtiDo ,. cocos 4 BU 


4( 
(5 Good" Money... 52 
10º Panreo — Premio. COMBINA- 
ÇÃO — 11,30 horas — 3:000$ e 6005 
—  Distoncin: 1,650 metros. 


Eilos 


1 Quebra Cula ,. ce. 49 


BU UTPADOFUR SS Too quilioo soa ca 

2 Westchestor ue as» DO 

(23 Hermes JI s,0 0:04 Soy SO 
3 ( 

(4º Xylopin ., ev weces vo SD 

( 5 Xcremias 4, coco re os Dl 
4( 

( 6 Boguassi ., .. vo err OL 


NOTA — O 1.º pereo será reniizu- 
do às 13,20 horas — Os 3 ultimos pil- 
reos são-us jndicados para os Bet- 
tings. 


A REUNIÃO DA COMMISSÃO DE 
COREIDAS DO JOCKEY CLUBE 
BRASILEIRO 


As penalidades applicadas Ros jockeys 
). Mesquita e P. Costa 


A commissão de corridas em reu- 
nião de nnte-hontem, tomou as 5e- 
guintes resoluções: : 

a) confirmar a suspensão de duas 
“corridas, imposta pelo starter po jo- 
ckey Adhemar de Oliveira, por. in- 
tracção do artigo 148 do codigo de 


Jockey Flavio Mendes; 


to do cavallo Assis Brasil, no final 
da carreira, depois de dominar Seri- 
nhaem, como reconheceu o proprio 
piloto deste, embaraçou por seu tur- 
no a acção do adversario; 


desclassificação, por isso que, os par- 


nal, para a qual foram feitas recom- 


e  * 


k) Indeferir o requerimento do 


attendendo que Pedro Costa, pilo- 


attendendo que não linha e não 
tem applicação no caso a pena de 


tidos foram reciprocamente applica- 
dos e não influiram no resultado da 
carreira, com relação à concorrente 
restante; 

attendendo que as irregularidades 
apontadas, tanto mais graves quanto 
se verificaram na disputa de impor- 
tante prova da temporada Internacio- 


mendacões especines,  préviamente 
transmittidas nos profissões em ge- 
ral; 


resolve a commissão de corridas 
suspender por doze reuniões, 0 jo- 
ckcy Pedro Costa e por dezeseis reu- 
niões, além das que já estã cum- 
prindo, O Jockey Justiniano Mesqui- 
ta (reincidente), por imfraccão do 
migo 153 do codigo de corridas, no 
grande premio “Districto Federal”, 
da reunião do dia 26; e 

m) ordenar o pagamento dos pre- 
mios das reuniões de 18 e 19 do cor- 
rente. 


O DR. ROGERIO DE FREITAS PE- 


PIU DEMISSÃO DO CARGO DE 
COMMISSARIO DE CORRIDAS 


Segundo os jornnes do Rio de 
hontem, acaba de apresentar sua re- 
nuncia de membro da Commissão de 
Corridas do Jockey Clube Brasileiro, 
o distinclo turíista dr. Rogerio de 
Freitas. p : 

Esse pedido foi feito em caracter 
irrevogavel, nada tendo ainda resol- 
vido a directoria do Jockey Clube 
Brasileiro. 

O afastamento do distincto tur- 
fista da Commissão de Corridas, pri- 
vará no Jockey Clube e principal- 
mente à Commissão de um dos seus 
mais esforçados directores. 


MANCOU GRAVEMENTE DE UMA 
DAS JUNTAS A E'GUA PAULISTA 
: JACUTINGA 


No grande premio “Districto Fe- 
deral”, realizado domingo ultimo, 
no prado da Gavea, não houve ape- 
nas & lamentar o desagradavel inci- 
dente de que foi principal causador 
o jockey J. Mesquita. Jacutinga: 
que segundo multos, teve uma dire- 
cção inadequada, parecendo que hou- 
ve da parte do Jockey W. Cunha al- 
guma precipitação, mancou durante 
o percurso, da junta de mão direita, 
O contratempo é considerado grave 
pelo treinador Aurelio Olmos, e na 
melhor das hypothesesa filha de 
Miau terá de ficar afastada da acti- 
vidade das pistas por demorado  es- 
paço de tempo. 


O NABIL TREINADOR OSWALDO 
: FEIO" 


Acompanhando os animaes  Sar- 
gento, Solano e Resaca, deverá che- 
gar emanhã a esta capital, vindo do 
Rio de Janeiro, o habil treinador Os- 
weldo, Feljó, que tem aos seus cui- 
dados o “crack” nacional Algarve. 


MOSSORO'! DEVERA! CORRER 
AINDA ESTE ANNO NA INGLA- 
TERRA 


O “jornal Pequeno” publicou. a 
respeito do cavello Mossoró, diver- 
sas informações: a E 

Segundo O jornal, seguiram a. bor- 
do do “Graf Zeppelin”, para & In- 
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PESTE NA ZONA DO ITAMARATY 


Fomos seguramente informados, 
que o cavallo "Cuanthemoc”, que o 
dr. Peixoto de Castro entregou no 
sr, Linneu de Pauln Machado, «quo 
se acha na zona de Itamaraty, não 
toi embarcado para São Pnulo. visto 
o veterinario official do Jocizey Clube 
ter chegado a uma conclusão — que 
os anímues que Le achem Jocalizados 
ya zona do Iamaraty estão zoifrendo 
de uma peste que surgiu agora. 

Como medida preventiva, todos 
animaes daquela localidade estão em 
observação, 

A CORRIDA EXTRAORDINARIA 

DO DIA 7 DE SETEMBRO 


' 

Estamos devidamente informados 
que a Commissão de Corridas, zpro- 
veitando o feriado nacional do pros 
ximo dia 7 de setembro,  tehciona 
realizar nesse eia, em conunemora- 
ção à data da nossa Independencia, 
uma reunião no prado da TMovúca, 
cujo progremma constará de pete 
parcos, 

GARANHÃES INGLEZES, CUJOS 
PRODUCTOS ESTÃO FIGUEANDO 
NO 'FURFE BRASILEIRO 
Medir de distancia das corridas 


ganhas por seus filhos na Ingla 
terra! 

JUIs. 

TAGIAZ coro qu eo vo 04 JOG) 
Diomedes «ev caso 1.30 
Syndriamr vo ca ve os wo 1220 
Flying Orb «ecc 1,260 
Tetratema se crer vs +. 1,280 
Areh-GHE Loo va vu, 1,440 
Telrameter e. ce vv vo 1,440 
Golden Orb ,. «cce 1,440 
Stratford .. ce co coeo 1,480 
Frinr Marcus ., «2. 1,480 
Warden of lhe Marches'. 1,500 
Rocksavage «o. ce» 1,560 
Knight of the 'Garter:.: 1,560 
ADTON So» Dre e era e mo suiça 0 dO 
Forerunner .. v. ce «+ 1,600 
Colorado .. je vo coro 1,050 
Poltava .. cervo va 44 1,700 
Molpus Lt do o disitas A TOO 
PADYIUS co 00. eouse toy AÇÃO 
Beresford .. «cu veta, 1780 
Soldenniz ,. «eco vo o 1,800 
Lemonara ., + 1,800 
JUNIOR Do sie) ajeiro ojo200 MODO 
Júnior .. cerva too iya BAD 
Duncan Gray ,. «cvs 1,820 
Duncan Gray «ec ves 1,880 
Winalot .. 0 iene ALAN, 
Hurry ON .. cy voo 1,920 
Obliterate 4a - 1,960 
Spion Kop ., uva vu 2040 
Salmon Tront.. .. e 2,080 
Gainsborough ,. ce. 2080 
Gay Cruzader «. cer co 200 
Son-in-Law , «ecos 21H 
Santorb. .. .. 2.140 


PELOTA 
UM PROMETTEDOR JOGO EN 
TRE AMADORES 


Pedem-nos à publicação 
guínte noticia: 

“Quando se inaugurou o elegante 
Frontão Ipiranga, à avenida B. João, 
a empresa annunciou que dentro em 
breve iniciaria ume série de partidor- 
desafios entre pelotarios amadores 
dos nossos grandes clubes esportivos, 
E agora vae cumprir a palavra, ini- 
clando quinta-feira proxima. dia 30, 
esses disputas com o partido cm 20 
pontos, entre Frlendeireich +€ Baby 
contra Arthur e Fernando, aqueles 
do S. Pauio F, C. e ester do C. À, 
Paulistano, onde se cultiva, tambem, 
a esporte da pela, O partido, que te- 
rá ínício às 21 horas, está desper- 
tando grande interesse devido À Ti- 
“validado que reina entre os conten- 
tores, que “allis: são todos eximios 
palotarios dessa. nova modalidade do 
jogo da pela, com “raquette”, que 6 
. O usado no Frontão Ipiranga ) 
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EM CAMPINAS 


(Da nossa suceursal, cm 27) 
GUANADARA VS, CAMPINAS 


Conforme nossas noticius anteriores, 
veatiso nO Estadio do Guarany, O 
espereão encontro de enmpeouato-en=- 
po o uanabara e o Campinas, esto 
“e enralderado como um clube de 
censo e aquollo, alnda novato, pois é 
"5º vez que se exbibe sob a ban- 
delta apena, 

O cotudio bugrino tevo ns suns do- 
ponpencias totalmente occupadas por 
mis formidavel enchente ninda não 
vet go aciual campeonato seriano, 

toreeram a valer, dentro da melhor 
Lotes possivel, o que multo contri- 
Diabo Cara que a pugna-so desenrolns= 
4º om ambiente de camaradagem o 
«ttenlina, o que se sentiu do principio 
no Tim do prelo, 

n cxiibição do Campinas dispen- 
“a + Je iquer cumimentario, dada a sua 
perorita organização no controlo da 
ras, Cunhecedor já da sun força, des- 
faz-tr satisfactoriamento dos seus nd- 
NOISSIIOS, q 

A presença dos “guanabarinos"” nn 
j qu de domingo, fóra esperada com 
inccrçase, pois depois da sua jvicto- 
ria sobre o Corinthinns, a sun cota- 
são subtu de forma eloginvel, 

Dumuingo este conjunto nada produ- 
Pia, ndo ser a defesa e Zeca na l- 
voa asmnte, os demais estiveram a 
+ase da critica, notadamento o guar-= 
d:'1 sardella, que se deixou vencor 
tor cuas vezes em 10 minutos, de 
Lim imancira espantosa, O centro- 
aeuio Sé-Pelim, abusou do “dribbes” 
o que muito prejudicou os seus com- 
paotisirus, Moretti, a sós frente o ar- 
ce veto, com violencia, mn boln, sendo 
vsleruldo pela trave, Emtim nho fóra 
o esforço e maesuia de Zeca no con- 
quistar 4 unico pon do Gunsabara, 
este deixaria o gramado sem um ponto 
siquer. 

Não houve dominio, O jogo fol diy- 
putado com lances de parte a parte, 

Não queremos em absoluto contes- 
tar q validade dos pontos do Campi- 
nas, mas q Guanabara jogou com pou- 
ca sorte: Zé Dellm, perdeu um ponto 
corto, Zeca, em condições optimas, 





ORDEM E PROGRESSO x RA- 
MENZONI 


Numerosa fol a assistencia que 
compareceu no campo do Ramenzoni, 
para presenciar a pugna entre os 
Lundos do Ordem e Progresso e o 
local. 

O jogo secundario foi facilmente 
vencido pelo Ramenzoni pelo elevado 
escore de 0 a 1. O jogo principal 
decorreu bastante interessante e 
equilibrado, registando-se jogadas 
que mereceram applausos dos nume- 
rosos espectadores, Aos 20 minutos 
do jogo, Marlano faz bello tento pa- 
ra o sêéu clube, conservando-se a 
contagem de um a zero favoravel ao 
Ordem e Progresso. ' 

Na phase [inal, houve relativo 
equilibrio de forças, não conseguin- 
do os contendores mais nenhum 
ponto, terminado a pugna com a vl- 
ctorin do quadro visitante pelo esço- 
re do um a zero, 

O juiz, sr. Pedro Thomé, teve al- 
gumas falhas, mas demonstrou im- 
parcialidade. 

Os quadros foram estes: 

ORDEM: — Joaquim; Nhair e 
Amaro; Figueirõa, Lagreça e Gino; 
Figuelvedo, Mariano, Mesquita, Cas- 
cotle e Amtoninho. 

RAMENZONI — Nicola; Belleri e 
Scobar; Perola, Pepe e Carlete (de- 
pois Nusdéo); Victorio, Italo, Nenê, 
Morrone e Ary, 


LUSITANO x PARQUE DA 
MOO'CA 


No campo do Luzitano, encontra- 
ram-se domingo, os quadros acima 
em disputa do campconato da 1 
divisão da-Apea, Sob a direcção do 
jutz Abrahão da Costa, tevs Início a 
partida, com a sahida do Parque da 
Moóca, 

Embora muito se esforçassem os 
jogadores de ambos os quadros, não 
se verificou na phase inícial aber- 
tura da contagem. No tempo final, o 
Luzitano garantlu-se com a victo- 
ria, tendo Paulo e Cerrone conquis- 
tado um tento cada, 

Os quadros principaes alinharam- 
se da seguinte forma: 

LUZITANO — Rodrigues; Zeca e 
Charre; Mascotte, Accacio e Bra- 
gança; Ratto, Bianchi, Serrone, Pau- 
lo e Albino, 

PARQUE DA MOO'CA — Espan- 
ta; Toscano e Mingo;  Calligula, 
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perde tambem uma optima ocensião 
do empatar a polefa, E digamos, mes- 
mo, st o Guanabara abro à contngoni, 
o resultado da pugua” talves fosse 
outro. 

Emtim, o Campinas, vencou amul 
mercoldamento pois aproveitou-so 
ben: marcando dois pontos seguidos 
no 1.º tempo e um unico no 2,º tem- 
po, de uma “pichotada” do Sar- 
della. 

Os pontos foram fellos por Pery, 
Dantel e Von Lubem, do Onmpinas, 
e Zéca, do Guanabari, 

E no melo da malor cordinlidade 
findou-se mn partida com o resulta- 
do já conhecido, 

Os quadros assim se apresentaram: 


GUANABARA: — Bardella; Chi- 
quito e Palmlerl; Zé, Pelim o Paulmie- 
ri; Salgado, Rubeus, Zé-Plm, Zéca € 
Norberto, 

CAMPINAS: — Tuca; Mané c Or- 
tando; Urbano, Carabina o Palma; 
Vou Lubem, Porez, Camílio, Daniel 
e Bombeiro. 

Como arbitro serviu o sr. Mario 
Gomes Moreira, que agiu mal, nota- 
damente no segundo tempo. Marcou 
diversas faltas contra o Guanabara, 
quando eram a favor, Deixou de pu- 
otr um toque visivel de Orlando, na 
área penal, e no flunal, quasi, da par- 
temia, Comílio far falta em Chiquito, 
e elle, o jutz, acha impassível, Em- 
fim errou e erros de patmatoria, 


UM LEMBRETE 


A criteriosa e competente Commis- 
são Directora da Série Campincira, 
dovia, q exemplo de 8. Paulo, orga- 
nizar uma Escola de Julzes, para 06 
nossos juizes, que uma vez approva- 
"dos, fossem escalados pari actuar, 

Pois é Iamentavel ver-se n motua- 
ção de quast a totalidade dos juizes 
da série, que cremos, actuam mais 
pela pratica do que mesmo pelas re- 
gras quando devia ser no contrario, 

E emquanto os nossos juízes não 
fossem approvados, os arbitros viriam 
de 8. Paulo, 





Na preliminar venceu o Campinas, 
por 5aZ 

Jutz saffrivel, sr. Ludovico de Lu- 
ca, do Voluntarios, 


1º divisão 


Graceffl e Miquelin:; Dario, Frede- 
rico, Christovam, Autoninho e Co- 
lombino, 








JARDIM AMERICA x S. CAETANO 


Encontraram-se ante-hontem, no 
campo do Humberto I as turmas do 
Jardim America e São Caetano, ten- 
do se registado nesse jogo um justo 
empate por 3 pontos. Pela contagem 
se verifica que fl um jogo equili- 
brado. 

Mingu', fez O 1.º ponto do Jardim 
America; Neno o 2º «e Mingu' o 3.º. 

No segundo tempo, o São Caetano 
reage energicamente e consegue num 
esforço supremo vasar por tres vezes 
a méêta do seu adversario, obtendo 
um honroso empate. 

Foram qutores dos pontos Giglio, 
Lodovico, e Bisueta. 

Os quadros estavam assim orga- 
nizados: 

JARDIM AMERICA — Arry; Mi- 
chilino e Modesto; Murilo, João e 
Plinio; Meno, Mingu', Cabeça, Chi- 
na c Duda, 

S. CAETANO: — Corrên; Jardi- 
ni e Angelo; Giglio, Lopes e Pedri- 
nho; Damião, Ludovico, Zequinha, 
Brôa e Biguete, 


CAMA PATENTE x HUMBERTO I 


No campo do primeiro, realizou o 
jogo acima, em que sahiu vencedor 
o Cama Patente, por Ga 1. 

Logo de início, Decio consegue o 
primeiro ponto e Antonio, marca o 
segundo, terminando o tempo inl- 
cial, favoravel a Cama por dois a 
zero, . 


Na phase final continua o domi- 
nio do Cama, que obtem mais tres 
pontos. O Humberto , conseguiu 
um tento, por intermedio de Sou- 
cini, 

Foram autores dos pontos do qua- 
dro vencedor; Decio, Antonio, Decio, 
Antonio e Megato. Nos jogos secun- 
darlos venceu ainda o Cama Paten- 
te por 42 0, 

Os quadros actuaram assim cons- 
tituidos; - 

: CAMA PATENTE Barros; 
Orestes e Joaquim; Accaclio, Mengu- 
to Alberico; Declo, Xavier, Diaman- 
tino, Antonio e Augusto, : 

HUMBERTO I — Toca; Beyro e 
Bebizzl; Barolo, Quinto e Pedro; 
Soucini, Russinho, Dempsey, Hugo é 





À immigração na Argent 





Raphael, 


O districto de Patagones e a colonização 
dinamarqueza 
UMA CORRESPONDENCIA DE BUENOS AIRES 


O maior movimento rd quer | irrigação para tornar a área de 


da Argentina, desde a grande guerra, 
terá inicio em começo do anno vin- 
douro ao que se espera, quando che- 
gar o primeiro grupo de duzentos e 
cincoenta mil colonos dinamarque- 
zes no districto de Patagones, pro- 
vincia de Buenos Aires, Sustentada 
pelos governos da Argentina e da Di- 
namarca, a colonia dinamarqueza 
será a primeira installada aqui, des- 
de o estabelecimento de vinte mil 
immigrantes allemães e austriacos no 
Chaco argentino, em 1919, 


Os preparativos para a recepção 
do ministro das Questões Sociaes da 
Dinamarca, que á frente de uma 
commissão de tres pessoas deve che- 
Bar a Buenos Aires para uma investi- 
Eação de primeira mão no mez de 
novembro, foram hoje completados, 

Segundo as informações officiaes 
elaboradas pelo Ministerio das Obras 
Publicas. a êrea total das terras po- 
vernamentaes disponiveis no districto 
de Patagones era de seiscentos e 
cinccenta mil hectares, actunlmente 
irrigados pelo Rio Negro, A terra é 
considerada como extraordinaria- 
mente adaptavel à pecuaria, à in- 
custria de Iacilcinio.e à pequena la- 
voura. da Ph DVao 

derão necessarias. obras, extensas 


Patagones apropriada ao trabalho, O 
custo total foi calculado em quarenta 
e cinco milhões de pesos papel, O 
plano, que foi provisoriamente ap- 
provado por ambos os governos com- 
prehendia a construcção de um ex- 
tenso reservatorio e outras installa- 
ções subsidiarias no baixo Rio Ne- 
gro, além de sessenta kilometros de 
canal principal já construido fóra da 
provincia de Buenos Aires, 

Sabe-se que grandes modificações 
seriam estabelecidas com a subetitui- 
ção do actual systema de irrigação 
por gravitação por um systema de 
elevação mechanica, 

O districto de Patagones é prati- 
camente despovoado, devido à ausén- 
cia de estradas c de outros meios 
de communicação. Simultaneamen- 
te com as modificações nas obras de 
irrigação, o governo da Republica Ar- 
gentina construíria uma estrada de 
rodagem das plantações de frutas “e 
Rio Negro até Patagones, no passo 
que Já foi promettida a extensão das 
Terrovias do Estado dentro de cinco 
annos. Sabe-se que os colonos seriam 
collocados gradativamente nas terras, 
e que todo o contingente de duzentos 
& cincoenta mil homens, não ficará 
instalado em:menos de sele annos. 
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REGULADOR XAVIER 


Nº1:- CURA A CAUSA QUE PRODUZ 
REGRAS ABUNDANTES - 


HEMORRHAGIAS ETC. 


Nº2:- CURA a FALTA dE REGRAS - 
 SUSPENSÃO-ANEMIA-INSUFFI- 
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RADIO EDUCADORA 
PAULISTA 


(PR At) 
Programma de hoje: 


Das ” An 8,30 horas — Hora da Baude, 
Das 9,30 Às 10 horas — Programma das 
miexinhas, Das 10 ds 1 horas — Radio 
Jornal, Das 11,30 às 19,00 horas — Pro- 

ramma de discos, Dus 12,30 fs 12,45 

orna — Programma campinetro, Das 
12,45 ds 13 horas — Programina san- 
tistu, Das 13 ds 14 horas — Hora do 
Lar, Das 15 Ay 16 hortas — Mora social. 
Das 16 às 17 horas —  Programma da 
Cosa do Disco. Das 17 às 18 horas — 
Nossn horn, Das 10 ds 19 horas — Hora 
da Fazenda, Das 19 às 19,30 horas — 
Programmu Christoph, Das 19,30 às 
%0 horas — Irradiação conjunta. Das 
20, às 20,15 horus — Nino Bien o Grupo 
Reglonal -— 1 — X X — Mi unico teso- 
ro — Nino Bien; 2 — Toslco — Ange- 
ca — violão pelo autor; 3 — X X — 
Mi noshe triste — Lango — Nino Bton, 
4 — G, Regional — Esta é a valsa que 
fix para você — pelos mutores Das 30,15 
às 40,30 horas — Cunto pelu senhorita 
Lourdinha Quelros Telles: 1 — X X — 
Chega de amar — fox, 2 — Slvan — 
Nem a anudado ficou — valsn; 3 — X X 
— Sinceridade — fox. Das 20,30 às 20,45 
noras — Programa de violões pelos tr- 
mãos Anderaus, 1 — Pranto — Primel- 
ro amor — valsa; 3) — X X — Since- 
ridudo — fox, Das 20,30 às 20,45 horas 
— Pragramma de violões pelos Irmãos 
Anderaus: 1 — Pataplo — Primeiro 
amor — valsa; 2 — Sahubort — Romnn- 
ce (da opera “A casa das 3 meninas": 
3 XX — dullan — tango, Das 3046 
às 21 horas — Progromma de canto da 
soprano Elizinha Plerottl: 1 — Densa 
—- Se,,. melodia; 2 — G. Lncrenal — 
Aria; à — Vordt — Volta la terrea fron- 
te alto Stolle, dn opera "Um ballo In 
maschora”, Das 21 ás 21,15 horas — 
Aula de portugues pelo prof. Sivelra 
Bucuo. Das 21,15 às 21,30 horas — Can- 
ta pelo tenor Alberto Sartorato, 1 — 
Donizetti — L'ora del ritrovo; 2 — 
Schubert — Ave Marin; 3 — Esparga — 
Mt vicju amor, Das 21,30 às 31,35 ho- 
rn — Notlclario-e Boletim Commercial, 
Das 21.35 ús 21,45 horas — Canto pela 
senhorita Regina Macedo: | — A quem 
me deu n felicidade — valsa; 3 — Co- 
mo poderei? — fox; 3 — Folhas ao ven- 
to — valsa. Das 21,45 ás 22 horas — 
Pecas de Mozart pela Orchestra: 1 — 


Tilus -= Ouverture (2 — La Mute en- 
chantéc — opera. Das 22 às 23 horas 
—Programma Variado: 1 — Sob uma 
cascata — fox — Lourdinha Q. Telles; 2 
— Morzan — Drifting on the moon- 
benms — fox — orchestra; 3 — Nunca 
más — tango — Nino Blen; 4 — T 


Pranco —: Maris Zulelka — vnisa — Tr, 
mãos Auderaus; 5 — Gaunne — Balla- 
bile — orehestra; G — Folhas no vento 


— valsa — Regina Macedo; 7 — G 
Regional — Antes sozinho — choro pe- 
los autores; 6 — Guunne — Menucl 


palen — orchestru; 9 — Sólo de banjo 
pelo Cyro; 10 — Yo no se lorar — tan- 
go -- Nino Blen; 11 — Olsen — Town 
Lalic — rag-time — orchestra; 12 — O, 
Reglonnl — Desiquilibrado — choro ele- 
etrico pelos nutores, Das 23 5 23,30 hn- 
ras — Programmn Indicedor, Dar 23% 
às 24 horas — Programuna Cliristonh 
Dns 24 horas — Hora Certa — Program- 
ma para o dia seguinte, 


RADIO SOCIEDADE RECORTL 


(PR. B.-9 
Frogramma de hoje: - 

Dns 8,30 às 9,30 horas — Jornal da 
Manhã. Das 11 às 13 hortas — Program- 
mas variudos com discos. Das 13 As 13,15 
horas — Progranima da Socledade Mer- 
contil Limitada, Dus 13,15 às 14,30 bo- 
ras — Programmas variados com discos. 
Das 18 às 18,15 horas — Progranima va- 
rindo com discos. Das 18,15 és 18,30 ho- 
res — Quarto de hora “ici Carter”, 
Das 18,30 ás 19 horas -- Pregranvnas va- 
riados com discos, Das 19 és 19,15 ho- 
ras — Programma”  “Novitndes", Das 
19,15 ds 10,30 horas — Programa “Que 
Dá Gosto Ouvir...” — “"Commentario 
Esportivo", Das: 19,30 ús 20 horas — 
“Programa”: às 20,15 horas — “Radio 
Plokkes” -Dns 20 às 20,00 horas — Pro- 
grama Replonal com Vicente Lepora- 
co, Dnllln, Portella e Duo de violões, 
Das 20,30 ás 21 horas — Canções hun- 
gnros por Louis Filipp, Lin Nogueira 
Duo de pinnos. Das 21 às 21,40 horas 
—Progremma a cargo da motavel inter- 
prote Helena Mngalhies Castro. Das 
21,30 n5-21,45 horas — Programma dos 
Radios, Fada. Das 2145 às 22,30 horas 
— “X", Das 22,30 às 2) horas — Pro- 
trnirôma “Ida e Volta” em collinboração 
com PRA.-9 — Radio Mayrink Vel- 
no, -do Ria de Janeiro. Das 23 nos JO 
minutos — Programma de musicas pa- 
ra dnnsa, com discos da colicoção parti- 
culdr da Radio Record, 

OS FTEQUENOS ARTISTAS DA T.R.A.6 
FU'RA DOS PLOGRAMMAS 
INFANTIS 


A Radio Educadora Paulista tem sido 
prociirado por nalguns professores e pnes 
dos peguernmvs artistas que Lomnm parte 
nasua Horu' Infantil, com o fim de dar 
n estes permissão de Lomarem parte nos 
seua programmas da nolte, 

Oppondo-se u esses desejos, quo, satis- 
feitos, serinm um mal ao progresso da- 
quellus “crianças, mas procurando offe- 
recer-lhes. opportunidades de uma apre- 
sentação mais destacada ao publico de 
São Pnulo, resolveu a direcção da Radio 
Educadura Paulista crenr ús segundas, 
quartos “ sextas-feiras, nos seus pro- 
grammas subordinados á denominação 
de Nossa Hora, e que se realizam ha- 
bitunimente das 17 às 18 horas, uma 
parte do tempo reservado á exhibição 
daquelles que, destacando-se na Horn 
Infantil, fineram ju's à 
maior responsabilidade. 'Tnes program- 
mas começarão no din 3 de setembro 
proximo vindouro. 


À humidade, o frio 
e OS Seus perigos 
para os pulmões 


Os dias frios e humidos cons- 
tituem um sério perigo para os 
pulmões. As pessõas fracas € 
mesmo as fortes que estão su- 
jeitas a constantes resfriados, 
precisam prevenir-se, precisam 
ter muito cuidado com os pul- 
mões e protegel-os conveniente- 
mente, Mas como proteger os 
pulmões? E' facil? E' facil: ten- 
do em casa, sempre, uma gatrra- 
tinha de “Cognac” de Alcatrão 
de Xavier" para tomar dois pe- 
quenos calices por dia, como 
preventivo da grippe, dos res- 
friados e de outras molestias 
pulmonares, O “Cognac Xavier” 
é o remedio dos pulmões, não 
tem outra applicação, Serve pa- 
ra evitar c curar a tosse, a grip- 
pe, o resiíriado, o catarrho,. a 
rouquidão, etc. 






posições de, 








RADIO CRUZEIRO DO SUL' 


(PR. D.-0) 
Programm, de bojo: 
A's 140,30 horas — Programma 


E SUAS TERRÍVEIS 
CONSEQUÊNCIAS. 


horas — D.K.17, pelo impagavel Nhô 
Tótico. A's 21 horas — Programma pelo 
quintoito da P.R,E,-4, A's 21,15 horas 
s— Novidades di Cana Di Franco. A's 
214,45 horas — Programma pelo quartet- 
Cu da PR.E.-4, A's 22 horas — Mual- 


dor [em ynrinda, A's 23,15 horas — Muslen 


baferos — Drax, Lus, Liberdade o Bantk | contemporanea, Symphonta de Paul Hin- 


Cecllin, A's 11,30 horas — Horas Portu- 
auczas. A's 12 horas — Panorama Mun- 
diul. A's 12,15 horas — Programma Es- 
muito Baton. A'a 12,30 horas — Program» 
ma Prixul, A's 1245 horas — Program- 
ma Media. A's 13 horas — Intervalo, 
A's 17,30 horas — Programma que tudo 
imforinu, A's 18 horas — Eadio « Aperi» 
tivo. A'a 18,46 horas — Prog 
Pederução dos Voluntarios' de, 8. Paulo. 
A's 19 horas — Programe variando, A'u 


19,15 noras — Orchestra do salão do Es=)+ "+ 


planada Hotel. A'a 19,30 horas — Pro- 
grumnto Variado. A'a 30 horas — Mars 
marida Barros — Bolos de pino. A's 
20,15 horas — Programma Banto Ama- 


ro City — Orchestra Columbls'/A's 20,30] Musica fino. A's 11,45 


horas — Programma succo de rosas dr. 


canina quo) o 


la orouestra philurmonica de Berlim, 
sobSartegencia de Paul Hindemith, A's 
22,30 toras — Progrummas dos socios 
As 29clywras — Musicas para dnunsa, 


RADIO CLUBE DE RIBEIRAO 
vv + — PRETO 


tr mo A-7) 


Nibi ire Programma de hoje 

A's 11 horas — Noticiora, A's 11,15 
horas -- Appsritivo, A's 11,30 horas — 
horas — Varas 
horas — Regional. A'u 12,15 


da orênestes e pintor” exccutado po- 


Wi 


do. A's 12 


Bmith — Torres e batucada. A's 20,45 | horas — Fados. A's 12,30 horas — Mu- 
horas — Programma Cnan da E'poca — | nica levo, A's 1245 horas — Programma 


Musica portugueza, A'a 2L horas — Tr- 
radiação stmultnteos pelas 
Réde Verde-Amarella — PRD.-2 — 
P.RB.-6 — PRC9 — PRB. — 
RAT — P.R.B.-5 — Borocabn, 
Vaubaté e Piracicaba. — Orchestra de 
Concertos. A's 21,15 horas — Mario de 
Araujo — Canções intermacionaes. A's 


dos socios. A's 14 horas — Intervalo. 


estações da | A's 18 horas — Musica fina, A's 18,15 


horas — Musica popular estrangolra. 
As 18,30 horas — Musica love. A's 18,45 
horas — Regional, A's 10 horas — Ty 
pico, A'n 19,15 horas — Orchestra, A's 
19,30 horas — Réde Nacional. A's 20 
horas --— Pasta Chuta o sum familia. Aí 


21,20 huras — Radínlctes classicos. A's | 20,15 horas — Canto e plano, A's 20,40 


21,45 horas — Del Rio — acompanhado 


horas — Orchestra, A'n 29,45 horoa — 


de duo de planos e castanholas, A's 23 | Solos, A'a 21 horas — Reco Verda Ama- 


horas — Programma KWY — Collabo- 
ração de Rachel de Proltas — Tamayo 
—- Orchestra do anlão. A'a 23 horas -— 
Irradiação feita directamente dos aniões 
Chcs-nous, 


SOCIEDADE RADIO CULTURA 
DE S. PAULO 


(P. E, E.-4) 
Programe de luvje 

A's 12 horas — Musica variada, A's 
18,30 horas — Musica de filmes. 
18,45 horas — Jornal falado. A'a 19 ho- 
ras -— 4.9 tempo da aymphonia Erolka 
n9:3 de Beethoven executado pcla or- 
chestra New Queen's Hall" sob a te- 
gencia de “sir” Henry Wood, A's 19,15 
horas — Musica leve. A's 19,30 horas — 


grain pelo quinteto da PR,E.4. 
A's 20,15 horas — Operetss, Das 20,30 


Hora educacional. A's 20 horas — em] 


As | Jornal. 


rolla, A's 22 horas — Variado, A's 22,30 
horas — O ultimo progremma. A's 23 
horas — Bos Noite e até amanhã... 


RADIO CLUBE HERTZ 
(FRANCA) 


(P. R, B.-h 
Programma de hoje: 


A's 41 horas — Canções brasileiras 
A's 11,15 horas — Mustfea fina, A's 11,30 
horas — Varindo, A's 12 horas — Radio 
— Notleviorio e Boletim Com- 
merecia), A's 10,30 horas — Radio Ape- 
ritivo, A's 19 horas — Fados e Fox. A's 
19,15 horas — Humorismo. Das 19,30 ás 
20 horas — Meis hora de silencia du- 
rante o programma educacional. A's 
20,15 horas — Meta hora de musicas. de 
donsa. A's 20.45 horas — Quarto de ho- 
cu de propaganda commercial, A's 21 
ús 22 horas — Réde Verde Amarella, 





Semana do Serviço Militar 





Leis e decretos instituindo o serviço militar 
obrigatorio 


Na obediencia ao aviso n.º 526, de 
31 de julho ultimo, inicia-se hoje em 
todo o paiz, à patriotica propaganda 
do Serviço Militar, a qual terminará 
com a ineustração solenne da ope- 
ração de Sorteio Militar a realizar- 
se em 2 de setembro vindouro, 

Este acto que será publico, se pro- 
rogará diariamente, até que sejam 
sorteados quasl 70,000 cidadãos alis- 
tados no corrente anno, comprehen- 
didos entre as idades de 21 a 44 an- 
nos. 

As leis e regulamentos do Serviço 
Militar são quast completamente 
desconhecidas em geral pelos nossos 
concidadãos, - 

Alguns, pensam que aquelles sur- 
Elram ha pouco tempo como arma 
politica; outros, julgam que a sua 
execução é méra vontade dé um mi- 
nistro da Guerra, etc, 

No emtanto, aquelles que 8 preoc- 
cupam -verdadelramente com os as- 
sumptos militares, têm selencia que 
já em 26 de setembro de 1874 fora 
sanccionada a primeira lei do Servi- 
ço Militar, e por decreto de 27 de fe- 
verelro de 1875, ainda sdh o regi- 
men do governo Imperigl fol regu- 
lamentada aquella lei. 


O Brasil, nação pacifista, com 
poucas rendas, não tinha necessida- 
des prementes e nem podia manter 
unt Exercito regularmente organiza- 
do e com grande effectivo, 

O voluntariado preenchit, perfei- 
tamente os poucos claros que se 
abriam nas unidades do ercito, 
pois, só em 1916 foi que se cuidou 
verdadeiramente do Exercito Nacio- 
nal em contraposição Rô Exercito 
Profisstonal que existta até então, 
pois o alistamento voluntario era 
feito por varios annos, tendo esta 
chefia conhecido soldados que per- 
maneceram no Exerolto, mais de 20 
annos, dando isso logar a que quan- 
do excluldos, tornarem-se homens 
incapazes para os varios mistéres da 
vida civil. 

Primeiramente existiu o volunta- 
bravo com premio e depols o sem 


p , 

Nessa época, os ricos e remediados 
não iam para a caserna, pais tinham 
a facilidade mediante pagamento de 
colocar um outro em seu logar. 

Depois, o coração magnanimo dos 
brasileiros, sempre “procurou - inserir 
em nossas constituições um artigo 
que estabelecesse que os, cidadãos só 
fossem chnmedos ao Exercito por 
melo do Sortelo Militar uma vez que 
o voluntariado não tivesse preenchi- 
do os claros de praças existentes 
naquele, 


O fallecido marechal Hermes Ro- 
drigues da Fonsecn,. quando ministro» 


da Guerra, apreciando como velho 
soldado, a imperfeição do alistamen- 
to voluntario, determinou ao Estado 
Malor do Exercito que confeccionasse 
uma Lel de Serviço Militar compa- 
tivel com a nossa índole: e progresso 
da nação, k 

Assim é que em 4 de janeiro de 
1908 elle obtinha do presidente dr, 
Affonso A. N, Penna, a saneção da 
let n.º" 1,860, que reorganizau com- 
pletamente o Exercito Nacional e 
instituiu o Sorteio Militar sob novas 
bases, adaptaveis às circunstancias 
do momento, ES 

Pelo decreto n.º 6.047,*de 27 de 
dezembro de 1917, o Poder Executl- 
vo foi mutorizado a rever aquella lei 
fitmando: o princípio “do Txeroito 
Nacional em vez do Exbícito Pro- 







fissional, bem assim dando varias e 
importantes providencias entre as 
quaes se salientava a de estabelecer 
a condição indispensavel para ser 
funecionario publico  oursimples 
operario do governo, ser reservista do 
Exercito, disposição esta salutar e 
patriotica constante dos decretos 
15.934, 22.085, 24.710 e mantida 
agora em nossa nova Constituição 
Federal no paragrapho 2.º do artigo 
163 que diz: “Nenhum brasileiro po- 
derá exercer funcção publica, uma 
vez provado que não está quite com 
ns obrigações estatuidas em lei para 
com a segurança nacional”, 

Logo depois áquelle decreto, foi 
sancclonado o Regulamento do, Ser- 
viço Militar, balxado com o decreto 
0.“ 12.790, de 2 de janeiro de 1916, 
que approvou as modificações neces- 
sarias feitas na Lei 1.860 de 4 de ju- 
neiro de 1908, 


Pelo decreto n.º 3.918, de 3 de de- 
Czembro de 1919, foi approvado para 


todos os cffeitos o decreto 12.790, em 
vista do Supremo Tribunal Federal 
ter julgado inconstitucional o artigo 
68, desse regulamento, 

Pela Lei n.º 4,028, de 10 de janeiro 
de 1920, que fixou as torças de terra 
pará esse anno, fai o governo auto- 
rivado a fazer certas alterações. que 
se tornavam imprescindíveis no Re- 
gtlameénto do Serviço Militar em vl- 
gor. 

Pelo decreto n.º 14.397, de 9 de 
outubro de 1920, foi approvado o 
outro Regulamento do Serviço Mi- 
litar, 

Demonstrando a experiencia que 
este Regulamento ainda não satisfa- 
zia as novas necessidades do Exerci- 
to, por decreto n.º 15.934, de 32 de 
janeiro de 1923, foi sanccionado o 
Regulamento do Serviço Militar que 
seiacha até agora em vigor, alterado 
sómente nos artigos constantes do 
decreto n.º 24.710, de 13 de Julho 
ultimo, ' 

A nova lei do Serviço Militar, bal- 
xada com o decreto n.º 23.125, de 21 
de agosto do anno findo, consta que 
só entrará em vigor, depois de re- 
gulamentada como fixou claramente 
o artigo 172 daquella lei, e isso só- 
mente no anno vindouro. 

Els, meus patrioticos concidadãos 
de Sião Paulo, um pequeno resumo 
do historico das leis e regulamentos 
que instituiíram o Serviço Militar 
obrigatorio em nossa querida Patria, 
São, Paulo, 4.º CIR,, 27 de ngosto de 
1044, (n,) Nathaniel Ribeiro Neves, 
Tte, cel. chefe, 


abetoctststeecssastiamaitesscasssesesesasos 


ettesesssssessés: 


$ 
“ “Da Constituição Fede- 
ral. art. 170, n.º 9; 

:" “PO funccionario que se 3 
“valer da sua autoridade j 
en favor'de partido po: & 
-“litico, óu exercer pressão : 


esstssescesçes 


33: 


partidaria sobre seus su- 
bordinados, será punido 
«com, a perda do cargo.” E 


tutgsssesess 
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29-8:1994 e 


de couros 


OS COUROS NACIONAES E AS CAUSAS DE sys 


; DESVALORIZAÇÃO 
Communicoado da Directora dos que mals projudicam gs couro, 


Publicidado Agricola, da Becretaria 
da Agricultura: 


“Conforme accentuámos cm nosso 
ultimo comunicado, u Directoria do 
Todustria Animal, procedendo a um 
Inquorito entro varios interessados na 
Industria do couros o cortumes, chos 
ou à conclusão do que o mulor fa- 
otor do desvalorização dos couros ma- 
clonnes são os ecto-parasitas, dos 
quaos se podem destacar os bernos o 
os carrapatos, Do mesmo inquerito 
so deprenende, porém, que ha outros 
factores Importantes do desvaloriza- 
ção, ines como as marcas n fogo, 08 
defeitos produnídos por chifradas, a 
conatrueção pouco esmerada dos em- 
Larcadouros o galolas, o pouco cul- 
dado na tiragem do couro e, final- 
mento, a inexistencia de classifica- 


o, 
Como Já o fizemos em relação nos 
defeitos produsidos polos bermes e 
carrapatos, trataremos nesto commu- 
nicado dos demais factores do desva- 
lorização nos quacs acima nos refe- 
rimos, 


Bobre o inconveniente das marcas 
n fogo, chamamos de preferencia a 
attenção do quantos lerem este com- 
municado, São conhecidos de todos 
os damnos que enusam es marcas a 
fogo, tal como se procede commu- 
mente, Marcas enormes, excessiva- 
mente penetrantes e sobretudo mal 
applicadas, constituem verdadeiro 
flagelo. A marcação, em uso cor- 
rente entre nós, é feita de preferen- 
cin na parte mais preciosa do couro 
— | anca. Marcam o tornam a mar- 
car em suas proximidades. Cada pro- 
prietario novo do animal entende de 
marcal-o novamento, o lá se vao q 
fogo v ferro destruldor Quem não te- 
rá visto esses pobres animaes com o 
couro, em grande extensão, coberto 
de marcas? Da anca à paleta, uma 
em frente da outra, irregulares todas 
as marcas se distribuem, Quando o 
pobre animal chega au seu destino — 
o matadouro — seu couro é quasi 
que uma série de arabescos dispara- 
tados. 

Que fazer? Prohibir a marcação a 
fogo, em determinadas regiões do 
corpo? Será modificar de repente um 
uso corrente, vicio já, dos nossos 
criadores, 

No Brasil já existe uma tegisla- 
ção n respeito, Fol feila no Estado 
do Pará. Não sabemos se surtiu os 
effeitos desejados, Parece-nos entre- 
tunto que uma campanha educativa, 
pela imprensa, pelas revistas e por 
intermedio de folhetos llustrados, 
constitue o melo mais efficiente, Sup- 
ponhamos que São Paulo torne pro- 
hibitorio o uso da marcação na an- 
ca. Pouco adianta, Grande parte do 
gado que nos abastece provém de 
outros Estados, zonas de crinção em 
regime excluslyamente extensivo, lon- 
ge dos centros populosos e do alcan- 
ce de qualquer medida cerceadora. 


Aos frigoríficos, matadouros e cor- 
tumes cabe, entretanto, experimen- 
tar uma medida auxiliar — a insti- 
tuição de premios nos criadores que 
ppresentarem os animaes com a an- 
ca limpa. 

A campanha educativa, iniciada em 
São Paulo, irá, pelos seus beneficos 
resultados, reflectir-se em outros Es- 
tados, principalmente nos que man- 
dam o seu gado para os nossos fri- 
gorificos. 

A marcação ideal será feita sobre 
a face do animal, inutilizando uma 
região mínima do couro.  Póde-se, 
entretanto, marcar na perna do ani- 
mal, abaixo da coxa. Este modo é 
admittido juntamente com o primel- 
ro, pelos prejuizos quasl nullos que 
acarreta, não uttingindo as partes 
nobres do couro, O camanho das 
marcas será de um diametro maxi- 
mo de 10 centimetros, Assim proce- 
dendo elimina-se uma das causas 








À Radio Cultura “A 


Em dia com 0 progresso Paulista 


As chlfradas concorrem Liriiy 
para dopreciar 04 couros, poli. q 
ranhaduras quo produzom | 4 gds 
do uma gaiola do estrada do ti, , 
onde mala a verificam as aero 
duras, Os aulmaco, apertado, dy pa 
uns contra outros, produ? 
muitas vencem sérios dilaeuraminto 
O descornamento dos bovino: » 
Idem, A fogo ou por melo 
CAUStÍco, COMO à polassa qu 4 
impede-se o crescimento (os 
nos apimaca recem nascido 
flcil, entretanto, a appiloao; 
descornamoento em remgitmo 
ção extensiva, 

Ha bois que nó são vivo 
compoiros, uma vez por 
Lros ums sÓ vor sa vida 
particular, dadas us aus sós 
especiues, São Paulo pódo co 
dando nos sous vizinim, q 
Aqui, mediante campina co 
constante, essa medida qos 
te encontrari muitos qudesyr 

Quanto nos seus umbarcsi cs 4 
galolas, concorrem os primo 
mo fnctores de desvalorirso so 
os seus defeitos de comstturo io 
geralmente trilhos velias. (ul 
tel-os em constante estado q 
conscrvação, evitando 
possa forir os amimacs, 
embarque. 

O embarque dave ser supre [1 
no sentido fonguuedimal da po 
embarques pelo lado sto sos 
effeitos desusttosas. As puto qo. 
vorão ser musntidas em quo) jo 
do pelas companhias de q! 
ferro. Cabe-lhes Instruis te 
rios, no sentido de mio «cu Jum 
as galolas nem do mal, ton dos. 
nos. Os imachinistos deverio is 
truídos para que evitom q: 4 
Cas partens cepentimis [oi e 
duzeu: vno raro; quéda d 
Hide ts Mos quaes morrem io! 
pelos compinheiros. Mantis lhe 
las Mmpas, bem conservadas Útlio 
tudo isentas de saltos, NTE 
para minorar em parte o protyosia 

A má Liragem dos colinas o come 
bem um factor importante de doa. 
lorização. Nos frigorifico; gerstmento 
o trabalho é bem feito opossris 
uadextrados o munidos de [noz ny 
priadas: Uram muito po dj couros 
Nos matadouros, salvo exsoors, 
não se dá o mesmo. Arranhoss com 
mes, golpes equi e acolá € o que yu 
vê num couro recem-tirado O aos 
tratnento do pessoal para o mistér 
deve ser feito pelor propriciavio 
matadouros, A Tisculização do trutas 
lho de tiragem Lombent se pos 
cessaria, 

Os couros brasileiros praticante 
não recebem classificação, o todo 
producto não padronizado & privado 
do direito de concorrencia, Li 14 
são os couros de origem Irasitmra 
rejeitados nos mercados consumutos 
res estrangeiros, Os couros, dividi 
dos em categorias, segundo sua ui 


ht | 


Iva 
Inivtão 


TA 
ua 
tudo 4 ' 
duram ) 


lidade, sua limpeza e tamanho re 
rão fatalmente colocados mais facil 
mente, 

Entre as causas apontadas não fi- 


gura o celebre arame farpado Não 
o collocamos como elemento de va- 
lor, porque realmente 05 prejuizn 
que causa são muito pequenos ou 
quas! nullos, primeiro porque o noi» 
so regime de criação é o extensivo, 
e segundo porque os animaes apj- 
prendem a temer as cercas dedo poe 


'quenos. Todos quantos se manifts- 


taram, no mencionado nquerita, 
confirmaram esse modo de pensar 

Para o fim, justamente, diuxamos 
a questão da qualidade dos bovinos, 
Os rebanhos brasileiros são cm gran- 
de parte formados de mestiças zo- 
bu's. Ninguem nega que o couro do 
mestiço zebu' é inferior. Mais delsa- 
do que os de outros, é pouco repu- 
Lado. O mesmo não acontece com q 
do caracu', cujo couro é dos melho- 
res e por todos tido coma de superior 
qualidade”. 


same om pao 


Voz do Espaço” é um 


symbolo da grandiosidade Bandeirante. 





Escutem diariamente a P.R. E. 4. 
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0 COMMERGIO 


ey 


RIOGRANDENSE 


DE LARANJAS 





Este anno, diz o “Correio do Povo”, já foram 
exportadas 8.000 caixas de laranjas 


Não é de hoje, mas de alguns an- 
nos, que a iniciativa particular e os 
poderes publicos vêm tentando a ex- 
pansão do commercio de laranjas, 
animados peles optimas referencias 


foitas em todos os lugares, onde che”| 


ga o “cltrus” rio-grandense. 


Technicos competentes e pessoas 
praticas no conhecimento da fruti- 
cultura, incessantemente elogiam, as 
qualidades da nossa laranja, consi- 
derando-a a mais saborosa do paiz. 


Por todos esses motivos. o gover- 
no do Estado, com o intulto de esti- 
mular a producção e seleccionar ns 
quantidades exportáveis, fez Instal- 
lar tres “Packing-houses”, em Mon- 
tencgro, Cahy e 'Taquary. respecti- 
vamente, as quaes não têm offere- 
e os resultados que era de se de- 
sejar, 


Com referencia a esse apparelha- 
mento, apenas o de Montenegro 'e 
de Cahy, funteionam no «periodo da 
safra, estando paralyzado o de Ta- 
quary, por falta de producto de nua- 
Udade. 

Tudo Isso, porque os nossos plan- 
tadores descuidam os seus laranjaes 
e os departamentos de fruticultura 
dos governos do Estado e da União 
funccionam burocraticamente, sem 
um serviço de propaganda e de us- 
sistencia no agricultor, como impõe 
o proprio raciocinio, | 

Assim, abandonados de um lado e 
sem uma leve noção dos requisitos 


| que o fruto exige, desde'o seu plan- 


tio, para uma bôa colheita, os pro- 
ductores de laranja compromettem à 


sua propria situação € conoyt tem 
talvez sem o saber, para 0 ataiqui- 
tamento de tão promissor commer 
cio. 


“Urge, portanto, uma providencia 


que venha em beneficio dos nossos 
laranjaes, a começar pelos onprva 
de producção consideravel, [his Ea 
continuarmos indifferentomen o, fes 

rcos dos que se inliresr 
dos os esforç 5 q Alptist 


sam pelo desenvolvimento or 
tação daquelia fruta sempre serio 
baldados. 

Devemos, porém, r 
sar dos males noites a 

as, corren o, nte é 

sds data, mais de 8.000 algas 
de laranjas, a maloria das qua sr 
ra as Repúblicas platinas € à fumer 
ca- do Norte. 

De exportadores desta 1 


notar que, dpê 
qu CS 


né à 


caca, cui 


DRT 
mos que se a laranja elograndenas 
fôr tratada, dora em dante, Vcs 
se torna inadínvel, futuramente 
sun acceitação- lhe EMA a 
optima posição na nossa ba 
commercial, PN 

A! vista do que se vem ear 
do e das opiniões dos esior jr Es 
a Directoria de Agrivulhtu Co o 
tado não deve permancorcr is nÃ£o 
ihactividade e sim dar toda na 
e auxilio aos produotoros, leo 
trando-lhes praticamente 4 co 
dos aconselhaveis para O | ua 

Nos: campos é quo os teninro mM 
Directora de Agricultura & cliruê 
indispensaveis e não no TR nã 


sem Dr 


E E 
das repartições, Mes inicumbente 


serviços que só à € 
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VIDA SOCIALNIDA 


Sessão Ordinaria da Segunda Cas 
mara — Presidente, sr, desemb, 
Paula o Bllva, Bub-secretario, br. 
Rodrigues Betto, 

A" hora Jegal, com a presença dos 
srs, desembargudores Achilles Il» 
belro, Abellard Pires e Vicento Mas 
mede, fol aberta a sessão, sendo lda 
e approvada n acta da sessão ante- 
rlor. 

Julgamentos. — Appellações clvela: 

20207 — Capital — Cla, Fiação e 
Tecidos “S,. Bento”, apto, «e Anto- 
nio de Almeida Castro, apdo. — 
Rel, sr. desemb, Abelliard Pires — 
Neguram provimento, unanimemen- 


te, 

20006 — Baurá — Prefeltura Mu- 
nicipal de Baurú e João Tell, aptes, 
e npdos. — Rel, sr. desemb, Vi- 
conte Mamede — Negaram provi- 
mento, unanimemente, 

20757 — Capital — The 8, Paulo 
Tramway, Light and Power Co, Ltd, 
c Eugenio Luppe e mulher, aptes, 
o npdos, — Relator, sr, desembar- 
gador Achilles Ribeiro — Denegou- 
se provimento, ente, Pre- 
sídiu o sr. desemb, Achilles Ribeiro, 

20363 — Santos — D, Candida de 
Mattos e outros aptes, e Augusto 
Marinangele e sua mulher, succes- 
sores de Benjamin Fontana, apdos, 
— Converteram o julgamento em 
diligencia unanimemente, Com o 
voto do presidente. Presidiu o sr, 
desemb,. Manuel Carlos, 

Sessão Ordinaria da Terceira Ca- 
mara — Presidente, sr. desembarga- 
dor Manuel Carlos, Bub-secretario, 
sr. Joaquim Augusto Bchmidt, 

A! hora legal, com a presença dos 
srs. desembargadores Julto de Fa- 
rla e Junqueira Sobrinho, foí aberta 
a sessão, sendo lida e approvada a 


o 





paragrapho 4%; Francisco 'Tomaslo, 
artigo 490 paragrapho 4.º; Antonio 
Lima Mello, artigo 204; Constantino 
do tal, artigo 304, 

24 Vara — A's 12 horas — Viclorl- 
no Paccint e outro, artigo 303; Joho 
de tal o outro artigo 304; Lula Flo= 
res Domani, artigo 207; Bento Dina 
Diniz, artigo 340 paragrapho 4.º. 

4 Vara — A's 12 homs — Lulz 
Aranha, artigo 400; José Baptista 
"Porrea, nrtigo JUL mn 2 
MAS Vara — An 12 horas — Signal 
Bldara, artigo 309; Nelson Brito do 
ta), artigo 303; José Benedicto dos 
Santos, artigo 350, 

8.º Vara — A's 19 horas — Jon- 
quim Pires o Bencdicto Rezende, artl= 
go 303 € 04, 


TRIBUNAL DO JURY 


Entrou em Julgamento na sessão 
de hontem do “Tribunal do Jury, o réu 
José Geraldo Marques, pronunciado 
como incurso no art, 207 do Codigo 
Penal, por crime de attentado no pu- 


dor, 

Presidiu os trabalhos o dr, Joaquim 
Mamede da Silva, representando a 
Justiça o dr. Ataliba Nogueira e func- 
clonando como escrivão o sr, Agul- 
naldo Tagalo Mesquita. 

Constitulram o conselho de senten- 
ça os jurados srs, dr. Rubens Cordel» 
ro Leite, dr. Antenor Romano Barre- 
to, dr. João Monteiro da Gama, An- 
tanlo Mendes da Silva, Nelson Clovis 
Araujo, dr. Licio Rocha Miranda € 
dr. Thiago Vieira Monteiro. 

Occupou a tribuna da accusação 
particular o dr, João Passalacqua. 

A defesa esteve q cargo do dr. Di- 
mos Cesar, 





FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Fo) decretada, por sentença do jula 
da 1º vara clvel o a contar de 40 
dias anteriores a 4 do maio do cor» 
rente anno, à fallencia de Fausto A, 
Ross,  commerciante estabelecido 
nesta capital, à rua São Bento, 20, 
4.º andar, sala 00, com representas 


am 


| PESHARMONIAS HARMONICAS 


Habita dentro de nós um outro eu que nem sempre está do 
pocórdo comnosco, 

| E" um severo « impledoso censor de nossos actos e multas vezes 
| nos instiga a passos errados, 
[4 Quanto male vivo e observo é estudo o mundo, mails me conven- 
| qo de sua udmiravel perfeição, de seu nbsoluto equilibrio, de sua in- 
| 
E] 
t 
j 















































































































ções, 

Fol nomeando syndico o credor 
Thomaz fia À marcado o prazo de 
e! dias para, habilitações de creditos 
e designado o dia 22 de outubro p, 
futuro, ds 14 horas, para ter logar 
a priméfra assembléa de credores, 

O prazo para habilitações de crodi- 
tos terminará no dia 9 de setembro 
p. futuro, devendo ns declarações, em 
duas vias, serem entregues no carto- 
rlo do 2.º officio, 

— Fol requerido o trancamento da 
fallencia de Modesto Gravina, tenda 
sido pelo julz da 2º vara cível, or- 
denado a publicação de cditnes, com 
o prazo de 10 dias. (1.º officio), 


FORUM CRIMINAL 


PRONUNCIA 


Por dospacho do dr, A. Morelra de 
Almeida, juíz da 3.º Vara, foi pro- 
nunciado o réu Garone Alves da Bil- 
va, incurso no nrtigo 303 da Congo- 
lidação das Lels Penaes. 


JULGAMENTO SINGULAR 


Fol julgado na audiencia ordina- 
ria de hontem do julz da 4.º vara, 
dr. J. C. de Azevedo Marques, o réu 
Antonio * Augusto, íncurso no artigo 
330 paragrapho 4.º da Consolidação 


tanglvel Davmonta, 

Tudo cenenramos gernimente, por um galo visual de estreito é 
limitado mdividualismo e, assim, só poderemos descobrir erros o des- 
parmontas, 

A visão perfelta só pode ser colectiva e, mais ainda, universal, 
como se nós fossemos uma gotta d'agua, não isolada, mus dissolvida 
na communhão do oceano, 

só então divisaremos ns perfeições da vida e os seus maravi= 
Jhosos encantos, 

Quantas vezes, na melhor das intenções, praticúmos uma bôa 
herolcas e sacrifícios damnosos, nos 


acção, nu poder de renuncias 
em paga injurios, ingratidões, maus 


nossos interesses, & recebemos 
juizos? 

O outro eu, testemunha de tudo, revolta-se e nos acolmn de 
bobo, de pateta, incltando-nos q attitudes repressívas ou vingativas, 

Gernimente não ouvimos u sua voz reprehentora e reincidimos 
no mesmo gesto. 

Quantos não farão justamente O contrario? 

Destes gestos Individunes desencontrados, antagonicos, antipodacs 
ha de resultar um equilibrio em beneficio do todo, 

Por que um age bem e é mal recompensado e, outro, só pratica 
o mal e é coberto de bençams e glorias? Eis um ponto mysterioso, 

Mas ha de haver uma explicação plausível para taes contrastes 
apparentemente tão injustos € desharmonicos, 


DR. MELLO 


A" (c 


“NNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 
4 menina Dora, filha do sr, Eugenio 
uceht; 


com antecodencia com os membros da 
commissão na stde do Gremio Polyte- 
chnico à rua Tres Rios e apresentar a 
caderneta de universitario na festa, 


CLURE DOS FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS 








































— q menino Dionssio, filho do dr. Rae | O Clube des Funcelonarios Publl das Leis Penaes, 4 sol 
pho Guimarães; cos | actn da sessão anterior, =| Por votos, o jury absolveu o 
po na Elisa, ADBR dO: 88 | So Estado de Sião Paulo fará realizar no) Passagens — Julgamentos — Ag- Os nutos, depois de conclusos, subl= | aceusado. 


ram para sentença, 


CONDEMNAÇÕES 


"Por despacho do juiz da 4,* vara, 
dr. J, C. de Azevedo Marques, foram 


dia 22 de seembro proximo vindouro, 
nos eclhes do Clube Commercial, o 
grende ballo da: Primavera, abrilhanta- 
do pelo jozr do Clube Commercial, sob 
a direcção do maestro J. Pruncttl, Os 


Hruncisco Dias de Aguiar; 

— p senhorita Adolphina. filha do sr. 
ulolpho Rabelo; 

— a senhora d. Ceellia Piza de Arau- 
va, esposas do sr, Cleoro de Araujo; 


grnvos: 

2373 — Limeira — Manuel Tole- 
do Rodovalho, agte. e Bilva Prado & 
Cla, Ltdn., ngdos. — Rel., sr. des- 


JURADOS SORTEADOS 


Para comparecimento de nmanhã 


g convites poderão ser procurados diaria- 
“| senhora d, Alsira de Carvalho b e em diante, às 12 horas, foram sortea- 
silva, csposn do er Joho Sebastião SH- mine ER E) ind A pare grep rio oi rio condemnados a 4 mezes de prisão dos os jurados srs.: dr. Jofio Cactano 


cellular, os réus Pedro Pauln Silva e 
Galileu Centarelo, incursos nos artl- 
go 330 paragrapho 4,º da Consolidação 
das Leis: Panaes, 
SUMMARIOS 
1º Vara — 4's 12 horas — Isido- 
ro de Oliveira c outros, artigo 330 


ASS ST E O TIS E SSD 
CONFEDERAÇÃO DOS CAPACETES DE AÇO 


Vis 

= a senhora d. Sylvia Bonilha, esno- 

a do er, Mario Benta; 

— | senhora d. Maria Bueno de Aze- 

cedo, esposa do sr, Osorio de Azevedo; 
"q dr. Nelson Líbero, director da 

“im. de Seguros Judustria!, e que na 
cume Guerra prestou seus dedicados 
svicos modicos go Exercito Frances; 


— O se, José Augusto Fermandor, dire- 
ar do uimoxarifado da Secretaria da 
istieas 

— o commentador Joté Puglist Carbo- 

imdustrial nesta praças 

-o sr. coronel Augusto Cezar do 
welmento, ex-prefeto de Campinas e 
doruso  propagundista da Republica, 
-— sra, d. Clara Viottl Ferraz, es- 
sm do sr, dr. dofo B. Gomes Ferraz, 
sr) jpad estadual e advogado nesta 
pitad; 

— wu sra. d. Marin Abl-Saber, esposa 
sur. Budlh Abi-Saber, gerente da flr- 
“9 Jamil e Carmo Sarruf. 

— o menino Celso, fiiho do sr. Luiz 
+ Almeido Junior e siim esposa É. Ros 
gntina de Moraes Almeida, 


Alves Junior, major João Caetano 
Garcia, dr, Candido Dares, dr. José 
Soares Hungria, dr. Carlos Gomes de 
Souza, dr. Jairo Almeida Ramos, Ni- 
canor de Campos Nunes, dr, Armando 
de Souza Mussa, Eduardo Bohm Net- 
to é Sebastião Pedro Souza, 


CLUBE COMMERCIAL 


Na proxima sexta-feira, dia JW] do 
corrente sacz, haverá a habitual reunião 
dansante semanal, offerecida unos nsso- 
clados « sun famiílios, no salão de chá 
da sédo socia), 

Os pre, socios que desejarem convites, 
poderão requisstalos na Secretaria, do 
necório com q proxe estabejocida para 
taes coros, 


HOMENAGENS 


JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Os dacharels da Faculdade de Direito, 
da turma de 19), vão commemorar, 
com im Juntor, o 3.º anniversario de 
sun formatura. Au ndhesões. pódem ser 
enviadas para o sr. Ruy Bloem (redae- 
ção ds “Folha da Notte"); Nicolau Tu- 
ma (riu Boa Vita nm. 11, 7.9 andar, tes 
jephone 5.4 2-8003, ou para o sr, Hum- 
berto Dantas, na redacção do "Diario 
de S. Paulo”. 


— Relatados pelo sr. desemb, Ju- 
Ho de Forin: 

71 — Agudos — Eugenlo Zanira- 
to e outros, ngtes. e Francisco Bor- 
ges da Cunha e sun mulher, agdos, 
— Não tomaram conhecimento una- 
nimemente, O corregedor tomou par- 
te no julgamento, 

Appellação civel 20844 — Capital 
— João Taurino Rolim, d. Genebra 
de Barros Fagundes e outros, aptes. 
e npdos. — Adiado para o voto do 
presidente. 

— Relatados pelo sr. desembarga- 
dor Junqueira Sobrinho: 

Aggravos: 

20004 — Itá — Modesto Bonin, 
apte, e Carolina Belinazzo Bonin, 
apda. — Adiado para o voto do pre- 
sidente, 

20652 — Capital — Raphnel Oliva 
e outros e Mun. de 5. Paulo, aptes, 
e npdos. — Adiado para o voto do 












RUA ONZE DE AGOSTO N.º 18 2º ANDAR 
Expediente das 14 ás 18 horas e das 20 ás 22 horas 























































ANNIVERSÁRIO DE FORMATURA 


Projectam-se para o mes de novem- 
bro proximo festejos commemorativos no 


Uma ailimação dolorosa, 


vYADOS 20.0 anniversario de formatura dos pros presas “ 
armar Ec Praça E] Ra Rent aros E Jundiahy q Caixa de mas ver a eira 
.CAV Primuaria dr Praçu dá Republica. Entre E ' 
TONNANI-CAVALHEIRO outras solennidades a serem suggeridas Aposentadoria e Pensões dos empre- 





gados da Cir. Paulista de Estradas 
de Ferro, apte. e Avelino Ornelas, 
napdo. — Adíndo para o voto do pre- 
sidente. 

20824 — Santos — Francisco Gon- 
qalves, apte. e Manuel Ferreira La- 
ranja, apdo, — Adiado para o voto 
do presidente. 

20952 — Capital — O Juizo ex- 
officio, apte. e Domenico Notarl e 
sua mulher, apdos, — Adiado por 
falta de numero, Impedido o sr. 
desembargador presidente. 

— Relatados pelo sr, desemb, Ju- 
lio de Faria: ) 

2387 -—- Capital — Dr. Antonio 
de Almeida Cintra, agte. e José An- 
pe Felix ce outros, agdos. — Adia- 

o. 


2418 — Araraquara — Marlo 
Arantes de Almeida e outros, agtes, 
e Tito Ferreira Lopes e sua mulher, 
agdos. — Adiado para o voto de 
desempate, 


Presidencia — Requerimentos des- 
pachados: 


De Francisco Pereira Jorge Netto 
— A. solicitem-se Informações. Do 
dr. Paulino Botelho Vieira — In- 
forme o juiz de direito dentro de 
cinco dias. De Lazaro Antonio de 
Oliveira — Junte-se, Dos tirs. Epa- 
minondas Luiz Amorim, J. Amazo- 
nas, Ulpiano Pinto de Souza, P. A. 
de Souza Lima e de Luiz da Silvel- 
ra Catta Preta e Diderol de Camar- 
go — J, sim, em termos. Do dr. 
Paulo Moreira — Sim, em termos. 
De Durval Rodrigues Damasceno — 
J., Sim, em termos. De Italo Baldi- 
ni — J, tome-se por termo o recur- 
so em termos. 


SECRETARIA 


Secção Administrativa 


No concurso para provimento do 
ofíício do Registo Geral de Immoveis 
de Pindamonhangaba, requereram 
inscripção os- seguintes candidatos: 

Olindo Menezes, Jayme Góes, José 
Ferreira Guimarães, Bernardino do 
Nascimento Moura, Cirasil Toledo 
Velga, Heltor Pimenta, Wagner de 
Almeida, José Francisco de Assis Ca- 
margo, Benedicto Elzeario de Ollvei- 
ra, João Baptista Dantas, Gentil Ro- 
mano de Oliveira, João Carlos 'Tei- 
xcira Salgado, dr. Jullo Dlas de Car- 
valho, Durval Rodrigues Damasceno, 
Luiz da Silveira Catta Preto e Dide- 
rot Camargo. 


FORUM CIVEL 


Audiencias — Realiza-se hoje, ás 
13 horas, a audiencia ordinaria da 
4% vara cível, presidida pelo dr, Ma- 


pelos professores que udherirem à fes- 
ta, Já foram propostas us seguintes: 1 
— Missa em neção de graças na Cathe- 
dral: Il — Aimoço offerecido ao sr. dr. 
Oscar Thompson, paranympho da tur- 
ma; IH — Colicenção de uma chapa de 
bronze, commemorativa, nn Escola Nor- 
mai da Praça da Republica; IV — Sa- 
ray artístico no Centro do Professorado 
Paulista, 

Incumbiram-se de receber, desde Já, 
adhesões os srs, professores: Paulo Mon- 
te Serrat, inspector escolar em Soroca- 
ba 4R, Mirend aAzevedo, 36) € Arman- 
do Rizzo, director do Grupo Escolir de 
Votorentim, na mesma cidade, 


Contractaram casamento o £r. Augus- 
4 Touneni, residente cm Campinas € à 
cnhorita Maria Evelina Cavalheiro Diz, 
vildonte em Jaboticabal, O noivo é fl- 
o do cav, Cúrlos Tonnani ce d. Corina 
culli “onnnnt. O pas da nolve é o sr 
veio Dig. 

SOARES-GO'ES 


Entre os paizes da America do Sul, é 0 Brasil um dos que 

contam com maior numero de analphabetos — O nosso pro- 

blema de maior importancia — A entrada de immigrantes 
- valphabetizados, em nosso paiz 


armar o paiz, porque só q força trará 
o respeito e a felicidade... No em- 
tanto todos esses problemas que em 
conjunto são indispensaveis, para o 
progresso nacional, serão mpenas uma 
consequencia logica de “um unico 
problema” que deve determinar as H- 
nhas conductoras e o espirito do mo- 
vimento de renovação que nos cumpre 
levar a cabo na vida brasileira; — o 
problema da educação e o combate à 
ignorancia”, 


Effectivamente, nós devemos chorar 
de tristeza diante da ignorancia bra- 
sileira, causa de todos os nossos ma- 
les e de todo o nosso desequilibrio. 
Ensine-se a ler e escrever no brasilei- 
ro que elle começará a pensar... E 
começando a pensar verá surgir dian- 
te dos seus olhos a pujança deste ma- 
ravilhoso Brasil, terra destinada a ser 
o celleiro do mundo, / 

Mas a solução desse problema é um 
tanto difficil em um palz com tão 
vasta extensão territorial! — excla- 
merão os derrotistas. Mas é um pro- 
blema que nos deve absorver total- 
mente, pois delle depende a felicida-, 
'de“nacionkl, "Crémos pois que todas 
“as vistas da nação e todas as nossas, 
“forças se deveriam Voltar para à 5o-, 
Iução “lesse problema, A 


O ANALPHABETISMO E A IMMI- 
- GRAÇÃO EM NOSSO PAIZ 


Na Argentina, após o advento da 
revolução, um dos primeiros actos do 
governo provisorio fot regulamentar 
& immigração, só dando entrada no 
paiz nos colonos alphabetizados. O 
desculdo em que levamos esse assum- 
pto de vital importancia importou 
numa série de factos deprimentes para- 
o nosso rotulo de nação civilizada. A 
estatística que abaixo publicamos con- 
tem uma revelação; nos ultimos 23 
annos, dos immigrantes brasileiros que 
vém para S. Paulo, 718,2/|' são al- 
phabetizados, Só estão acima as se- 
está na efficiencia das communica- | guintes nacionalidades; — allemães; 
ções,' na necessidade de boas estra- | francezes, lethões e hungaros. Eis o 
das, para o militar o Indispensavel é | quadro estatístico: 


Um educador argentino que estu- 
dou, numa conferencia, a questão dos 
analphabetos na America do Sul, af- 
firmou ser, entre as outras republl- 
cas sul americanas, o Brasil um dos 
paizes que contam com maior nume- 
ró de analphabetos em relação à sua 
população. Verdade dolorosa e des- 
consoladora, mns verdade irrefutavel, 
O Brasil, com sua população de qua- 
renta e- dois milhões de habitantes, 
tem uma percentagem de 85 por cento 
de analphabetos. 


São Paulo, sempre São Paulo na 
vanguarda, é entre os-outros Estados 
da Federação o que menor numero 
de analphabetos conta, A's iniciativas 
dos governos que precederam ao mo- 
vimento revolucionario de 30, devemos 
não mais esse justo motivo de orgu- 
jho. A:Cruzada Paulista de Alphabe- 
Lização tambem é uma iniciativa que 
demonstra & importancia que dão q 
esse problema os bandeirantes, Não 
basta, entretanto. O resto do Bra- 
sil, excluindo-se o Rio de Janeiro, não 
conta com nenhum movimento em 
pról dessa causa que deveria ser o 
ponto de vista maximo dos governos 
foderaes c. estadunes. E' o caso de 
«percorror-se centenas € centenas de 
leguas nos sertões do Norte e de se 
constatar que nem um grupo esco- 
lux, nem uma escola, nem uma pro- 
fessora rural existem naquellas para- 
gens. A população infantil Jaz aban- 
donada e nunca teve a satisfação de | 
travar conhecimento com uma das 
cinco vogaes do nosso alphabeto, 


Alás — disse ha dias um educador 
brasileiro — não nos llludamos quen- 
to à solução dos problemas que affll- 
gem q nacionalidade e não nos occu- 
pemos com as innumeras soluções que 
lhes querem dar. Para o jurista, sem 
boas leis não haverá felicidade nacio- 
nal; para o medico é n hygtene o re- 
medio capaz de equilibrar o Brasil; 
para o engenheiro a unica solução 


contractaram casamento, em Ville 
“ela, u sr, Oswnldo Gonres e a senho- 
sa Nadyr de Freitas Góes, lilha do sr. 
.canvisco de Góes Moreire € de d. Diva 
re Freitas Góes. 


JFUIAS 


FALCHI-FREITAS 

























HOSPEDES E VIAJANTES 


Visitaram este Jornal os srs, Salvador 
de Rosts, membro do Directorio de De- 
bedouro, E Abúins Alencar, do Directo- 
rio de Avenhandava, que vlerum q esta 
Capital tomar parte na convenção do 
P. R. P,, reclizada hontem, 


va matriz do Bexiga, realizar-se-á no 
oximo enbbado 1,0 do correme, O en- 
=» mutrhmontal do sr. Guilherme Car- 
nona Palcht com a senhorita Innocen- 
cia do Freitas, Os noivos, despedir-se-fo 
nu vgreja, 


CURSOS E CONFERENCIAS 


"O CUHSO DE HISTORIA PAULISTA 
NA SUA SYNTHESE E NA SUA 
SIGNIFICAÇÃO” 


Na proxima quinta-fetra, 30 do cor- 
rente, us 20 horas p meiu, na séde so- 
cial do Clube A. Bandeirante, À run de 
S, Bento, 47-10 andar, realizar-se-k mais 
uma uulk de Historia Paulista. Palará 
o dr, Cesar Salgado sobre o themi: — 
“Ouro de Historia Paulista do Clube A 
Bundeirante, na sua synthese e na sua 
stgniticação”, 


A parte artistica estã n cargo da pro- 
fessora d. Maria Amalia Luz Braga 
com o concurso de suas alumnas “Mas- 
cotinhas Paulistas”, 

Bcrá uxigidr dos socios a apresentação 
da certeira acompanhada do recibo do 
corrente mez, 


“PRINCIPIOS BASICOS DA CIRURGIA 
DA BOCCA” 


RODRIGUES SOARES-PRADO LOBO 


Ronlizaram-se, neste capital, as ceri- 
monius du contorcio da senhorita Leon- 
ma Prado Lobo. fliha dos sadosos sra. 
4. Murta Antonletta Prado Lobo e do sr. 
Monoel da Cunha Lobo, pertencentes & 
antiga fumília desto Estado, com o dr 
ovrigo Soares Ji, advogado . jurma- 
jta, redactor do “Diario Popular” e 
filo de sra, do Marianna de Castro Lis- 
um Soares e do sr. comm. Rodrigo Son- 
res. 

O neto civil e cerimonia religiosa fos 
rats renlizados em estrícta Intimidade, 
na residencia da sra, d. Anna da Silva 
Prado, tia e madrinha da noiva, 

O acto civil, presidido pelo sr. dr 
Firmo de 8, Vianna, teve como teste- 
munhas, da noiva: d. Mariana Lisboa 
Sonres e o comm, Rodrigo Bosres; do 
noivo: d. Leonor Seng de Alvarenga € 
o dr, Antonio de Alvarenga Netto, 

Na cerimonia religiosa, celebrada pelo 
revmo. conego dr. Francisco Bastos, vil- 
getio da Consolução, foram paranym- 
phos: da noiva, d, Albertina da Silva 
Prado e sr. Carlos Eduardo Prado; do 
noivo: d, Mercedes Lisboa Seng e o dr. 
J. M. Litbos Jr. 

Os vecem-cnsados partiram para o 
r'u, ende pretendem passar elgum tem- 
PD. 


VASCIMENTOS 


Na astocinção Pnulista de Cirurgiões 
Dentistas, O prato Cyro A. Silva fará no 
din 30, às 20,30 horas, uma conferencin 
sob o titulo supra, acompanhado de pro- 
jecções luminosus, 


vA PAZ UNIVERSAL! 


O gencrnl Assis Brasil que, além de 
militar distincto, é distincto homem de 
tetras, foi convidado pelos quartannistas 
de Faculdade do Direito e realizar uma 
conferencia sobre thema de sua escolha: 
esta recahlu sobre “A Puz Universal” 
e o conterenciste R pronunciará em dis 
e Jocal que serão opportunamente an- 
nunciados. 


"QUE ES EL PATRIOTISMO” 


Nuscon, em Jahu!, din 22 do corrente, 
a menina Regina Maura, filha do sr. 
Srivio Mustero e de d, Isolina Plragina 
Maslera. 

—— Tem o seu lar enriquecido pelo 
pascimento do menino José Wilson, q 
cr. Jayme Góes Sobrinho, funcelonario 
de The Western Telegraph Co Ltda, € 
d. Vicentina Góes, 


FESTAS E BAILES 


BAILE DA PRIMAVERA 


Acha-se em São Paulo, desde hontem, 
o sr. Aquiles A, Frigerio, poóete € escrl- 
ptor argentino e representante da "Bo- 
cledad Feriodistica Argentina”, com séde 
em Bucnos Aires, 

O sr, Aquiles Frlgerio, que Já tem pu- 
blicado obras como “EL querer de los 
otros", “EI refuglo”, “La comedia del 
entre-acto”, “EI dolor", “La ruta”, “EI 
muerto", pretende reslizar em São Puu- 
lo, dentro de poucos dins, uma confe- 
rencia sobre dois themas, igunlmente 
interessantes: “Que és cl patriotismo” 
e “Que influencia Henen las mujeres en 


IMMIGRANTES ENTRADOS EM ' SÃO PAULO DE 1908 A 1931 


Não sa- Alphabe 


Nacionalidades ' 
Total - Sabemlêr bem lêr tizados: 


O Clube dos Puneclonarlos Publicos 
'nrê realizar à 22 de setembro, no Clu- 
se Commercial, o seu baile da Primave- 


ru. Os convites so acham he suo séde, 
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de Inglaterra, fallecido em 607; San- 




































pois de completarem os seus cursos 


«| trallano, um da Nova Zelandia, seis 
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JUDICIARIACh 


ronica Religiosa 
VIDA CATHOLICA 


OS SANTOS DO DIA 


Commemora hoje a Igreja Catho- 
ea n degoliação do São Joho Ba- 
ptista; Banta Sabina, martyrisada 
em Roma, no Monte Aventino, em 
119; Santa Candida, virgem, marty- 
risada em Roma; Santo Hipalio, bis- 
po na Asia, Santo André, prebystoro 
em Constantinopla, martyrisados no 
seculo VII; São Nicelas e Sho Pau- 
lo, martyrisados em Antlochia da Sy- 
ria; Banto Euthyimio, romano, mar- 
tyrisudo em Perusa; Santo Adelfo, 
bispo c confessor em Metz, no secus 
lo V; Bho Medérico, presbytero em 
Paris, no anno 700; Sho Sebas, rel 





Jornalistas, pols que, quando o sem 
trabalho é consagrado à verdade o fe 
virtude, os beneticos effeltos quo 
dello podem derivar ninguem os pós 
de avaliar, 

Ninguem podera compensar o va 

lendor do bem, o tuceo de hua que nm 
mprensa honesta leva pn tantas q 
tantas almas e inteligências, nos 
mula Jonginquos ambiente, onde 
fardo chegar do munou o reverbeo da 
tal bondade, 

E isto O para fazer aos corações, 
alegrias verdadosamento Indizivels, 

Mas, por outro Jado, se a palavra, 
se O que so cecrevo não são postos 
sempre no serviço da verdade, dia 
virtude e do bem das almas, então 
sho gravissimas as responsabiiidas 
des em que os ornalistas incorrem, 
porque abrem caminho a um mal de 
erande poder devastador cujos crl= 
mes e cufás victimas são tambem 
Incontavels”, 

O Papa terminou o seu discurso, 
dizendo a sum vontade de dar a Lo= 
dos os presentes uma recordação da- 
quella nudiencia; escolhera portanto 
n medalha de Dom Bosco, “o qual 
podia ser a todos proposto como mo- 
delo pela humanidade que elle dele 
ara que sempre actuasse nello pros 
prio”, 

“E póde o Santo Joho Boscu, ace 
crescentou ainda Pio XI, ser, n bom 
título, posto no lado dos jornalistas 
como seu protector, pois pela Ime 
prensa teve elle sempre especial pres 
dileeção, fazendo-a particular inse 
trumento do vin; que realizou, vspes 
clalmente em vantagem da sua ques 
rida tuventude, 

Dom Bosco tinha um carinho ese 
peclal pelo jornalismo e fol ué à 
proposito de machinas de imprimir 
que um dia o proprio Papa o intere 
rogou, Perguntando-lhe o Papa qual 
quer coisa sobre perfeição que ella 
desejava para as suas machinas, rese 
pondeu-lho o Banto, falando na ter= 
cejra pessoa, como tanto erm seu 
costume; "Dem Bosco nisto, como 
em tudo, quer ir sempre na vanguar= 
da do progresso”, 

ANNIVERSARIO NATALICIO DO 
VIGARIO DE COTIA 


Occorre; nesta data, o anniversario 
natalício do revimo, padre Angelo 
Gioielli, 

Ordenou-se em 1831 sendo logo nos 
meado cosdjuetor da parochia de 3, 
João Baptista, ôondo exerceu o seu 
anostolndo efficagmente, 

A 14 de funho de 1933 Toi nomeas 
do vigario da parochia de Cotia, 

Apesar de ter apenas 27 annos, O 
ilustre sacerdote reveln-se verdadoi= 
ro pastor, sempre cuidadoso ao ledo 
dos seus parochianos. 

Reunem-se, pois, numa sympathica 
homenagem ao padre Angelo Glolull 
os parochinnos de Cotia e de São 
João Baptista, offerecendo-lhe dois 
espectaculos que traduzirão a gratis 
dão sincera de seus amigos c admi= 
radores: o primeiro será hoje às 20 
horas ma séde da Congregação Mas 
rians de Cotia e o segundo será do= 
mingo proximo à tarde, seguindo dese 
ta capital um grupo de amigos. 

CURIA METROPOLITANA 
Expediente de hontem 


Mons, dr. Pereira Barros, vigaria 
geral assignou as seguintes provi= 
sÕes: 

Consolação — Julio Lauretano q 
Rosa Amiratati, 

Bosqie — Antonio Augusto Montol= 
ro e Eugenia Silvia Brisset, 

Mocgy das Cruzes — Pedro Paulo 
Carlo e Josephina Ferreira, idem a Be= 
nedicto Delphino e Joanna Maria das 
Dores. 

Osasco — José Graciano da Silva 
e Lazarr Olinda, idem a Luiz Gare 
bin e Anna Thomé. 

Sant'Anna — José Clmini e Joanna 
Arnoni, Idem a Archangelo Callegaro 
e Ernesta Calla, 

Sant Cecilir — Florencio Cardoso 
Terra « Maria Isabel Campos, idem à 
Elpídio Castro o Geralda Martins. 

Mons. dr. Ernesto de Paula, vifgãe 
rio geral, assignou q provisão de con= 
fessor ordinario da sreligiosas missio= 
narias do S. O. de Jesus a favor do 
padre Benedicto Maria Trozzo. 


Dois conhecidos lara- 
pios capturados 


UMA EFFICAZ DILIGENCIA DOS 
INSPECTORES DA DELEGACIA 
DE ROUBOS 
Os inspectores da Delegacia de 
Roubos,» cargo do sr. dr. Cordeiro 
Galvão, . quando .rondavam no bairro 
da Cantereira, . divisaram, sanindo 
de um matagal, dois individuos sus= 
peitos. Procedendo. a investigações nO 
local, os policiaes. cncontraran, es= 
condidos. no matto, gazuas, chaves 
falsas, pés-de-cabra, limas e outros 
objectos do - que se servem os lara» 
pios para agirem -na pratica de rous 
bos. Os inspectores, intelligentemen= 
te, deixaram os objectos no mesmo 
Jocal gncontrados c aguardaram à 
opportunidade para capturarem og 
Jadrões, A' noite, cerca das 23 hos 
ras, os mellantes foram ao local 
buscar os instrumentos para, certas 
mente, praticar roubos de antes 
mão planejados. Nessa ocensiho (o= 
ram presos e conduzidos até ao Ga- 
binete de Investigações, onde os in= 
terrogou o dr. Cordeiro Galvão. 

Trata-se dos 'conhecidos ladrões 
profissionaes. Bruno Erre Chicote € 
Armando Nunes: 

Inquerido, Bruno Erre Chicote 
declarou que, Armando Nunes nada 
tinha que ver com as ferramentas 
que eram de sua exclusiva proprie- 
dade e proprias para o serviço de 
sua profitsão, Accrescentou que nes= 
sa noite pretendia nrrombar e rou= 
bar o predio n.:158 da 1ua João 
Tihcodoro e mais um botequim da 
mesma rua sob n. 160. 

A especialidade desse ladrão é 4 




















ta Basila, em Smyma; Santa Sabl- 
na, virgem, que resídia em uma al- 
dela de Troyev, na França, fallecl- 
da em 313, celebre em virtudes e ml- 
Ingres, 


ROMARIA A! BASILICA DE 
APPARECIDA 


Já se achom é venda as passagens 
para à tradicional romaria é Basill- 
ca de Nossa Benhora Apparecida, n 
realizar-se no dia 7 de setembro pro- 
ximo, 

As passagens podem ser procura- 
das das 9 às 11 e dos 12 ás 16 ho- 
ras, na igreja de Banto Antonio, É 
praça do Patriarcha, 


CONCENTRAÇÃO MARIANA EM 
S. ROQUE 


Por iniciativa da Federação cas 
Congregações Marianas, de São Pau- 
lo, os marianos da Capital farão uma 
concentração em 8. Roque, no dia 
9 de setembro proximo. A partida se- 
rá às 7 horas, da estação da Soro- 
cabana, em trem especial, devendo 
chegar às 9 horas a S. Roque, onde 
os marianos locaes, com o concurso 
do povo da cidade, preparam 405 ex- 
curstonistas festiva recepção. Regres- 
sarão no mesmo dia, Os presidentes 
das congregações da capital, nos ter- 
mos da circular que lhes foi divigi- 
da, podem desde já receber inscrl- 
pções, mediante a taxa de 55000 pa- 
ya a passagem de ida e volte. 


O PAPA ABENÇOA E ELOGIA, NA 

PESSOA DOS ESTADISTAS' CA- 

THOLICOS DA AUSTRIA, O SEN- 

TIDO CHRISTÃO DO GOVERNO 
DOS POVOS 


E' digna de ser meditada e devida- 
mente assignalada a carta que, em 
nome do Santo Padre, acaba de diri- 
gir o cardeal Pacelli, secretario de 
Estado do Vaticano, no cardeal In- 
nitzer, arcebispo de Vienne, Ella é 
de viva complascencia do Pontífice 
pelo feliz termo da concordata ha 
pouco firmada e raetificada entre à 
Republica Austriaca e à Santa Sé. 

Nelia se recorda a innlteravel be- 
nevolencia do papa para com todo o 
povo austriaco e se aífirma que O te- 
lis accórdo se deve “á sagacidade po- 
lítica, no sentido da justiça, é profun- 
da perspicacia e radicada convicção 
religiosa do chanceler Dollíuss”. 


A carta termina, estendendo à 
benção e o elogio do Pontífice aos 
governantes que, com retidão, valor 
viril e sincero espirito de fraternida- 
de, se dedicam aos graves deveres 
que é administração maderna dos 
povos impõem as crises moraes € mi- 
terines do nosso tempo e que, apesar 
dessa actividade politica absorvente 
e complexa, permanecem na cons- 
ciencia perfeita da subordinação in- 
dissoluvel que existe entre o traba- 
lho humano e a benção divina. 

A cnrta de sua santidade termina 
elogiando o Episcopado do Austria 
que offereceu à Constituição da Pa- 
tria em sentido christão o apoio de 
brrind orações e de tantos sacrifi- 
cios. 


O PAPA PIO XI RECEBE q2 

ALUMNOS DO COLLEGIO DA 

PROPAGANDA QUE TERMINA- 
RAM O CURSO 


O Pontífice recebeu os 32 alumnos 
do Collegio da Propaganda que de- 


vão regressar ás suas dioceses de 
origem. 

O Papa disse-lhes palavras de 
conselho e de benção offerecendo a 
cnda um uma medalha de Dom Bos- 
co, protector “de todo o apostolado 
catholico”, 

Dos 32 alumnos, um é anamita, 
dois dos Estados Unidos, um aus- 


chinezes, dois japonezes e dois per- 
sas, cinco indios, um do Irak, qua- 
tro romaicos, um irlandez, um sia- 
mez e quatro sul-africanos. 


UM DISCURSO DO PAPA AOS 
JORNALISTAS — DOM BOSCO 
ESPECIAL MODELO. E PROTE- 
- CTOR DOS HOMENS DA 
IMPRENSA 


A direcção do Syndicato da Im- 
prensa italiana promoveu ha dias 
uma .romarin  interessantissima - dos 
jornalistas Italianos e dos correspon- 
dentes, dos jornaes estrangeiros em 
toda à Italia ao Papa, que os rece- 
beu numerosissimos em solenne au- 
diencia, 

“Antes, aquellas muitas centenas de 
homens dos jornaes, desde directores 
até humildes reporteres, haviam, as- 
sistido na Basílica de S. Pedro a 
uma missa celebrada por monsenhor 
Duca, dn redacção do jornal “Ave- 
nire d'Italia”, 

Do discurso de Pio XI, que rece- 
beu os visitantes primeiro na sala do 
throno onde entrou acompanhado 
do director do "Osservatore Romn- 
no” e da sua Camara Ecclesiastica 
e Civil, recortamos as passagens que: 
constituem lição de ordem geral pa- 
ra todos os que são, em qualquer 
palz, à “mente e a mão do jornalls- | subtracção de chumbos das instal= 
mo jlações de cosas, tanto que se con= 
Depois de referir-se e agradecer 0. fessou autor dos seguintes roubos: 
trabalho: de diffusão e de apolo aos | rua Padre Vieira, rua Sorocabana, 
esplendores do Anno Santo operado | ra Manifesto n. 118, rua Maria 
pelos jornalistas de todo o mundo, 6 | Marcolina, rua Glycerio n. 93, rua 
Santo Padre quiz falar daquilio que | Major Diogo n. 161, rua Consclhei- 
deve constituir a principal preoc- | ro Brothera n. 165, rua Guarany 
cipa rias e das fadigas | n, 13, rua Sinimbú n, 6,8 c 10, rua 
que e E dos Alpes, rua Guayporés, rua Vi- 
++ O6 iai Gus Papa, de- | cente Azambuja, rua João saryulho, 
vem continuar -em posa - | rua Silva Bueno, rua Paulino Gui- 
testações da sua actividade o que fi- marães, rua Tapajós, rua Barão de 
reribeã Por no ao ni: Tguape n. 172-e em uma Villa e na 
vota actividade á verdade e á virtu Avenida 'Tamanduatehy. ara mul- 
de, à verdade e no bem DATA bem tos dos roubos citados já existem 
merecerem da propria consciencia e queixas registadas nesta delegacia. 
da daquelles aos quaes o seu traba- Ohicote declnrou ainda yue em um 

matagal, nas Inmediações da Villa 


ue quantos são? Prudente, tinha escondido nai Lres 
“Não se podem contar. chaves falsos. O sub-chefe Pedro 
Capua, acompanhado de alguns in= 


E nessa vastidão inumeravel de a 
pessoas n quem & obra da imprensa spectores, foi até no locw indicado, 
encontrando as referidas chaves. 


se dirige está precisamente a medi- 

da da grande, da incommensuravel Os malandros estão sendo devida- 
satisfacção e go mesmo tempo das mente processados pela Delegacia de 
formídaveis resnonsabilidades dos | Roubos: 
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como. um seta rasa re ma mo romero 








O SALTO NO ESCURO 


O ar. Oliveira Botolho, ex-ministro da Fazenda no governo Washington 
Luis, cm rocento discurso pronunciado na assembléa do Partido Republica- 
ao Fluminense, ncaba do demonstrar, com rigor, o dosealabro em que se en- 
contram as finanças nacionacs, desmentindo com provas, as asserções fel- 
tas polos outubristas de quo, ao triumplar a revolução, encontrou desbara- 
tdos oa cofres publicos da União, 

Segundo o eloquente discurso do sr. Olivelra Botelho, por todos os Ll- 
tulos digno de confiança, o “desbaratamento" encontrado em 30 pela onda 
que infelicitou o Brasil, expressava-so apenas por 12,042.874 Mbras e .... 
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CAMBIO —- TITULOS —- CAFÉ 


23,457,.000 francos ouro, saldos da Cuíxa de Estabilização, Banco do Brasil, 
Credit Mobller Français, Cnisse Commercialo de Paris e Banque Nattonalo 


do Credit, 


Acerescentou que n divida externa federal, por força do novo “funding” 
ficou acerescida de 20 milhões de libras, sendo que a suspensão das amor- 
tizações duranto os tres ultimos annos sommam 12 milhões, 

Para o descongesttonamento dos congelados necessitará o palz de cerca 
de dez milhões de libras, sabendo-se, ainda, que retidos nos cofres bancas 
rios, aguardando opportunidade de transferencia encontra-se mais de um 


milhão de esterlinos, 


Além «de tudo, acerescentou aquelle procer do Partido Republicano Flu- 
minense que expressam-se em 19,055,218 libras a divida nccumulada dos 
Estudos e Municipios, em face dos juros atrazados durante o periodo revo- 


vclonario, 


Como se vê, só por aqui, não s* levando em ocnta outros descalnbros já 


preseutados pelo sr, Cincinato Braga e outros, 


além de consumir com 


reu de 14 milhões de lbras e 33 nulhões de francos, o governo que pro- 
eu sulvar o Brasil, creou-lhe responsabilidades de mais de 62 milhões 


te estorthos, 


Sucos os Lotaes que consumiu e os compromissos que creou, temos 
ue o chamado “espírito revolticionario", nlém dos “deficits” orçamen- 


aros de mais de um e melo milhão 


de contos, presenteou-nos com uma 


divida passiva na sun ndministração de cerca de 75 milhões de libras 


storlinas. 


Quasi estado de fallencia da lavoura, limitações de todo o genero sobro 
odos os productos, cambio livre a 3, reducção do saldo ouro da balança 
smnmercial c consequente desvalorização do poder acquisitivo do nosso mil 
is, oito us cuinplementos desse vastissimo salto no escuro que foi a revo- 


1çó" de 30. 


CAFÉ 


SANTOS 


Abriu hontem, o termo estavel pa- 
10 contracto “A”, s| negocios, não 
vendo, alterações nos preços, Fe- 
ou Tirme, s.vendas, havendo alta 
wclal de $025 a $500, Contracto 
5" abriu estavel, em vendas de 
0 snccas e com baixa parcial de 
“9 à $075. Fechou firme, registan- 
o-so altas de 8025 a $0275 e vendas 

2 9.000 snccos. 

A base official registou baixa de 
WUU, À qual passou a ser fixada em 
+ 15000 calmo, 

A tendencia dc mercado do dispo- 
nível não fot nontem, muito favora- 
vel, polis, os negocios realizaram-se 
com certa difficuldade, embora se 
tratando de cafés de boa qualidade, 
os quaes foram ainda hontem, em- 
pregados com relativa facilidade] Os 
negocios de cafés medios duros e 
baixos tornaram-se muito difílceis, 
visto O retrahimento em que se col- 
tocaram os exportadores. 

O termo  nova-yorkino apresen- 
tou-se com baixas geracs de 2 a 8 
pontos, vindo R segunda com oscilla- 
ções de altas e baixas, Na terceira e 
no fechamento, velu novamente com 
baixas parcines de 1 a 4 pontos, Em 
virtude de nerem os embarques, ,.. 
57.621, malores que as entradas, .. 
45.013, n existencia soffreu hontem 
novo declínio, passando a 2.609.034 
saccas. Os despachos de hontem na 
Recebedoria de Rendas foram peque- 
nos, isto é, de 37,434 saccas, 


ILSA OFFICIAL DE SANTOS 


Base de disponivel — 178000 por 
10 kilos. 
Mercado — Calmo, 


COTAÇÃO DO TERMO 


Contracto "A” 


Abert, Fech, 
AgOsLO o va e es 185100 188600 
setembro ,. «q «q 188675 185900 
Outubro e o voe 185975 195000 
Novembro ce vo «+ 198076 195100 
Dezembro e ce «o JOSITS 195175 
Janeiro .. ve vo «o ABSI76 195175 
Fevereiro e vw «so 185975 18$97%5 
Março ve au ve «o 1BS9T5 105975 
Abril .q seara 2 e. 185975 185975 
Vendas «e veces ve mm = 
Mercado .. vs «ev» Estav, Calmo 

Contracto “B” 

Abert, Fech, 
Agosto .. ne uu é 168400 165050 
Setembro e ce «o 168175 165200 
Outubro «q cu cas 16830 105450 
Novembro «q «s «« 168300 10$550 
Dezembro e uu ce 168425 165650 
Janeiro ce ve uu «a 108375 16$600 
Fevereiro ve su cu 16$325 168500 
Março «e ou no ce ABEATG 165500 
Abril, ca ev es co 16$225 105350 
Vendas «. au au au 6.500 9.000 
Mercado «o uv us o Estar, Firme 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
fctusl Anho pass, 


Passagena! 
Dia 28 « «4 23.633 45,661 
Do mer , « « .692,666  936,720 
Da safra . « 1,273,690 1.813.968 
Entradas: 
Dia 28 .« 25.013 Domingo 
Do mez . « : 574.310 N 
Da saíra , « 1.255.871 Led 
Embarques: 
Dia 28 , 67.821 Domingo 
Do mez,.. G30,M8 


Da safra , . 1,114,018 [O 


Despachos: 
Dia 28 , «+ 27.434 48,994 
Do mes , «4 662.674 732.068 
Estad .. rrediaçy 1.841,173 
K cia. « 2.609, Domingo 
Disponivel, « 178000 12$500 
Mercado. « « Calmo Calmo 


RECEBEDORIA DE KENDAS 


CAFE' DESPACHADO 

Para NOVA ORLEANE — Oy. 
Ferreira o Ola, 260; Soc. Nac. Ex- 
mortadora Ltd, 51; Zander e Cia. 
ttd., 250; 8, A, Levy, 250; Silva 
Perreira o Cia, 250; Theodor Wille 
e Cia, Ltd. 250 sacas, 

Para GENOVA — Alm, Prado e 
Cia. 19; Oia, Leme Ferreira, 44 ga- 


cas, 

Para BREMEN — Alm, Prado E 
Cia., 200 sacas, 

Para NOVA ZORK — Soc, Nao. 
Exportadora Ltd, 500; A, Sion e O, 
800; B. Gonçalves e Cia. Ltd. 3.750: 
Vidal e Cia, B62; Pantaleão e Cia, 
Ltd, 375; Cla, Leme Ferreira e Cia, 
129 sacas, 

Para STOCKOLMO — Soc, Nac. 
Exportadora uid, 3 sacas, 

Para BREMEN — Exp. Café Bra- 
sll, 1.625 saces, 

Para HAMBURGO — Cia. Prado 


MARIO BENI 


Chaves, 585; Naumann Gcepp e Cla. 
Ltd, 1.362 sacas, 

Par PHILADELPHIA — Theodor 
Willo o Ola, Ltd. 3,000 sacas, 

Pam COPENHAGUE — E, Jo- 
ahtson e Cia, Ltd, 1.000 sacas, 

Para o HAVRE — Cia, Nac, de 
Com, Exportadora, 263 sacas. 

Pnra SEATTLE — Exp. Cufé Bra- 
sil Ltd. 250; Zander e Cia, Ltd. 500 
sacas, 

Para BAN PEDRO -— Theodor 
Wille e Cla. Ltd. 3.500 sacas. 

Para ANTUERPIA Theodor 
Wilio e Cla, Ltd. 413 sacas, 

Para LOS ANGELES — Exp, Ca- 
fé Brasil Ltd. 593 sacas, 

Para o CONSUMO — Diversos, 5 
sacas, Total paulista: 26,934, 


CAFE' MINEIRO 


Para NOVA ORLEANS — Lima 
Nogueira e Cia. 500 sacas, 

“Total geral — 27.483 sacas, 

Taxa de 65, 1901:3738; Impostos, 
31:3188500; expediente, 10:120$300; 
sellos, 6:8016, Total; 239:612$800, 


CAFE" EMBARCADO 


RELAÇÃO DO CAFE' EMBARCA- 
DO NO DIA 27; 


Pelo vapor finlandez “Mercator”, 
Para consume; 


Secca 
a Transatlantica Bras 
SU e cu oo 00 O 00 00 44 1 
Pelo vapor sueco “Suecia”, 
Para Buenos Aires; 
Baccas 
Co. Prado Chaves ,, «. vv ur 125 
Pelo vapor inglez “Avelona Star”, 
Fara consumo: 
Thomton e Cia, ,, 
Pelo vapor inglez 
ce” 


Para consumo: 
“Thornton e Cia, ,, 

Pelo vapor ingler 
triot”, 

Para Londres: 


“.. .. .. 1 

“Southern Prin- 
.. “1 .. 2 

“Elighland Pa- 


Succas 
f 


.. e. nu o) 


E. Johnston e Cia, 
Para consumo; 





Ferreira Menezes e Clã, vu 3] Os seguintes: douiram o Niiotat - 
Pelo vapor italiano “Laura O”, A BO divs — “Londres, 699882 ou bs sd 
Para Venice: 4.1/250 d, si EM veces a os dpeel 

Rea: GIMBDES /8+Clâriivo 100/00) )O8) FTA vista — Londres, 008000 ou 4 d, ob 5906 MOVIMENTO DO DIA 28 

: NOTE SOME partie CosiAla o, SLASATO, | o Sa sis 

Martina Grogors e Cla, «« vs 63] Genova .. ecos cv vu oo 18040 pera Gulgao6 iii sia pd Ultimas cotações 

= si ar Madrid ,. «e emeraras oe  1865D | Tiras UU Tg96 Vend, Comp. 

fa sua rr aC Ltd, «o 4LB) Paris ., so ce erre ro os 5800 CADA NA reste seo 25060 | » OUrivações: 

paçõeo erigdo dd .. eu eu as Berlim e. vo vo 44 vo va 48720 cudos Viv teia aa s685 AS x port, dia Da ER 9005 

peca pç cia, A. E DS 13 LIBRO io Og arte $545 pstrod Delgada! .. ee as 38545 ABB, nom, , «q = 9005 

apena Pig e Cia, «e os po Amsterdam .. eva ovse so BSD pacas uruguayos. ER? 65240 ba port, «4. 6105 9005 
Paro Eine e ue au au Ee Reuso ve ve ss ua ea Pesos argêntinos .. ., «e 45150 nd E . poa — “E 

Martins Gregory e Cla PP Ecs RIO ça ATT ED TRAS 1 1) Er Sb Pao 

sie gory PPP O Buenos qAires, papel +. «e 35500 Estado, Café , .. 7.358 aa 

rod pa “+ Je Montevi to, OUTO 4 ce veios 65200 CURSO OFFICIAL DO CAMBIO Apolices: 

Theodor Wills e Cia. Ltd, E 188 O dinheiro do Banco do Brasil foi : Estado, 3% a 6R.e 7 

Co, Prado Chaves ,, +. 195| Cotado nas seguintes bases para) — A Camara Synu! al dos Cormto:| 128.4... 404 — — To0s 

Naumann Gepp e Cia o o99| compra de libra, dollar, franco, lira | res de Santos afíixou a seguinte ta-| Federaes; 

Exportadora de Café : Brasil e marco exportação: a 90 div. entre- | bella: União, port Bá 
> ga à 30 djv.: 588700 ou 4,11/128 d. | pondres (90 oiro PT Ls 

a car 62] 114510. 8765 SDBO e 4$440: — À vi sondres (90 div) «e 593592 | Municipaes, 1929" 1:0008 — 
Para Veneza: tá: BOS100 DA IITE , YiS- | Nova York (90 div) «s 11$800 | Idem, de “1931” ,, 1:0:0$ 1:0005 

Exportadora Rubiao Ltd. « 126) 8% 098100 ou 4.1/16 d. 118610, 8770, | Londres tá vista) .. + 60g0N)| Idem, de “1993” [| 1:0058 1:0005 

Mario Lionello 952 / 3990 e 45500; — cabogramma ,..... | Nova York (á vista) 118870 io ; 
ip CÃO 595300 ou 4.3/16 d. e 115660. bn as s800 | Camaras Muniei- 

V O mercado de cambio livre expres- | Hamburgo ltttte paes: , 

Nionc é Ola. Ltd. ce avo vo 40) cou-se hontem, com saques nas se- Tanta O Pe CA ão Amparo, 8 % , +. — 1005 

Total e ce vo cu ce 2.6M Euioçes bases: Portugal coça co talos gas |jJahú, 8 W,.... — ss 
Pelo pagos nacional “Barbacena”, ipi Ft ver ee anos mes GR “Viaducto”, 
Para Nova Orleans: NÓTres ,e so vu «o vo ss "5850 EM EO 6 1A 6 AREA 0116 à 50 rapa o DAS Pera 
Saceas | Genova 1. es re vero as 16200 Belgica .. se ua as us 24845 | Cap. “19097, 7º = Ee 
Hard Rand e Cia, NETO CÊ 1.100 Paris ENT AE ESP, $996 Hollanda .. 00 qu 00 44 Bs210 Cap. “1910”, 7 % — 91$ 
eis E ne e. ce ed td ..... .. ee so da 0 TO 44 40 cu au dba (e) Eidos P 2 e 80$ 
o Mad SER AMAS Se dia v0.0» 00 08 00 08 a ”, 104 101 
Eara Houston: É BEIDA +. ce vo rear ar o 45030 | Libra papel ,, co a vs 1224000 | Cap. “1926”, 8 % es 1006 
Hard Rande Cla, ,. «cru ST) Lisbda 2, co. cv Do.  S685 São Manuel, 8 % — 1005 
Junqueira Meirelles e Cla, ,.  250/ Buenos Alres, papel ,, .. .. 4815) MERCADO EXTERNO Acções de Ban- 
ia (== iai ra OUIO se ve vue 08240 cos: 
AL o ao 00 ao vo 2,675 FM coco ve vo vo vo ve  DSBHO NDRES, 2 . 
Pelo vapor hollandez ““zaaland”, | Amsterdam, 2.0. 00 108290) O NDRES,, 28, (Contelburo) agr ORION DERA SR bs. 
Para Amsterdan: Antuerpia, ouro ,. .. «o 38545) Taxasa vista s/Londres Com. e Industria S006 2805 
Saccas! O fechamento foi inalterado, ts 0 à = 4065 

Theodor Wille e Cla, Ltd 107 EDS a a OUR | apaum Antas e te! 47) ROLE 50005 

Pinto é Cla o 195) CAMARA SYNDICAL DOS| doer score 60500 BOSSA) MÃO Palo Mao iG 

MA pera NOR Genova .. «eus 5825 6826 | Noroeste, integr, . 145% 1 
Pai Dio e CORRETORES DE FUNDOS|Madrid.., cc... 3662 3662! Italo Brasil, 60 = "2785 

Thornton e Cla, Ltd. «. «o + 1 PUBLICOS DE SAO PAULO a 1 

Total e amou vu ve B22] Esta Camara ntiixou hontem a. Ea é ” 
Pelo vapor norueguez “Norma”, | seguinte tabella de cambio, com ta- R n 
Para Oslo: xas médias do dia para ter curso. Ea] | ja 

Martins Gregory e Cia, Gi pre ”, : E 

.. e. Londres, a BO div. .. Bot5g2. a [ 

Theodor Willo e Cia, Ltd. .. 439] Londres, à vista .. 5. 2+ 608000 E A 

Co, Leme Ferreira ,. «e us 50) Nova York ,. 2. ce. res 118850 | =: PELA NOVA CONSTITUIÇÃO: O CASAMENTO mM 

Co. Prado Chaves .. +. «eua 125] Paris ,. .. ec rrs 6785 E' INDISSOLUVEL E 
Para Bergeu: Hamburgo .. e ceccse o ASTAO. : E 

vein Gregory e Cla, «. 57 Hespanha, .. “e nu as qu es = : [ 

Eco caa ad ind Ã Gas Ltd, 3,.88 ua (é “e es ou cu ua 35960. E. Os casados ou desquitados no Brasfl, só dissolvendo primeiramente E 

Naúmann(Gépn é Cl& 250 Eça DA ve ce erre uu 35425 | = O vinculo conjugal — na Justiça brusileira — poderão contrahir novo 8 
Ro pon il e. us er CA cervo cu ovas so $570. a - casamento pelas leis do paiz ou nu extrangeiro, O unico processo a 

AS cedro SRU ço PI H ir ro vo co 00 ao o 8 = |H que restabelece o estado de solteiro é o de annullação de casamento, = 
eb some dO O ET Clã . Odr: Solfler! de Albuquerque, serventuario vitalício da Justiça 

Ecuit Anrsctlo o eo ce ones 1) talin,, cre ao sr camo  1$040 |. SO Districto Federal, afastado de seu cargo e hoje sómente advogado, 

meme: | POMUIGRL ooo o stasics a - o | de aciordo com o Codigo Civil Eraslleiro, promove a annullação de = 

Total .. O e. se. ua “1.555 Praga .. eu 00 04 co qu au — s emamento, conseguindo e relevação de todas as prescripções, 8! 
Pelo vapor nacional “Mandú”, = Run do Rosario, 136, de 10 às 12 e do 3 857h “E 
Para Nova York: SANTOS E 3-0373, — Rio de Janeiro, io pa E 

Saccas = EM S. P4 ES 5 05 meze : 

Pedro Joest ,. «o ve co va ue 200). O Banco do Brasil, no Inicio dos n Pias Ren Fe pa Sa s de 10 a 20, no Hotel Suisso — n 
Pelo vapor sueco “Pedro Christo-| trabalhos, apresentou as seguintes | : É = 

phezan”, tinxas: Rj 


CORREIO PAULISTANO 


COMMERCIAL 


ENEROS | 
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Para Storkolmo; | Baccas) Paris cs suas 7545 TO 
Bncens| Total paulista se ao cu vo co SOMTO] Lisbon ,. seas os 110,12 110,12 
Leon Ismel Co, 8, A, se vs es 04) 'Potal mineiro ., as co vo «e 1 745l Berlim ., .. e. e. 12,84 12,54 
Hard Rand e Cla, css 1.010 Amsterdam! , «vs 7,38 1,30 
E. Johnston e Clin, Ltd. «s ss “01 Total geral so se vo so 07.821] Berna ., seco «o 15,32 15,34 
Sumpalo Bueno o Cla, ,, «s 316 Bruxelas ,. «. «o 4198 21,90 
Martins Gregory o Cl, «, «+ 44 NOVA YORK, 48 (Contelburo), 
Lima Nogueira e Cla, ,. ss. 126 FECHAMENTO DE CAFE! NQ 
opniao Nacional Exporta= KIO DE JANEIRO ESTADOS UNIDOS 
OP eriso. vo vs pote (00 125 
Theodor Wille o Cin, Ltd, .. 250 RIO, 28. NOVA YORK, 28 (Coutelburo). 
io BEAN erro 260 Typo 7 por 10 kilos Taxas a vista s|Nova York 
Bampalo Bueno e Cla, ,. vs. 13 Hoje Ant, Fech.ant, Fech 
Theodor Wilco e Cla, Ltd. «+ 400) Agosto se ve uso 138075 198500 
Para Gothemburg: Setombro «e «q «o 138800 198550 | Londres eos sa +» 5,05,15 5,06,97 
Co. Prado Clnves ,. «e vo vu 950) Outubro .. cu vo 145050 138775 | Paris ,, co os «+ 6,07,00 6,08,37 
Lima Nogueira o Cla, «u se es 400 | Novembro .. ne e. 14$250 138950 Clenova «e quse us 8,61,00 8,09,25 
Para consumo: Dezembro «e vs «o 148400 TASU0O | Madrid ,, «sv ve.o 13,83,00 13,80,00 
L, Nogueira e Cla, «e ss «e Li Janeiro ,. co vovo 145400 146425 | Amsterdam , «. +. 68,40,00 68,61,00 
mm | Vendas do dia ,,.. 25500 5,000 | Berna ,, «se «+ 33,02,00 33,09,00 
Total .. cessar vs 4.954] Mercado, +. «e «+ Flrme Estav, | Bruxelas ,, +. «o 23,15,00 23,81,00 
Pelo vapor piano “Isis Berlim ,. eve «+ 39,50 ) 
Para Nova Orleans; 
Theodor Wile e Cla Ltd. .» 2:30 MERCADOS ESTRANGEIROS TITULOS 
Hard Rande Cla, ,, «evo es 
mB Houston: Re ESTADOS UNIDOS 
ard Rand e es vo ss am ' Contracto Santos 
Almeida Prado é Cl .. ,. 125 MERCADO DE 8. PAULO 
a (Cent. por 453,6 grammas) o d 
Total . , 4.168 mercado de titulos regulou hou- 
Pol E TA i “bidira Bal- Fech. ant. Fech. | Lem, com movimento de negocios em 
ni 2 O VApOE ACmãO Setembro .. «a «o 10,84 10.80 | numero favoravel, os quaes nos dois 
Para Hamburgo: Dezembro .. ve «« 10.90 10,89 | prógões do dia, apresentaram um total 
Baccas| Março +. au ce ve 10.98 10,94] do 522:0028, No primeiro prégiio ns 
Almeida Prado e Cla, ve «o «« 16.621) Malo .. co vo vers 11,01 10.90 | transacções deram 164:428$ c no se- 
Co. Prado Chaves .. 2... «+ 2.250] Fechamento — Baixa de 1 a 4 | gundo 231:3185000. 
B. Gonçalves e Cla... «+ «« 4.250] pontos. Negocios effectuados 
E. Johnston e Cla, Ltd, ,, 63] Mercado — Aplestavel, ABERTURA 
Sampaio Bueno e Cia. (Ml- Vendas — 20,000 saccas, - 
pis seas 6.088 A Fundos Publicos: 
Co. Pulista de Exportação .. 2.375 ora IEA Neo 10 — Apolices Federnes, : 
Naumann Gepp e Cia, ,. «« 1,981 (Cent, por 453,0 grammas) Port. ce ses erre neve  BASSO0O 
Nossack e Cla, .. «. se «o «o 500 Fech.ant, Fech 0 Obrigações do Esta- 
W. Glescler ,. ,. co no 00 vs 248 ue do, “19227, port. .. .« 9005000 
Lima Nogueira e Cla, .. ce es 1.016] Setembro «e ve o» 7.72 7,65 | 30:58 — Obrigações do Es- 
Para Bremen: Dezembro .. ue ua 7.93 7.88 tado, Caté , (Lig. hoje) 7335000 
Co, Prado Chaves .. «ce ve 725] MarÇO .. se cr o 8.08 8.05] 3:6005 — Bonus do The- 
E. Johnston e Cla, Ltd. .. «+ 100 Malo .. ve ceu BIZ 8.13) SONO SlC 7 “D”,... 998500 
=| Fechamento — Alta de 1 e baixa | 100 — Letras Camara Bo- 
Total... ce eecvs os 97.268] de 1 à 7 pontos. tucatu” e esse ee re ro 985000 
Pelo vapor americano “Blbbco”, Vendas — 25,000 snccas, Titulos Particulares: 
Para Nova Orleans; Sid Mercado — Aplestavel. 130 — 91 = rngaoa da 
Elas Elbas ,. .. se co co os 25 VRE P. n O ndo 
Hard Rand é Clã. é ve ve as 980 a Pi EO DATA O ie 
Co. o Chaves .. ce sous 
Sampaio Bueno e Ola. se «e 149 (Prancos por 50 kilos) garra Roma 2565000 
Co. Leme Ferreira .. «. «ses 30 Fech. ant, Fech, ; PEReARAO EA 
Co, Leme Ferreira (Mineiro 94 Setemb FECHAMENTO 
Lima Nogueira e Cla...» 315 mbro. «e vs 159 158 3/4 
Naumann Gepp e Cla. .. .. 800) Dezembro . . . 160 1/4 160 3/4] Fundos Publicos: 
Theodor Will e Cla, Ltd, «« q75| Março . « + «« 160 1/4 161 1/4] 6 — Apolices do Estado, 4.4 
S.A Levy ce vero re ro os 237/MalO, +. 0» «o 159 3/4 161 de 500$000 .. ,....... 3828500 
Para Houston: Vendas do dia , « 3.000 3.000 2 — Apolices do Estado, 7.º 
Leons Israel Co, S, A, so us 100/] Mercado, . . « Calmo Estar, de 5008000 .. +... .... 3765000 
Fechamento; — Alta de 1/2 a)50 — 20 — Obrigações do 
Total,» “q ve us es no 4.015 1 1/4 frunços, Estado, “1922”, port. ..º 905$000 
10 — 3 — Obrigações da 
MERCADO DE CAFE; Sa 
10:$ — Obrigações do Es- 
: , tado “Café” ........ 7358000 
NOVA YORK, 28, ado TRE do Thesouro 
ESTATISTICA DA NEW Y ORK COFFEE EXCHANGE sc 6 coco oe ro 946250 
Titulos Particulares: 
 ouniestdo India 50 
Semana | Mesmo po- mmerclo e Industria , 3085000 
. 50 — 46 — Acções do 
Portos da America do Norte: anterior riodo tes Banco Commercial, int, 3008000 
| | 5 — Acções do Banco 
Commercio e Industria . 3075000 
| No E br do Banco de 
; to Paulo...» ve. 1765000 
Stock existente ,. «+ “e cu no ve 449.000 407.000 | 526.00 50 — 50 — Debentures SA 
*O Estado” ,. ces vu 805000 
Entregas da Semana .. ve es es 107.000 104.000 167.000 167 — Acções da Compa- 
Supprimento visivel «e «e vs eee | 870.000 | 837.000 | 1.107.000 | ,qniia Paulista mom... .. 2555000 
Acções da Companhia 
, Paulista, nom. .. .. .. 2565000 
A 90 djv. Entregas n 30 diy, 40 — Acções da Compa- 
C ARA BI Compras | nhia Paulista, port. def. 2605000 
120 — Acções do Banco de 
Libras ., ee es ne vs vo SBRIDO| São Paulo ,, RR 
MERCADO DE S, PAULO Dollares «e co co ve os us 115510 
FIANCÓS: ca jcocdaão, qalvo 5785 | Titulos não cotaãos: 
Os saques fixados hontem, pelo k 167 — Acções da Compa- 
Banco do Brasil, desde o ínicio dos CAMBIO LIVRE nhin Paulista, 20º? ., ., 948000 


trabalhos até o fechamento, foram 














Acções de Com- 
panhias; 


Mogyana de E, de 
Fe 


TO ev 0 0 00 02s Pu 

Paulista do E, de 

Ferro, nom, . 2518 2553 
Paulista do E. do 

Ferro, def, . 202s 2008 
Itaquerô , 2. — 10:0005 
Paulísta do Louças 

Esmaltadas , — 2005 
Villa São Bernardo 

“P, de Seda” ,., — 2005 

Debentures: 
Antarctica Paulista — 1955 
O “Estado do São 

Paulo” , 4... 92s 00s 
Electrica Cayuá , . — DGUs 

Bonus: 
Bonus do Thesouro 

sic 6 “D"” de 1005 -— vas 
Bonus do Thesouro 

sic 7 “D” de 1008 Dis 0335 


ALGODÃO 


MERCADO A TERMO 
Abertura 


Algodão em ruma — typo 5, 
CONTRACTO “A” 
Comp. Vend. 
Presente: co se o, — 398500 
Setembro ,, .. cus — 395500 
Outubro .. «ec. «o 385000 — 
Novembro .. «ses — -— 
Dezembro .. .. «. 385000 — 
Janeiro .. 2...» 385300 — 
CONTRACTO “B" 
Algodão em rama — Typo 5, 
Comp. vend. 
AGOSO o sscposivo — -— 
Setembro a Janeiro — — 
Fechamento 
CONTRACTO “A” 
Comp, Vend. 
Presente: ,, sv. vos — 398500 
Setembro ,, «e ss. — — 








q 
Outubro. secs vs J$000 
Novembro co 00 HS 
Dezembro .. ss — 

Janciro,, .. .. .. sus 

CONTRACTO “1H 
Comp. Vesa, 


Presente a Janeiro ,, 
DISPONIVEL 
Comp Vo 
Typo 5 (olussificado) 
C| corificado esta- 
duml (verde), 10 
KIOS Piores res go 
Mercado: — Calmo 
MERCADOS ESTEANGLI OS 
LONDRES 
LIVERPOOL, 28 «Corteluso 
Fechamento 
Huje Frc, 
6,4 
Ri 
UE? 
tudo 


sasana Tri) 


ant 


Outubro .. se css 881 


Janciro ., e. 

MARÇO colai do a 

MAS os oa pros 
Alta de 3 pontos. 


ASSUCAR 


MERCADOS ESTRANGEIRO] 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 28 «Contei 
FECHAMENTO 

Hoje Frcn 
1.74 
18h | 
1.44 1.8 
Eua | 


CS 3 
= ps 8 * 


Setembro . 
Dezembro ., 
Janciro .. .. ss. 
MAIÇO Caires hor xo 
Mercado — Firme, 
Alta de 4a 7 pontos. 
INGLATERRA 
LONDRES, 28 (Conte! 
FECHAMENTO: 
Hoje Fech. ant 
47 4% 


ASOMO eyes ss vs 
Setembro .. 
Outubro +, ., ue 
Dezembro ,. ., 


.. 


4 
4 
4 


=| =t 
: 
= 


LUIZA DE ASSUMPÇÃO 


residente em Ilapolls, estando quas! paralytica, e precisando de auxilio urs 
gente, dos seus parentes, pode notícias de sun filha SANTINA, casada cont 
JOÃO DOS SANTOS CANHOTO, é de seu filho GUETE LUCIO DE ap 
RUDA, que, segundo consta, Joga em São Paulo, no “Paulistano”, 


Pede-se nos jornaes do intertor divulgar esta noticia, 


Itapolis, 22 de ngosto de 1994, 


Luiza de Assumpção 





INDICADO 





MEDICOS 


DB. ARISTIDES GUIMARAES 


Molestias internas tespeciuimento dos 
pulmões; — Rua Benjamin Constant, 13 
-— dos 15 ús 18 horas, 


DR. WLADIMIR PIZA 


Especiniista da Beneficencia For- 
tugueza. 

MOLESTIAS AS CRIANÇAS 
Consultorio: Barno de ttapetitusnga, 48, 
Tel. 4-M414, — Residencia: vorasiheia 

Neblas, 139, Tetephone, +-Báus. 


DR. ALVARO GUIÃO 


Consultorio: Rua Libero Badaró, 52 
- 1º andar Telephone, 2-4U71. 


DR. AURELIANO FONSECA 


Oculos e doenças dos olhos, Benj. 
Constant, 14. De 1 às 4. Tel, 5-3194 


DR. LUIZ ABINADER 
Gonorrhéa. Rua 8, Bento, 49 - 6.º 
Das 9 às 12 e das 14 às 19 horas. 


DE, UZEDA MOREIRA 
Pulmão, coração, apparelho diges- 
tivo, rins, Raio X, Tratamento da tu- 
berculose e da asthma, — Rua Li- 
bero Badaró, 27, — Tel, 2-s444. Das 
8 às 9 — Residencia: Tel, 5-0352. 


HOMEOPATHIA 


Dr. MURTINHO NOBRE 


Rus Santa Thereza, 27-4A — Tel 
2-2184 — Homeopatia “Murtinho” 


- OPERADORES 


DR. LUCIANO GUALBERTO 


























Consultorio: — Rua Barão de 
Paranapiacaba, 1 — 3º andar — 
Phone, 2-1372, 

DR. HUNGRIA 


Especialista em molestias da multar 

Cirurgia em geral, principalmen- 
te do abdomen, hernia, hemorrhol- 
das, rins, prostata, utero, anuvxus 
appendicite, bexiga, etc, Rua José 
Bonifacio, 308. 


VIAS URINARTAS 


DR. NESTOR MOURA 


Clinica. especializada das vias url- 
narias, Rins, bexiga, prostata, ure- 
thra, Tratamento da gonorrhéa agu- 





4-9033, Res.: tel. 7-5360. 





DOENÇAS BERUAES — Clinica espo- 
ciulisada do DE. BAZIN DE MELLO — 
Esgotamento nervoso — Frieza sexual tem 
ambos os sexos), Impotencia — Diather- 
mia — Alta frequencia — Ratos ultra- 
Voleta, Consultorio! Praça da Sé, n. 53 — 
3.9 andar, salas 314 o 316. Das 10 ds 12 
c des 2 às 6, 


CLINICA GERAL 


DR. A, BAZIN DE MELLO 


Doenças sexuges, Esgotamento 
nervoso. Frieza sexual (em ambos 
Os sexos), Impotencia. Tratamento 
especializado. Praça da Sé, 43. Sa- 
las 314 e 316, 3.º andar, Tel, 2-5973. 
Das 10 ás 12 e das 2 ás G horas. 





—= 


PARTEIRAS 


LOLA A. PEDRENHO 


Parteira diplomada 
Attende a chamados a qual 
quer hora do dia e da noite 


Consultas: das 14 às 16 horas 
R. ANTONIO DE BARROS, 3! 


ADVOGADOS 


DR. CYRILLO JUNIOR 


Rua São Bento, su — q" 
— "Telephone, 2-0109, 











ndatr 


DR. ALCIDES CYRLLO 
ADVOGADO 


Rua São Bento, 40, 8 ui 
Phone, 2-0109, — São Paulo 


Dr. Quirino Francisco Gucillíed 


ADVOGADO 
Escriptorio; Run 5. tonto, 
9 0 44 — “Telephone, 2-2064 — 3 P 


DR. GILBERTO SAMPAIO 
Rua Libero Badaró, 55 — dns 
dar — Telephone, 2-9030, 


a) 


DR. ENE'AS CESAR FERREIRA 
Largo do Thesouro, 4 - !“ a 


9 0oaR 
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SANTUB 


(DG nossa suceursal, em 28) 


UMA RECLAMAÇÃO JUSTA 
varias pessóns santistas, que contu= 
mam (aver estação de repouso na vi. 
unha vila de Conceição de Itanhaen, 
rocuraram n succurasi do CORREIO 
PAULISTANO, afins do roclamarem 
contra o-auto dn prefeito ILanhaense, 
soncedendo a um peruatia De 

autoração para re q 

a tendicional Prafa das Conchas, que 
v um dos pontos mais pittorescos ci 
jocalidade, A propia população tam- 
pe está fortemento aborrecida com 
rr determinação do prato Find 
val, acabando com a pra em q 
Anaieta, moura do Eusil, 
umnva descansar, 
E PRIMEIRA FEIRA DE AMOS- 
THAS DA CIDADE DE EANTOS: — 
ouunusn com grende intensidade vs 
preparativos da primejia feira en 
amostias da cndo +3 Santos, à qua 
deveru ser inabgurada a 16 de cetem= 
pro viidouro, 

po interior do Estado, têm os pro- 
maventes do certame, srs, Cardio d& 
emo, rovebido adhest.s de industrises 
- vomerciantes que desejam constratr 
“mancs* no recum da Petra, dastal- 
nto to predio de “migração, à rum 
silva Jardins, S5. 

pelos pio putelivas que se ertão fa» 


- 


vento, dé do vever que o certame, 0 | 


vo, tendo por fsso posto em liberdade, 
O outro, João Martins, foi recolisido 
no xadres, 


CAMPINAS 


VEHICULOS  APPREHENDIDOS 
- A patrulha volante da Guarda Cl- 
vil, apprehendeu hoje os aequintes 
vohiculos: Carroça 185 — 673 — 675 
840 — 1605 — 1174, Afim ce, seus 
proprictarios pagarem au multas quo 


de Polícia, 

MENDIGO PRESO — O guarda 
do serviço na rua 13 do Malo, pren- 
deu e conduriu à Reglonal de Poll- 
cia o mendigo Ignacio Rosa, que es- 
moluva naquela via publica, 

MEDICADOS NA ASSISTENCIA 
-— A Assistencia soccorreu hoje as 
seguintes possoas: Francisco Clelo, 
de 68 annos de idade o Reynaldo 
Pioravante, com 14 annos, por terem 
setfrido ferimentos de natureza di- 


versas, 

NOTICIAS FORENSES — Crime 
prescripto — Por sentença proferida 
velo juiz de direito da 1º vara, dr. 
Nelson do Noronha Gustavo, fol Jul- 
gada preserípia a acção crime movi- 
da pela Justiça Publica desta comar- 
ca, contra Pranciscu Lulz Fritz, con- 
demnado a 4 annos o 4 dias de prisão 
"ellular, como incurso no nrtigo 356 
do C ligo Penal. 

Esse ico se achava recolhido à ca- 


podiso q gor realizado nesta cidade, [deita publica toca, quando da passa- 


obtcnna invulgar exito, 

INAUGURAÇÃO DO EDITICIO DA 
ALFANDEGA: — Nota 7 de neteme 
pio id ad, COPA Cnleunemeste jngdu- 
vmedo o novo ecilício da Miindega 
local, que se vrpue à proa da Re- 
publica, vm frente no estuaro, 

A Companhia Docas, sob cuja ad- 
ministração fot construído para a 
Entao o cdíticiu, está empenhada em 
mprentar no neto inaugural o mu 
cio brilho, para o que convidará as 
utas nu'oridades municipaes, esta- 
dudcs o federaee, 

MAIS UMA INAUGURAÇÃO A 7 
DU SETEMBRO — Entre as solenni- 
kules com que Santos commemorarm 
+ duta da independencia do Brasil, 
qwulte a que se refere à inauguração 
do monumento mandado erigir pelo 
Componhia Docas de Santos nos Tun- 
dadoros dessa poderosa empresa, Can- 
dido Guifréo e Eduardo Guinle, 

O monumento, que é um dos mais 
bellus que q nossa cidade contará, esta 
ituado à praça Barão do Rio Bran- 
co, em frevute à igreja do Convento do 
Cormo e do Pantheon dos Andradas, 

NOVO CINEMA — A empresa do 
Cine Roxy está pnnurciando, para 
siuuito breve, 2 inuugorrção de sua 
nova cansa de espesuteu! s cinemato- 
eruplicos, situada à r+1 Lucas Fortu- 
nato, esquina da avenida Anna Costa 

O novo cinema, quo terá lotação 
mua 1.440 pessoas, será sevido por 
spprrelhamento moderno, açultando 
um apparelho de som “Western”, e 
ra u denominação de “Cine Paru 
Todos". 

TOURING CLUBE DO BRASIL — 
Esta em Santos o sr. Eugenio Almei- 
da Salles, chefe de secretaria do 
Touring Clube do Brasil, em S, Pau- 
lo, que velo a esta cidade com o 
proposito de organizar aqui uma sub- 
secção dessa agremiação Luristica. 

O Touring Clube do brasil tem co- 
mo director em Santos o dr, Ismael 
de Sousa e será promovida, no pro- 
=imo sabbado, 1,º de setmbro, uma 
reunião com o objectivo de proceder- 
se às instalação da projectada sub- 
veção. 

NASCIMENTO — Têm o seu lar 
emiquecido com o nascimento de um 
menino, que, receberá o nome de Re- 
pinaldo, o sr. Mario Alves da Silva, 
uxilinr de firma Damaslo e Plres, 
< de sun exma, sta, d. Carolina Men- 
des di Silva. 

ACÇÃO INTEGRALISTA BRASI- 
LEIRA — Reúliza-se amanhã, ás 20 
Huras, na séde do nucleo da Acção 
Integruista Brasileira, à run do 
Cominercio, 9, 2.4 andar a 2º con- 
ierencia doutrinaria, patrocinada por 
esta agremiação, sendo orador o aca- 
úemico Foíredo da Silva Telles 
Junior, que dissertará sob o thema 
“ Autopsia de um regime”, 


— No dia 9 de setembro proximo, 
deveri chegar mn esta cidade o chefe 
nacional da mílicia, que vem assistir 
à um desfile promovido pela mesma, 

CONTINUA INSOLUVEL A GRE'- 
VE DOS GARÇONS — A gréve dos 
garçons continua na mesma situação 
do insolubilidade, Com a reaberturs 
alos hoteis e “restaurantes” e'& pro- 
Micssa de garantias offerecidas pela 
pulicia, muito se têm exacerbado os 
rumos dos grevistas, reinando gran- 
do agitação entre elles, A polícia têm 
procurado em vão por em pratica 
medicas rigorosas, Esta madrugada 
toram mresos dois grevistas, accusa- 
dos pele policia de estarem envol- 
“idos nuns caso de espancamento de 
are foi: vitima um empregado da 
tosse que «* encontrava trabalhando, 
O Byndicato: dos Empregados em Ho- 
jeis enviou. exmmunicado é impren- 
2a protestândo contra essas prisões, 
imo taxa de arbitrarias e violentas, 

Um dos grevistas presos, Xisto 
Mendonça, exhibiu na Delegacia Re- 





gem vor esta cidade dos revoltosos 
de 1524, fol pelas tropas commandga- 


Udas por João Cabanas posto em li- 


ceróndo, tendo se conservado foragi- 
do sts esta data, Dessa sentença fo- 
ram iuimados o 1.º promotor publi- 
co co procurador do réo, sendo expe- 
dido em “avor deste o competente 
contre mandado de prisão, 

Indultado — Por sentença proferi- 
da pelo juiz de diveitu do 1º vara 
cdr, Nelson de Noronha Gustavo, fol, 
nos termos do decreto 1ederal n.º 
“4.351, de 6 de junho do corrente 
aano, concedido Indulto ao réa Os- 
var de Almeida Bessa, do crime pre- 
visto no artigo 303 do Codigo Penal, 

bem virtude dos documentos que apre- 
sentou, 

Nessa centenço foram intimados o 
1.º promotor publico e o réo, 

Appeliação — Os réos Mario Fran- 
co Leme e Francisco de Oliveira, vul- 
go “Obico Surdo”, condemnados por 
sentença proferida polo juíz de di- 
reito da 1,* vara, dr, Nelson de No- 
ronha Gustavo, a cumprirem na Pe- 
nitenciaria do Estado, n pena do 2 
annos e 2 mezes de prisão cellular, 
como incursos nas penas do artigo 
338, n.º 5 do Codigo Penal, não se 
conformando com essa sentença, ap- 
pellaram. 

FALLECIMENTOS — Fnlleceram 
hoje, neste cidade; 

Osorio da Silva, com 01 annos de 
idade, casado com d. Adelaide Mo- 
rncs da Silva, deixando 7 filhos, to- 
dos maiores, 

Walter Foschinl, com 3 mezes de 
vida, filhinho do sr. Miguel Poschi- 
ni e de d. Valentina Foschint, 

D. Adelaide Marques de Oliveira, 
com 52 anmos de idade, casada com 
o sr, Basilino de Oliveira, membro 
do Conselho Consultivo do P. R. 
P. local, deixando os seguintes fi- 
lhos: Carlos Alberto, nosso colega 
de imprensa, casado com d. Irene 
Teixeira; Oswaldo Oliveira, casado 
com d. Ercilio Camargo;  Moncyr 
Oliveira, casado com d. Violante 
Guimarhes, 0 as senhoritas Maria da 
Conceição, Jandvra e Arecy, e o jo- 
ven Synesio de Oliveira, 


SEMANA DA CRIANCA — “Tem 
despertado interesse o curso de pue- 
ricultura & iniciar-se no din 3 de ee- 
tembro, em commemoração à sema- 
na da criança, não só pelos nomes 
dos medicos e professores que farão 
as palestras, como pelo assumpto fo- 
calizado em cada uma. 


Qualquer informação poderá ser 
fornecida, das 8 às 17 horas, na Es- 
cola Profissional “Bento Quirino". 

As condições do concurso de robus- 
tez infantil serão publicadas amanhã 
e as inscripções são permittidas só- 
mente às crianças matriculadas no 
dispensario. 

O baile tambem tem despertado 
enthusiasmo e, tratando-se de um 
fim social, é de se esperar um suc- 
cesso extraordinario, 

E' este o programma do curso de 
puerlcultura, 

Em setembro; — Dia 3, “Mortali- 
dado. infantil", dr. J, Passos Maia; 
dia 5, “Hyelene das gestantes", dr. 
Azael Lobo; 10, "Cuidados com o re- 
cem-nascido”, dr. Eduardo de  AlI- 
meida, 12, “Desenvolvimento da 
criança — Curva ponderal”, prof. 
João Gumercindo Guimarães; 14, 
“Aleitamento materno e desmame”, 
dr. Tarito Monteiro de Carvalho e 
Silva; «7, “Aleitamento artificial”, 
dr, Oswaldo Oliveira Lima; 19 e 21, 
“Prevaro cos alimentos da crlança 
sã ou doente — aulas praticas”, d. 
Angelita Morelra Gomes e d. Dulce 
Pires Camargo; 24, “Asseio e hygie- 
ne geral da criança”, d. Angelita Mo- 
reira Gomes; 26, "Hygiene da den- 


tição”, dr. Mescarenhas Neves; 28, 
“Hyglene dos olhos”, dr, Antonio 
Miguel Nogueira, 


Em outubro — dia 1.º, “Hyglene 


Gabriel Porto; 9, “Pr ão contra 
us infecções Kons 















contagiosas 
do Almeldas 
protecção contra o conselho dos Jel- 
gos —- caldados a tomar antes 
chegada do medico”, dr, Oscar 'Tel- 
xelra da Matta; 8, “A mãe como au- 
xillur «o medico”, d. Angelita Mo- 
rejra Gomes, e, 19, “Educação phy 
sica da criança”, dr, Bonifacio 


neo foram impostas pela Fegional | SA 


DEMENTES — Ao Hospicio de De- 
vêm foram feitos os seguintes do- 
nativos: 


ra, 508; Renda liquida do jogo “Ar- 
roll x Cabras”, 1274000, Rs, 1778, 


fundo de construcção, para custelo 
das obras do novo pavilhão de ho- 


























-— Maletas infecto- 
communs” dr, Eduardo 
5, “A criança doente — 


dn 


de 
vo. PÍlhO. 
DONATIVOS AO HOSPÍCIO DE 


Menino Renato Machado FPerrel= 
Esta importancia reverteu para o 


mens, 

—- Br, Joaquim Molta, 6 kilos de 
pó de café, 

GREMIO PORTUGUEZ DE CAM- 
PINAS — Como temos noticiado, é 
no proximo sabbado, 1º de setem- 
bro, que se realiza, no Gremio Por- 
tuguez de Campinas, a “Festa dos 
Portuguezes mais Velhos” de Cam- 
pinas, vfferecida pelos *“Portuguezes 
mais Novos", Peln originalidade da 
idéa e pelo que ella representa de 
respelto e gratidão pelos que deram 
às Novas gerações um exemplo de 
honra, de tenacidade e de nmor ao 
tLiabalho, q referida festa está des- 
pertando grande Interesse, tanto mais 
que se revestirá de grande solenni- 
dade. 

A mesa será presidida pelo distin- 
eto consul de Portugal em 8, Paulo, 
dr, José Lulz Ardher, que vit pro- 
positudamento 4 Campinas para esse 
fim, fazendo-se acompanhar do ilus- 
tre professor dr. Marques da Cruz, 
que fará uma allocução allusiva qo 
acto que se celebra, 

ROUBO DE UMA CAPA — Hole, 
às 15,90 horas, mais ou menos na 
rua Barão de Jaguara, em frente ao 
Banco JItulo-Belga, o sr. Francisco 
Xavier de Almelda Campos, residente 
em Indayatubn, estacionou o seu au- 
tomovel, de chapa P. 64, daquela lo- 
calidade, 

Esse senhor dirigiu-se ao Banco, 
tendo deixado no interior do seu ve- 
hículo uma capa de casimira, 

Ao voltar não mais encontrou & 
capa, o que o fez ir » policia apre- 
sentar sua queixa, 

A policia, tomou conhecimento do 
occorrido e destacou um inspector pa- 
ra proceder às averiguações e des- 
cobrir o “descuidista”, autor do 
furto, 

ENCONTRADO MORTO — A po- 
Hein, foi seientificada que em uma 
chacara existente no fim da mn Mo- 
racs Salles havia sído encontrado um 
homem morto. Para o local seguiu a 
caravana policial composta do drle- 
gado dr. Francisco Lyra, escrivão 
Appuricio, medico legista dr. Paga- 
no Brundo, inspectores de policia e 
reporters poliícines, 

Chegando no local indicado, nos 
fundos de uma cocheira, foi encon- 
trado o cadaver do verdurelro Victo- 
rino Motta, de 41 annos de edade, 
portuguez, e proprietario da cbacarn 
Motta. 

O cadaver já estava em estado de 
decomposição, pois é de se presumir 
que Victorino tenha fallecido ha 8 
dias, pois As suas roupas se encon- 
travam enlameadas, naturaimente 
proveniente das chuvas, que cahiram 
B dias atraz, 

Victorino, devia ter morrido du- 
rante o dia de uma syncope cardia- 
ca, pois a sua casa se achava aber- 
ta, sendo que alguns canarios que o 
mesmo possuja haviam morrido de 
sêde e fome, 

Os cavalios de sua propriedade es- 
tavam esfomendos e fracos. 

Foi arrecadada a importancia de 
2195500 em nickeis; um relogio de 
ouro, um revolver e uma caderneta 
du Caixa Economica, contendo 
26:0278100. 

Victorino, morava sózinho e não 
tinha parentes na cidade, sendo um 
homem que não mantinha amizade 
com seus visinhos, 

A policia instaurou inquerito sobre 
o vccorrido, sendo o cadaver de Vi- 


terlo da policia, sendo sepultado ho- 
fe mesmo, 

DIVERSÕES — Programmas para 
o dia 29; 

Rink — “Sorte Negra”, com Ed- 
ward Robinson, 

Republica — “A hora do cocktail”, 
com Bébe Daniels. ; 

Colyseu — “Milagres de Santo 
Antonio de Padua”, 

Circo Seyssel — “Arrelia em sete 
nomes", 

Circo Arethuza — “O végo e & le- 
prosa ”, 

RIBEIRÃO PRETO 


(Da nossa succursal, em 25) 


MODESTO VILLELA DE ANDRA- 
DE — Em sufíragio da alma do sr. 
Modesto Villeir de Andrade, ha dias 
falecido nessa capital, fol celebrada 
ante-hontem, nesta cidade, na va- 
thedral a missa de 7.º dia, mandada 
celebrar por seus parentes aqui rest- 
dentes. 


Jonal tea + E ' Foi grande q assistencia de amigos 
: nin “habeas-corpus” preventi- do naris, garganta é ouvido”, dr. du familia enlutada à cerimonia, ten- 
rr | CIO SO O “Correio Paulistano”  re- 








AVISOS RELIGIOSOS 








w—— 


LEALIDY DE CAMPOS CAMARGO 


(Faltecida em 


São Manuel) 


Julicta Campos Soares, José Custodio Soares « Stellã Soares 
eônvidam Seus parentes e pessoas de suas relações para assistirem á 
nússa que mandam rezar em intenção de sua irmã, cunhada e tia 


DIDI 
és 9 horas de quarta-feira, 29, na Egreja da Inmaculada Conceição. 


Antecipadamente agradecem. 


CATE AG SG SS SRS Sra 





LEALIDY DE CAMPOS CAMARGO 


(Fallecíida cm São Manuel) 


Zizi Penteado e Alvaro Leite Penteado convidam seus parentes 
£ amigos para assistirem é misse. que fazem celebrar por alma de sua 


irmã e cunhada 


DIDI 
Quarta-feira, 29, às 9 horas, ne Egreja da Immaculada Conceição, 


Desde já agradecem, 





N 


foram presididas 
Ignacio Glola, vigario desta parochia 
e assistido por mais dois sacerdotes, 
padre Ortiys e padre Lucio, aquelle 
vigario de Cruzeiro e este cosdju- 
ctor desta. parochia, 


presentado pelo director da succur- 
sal nesta cidade. 

IBRAHIM NOBRE — A vinda do 
dr. Ibrahim Nobre a esta cidade, fol 
adiada por motivos de força maior, 
vara o dia 1.º de setembro p. fu- 
cure. 

O grande orador terá nesta cida- 
de festiva recepção, na qual tomarão 
parte varias pessoas dos municipios 
vizinhos. 

ALISTAMENTO ELEITORAL — 
Feu extraordinario o movimento de 
carwlidatos no titulo de eleitor no 


Forvun Civel, logar designado para os 


trabalhos de alistamento, no dia de 
hoje. 


S. LUIZ DO PARAHYTINGA 


(Do nosso correspondente, em 24) 
FESTA DE 5. LUIZ — Com gran- 


de concorrenciy teve logar durante a 
semana finda, a tradicional festa do 
padroeiro desta púrochia, 8, Luiz de 
Tolosa, : 


Constaram ns solenmidades de tri- 


duo, missa cantada, procissão, leilões, 
fogos de artitificio, 


Tocaram nos festejos, além das 


corporações muslcaes locnes, & COrpo- 
ração musical de Santo Antonio, da 
visinha cidade de Parahybunk, 


Todas as festividades 
pelo 


religiceas 
monsenhm 


ESTRADA DE RODAGEM — Con- 


tinua em óptimo estado de transito 
a estrada de rodagem entre Tauba- 
té-8, Luiz e Ubatuba, 
sempre 


tendo sido 
grande o movimento de au- 


ES E  tOMOVCIS entro as tres cidades. 


























ctorino transportado para o necro-! 


CORREIO PAULISTANO 


PORTO FELIZ 
(Do nosso correspondente, em 26) 

COLLEGIO 8. JOSE! — € " 
ram hontem, & tarde, vindas de Ju" 
as irmãs de Sho José, que vão diri- 
o Collegio São José, recentemente: 

dado nesta cidade, 

A's see as foi tens ara carinho» 
sa recepção por par! nossa po- 
barra fo e por todas as associações 
re ; 

O novo estabelecimento de ensino 
que se acha instaliado em predio 
proprio deve iniciar suas aulas no 
dia primeiro do mes de setembro, 

As matrículas, tanto para o dar- 
dim de Infancia, como para o curso 
de preparatorios, são muito nume- 


rosas, 
Essa iniciativa, que se deve principal- 
mente mn monseinor José Rodrigues 
Becklcr, conego José Bellotf, Antonio 
Martins Bampaio e José Martins 
Bastos, está sendo bem recebida no 
selo da população de Porto Feliz, 
CONGRESSO DO P. R., P. — 
Afim de representar o directorio Jo- 
cal, segue amanhã para São Paulo 
o sr, João Portella Sobrinho, que 
vnc tomar parte no Congresso do 
Partido Republicano Paulista, 
PAGINA DE PROPAGANDA DO 
P, RB. P. — Do proximo numero em 
deante, no jornal local “O Muntcl- 
pal”, o directorio do P, R, P. local 
fará publicar uma pagina dedicada 
é propaganda do Partido. 


PITANGUEIRAS 


(Do nosso correspondente, em 25) 


Acha-se nesta cidade o sr, Pedro 
de Sillos, progenitor da viuva do dr. 
Elysio de Castro. 

FESTA DE 6. VICENTE DE 
PAULO — Fol transferida para tem- 
po Indeterminado » festa de São Vi- 
cente de Paulo, em virtude do falie- 
cimento do dr. Elysto Castro. 


BIRIGUY 


(Do nosso correspondente, em 26) 


INSTALLAÇÃO DA COMARCA 
— Com toda solennidade, instal- 
lou-se no dia 25 do rorrento a Co- 
marca de Biriguy. Presidiu o acto, 
em nome do governo do Estado, o &r, 
secretario dr Justiça, dr. Valdoml- 
vo Bilveira, que vinjou em carro es- 
pecial ligado ao misto. 

A's 15 horas, no prédio do Forum, 
prestdiu s. excla, & instalação o 
posse das nutoridades judiciarias. 

Empossados o juiz, o promotor e 
escrivães, falou o novo magistrado, 

Terminada a sua allocução fajou o 
advogado dr. João Baptista Ferreira 
do Nascimento, que agradeceu a pre- 
sença do representante do govemo e 
saudou os funcelonarios da justiça. 

Segue-se com & palavra o ndvo- 
gado dr, Gamallel Pereira da Cruz, 
que pediu fosse inscrto na acta um 
voto de ngradecimento aos funccio- 
narios da Justiça em Pennapolis, 
pelo facto do desmembramento da 
nova Comarca, Tocaram &s bandas 
de musica local e de Coroados, 
achando-se presentes representantes 
de todos os municípios vizinhos, 

Pela manhã, houve alvorada com 
salvas de tiros e missa solemne em 
acção de graça, Ao melo dia, houve 
churrascada e muitos outros diverti- 
mentos: populares, 

CASAMENTO — Com a senhori- 
nha Clotilde Castro, gentil filha do 
sr. Herculano de Araujo Castro e de 
d. Carmela Castro, contrahiu casa- 
mento, no dia 20 do corrente, o sr. 
José Maria Pereira Sampaio, auxiliar 
do commercio local. 

FALTA DE CHUVA — Continua 
a longa estiada, causando aporehen- 
sões aos lInyradores e prejudicando 
seriamente a crenção por falta de 
pastagem. Calcula-se que e futura 
colheita de café já estará prejudi- 
cnda em mais de 50 %, 


GUARA 

(Do nosso correspondente, em 26) 

ESTRADAS DE RODAGEM 
Estão em Jastimavel estado As estra- 
das de rodagem, que ligam este munt- 
cípio nos de Franca, Huverava e São 
Joaquim, 

O prefeito precisa voltar suas vis- 
tas para as vias de communicações. 

DR. CELSO TOURINHO — Em 
dias do andante mez, transferiu sua 
residencia desta cidade para a de 
Franca, o sr. dr. Manuel Celso Tou- 
rinho, medico c antigo morador des- 
ta cidade, 

DR. GABRIEL DINIZ — Está re- 
sidindo nesta cidade, desde alguns 
dias, o sr. dr. Gabricl Diniz, medico, 
tendo Installado o seu consultorio à 
rua Campos Salles, 

DELEGADO DE POLICIA — Já 
tendo tomado posse do seu cargo, 
acha-se nesta, já ha dias o sr, dr, 
Isreel Ribeiro dos Santos, delegado 
de policia deste municipio, 

VIAJANTE — Seguiu hoje, para 
São Paulo, o pharmaceutico, sr, José 
de Castro Alves, secretario do Dire- 
ctorio local do P. R. P. afim de re- 
presentar o Directorio deste munici- 
plo, na proxima Convenção do Par- 
tido, a realizar-se no din 27 e ee- 
guintes, nessa capital, 















































o RO A 
JOSE! LUNIFACIO 


(Do noso correspondente, em 20) 


NA CIDADE -— Passou por cesta 
cldade, acompanhado de seu escrivão 
o sr, dr, Miguel Teixeira Pinto, delo- 
gndo regional dc Rio Preto, com 
destino à Novo Orlente, afim de ims- 
taliar mn delegacia daquela Jocalida- 
de, recentemente crenda, 


NUPOIAS — Realizou-se n O do 
corrente, o enlace matrimonial do 
sr, Nossib Hndad, com n senhorita 
Mary Assaf, Após o casamento ou 
nubentes seguiram para a capital do 
Estado, 

REGRESSO — Regressou de sua 
viagem de recreio da capital da Re- 
publica, o sr. dr. Jeronymo Hygino, 
ex-prefeito e medico nesta cidade, 

FALTA DE UM MATADOURO — 
Em 1928, foi interdictado o Mata- 
douro aqui existente, por falta de 
hyeiene, Desde cessa época À matan- 
qa de gado tem sido no relento, e a 
carne transportada em carroça pu- 
xada a animal, em horas improprias, 
isto é, entre doze e quatorzo horas, 
E' preciso que os poderes publicos 
tomem uma providencia a respeito, 

REGRESSO — Regressou do sua 
vingem à Buhia, o sr, cel, João Do- 
mingues do Amaral, membro do Par- 
tido Republicano Paulista, 





VIDA ACADENICA 


GREMIO FOLYTECENICO 





Commemorando no dia 1,º de se- 
tembro proximo, o 31,” anniversario 
da fundação do Gremio Polytechnl- 
co, organizou a sua directoria um 
progrumma de festejo para aquela 
ephemeride, do qual consta ume vi- 
sita à Escola Polytechnica do Senhor 
Reltor da Universidade de São Paulo, 
directores das Faculdades e Escolas 
e associados dos Centros Academicos, 
ús 9 horas, A's 15 horas cifectuar- 
se-i uma romaria nos tumulos dos 
presidentes fallecidos, professor Luiz 
Adolpho Wanderley c engenheivan- 
do Arthur Madeira, devendo felar na 
oceasião, o professor Luiz Cintra do 
Prado e o sr. Alfredo Giglio, orador 
do Grenio, 


A's 20 e meia horas haverá uma 
sessão sulenne no salão notre do 
predio “Saldanha Marinho”, de pro- 
priedade da Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro, que será presidida 
pelo professor Alexandre Albuquer- 
que, fundador e primeiro presidente 
do Gremio. 

Nessa sessão, falarão s outigos 
presidentes, revivundo feclos da vi- 
da dessa associação, 

No dia 2, o engenheiro Henrique 
das Neves Lefeévre visitará a Escola 
Nocturna “Paula Souza”, da qual foi 
fundador. 


— Afim de combater um movi- 
mento que se estoça contra a regu- 
lamentação da profizsão do enge- 
nheiro enviou o Gremio Polytechnico 
os Seguintes telegrammas: 

“Dr, Theodoro Rainos — Director 
do Departamento Nacional de Edu- 
cação, Rio de Janciro — O Gremio 
Polytechnico de São Paulo solicita 
bons officios de v. exe. seja mantido 
integralmente decreto 22.569 que be- 
neficiando a profissão de engenheiro 
e attendendo eltos interesses cole- 
ctivos conserva elevado espirito to- 
Jerancia com relação praticos e 
licenciados. (2,) Joss Luiz de Almel- 
da N. Junqueira, presidente; (a) 
Olivicr W. Heiland, 1º secrotario”. 

“Engenheiro Mario Whntely 
Deputado paulista Assemblia Na- 
cional, Palncio Tiradentes — Rio de 
Janeiro, No momento inicio effecti- 
vação decreto 23,569 que regulimen- 
ta e garante profissão engenheiro o 
Gremio Polytechnico de São Paulo 
solicita eminente professor sus pres- 
tigiosa actuação cumprimento inte- 
gral referido decreto. ta.) José Luiz 
de Almeida N, Junqueira; (a.) Oll- 
vier W. Helland”. 

— Sobre o mesmo assumpto re- 
cebeu o Gremio, o seguinte telegram- 
ma dos academicos de engenharia 
de Pernambuco: 


“Gremio  Polyvtechnico — | São 
Paulo — Solídarios classe engenhel- 
iros appellamos Directorio, sentido 
ser feita intensa propaganda Im- 
prensa contra qualquer modificação 
Lei 23.589, regulamentadora  pro- 
fissão engenheiro porquanto já apre- 
senta maxima Jberalidade possível 
permittindo aquelles praticos vinham 
exercendo profissão continuam mes- 
mo exercício embora restricto suas 
aptidões comprovadas absurdo pre- 
tenderem auto diplomados ou mesmo 
titulados pseudo Escolas Technicas 
passam auferir identicos direitos di- 
plomados Escolas Officiacs ou equi- 
paradas fiscalizadas poder compe- 
tente. (n,) Antonio Baltar — secre- 
tarto Directorio Engenharia Per- 
nambuco," 





A PEDIDOS 


PARTIDO GONSTITUCIONALIOTA 








sulcidio do Partido Constitugionalista 
em Santa Barbara, e assim o alfirma- 
mos como políticos sinceros e dignos, 
como nos jactamos de ser e lavamos 
as nossas mãos do iracasso eleitoral, 
que podendo ser evitado, fatalmente 
será comprovado nas urnas, nas pri- 
meiras eleições que tiverem lugar nes- 
ta cidade, Considerem-nos, pois, vv. 
excins, desde já, desobrigados de todo 
e qualquer compromisso. político com 
o Partido Constitucionalista. Queiram 
desculpar-nos pela franqueza que usa- 
mos, porque, nella se reflecte 2 opi- 
nião de quatrocentos correligionagrios 
barbarenses!... 
O Directorio da Federação, 
(aa.) Argemiro Assis Sães 
Odilon Martins Cruz 
Joaquim Pereira de 
Netto 
Manuel Teixeira 
Jovelino Bueno Camargo 
Fortunato Lyra Junior. 
Pre Barbara, 23 de agosto de 
1934. 
Autorizamos a publicação desta na 
“Cidade de Santa Barbara”, . 
Argemiro Assis Sães 
Odilon Martins Cruz 
Wraguim Pereira de 
etto 


» 
Manuel Teixeira 
Jovelíxo Bueno Camargo 
Fortunato Lyra Janior. 
(Da “A Cidade de Banta Barbara”, 
em 26-8-994). 


Arruda 


Arruda 


Os abaixo-assignados. membros do 
Cc. O. P, M, da Federação dos Vo- 
Juntarios de São Paulo, desta cidade, 
fazem publicar abaixo, para conhe- 
cimento dos seus amigos e correligio- 
narios, o teor do officio enviado ao 
Directorio Central do Partido Consti- 
tucionalista: “Tllmos. e exmos, srs. 
presidente e demais membros do Di- 
rectorio Estadual Provisorio do Parti- 
do Constitucionelista. — Diante dos 
boatos que com grande insistencia cir- 
culavam nesta cidade, não nos foi sur- 
presa o infeliz resultado a que che- 
gou esse ilustre e criterioso Directorio 
Estadual na solução do “caso Santa 
Barbara”, hoje publicado nas colum- 
nas dos matutinos dessa capital, E' 
bem de vêr, senhores membros do Di- 
rectorio Estadual, que ante a força 
do dinheiro e das velhas normas de 
fazer política, nunca, a verdadeira 
força eleitoral e a sincera convicção 
partidaria conseguiriam esclarecer o 
espírito daquelles que, ignorando com- 
pletamente a verdadeira situação de 
nucleos eleitoraes, potentes e sinceros, 
do interior, dos quaes vivem afasta- 
dos num quasí completo isolamento, 
fugindo, inexplicavelriente, « todos os 
meios possiveis de co umunicatividade 
e entendimentos, baseando-se tão só- 
mente em intrigas maliciosas de po- 
líticos sem convicção partidaria, to- 
mariam, aílnal, em definitivo, uma tão 
os autores dessa Infeliz solução pelo 
Infeliz resolução, Responsabilisamos 
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OTICIAS DO INT ERIO RUISTA FO HA 400 ANOS... 


De O 1 





“A Patria”, do Rio, em sua edição de hon- 
tem, publica a seguinte quadra, que tem corrido 
os circulos politicos, com applausos geraes: 


Este doutor Alcantara Machado 
Solidario com gregos e troyanos 
Paulista foi ha quatrocentos annos... 
Hoje... é gaúcho naturalizado ! 


À exoneração arbitraria de 
Antonio de Barros Serra da 
Preteitura de Tanaby 





Produziu a sua primeira consequencia: a scisão 
do directorio peceista daquelle municinio 


Já tivemos eccaslão de externar o 
nosso pensamento a proposito da re- 
cente exoncração do distância moço 
Antonio Barros Serra, do cargo de 
prefeito de Tanaby. O que não fl- 
zemos ginda foi o relato das nltora- 
qões que jé produziu no ambito aca- 
nhado dos peceistas daquele munt- 
cípio, esse gesto infeliz dos coripheus 
“domocraticos” que empalmam o 
poder. 

Mas aqui estavamos a cumprir a 
nossa missão. 

Para substituir o sr, Barros Serra 
foi nomeado o sr. João Gualberto de 
Oliveira Portugal. Este cavalheiro 
que é pharmaceutico, formado em 
Minas, de onde tambem é natural, 
já foi preícito de Tanaby — posto & 
que foi içado na famoso governo pe- 
deista dos “quarenta divs”. Porque 
o sr, Portugal é “democratico”, 

Mas, seja o que fór. O que é cor- 
to é que O sr. João Gualberto gosa 
de um numero muito limitado de 
sympathias em Tanaby. Basta dizer 
que o proprio sr, Vargas, presiden- 
te do Directorio do P, C., npesar da 
muita diplomacia com que D, N, 8. 
o dotou, não póde esconder a aver- 
si oque dedica, entre sorrisos, ao sr, 
Fortugal, 


das ha no Directorias peccista da 
Tonuby outros ementos que tams- 
bem não vêo mulo & missa do pre- 
feito or nomendo, O sr. Antonio 
Consentino, por exemplo, já se dese 
ligou do directorio, eu dr. Paulo 
Pompllo de abreu está prestes a to- 
mur jgual resolução. O sr. Jerons- 
mo Martius tambem, ao que nos qs- 
seguram, vao dexar o P, C, 

E ha outros que, ou por maniles- 
tarem aq sua solidariedude go sr, 
Barros Serra, uu por nao estarem de 
accordo com a orlentução que se es- 
tá imprimindo por aqui à politica 
peceísta, vão abendonar o “partido 
da dictadyra”, 


Consta, em Tunaby, que algumas 
dos primeiros actos do sr, Portugul 
ne Prefeitura vão produzir a muior 
celeuma, Diz-se sue s, 4. vao acuvar 
com « quadra de tennis; que vao de- 
mitilr da thosournria da Prefeitura 
o sr. TYufy, c que igunl sorte terá u 
sr. Pasclionl, que é o contador da re- 
partição. 

Assogura-so, mesmo, que o sr, 
Vargas Já teria nifirmado uo sr, Tuly 
que o primeiro acto do st. Portugal 
sera o seu afastamento, 

(Do “Diario da Araraquarense”, 
de Rio Preto, cm 22-8-1914). 





—— 


entegrado?!... Nunca! 


area 

Sob a eplgraphe acima, o “Dla- 
rio à Manhã", de Ribeirão Preto, 
traça o seu costumado commentario 
principal sobre política. Ha quem + 
ache iuim tratar do assumpto alí 
commentado. Mas o agrupamento 
peccisia perdeu de tal forma a ce- 
rimonia, que ao mesmo tempo em 
que reverencia os nossos martyres, 
negocia o seu sacrificio com o ven- 
cedor, 

E não exploramos os nossos que- 
ridos mortos quando exigimos res- 
peito à sua memoria sagrada. O que 
inzemes, para maior glorin delles, é 
apontar ao julgamento da consclen- 
cia paulista os vivos que — agora 
se constata — os exploraram, até & 
morte. 

O incisivo commentario do “Dia- 
rio da Manhã” está assim concebi- 
do: 

“Reintegrar São Paulo na Federa- 
cão” é um mote sediço que vive, co- 
mo o outro, “esquecer o passado”, 
glosado pelos sofiregos adhesistas € 
adherentes da dictadura, 

Sião Paulo sempre esteve integra- 
do nus mais puros, nos mais nobres 
sentimentos de brasilidade, de or- 





dem, de legulidade, de amor ao tra- 
valho, 

Desintegrados e desvindos dos sios 
prucipios e cos elevados preceltos 
de Justiça, de dignidade, de paz o de 
união, estiveram, estão e estarão os 
oucubristas e os seus asolytos, 

Não se chama nem se reintegra 
Mm povo na corrupção politica, na 
asvassidão moral nu degenerescen- 
cui dos costumes. Isto nho se eba- 
ma reintegrar, porque o vicio nunca 
toi integro, munca foi prtelto c já- 
mais será ijnteiriço, 

U que os outuoristas fizeram não 
Loi remtcgiar 5, Pauy na Feder 
quo, com a distribuição de premios 
& cargos à nem duzm de tralicun- 
tes, que jútncis serão bão Paulo, ji- 
Niitis ICprescu varão os brios du geu- 
bo miepencate e pariota de PI- 
ratinjuga, 

Ui negocistas apenas integraram 
a sua gre, incluindo nella o Jow 
Iuro e motino que deswava do Lr- 
Bal de virniuaçde e de ativos que é 
o Lerra Puuusta, 

O discuiso ucintoso do sr. Antu- 
nes Maciel vo tansferic a pasta qu 
Justiça Bo st. Vicente Kao não ar- 
usgiu Suo cuulo, porque as baforu- 
Gas urrogantos e rancosas dos ho- 
inci du Lana e do cambio negro, 
MOO altmiiçarao Júnmis a terra que 
tescente o mais acrisoiado perfume 
de civilização. 

Os homeus da dictadura bem 
eouiprenendcin que São t“aulo não e 
“4 Jugunçaas que vive rastejando nos 
Ucstuus CO puuer, ma ams vou 
Deusa € INcunSCIente UU attingi-y, 
uicsino que jura issu Beju mistér ne- 
EOciar à Núura ca wenidade de 5, 
Lúulo, 

U verdadeiro São Paulo nunca £e 
incivglaru, LUCA SE tuará aos ver- 
cugos desonestos e uespudoruuus 
uu sua terra 

à Licuaura e o outubrismo não 
criglrao o seu toruno em São Puu- 
to, Podem Leulur organizar as mais 
exdruruias cv contraucurias agyt- 
MUUÇÕES POLcas que queiram, “L0- 
tus vilas se uLsmoronarao na incon- 
>iSvencia yM vis que nasceram, como 
desmoronauo suru O oucubrismo bos 
campus qu Pualininga, 

O toi expiendorosy da Mberguee 
na de valur um dia. 

Ab COnSCieucias não se destróem, 
O pudor uMo atsappareçe, o civismo 
não foge, quando estuo, estes sim, 
LêU Iutesrauus Da almu e no cura- 
Cão du povo, 

Sãu rumo não quer n pscudo be- 
geliotia que me p.onciue o ouiu- 
vrismo, O que elle quer, o que que. 
reclama, é moraiduas ue costumes, 
uberdades puvilcas, ordem c paz 
dentro da lei, 

Não quer vem almeja acommo- 
dações qesmunrosas empidas no des- 
prestigio publico, na atironta bos di- 
reitos do povo. 

Governo como o do sr. Getulio 
Vargas, forjado na fruude, manipu- 
lado no Introcinio das posições, Je- 
vantado do pô ignomimoso da tra- 
uição e do iractícidio, resolvido e 
effectivado nos concuiabulos dos 
mercadores do templo — jamais te- 
ra São Paulo n seu lado. 

Nove de julho fol o clarim conci- 
tando é ordem, à Jeí. Nunca será 
confundido com o pio ou com a bu- 
sina que conclarxa a metilha no tes- 
tim do pandulho.,, 

Nove de julho continuará JIaten- 
te nos nossos corações até que sur- 
ja » verdadeira aurora da lei, 

A composição, o accôrdo, a troca 
realizados sobre as sepulturas da 
nossa mocidade não é reintegração, 
— e trahição!” 

(Do “O Combate”, de Jabotica- 
bal, em 23-8-34,, 











































Gymnasio “Oswaldo 


” 


Existe em nossa oapital, desde 
1914, uma casa de instruccão e edu- 
cação que honra o Estado de São 
Paulo, 

Tão ncreditada está e tão procura- 
da é pelas familias mais distinctas 
dessa formosa e opulenta “urbs”, 
que a matricula de alumnos em tão 
bom estabelecimento de ensino se- 
cundario excedeu de mil este anno. 
' E por que se tornou logo muí co- 
mhecido e de renome o Gymunnsio 
“Oswaldo Cruz”? 

Porque é optima a sua direcção, 
optimo o seu corpo docente, optimas 
as suas installações, optimo q seu 
material escolar e didactico. 

Nota-se, ali, muita vrdem e dis- 
ciplina e q fiel observancia de um 
ensino pedngogico, real e proveitoso, 

Scu director, o ilustrado profes- 
sor sr, Pedro Voss, muito conhecido 
em 8. Paulo e fóra de 8. Paulo pela 
sua grande competencia de primo- 
roso educador, pelos seus maguilicos 
trabalhos didacticos e peln sua no- 
breza de caracter e bondade de cora- 
ção, é uma solida garantia para que 
o Gymnasio “Oswaldo Cruz” se 
mantenha firme e inabalavel na al- 
tura em que estã, o vá conquistando 
die q dia mais confiança, maior re- 
nome e maior grandeza. 

Seu vice-director, o dr. Pedro Voss 
Filho, é um moço sympathico, de es- 
pirito elevado, bella cultura e primo- 
rosa educação, tendo herdado de seu 
venerando progenitor a Intellígencia, 
nu força de vontade, o amor ao tra- 
balho e w grandeza de alma e cora- 
ção, 
Funcciona esse Gymnaslo, que é 
inspecctonado pelo Governo Federal, 
é rum Marquez de Itú, 17, em dols 
amplos e bellos palacetes. Quem por 
ali passa, às horas de entrada e de 
eahida dos alumnos, vê um bonito 
exercito, parecendo uma colmeia, de 
meninos e meninas, de moços 6 de 
moças, sobraçando livros e cadernos. 
São tantos 05 alumncs que é impos- 
sivel contal-os. 

E os professores? Tambem são 
muitos, todos de real merecimento e 
competencia, com longo tirocinio no 

rio, pontuses e mui zelosos 
no cumprimento de seus deveres, 


Y. Nogucira Chaves. | 
Atibala, 26 de agosto de 1934, 
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0 Partido Progressista do Mi 


Tae esculher 08 seus candidatos 
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LLO HORIZONTE, 28 (MH -- 
O vs Woncealau Drag, que chegou 
hoje a Bello Horkzante,  excusou=»e 
de talar aos representantes da Im 
preron, Disgo-ltes apenas que viera 
tomar parte ma ceuntão da comimis- 
são executiva oe Partido Progressis- 
tu 

O ministro da Educação, sr. Clus- 
tava Capanema, vice-prestdente da- 
quetla commissão, disse nos jornu- 
bstuss 

Vim tomar parte nas rountões do 
Partido, Vamos tor uma reuniho 
peepacatoria, atim de tomarmos co- 
ntwsimoento dos momes que os diro- 
ctorios munteipues Indicam como 
sendo seus candidatos tunio à depu- 
tação estuduni quanto à federal, Nas 
retitudes subsequentes escolheremos, 
como é dos cotututos, UM terço dos 
fudicados para. figurar na chapa e as 
restantes candidatos serão da exelu- 
siva escolha dos membros da com- 
missão”, 


Accrescentou ainda o ministro Ca= 
panemas “— Nessas reuniões, va- 
mos cscoer munbem o presidente, o 
vice-prestdento À O sesseturio da 
cominissão exceutiva, pole o manda- 
to dos direotures actumes termina 
agora” 

Interrogado st Já estava assentado 
o nome à prestdencia da commissão, 
respondeu:  “Falou=se por muito 
tempo no nome do sr Wenceslau 
Braz, Ficou uté imuls ou menos us 
sentado que sera o antigo presiden- 
te da Republica, o chefe do Partido, 
Mas o se, Wenceslau Braz, pelas de- 
clarações que tem feito, não uceeita 
o cargo, Não ha outro nome em visia 
por cmquanto, Vamos tratar issu 
logo mais”. 

Interrogudo ainda st a commissão 
tinha lagum nome assentado para 


ser Incluído na Chapa do partido, 
respondeu: “-— Não, Isto vao ser, 
»omo já disse, objecto da reunião”, 





brilhante iniciativa da| À politica pelos Estados 


Associação de Profes- 
soras 


PONTINUA ABERTA 
Cão DE JOGOS E MATERIAES 
APMICADOS AO ENSINO DA 
ASITHMETICA — AS VISITAS DE 
MONTEM DA DELEGAÇÃO CA- 
RICA DE FROFESSOKES 
PALLSTRA DA PROFESS 
ORGINDA MARQUES — OUTRAS 
NOTAS 


A EXPOS!- 






Ponmgue com grande animação a 
notuttva da Asociução de Proles- 
Oras, que promove a vinda a esta 
copoal de uma delegação do profes- 
tales curtocas e a exposição de Jo- 
gos + materiães appllendos so ensino 
da nrithmetica, a qual vem alcan- 
qaudo o mais brilhante exito, 

A delogação carioca esteve hontem 
pra manhã no Grupo Escolar Pe- 
cloo TT, onde tol cecebida pelo seu di- 
ructar, professor Olívio Gomes e to- 
dov 05 professores. 

Depois de wna rapida visita ao es- 
UMiswoimento, o professor Olivio Go- 
tios foz demonstrações praticas de 
seu qmethodo de ensino da arilhme- 
tica, mostrando ao mesmo tempo as 
Vicsdgens que elle proporciona quer 
au professor, quer nos alumnos, 

A tarde foi toda ella dedicada a 
visuus, tendo sido recebida às 15.30 
horas pelo ar, dr. Armatdo de Sal- 
lua «ivelra, incerventor do Estado, 
priy prefeito da capital, no Departa- 
mento de Educução, no Instituto de 
Estivaçao, no Centro do Professora- 
doe ma Liga das Professoras Ca- 
tholica:, R 

As 2U horas e mela, perante gran- 
de » seleciu assistencia, a professora 
d. Orminda Marques leu varias 
tuvrsoçens das escolas do Rio de Ja- 
neo cuviadas à Associação de Pro- 
fousiras, todas ellas cheias de Incen- 
tivo dao prostyuimento ds nobre e 
Lotta qoiciativa tomada pela A, P,, 
à qual promettem todo uv apolo e o 
minto dos esforços na collaboração 
para que seja o mais breve possivel 
Um voalidade o desideratum da 
4 





Fed 


Eugo a seguir d. Orminda Mar- 
ques ipresentou varias observações e 
cxponrencias notaveis feitas por ella 
no cusino da calligraphia, que multo 
agradaram a assistencia, merecendo, 
“o cecominar, fartos applausos, 


NOVA YORK (1. 1. N.) — 
Alfred L. Gavage, de 64 annos, pes 
raute as autoridades negou haver 
dito que “o presidente Roosevelt de= 
vla ser pendurado em um poste te- 
lephonico e crivado de balas”, As 
autoridades da Florida pediram a 
cxtradicção de Savage, que é accusa- 
do de ter feito tal declaração con- 
versando em uma mesa de almoço, 





Os novos carteiros dos 
Correios de São Paulo 


RIO, 28 (H) — Por decretos as- 
slgrados na pasta da Viação, foram 
nomeados carteiros auxiliares da Di- 
rectoria do Correlo e Telegraphos de 
S. Paulo, em virtude da classifica- 
ção em concurso: Benedicto Arman- 
do Costa, Luiz Alvares de Menezes, 
Oscar Stanislau Inglez, Alvaro Luiz 
dos Santos Pereira, Faustino Mon- 
tolro, José de Oliveira Cozetti, Os- 
wuldo Cuvalheiro, José Benedicto 
Decoussau, José Ramos de Oliveira 
Sobrinho, Cornetio Lopes Cançado, 
Mario de Oliveira Canto Junior, Vi- 
otor Pereira Martins, Everaldo Ro- 
cha, Hermes Escobar Bucno, Rinaldo 
Teneriffe, Augusto Pinto, Flavio Ro- 
crigues de Andrade, Patrício Valente 
Soares, Oscar Roting Pinto, Cassio 
Raposo do Amaral, José Mendes 
Guerra, José Daniel Pinto, Arlindo 
ht paa e Eucivdes Custodio Ca- 
hral, 





NA BAHIA 


S, SALVADOR, 28 (H.) — Reall- 
zaram-se as concentrações dos agru- 
pamentos regionnes é municipaes do 
Partido Social Democratico, afim de 
escolher os candidatos à Constituin- 
te Estadunil, 

Sabe-se, até ngora, que os nomes 
Indicados pela Zona Nordeste foram 
os dos srs, Pinto de Aguinr, José 
Julobi, Domingos Velloso e Pinto 
Dantas. Nesta capital foram Indica- 
dos os srs. Amaral Muniz, Mario Cas- 
tro Rabello, Nestor Ayres e Vicente 
Pacheco, 

EM MINAS 

BELLO HORIZONTE, 28 (H) — 
Para tomar parte na reunião da com- 
missão executiva do Partido Pro- 
gressista, chegaram à esta capital os 
srs. Antonio Carlos, Wenceslau Braz, ! 
Gustavo Capanema, João Beraldo e 
Luiz Martins Soares, 

Chegaram igualmente os deputados 
Raul Sú, José Braz, Negrão de Li- 
ma, Lycurgo Leite, que vêm tomar 
parte no banquete que o interventor 
Valiadares offerecerá no Palacio da 
Liberdade nos seus ex-collegas de 
representação parlamentar, 


S. Paulo fornecerá ur- 
nas para 0 pleito no 
Estado do Rio 


| 


| CORR 


AIN 


nie te fr rr Dm À 
Sobre os ncontecimontos do Pitas, 


sassinudo o dr Elyslo de Castro, 


Mesmo asim o dr, Elyslo tentou 


assassinos, porém, fot evitado 


EIO PAULISTANO 


8. PAULO — QUARTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 1994 


DA O CRIME DE PITANGUEIRAS A estadia do sr Artur 











coanto o familia", “Ao saudoso dr, 
guelras, onde foi covardemente as num esforço supremo perseguir seus! Elyato de Castro, 


lembranças do 


por! Edesto Fernandes"; “Ao dr, Elysio 


prestigioso presidente do directorio da! pessoas amigus, que trataram de re-| de Cuatro, recordações de Jorge Risk 


PR, P, rececbmos do nosso corres 
pondente em Bebedouro a seguinte) 
reportagem: 

“No dia 23 do corrente Pitanguol- 







movol-o dal, 


Eum automovel, m familia trarns- 


tportou o dr, Elgalo para Bebedouro, 
pelos facuitativos 


unde fol operado 


o famllin"; “Ao dr, Elyato do Cas 
tro, homenagem do de, gaccharias 
Balla"; “Ao Inesquecivel dr, Elyslo 
de Castro, homenagem sincera do 


Aspecto do enterro do dr. Elysio de Castro 


ras fol thentro de mais um rt 


barbaro, que consternou a população 
toda pelo modo sangulmuario com que 
foi cello praticado. . 


Durante o dia, esteve o dr. Elysio, 
medico nbalisado e pae da pobreza 
ha mais de 20 annos nesta cicdade,| 
occupado em seus affazeres, tendo 
regressado para casa, vindo de Thl- 
thuva, às 7,90 mais ou menos. 


Ahi chegando, e, tendo necessida- 
de de expedir um portador a Bi- 
beirão Preto para tratar de alguos 
papeis, referentes ao serviço eleito- 
ral, rumou para a séde do P, B. P, 
onde depois de ter feito a expedição 
seguir o seu destino, entreteve-se em 
assignar outros documentos que se 
achavam sobre a mesa na mesma 5é- 
do, tendo até mesmo esquecido que 
deverla retornar a casa onde sua 
exma, senhora o esperava para o Jan- 
tar. 

A's 8,30 mais ou menos, batem a 
porta da séde do Partido referido, e 
o dr. Elysio levanta-se e em segui- 
da abre a porta, e, recebe o primel- 


RIO, 28 (H) — O ministro dalro tiro, secundado por outro que se 


Justiça telegraplou ao 
federal de S. Paulo pedindo a re- 
messa, por conta do governo federal, 
de 400 urnas destinadas às proximas 
eleições a realizarem-se no Rio de 
Janeiro, O pedido foi feito nas mes- 
mas condições da melhor proposta 
acceita em concorrencta pública, 


interventor [Jocalizou no braço direito, logo se- 


guido outro disparo que acerta sobre 
o tambor do seu revolver inutilizan- 
do-o, tendo então recebido outros tres 
que foram localizar-se, 2 delles no 
abdomem e um no pé, sendo, com- 
tudo, que os disparos foram em nu- 
mero de 12. 


drs. Canbauva e Conrado, tendo 
asilstido 4 operação o dr, Paralzo, 

Tratava-se de ferimentos mortaes 
em consequencia dos quae: velo qa 
fallecer o presidente do Partido Be- 
publicano Paulista de Pitangueiras. 

A soticia da morte causou profun- 


[do pesar cm Pitangueleas., 


Em carros especises, o povo com- 
pareceu em massa para assistir aos 
funcraes, vindo de todas us partes 
circumvizinhas e bem assim us re- 
presentações do P, R. P, 

Logo depais de fallecido, o dr, Ely- 
sto foi tranaportado para a residencia 
do dr, Pedro da Silva Perelra, se- 
cretario do Partido Republicano Pau- 
lista de Bebedouro, de onde, às 17,40 
horas, sahlu o feretro, 

O seu caixão fot envolvido pelo pa- 
*ilhão paulista e carregado até ao 
cemiterio pelos correligionarios do 
glorioso partido. 

do chegar defronte à egreja ma- 
triz, falou um orador que, em ligeiras 
palavras, exaltou a personalidade do 
morta. 

No carro funebre: viam-se as se- 
guíntes corõas: 

“Saudades eternas de aua esposa 
Edith"; “4o Inesquecivel dr. Elysto 
de Castro, homenagem do P, R. P, 
de Pitanguelras"; “Ao inesquecivel 
correliglonario dr, Elysio de Castro, 
homenagem do P. R, P. de Bebe- 
douro"; “Ao dr. 
homenagem do dr, Paraizo Caval- 


Elyalo de Castro. | 


Jayme Montelro e familla"; “Recor- 
dações de um grupo de pymnasianos 
de Bebedouro, ao ilustre dr. Elysio 
de Castro"; “Ao dr. Elvslo de Cas- 
tro, lembranças de Jorge de Mello 
e familia"; “Ao Inesquecível dr, 
Elysto de Castro, saudades de Tra- 
jibulo OC. Almeida”; “Um rmmalhete 
de flores de Mauro de Abreu Izique e 
família"; “Flores de Manuel Fran- 
cisco dos Santos”, 


Tendo chegado em ultimo ntomen- 
to muitas corõas e flores que, motiva- 
do a multidão, não fol possivel des- 
crevel-as, e que se pede desculpas. 


No acompanhamento notava-se o 
directorio do Partido R. Paulista de 
Bebedouro e hem assim o de Pitan- 
guelras. Notava-se ainda a presen- 
ça de representantes de todas as clas- 
ses, cujos nomes deixo de annotar 
motivado à grande massa popular e 
que muito natural não seria posst- 
vel discriminar, sendo que para isso 
a demonstrar uma das verdade, se- 
gue a photographia do enterro no 
momento que estava para sahir da 
egreia matriz, 

O dr. Elyslo de Castro deixa viu- 
va a sra, d, Edith Sillos de Castro. 
Era irmão do dr, Eduardo de Cas- 
tro, casado com d. Carmen de Oli- 
velra Castro; Bernardo de Castro, 
Elvira de Castro, Arlinda de Castro, 
Maria Eulinda de Castro e Bularia 
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Sua excursão pela Zona da Matta, em propaganda política 
— O Congresso do P. R. M, em Varginha 


BELLO HORIZONTE, 29 (H,) — 
O sr, Artur Bernardes, chefe do 
Po R. M, quo deveria ter soguido 
para o Rio, afim de assistir à chega- 
da do er, Borges de Medeiros e to- 
mar parte nos entendimentos pnra 
a forunção do projectado Partido 
Nacional, ainda permaneco nesta ca- 
pital, devido no estado de saudo do 
ar. Arthur Bernardes Filho, Apenas 
seu fho esteja restabelecido, o cho- 
fo do P. R. M, partirá para o Rio 
e depois fará uma excursão pela zo- 
na da Matta, demorando-se em VlI- 





por um auto 


A's 14 horas de hontem, na esqui- 
na das ruas Santa Ephigenta e Au- 
rora, a motocycleta n, J0, dirigida 
pelo guarda-cívil Arthur José Fer- 
nandes, de 30 annos, casado, resi- 
dente à rua José Maria Lisbon, 188, 
foi abalronda pelo automovel A- 
2257 dirigido por José Rosco. 

Em consequencia, o quarda-civil 
solfreu Iructuras nos braços, tendo 
sido recolhido no Hospital Samarl- 
tuno. 

Fot aberto inquerito pela policia 
sobre o facto, 


| Viajantes dos nocturnos 


do Rio 


RIO, 28 4H.) — Segutram hoje 
para São Paulo, pelo segundo noctur- 
Do, os srs.! Antonio Mestre, Ernesto 
Cocito, Erresto Lacerda, Francisco 
Russo, Attlio Fontana, Antonto 
Mendes, Placido Saraiva, A, de Al- 
metda e senhora; Lauro Frere, Ce- 
leste Padua, dr, Antonio Moya, dr. 
Verissimo Serafinl, João Fortuna e 
sennora,  Ermesto Fortuna, Jorge 
Galvão e senhora; tenente Naum 
Prado, Roldão Macedo e senhora; 
Oswaldo Costa e Octavio Lobo. 

Pelo “Cruzeiro do Sul” seguiram 
os seguintes srs.: M, Sousa, dr, Ge- 
raldo Oliveira, coronel Ulysses Mone- 
garl, addido militar da embaixada 
do Uruguay; Marcondes Monteiro, 
Leopoldo Figueiredo, Arthur Batoc, 
cht, dr. José Mariano Filho, Ramiro 
de Barros, dr. Antonio Gordinho e 
senhora; Nelson Ramos, comman- 
dante Alvaro Ferreira Pinto, dr, 
Braz Montelro de Barros € Ary Lima, 


O embaixador da 
França 


RIO, 28 (H,)) — Acompanhado de 
sua esposa partiu, hoje, para TLa- 
curussá o embaixador da França, sr. 
Louis Hermitte, que uhi vae a pas- 
seio, 





Greves 








RIO, 28 (H.) — O sr. Agamenon ' 
Magalhães, que chegou muito cedo 
RO seu gabinete, ali se conservou até 
além das 19 horas, informando-se 
de tudo e tomando as providencias 
necessarias, 

A" sahida, o ministro disse: “O 
operarlado honesto e Inborioso pre- 
cisa precaver-se contra as explora- 
ções que se queiram porventura fa- 
zer no seu selo, O Ministerio do 
Trabalho, pelos seus orgams techni- 
cos e dentro da legislação social em 
vigor, estã devidamente apparelhado 
para resolver os dissídios que se ve- 
rificarem entre empregados e em- 
pregadores, Para isso é que elle exis- 
te e para isso elle ahi está. As rel- 
vindicações justas e legitimas dos 
operários brasileiros encontrarão 
sempre, por parte do governo, a 
maior sympathia e a maior boa von- 
tade no sentido de se conseguir para 
as mesmas «a melhor solução, 


PADEIROS EM GRE'VE NO RIO 


RIO, 28 (H.) — Noticia-se que, 
embora o pessogl tenha abandonado 
os serviços declarando-se em gréve, 
todas ns padarias estão funccionando 
garantidas pela policia, tendo q 
commissario Seraphim Braga, chefe 
da Ordem Social, tomado as provi- 
denclas necessarias distribuindo poli- 
ciamento para os estabelecimentos 


attingidos pelo movimento que re- 
bentou domingo à tarde. 
TRABALHADORES EM MARCE- 


NARIAS E CLASSES ANNEXAS, 
DO RIO, EM GRE'VE 


RIO, 28 (H.) — Renlizou-se, hon- 
tem é noite, uma assembléa geral na 
séde do Syndicato dos Trabalhadores 
em Marcenarias e Classes Annexas, 
fazendo-se ouvir varios oradores. 

Depois de manifestarem suns 
idéas, relativas aos movimentos des- 
tes ultimos dies, resolveram decla- 
rar-se em préve geral hoje, distri- 
buindo boletins e nomeando diver- 
sas commissões para alticiar adhe- 
sões entre os operarios marceneiros, 
lustradores, entalhadores, estufado- 
res, caldetreiros, machinistas e em- 
seria todos filiados go syndi- 
cato, 


ALTERNATIVAS DO MOVIMENTO 
NO RIO 


RIO, 28 (H.) — Um matutino de 
hoje assignala que o movimento gré- 
vista tem nspectos Intranquillizado- 
res, Houve, hontem, momentos em 
que se pensou que elle amainaria. 
Essa esperança, porém, em pouco 
desappareceu para permanecer a 
duvida e depois a certeza, de que o 
movimento não serlá dominado com 
facilidade, principalmente depois 
que se teve a noticia de que paraly- 
zára o movimento des bondes na 
Bahia, cuja população ficou ainda 
sem luz e sem telephones, 


ALLICIADOR DE GRE'VE PRESO 
NO RIO 


RIO, 28 (H.) — As autoridades po- 
liclaes detiveram diversos indivíduos 


“no Rio, Nitheroy 


O MOVIMENTO GREVISTA NA COMPANHIA CANTAREIRA — S. SALVA- 


de Castro Kauliman, 


DOR SEM LUZ, SEM BONDES E SEM JORNAES 





O ministro do Trabalho declara que o seu ministerio está apparelhado 
para resolver os dissidios entre empregados e empregadores 


que procuravam forçar oporarios de 
diversas classes a abandonar o tra- 
balho, 

Entre outros, fol preso Torquato 
William, de nacionalidade hespa- 
nhola, quando hoje, no largo do Ma- 
chado, prégava cartazes aconselban- 
do o desrespeito à ordem, à lel, ao 
governo, etc. 

Ao ser vevistado na delegacia de Se- 
guranga Social, Torquato William tra- 
zla comsigo diversos documentos 
compromettedores e dinheiro, Tinha 
elle uma caderneta do Banco do 
Canadá, pela qual se verifica possulr 
elle q quantia de 22:1009000. Entre- 
tanto, em seus hoisos, a policia en- 
tontrou a importancia de 2,7673000, 
que fol arrecadada e depositada con- 
venlentemente, 

O chefe de policia esteve à tarde 
com o ministro do Trabalho, em 
conferencia sobre diversas medidas 
de ordem geral adoptadas em garan- 
tia da ordem, 


UM CARREGADOR FERIDO GRA- 
VEMENTE 


RIO, 28 (H.) — Continu'a a gré- 
ve dos padeiros, embora nen: todos 
tenham adherido ao movimento, 

Esta madrugada, um grupo de gré- 
vistas percorreu varias ruas, de au- 
tumovel, dando tiros a esmo. Nessa 
occasião, passava pela avenida Paulo 
de Frontin o carregador Luiz Cor- 
reta da Silva, levando uma cesta com 
destino & feira livre. Os grévistas 
tomaram-no por padeiro e o alvela- 
ram, ferindo-o no thorax, O ferido, 
em estado grave, foi recolhido ao 
Prompto Soccorro. 


PROPRIETARIOS DE PADARIAS, 
OPERARIOS DE CONSTRICÇÕES 
MOTORISTAS E EMPREGADOS 
DA LIGHT, NÃO APOIAM 
à GRE'VE 


RIO, 28 (H) — Os proprictarios 
de padarias estiveram reunidos, re- 
solvendo continuar como até agora, 
o trabalho nas padarias a despeito 
da gréve dos seus empregados, 

A Alliança dos Operarios em Cong- 
trucções, representada pela sua dire- 
ctorla, selentificou o ministro do 
Trabalho de que não autorizou nem 
planeja qualquer gréve. 

A União Beneficente dos Motoris- 
tas distribulu um appello aos seus 
associados, concitando-os a contt- 
nuar nos seus Inbores profissionges, 
confiantes nas garantins que lhes dá 
o governo. 

O Centro dos Operarios e Empre- 
gados da Light declarou não apoiar 
nenhuma atitude extrema, 


Foram desmentidas as notícias de 
que o Syndicato dos Metallurgicos 
tinha adherido à grévo de Nictheroy, 
Esse Syndicato entende que antes de 
qualquer atitude procuraria resolver 
03 seus problemas sor meios ordei- 
FOS, 

O Symdicato dos Trabalhadores 
em Marcenaria teve à sua directoria 
afastuda para ceder o logar a um 
Comité de Gréve. Esse comité tomou 
as seguintes resoluções: 

“1% grévo geral torça-feira, 28 
do corrente; 2º) caso seja preso 
qualquer companheiro, não se volta- 
rá ao trabalho emquanto não for 
posto em lberdade; 4,) pela lber- 
dade de todos os presos proletarlos 
por questões sociaes; 4.*) direito de 
greve; 5.º) protestar contra o mas- 
sacre do dia-23 do corrente”, 

Não se fala de qualquer outra as- 
sociação de classe onde exista receio, 


NA CAPITAL FLUMINENSE 


So trafegam 19 bondes em Nictheroy 
— Communicado da polícia Tu- 
minense 


“ RIO, 28 (H) — Do gabinete do 
chefe de Policia do Estado do Rio, 
recetemos a seguinte nota: 

“B) a ordem publica continua 
inalteravel; bh) 04 bondes trafegam 
regularmente, em numero de 19; c) 
as officinas situadas nas ílhas func- 
clonam normalmente, berr como to- 
das as industrias; d) o commercio 
acha-se funccionaudo regularmente 
excepto as padarias, algumas - das 
quaes se acham com parte dos em- 
pregados em gréve; 4) o pão, não 
obstante, continua sendo distribuido 
á população; ?) o movimento gre- 
vista no Estado acha-se clrcumseri- 
pto à Companhta Cantareira”, 


O SR. ARY PARREIRAS NÃO EN- 
TRA EM COMBINAÇÃO COM OS 
CREVISTAS ANTES DE RETOMA- 
: REM O TRABALHO 


RIO, 28 (H.) —A gréve dos em- 
pregados da Companhia Cantareira 
— Serviço de barcos e bondes de Nt- 
etheroy — marcha para solução que 
parece imimediata, 

Em nova conferencia, hoje, com q 
interventor Ary Parreiras, 05 Tepre- 
sentantes do syndicato à que perten- 
cem pediram mais uma vez à interfe- 
rencia do chefe do governo luminen- 
se. O commandante Parreiras repetiu 
que não entraria em combinação com 
os empregados daquella empresa em- 
quanto elles se mantivessem afastados 
do seu serviço, 

A commissão appellou para q in- 


terventor Siuminonse pedindo-lhe que 
fizesse algo em seu beneficio, cermi- 
nando por afiirmar estarem os grevis- 
tas dispostos a voltar no serviço, apre- 
sentando apenas as seguntes bases: 


“1 — que não seja demittido 
nenhum «dos que se afastaram do tra- 
balho; 2.º) — que sejam respeitados 


os acórdos firmados em 5 de feyerei- 
ro do corrente anno c ha tres mezes 
passados, na Inspectoria Regional do 
Trabalho; 3.º) — que com relação 
no memorial accordavam em deixar 
para ser solucionado mais tarde, 
quando normalizado o serviço”, 

O commandante Ary Parreira aca- 
bou acceltando, e determinou que o 
chefe de polícia procurasse a Com- 
panhia para pôl-a ao corrente da si- 
tuação. 

Os dilrectores da Cantareira, infor- 
mados por um representante do inter- 
ventor, das novas disposições dos 
grevistas, resolveram estudar 0 assum-= 
pto, E' possivel que uma deliberação 
seja tomada esta noite. Se assim fôr, 
até smanhã cedo a situação se acha- 
rá normalizada, 


As demais greves motivadas pela do 
pessoal do Cantareira cessarão talvez 
automaticamente, 


METALLURGICOS, CALDEIREIROS 

E VIDRACEIROS DA CANTAREIRA 

DISPOSTOS A NÃO VOLTAR AO 
TRABALHO 


RIO, 28 (H) — Os grevistas da 
Cantareira, os metallurgicos, caldei- 
reiros e vidraceiros, mantem-se dis- 
postos a não voltar ao trabalho, ten- 
do recebido numerosas adhesões, 


O TRAFEGO DE BONDES EM NI- 
CTHEROY SERA! RESTABE- 
LECIDO 


RIO, 28 (H) — Ficou resolvido 
que a Cantareira restavelecerá por 
completo, hoje, o trafego de bondes 
para todos os pontos de Nictheroy, 
inclusive S, Gonçalo, 

Por isso, a Companhia tem já todo 
o pessoal necessario, tendo feito 
communicação ao governo do Es- 
tado, 

Hontem k noite, quando passava 
um bonde linha de Neves pela rua 
General Castrioto, foi ouvido um tl- 
ro. O vebiculo parou Immediata- 
mente e 05 soldados que o guarne- 
cinm estiveram syndicando, nada en- 
contrando, 

O projectil não attingiu a qualquer 
passageiro, 


Bahia 


CODMMUNICADO DA CIA CANTA- 
REIRA SOBRE A GRÉVE DE 
NICTHEROY 








RIO, 28 (H) — A Cia, Cantarel- 
ra publica novo communicado em 
que expõe a situação relativa á gré- 
vo e declara « certa altura: 

“a directoria da Cia. já recom- 
mendou, especinlmente aos grevistas, 
que voltem sem demora Bos seus pos- 
tos, porque está serlamente preoc- 
cupada com o perfeito restabeleci- 
mento dos Importantes j.viços pu- 
bliços entregues pelo governo aos 
seus cuidados, Para tanto, já come- 
cou a admiltir pessoal estranho pa- 
ra os cargos dos que não se apre- 
sentaram. 

O governo assegura amplas ga- 
rantias aos que voltarem go serviço. | 

Só permanecerão em gpréve declu- 
rada, contra disposições expressus ! 
das leis do palz, os facciosos e indis- 
ciplinados", 

NA BAHIA 


Apesar dos esforços do representante 
do Ministerio do Trabalho, irrompeu | 
uma gréve na Bahia 


RIO, 28 (H,) — Noticia-se que o 
Ministerio do Trabalho, recebendo 
constantes queixas dos syndicatos' 
bahlanos de tramvlarios, padeiros, 
estivadores e outras classes, designou 
para ir áquelle Estado, afim de apu- 
rar a procedencia das accusações q 
sr. Claudio Tullo. Ali, o commis- 
slonado empregou os seus esforços no 
sentido de serem attendidos pela Li- 
nha Circular, que tem 5 seu cargo 
o serviço de força, luz, bondes e te- 
lephones, as reclamações leitas sinda 
ao tempo em que o inspector Samuel 
Silveira Lobo as encamirihara e pe- 
las quaes o proprio interventor, ca- 
pitão Juracy Magalhães, sc interes- 
BAVA, 


Protelando a solução do caso, a 
Cia, não pôde evitar que às 4 horas 
de 27 irrompesse a gréve. 


S, SALVADOR SEM LUZ, SEM 
BONDES E SEM JORNAES 


S. SALVADOR, 28 (H.) — “Hon- 
tem irrompeu um movimento grevis- 
ta do pesoal da Cla, Circular (Servi- 
ço de Bondes), e Cla, de Energia Ele- 
ctrica, 

Os grevistas reclamam melhoras de 
salarios. 

A cidade ficou sem luz, sem bon- 
des e sem jornaes. Os ascensores pu- 
blicos, entre a cidade baixa e a ci- 
dade aita, ficaram paralysados, Ces- 
saram igualmente as actividades nas 
fabricas por falta de energia. 

O movimenta apresenta-se com fel- 
ção pacifica, 


RAZÕES DA GREVE NA CAPITAL 
BAHIANA 


RIO, 28 (H,) — O Syndicato Pro- 
fissional dos Empregados em trans- 
vias, luz, bondes « telephones da ci- 
dade do Salvador telegraphou ao mi- 
nistro do Trabalho expondo-lhe a si- 


PRA 


cosa, sun Lorra, durante gigas; “lu 
Anuuinela-se que os perros di da 
Sul de Minas vão reunlr-se qr Cou. 
grosso na cldade de Varia, ss 
pois da excursão do ar, Arthur £ fe 
nardes pela zona da Mattn, Após ts 
so Congresso, renlizar-pe-h er Bila 
Horizonte uma reunião da Cominia- 
são Executiva do P, R. M, 4 tua 
sorú nos ultimos dins da prinica 
quinzena de setembro, 

Ao contrario do que se dívia, o ee. 
presldçnte da Republica mão ta ve 
sentemente a S, Paulo, f 





[Motocycleta apanhada V ARIAS NOTA | NS 


DO EXTERIOR 


BARCELONA, “8 (H+ — O “mt. 
rante Saldanha” fundeor eso ums 
nhã, no porto de Barcelona, 
dente de Spezzla, nm Itatim. 





Pinto 


Ão passar diante da fortaloss 
Monjuich, o navio escoln brasa 
deu as salvas regulamentares. 

Nesta cidade foi organisião til. 
lhante programma de receio ams 
officiaes e aspirantes que viaicm a 
bordo do navio. 

E" esperado amanhã cm Burciolima 
o embaixador do Brasil en Stuicd, 
sr. Luiz Guimarides Filho, que vem g4- 
sistir us homenagens preparados qr 
tripulantes do mavio-escols, 

WASHINGTON, 28 (Hj —- Oq 
rigentes syndicalistas aurmpnciarima 


que é provavel que os operarios cas 
industrias textis da seda, lã » seda 
artificial adhiram à gréve goral day 
operários textis marcada pari 4 de 
setembro proxima, Embora o moyi- 
mento projectado abranja cerca de 
800.000 operarios a administração 
não parece mostrar-se dispasty a qu 
tervir, por emquanto. 


... 


HAVANA, 28 (H) — Uma bota 
de dynamite de 30 libras de peso ex 
Plodiu no bairro commercial desta ci» 
dade, causando grandes damnos e fe- 
rindo o sr. Diaz Cruz, filho de conhic» 
cido medico cubano. 


Os estragos mnterines cnusados pe 
lo petardo são avaliados em cem lt 


doliáres. 
. 


HAIA, 28 (H.) — Os meios inta- 
ressados annunciam que o governa 
hollandez, em vista das declarações 
feitas pelo dr. Schacht, director da 
Relchsbank e ministro infrino ds 
Economia Naclonal, resolveu pedir ta- 
formações no governo do Reich a res- 
pelto da extensão das medidas de res- 
tricção das importações de que copt- 
ta a Allemanha afim de detonder me 
interesses dos exportadores hollange- 
Zzes, 


“ss. 


ROMA, 28 (EH) — De 10 a 20 dy 
agosto ns alterações no movimento ge+ 
cul do Banco da Italia foram as st 
guiíntes: reserva ouro passou de ,, 
89,338,017.000 Jiras a 2.00... 
6,340,604,000; a reserva as valore- 
estrangeiros passou de 36.487,00) h= 
ras an 37.009.000 e a circulação mo- 
netaria baixou de 13.274.507.000 « 
13.023.246.000 líras, 





CHANGHAI (1. 1. N.! — tome 
tá sendo procurada a cidadio (use 
americana, sra. Myrtle Lee War- 
ren, que, segundo se suppõe. essa 
a bordo de um navio Inglez que fa 
atacado por piratas, Os quaes Cara 
garam com alguns  passugeiros. A 
desapparecida é esposa de um med 
co norte-americano que trabalha ca 
um dos vasos de guerra ancorads 
em Changhai. 


a] 





tuação e affirmando que o serviço ba- 
via sido paralyeado, em virtude de 
não terem tido andamento, por parz 
das empresas con ins, AS Tê 
clamações formuladas ha 3 nitzes. 

O sr. Claudio Tulio, enviado e5po- 
cial do Ministro do Trabalho, ass 
miu, por ordem do ministro, O cart 
de inspector regional e está, atada, pu 
determinação de 5. exa,, promovendo 
os entendimentos necessarios. 


OS GREVISTAS BAHIANOS SERÃO 
ATTENDIDOS EM PARTE 


RIO, 28 (H) — Conferenciarotm 
com o ministro do Trabalho, tratam 
do da gréve na Bahia, o st J. Pee 
nandes, das Empresas Electricus gos 
síleiras, e o sr. João Borges. dá a 
deração dos Trabalhadores Balyiar a? 

Dessa conferencia resultou que 
representante das empresas DEnc 
teu no ministro do Trabalho ritos 
trucções no director da Linha & o 
lar, no sentido de attender topadão 

los naquilo em que 05 in 
Us pulsa se harmonizarem com al 
da Cia., afim de cessar o movme 


